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TELEGMim E L C Ü B L E 

l E R V I C I O P A R T I O Ü L Á R 

biario de la Marina 

S IE3 -A- -A-
DE A C O C H E 

M a d r i d , J u n i o 3 0 . 

E X C U R S I O N A T 0 L B 1 X ) 

G r a n p a r t e d e l o s m i e m b r o s d e l 

C o n g r e s o E u c a r í s t i c o I n t e r n a c i o n a l 

r e a l i z a r o n u n a e x c u r s i ó n á T o l e d o c o n 

o b j e t o d e v i s i t a r l o s m o n u m e n t o s d e 

a q u e l l a p o b l a c i ó n . 

E n l a C a t e d r a l s e d i j o u n a m i s a 

" M u z a á r a b e , " q u e l l e v a e l n o m b r e 

d e l c a u d i l l o q u e o c u p ó á T o l e d o y 

q u e a u t o r i z a d a p o r S a n I s i d o r o , O b i s ­

p o d e S e v i l l a » l a u s a r o n n m c h o t i e m ^ 

p o l o s e s p a ñ o l e s q u e v i v í a n e n t r e l o s 

á r a b e s . 

L a p r e n s a s i g n e r e f l e j a n d o l a p r o ­

f u n d a i m p r e s i ó n q u e l i a c a u s a d o e n 

l a o p i n i ó n p ú b l i c a l a m a g n i f i c e n c i a y 

t a d o s , q u e e n s u s e d i t o r i a l e s d e h o y , 

a l t r a t a r d e l a s u n t o , d i c e n q u e n o e s 

p o s i b l e q u e J a m a i c a c o n t i n ú e e n e l 

a t r a s a m i e n t o e n q u e s e e n c u e n t r a , 

m i e n t r a s q u e C u b a y P u e r t o R i c o p r o ­

g r e s a n m á s c a d a d í a . 

O B R A D E C R B U N A L E S 

L i v e r p o o l , J u n i o 3 0 . 

L o s l i u e l g u i s t a s h a n t r a t a d o e s t a 

t a r d e d e q u e m a r e l v a p o r " A r a b i o , " 

d e l a " W h i t e S t a r L i n e . " C i n c o i n ­

c e n d i o s s e d e s c u b r i e r o n e n v a r i o s c a ­

m a r o t e s , q u e c o s t a r o n t r a b a j o a p a ­

g a r l o s . 

T R E N D E T E N I D O 

P O R L A D R O N E S 

E r i e , P e n n s y l v a n i a , J u n i o 3 0 . 

U n o s b a n d i d o s e n m a s c a r a d o s p a r a ­

r o n e s t a n o c h e e l t r e n d e p a s a j e r o s 

d e l f e r r o c a r r i l d e F i l a d o l f i a - E r i e , c e r ­

c a d e e s t a c i u d a d , c a m b i á n d o s e v a r i o s 

d i s p a r o s d e r e v ó l v e r e n t r e l o s e m p l e a ­

d o s d e l t r e n y l o s l a d r o n e s . D e l a t a ­

q u e r e s u l t a r o n h e r i d o s e l c o n d u c t o r 

d e l t r e n y e l c o n d u c t o r d e c o r r e o s . 

T o d a l a p o l i c í a d i s p o n i b l e h a s a l i ­

d o p a r a e l l u g a r d e l s u c e s o . I g n ó r a n s e 

d e t a l l e s . 

D O B L E V I C T O R I A D E H A R V A R D 

N e w L o n d o n , J u n i o 3 0 . 

M á s d e v e i n t i c i n c o m i l p e r s o n a s 

F i l a d e l f i a 3 9 

P i t t s b u r g 3 7 

S a n L u i s 3 6 

C i n c i n n a t i 2 9 

B r o o k l y n • • • • 3 2 
B o s t o n 1 5 

L i g a A m e r i c a n a 

B o s t o n 7, N e w Y o r k 6. 

C l e v e l a n d 1, C h i c a g o 8. 

W a s h i n g t o n 3 , F i l a d e l f i a 6 . 

E s t a d o d e l C a m p e o n a t o 

G . 

D e t r o i t . 4 4 

F i l a d e l f i a 4 0 

N e w Y o r k 3 5 

C h i c a g o . * . 3 2 

B o s t o n . . \ 3 4 

C l e v e l a n d \ 3 0 

W a s h i n g t c - 2 4 

S a n L u i s 1 7 

2 6 

2 7 

2 9 

3 6 

4 1 

5 0 

P . 

2 2 

21 
2 8 

2 8 

3 1 

3 8 

4 3 

4 6 

s u n t ó d a d d e l a p r o c e s i ó n r e a l i z a d a P r e n d a r o n h o y l a s r e g a t a s d e c a -
n o a s d e 4 y 8 r e m o s , d i s p u t a d a s e n t r e 

a y e r p o r l o s c o n g r e s i s t a s . 

E l n ú m e r o d e c a t ó l i c o s q u e c o n c u ­

r r i ó á d i c h a p r o c e s i ó n e r a t a n e n o r m e , 

q u e a u n l o s m á s e x a l t a d o s l i b r e - p e n ­

s a d o r e s r e c o n o c e n q u e e l a c t o r e l i g i o ­

s o r e a l i z a d o h a r e v e s t i d o g r a n d í s i m a 

y e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a . 

C A L O R A S F I X I A N T E 

E l c a l o r q u e h o y s e h a s e n t i d o e n 

l o s e q u i p a s d e l a s U n i v e r s i d a d e s Y a l e 

y H a r v a r d , 

L a f o r t u n a e s t e a ñ o f a v o r e c i ó á l o s 

" b e a m - e a t e r s " ( c o m e d o r e s d e j u ­

d í a s ) , q u e c o n f a c i l i d a d v e n c i e r o n á 

s u s c o n t r i n c a n t e s . 

E n l a r e g a t a d e d o s m i l l a s d e c a ­

n o a s á c u a t r o r e m o s , q u e s e e f e c t u ó 

e s t a m a ñ a n a , e l t e a m d e H a r v a r d g a ­

n ó a l d e Y a l e , s a c á n d o l e u n a v e n t a j a 

i g u a l á c i n c o v e c e s e l l a r g o d e u n a d e 

M a d r i d , h a s i d o a s f i x i a n t e , h a b i e n d o c a n 0 2 s . 
j E n l a g r a n r e g a t a d e l a t a r d e , d e 

i c u a t r o m i l l a s y c o n t e a m d e o c h o r e -

| m e s p o r c ^ n o a , Y a l e p e r d i ó p o r u n a 

i d i s t ? ía n a l á d i e z y n u e v ^ v e c e s 

l l e g a d o e l t e r m ó m e t r o á u n a t e m p e r a ­

t u r a d e 4 5 g r a d o s a l s o l . 

L O S C A M B I O S 
t . , . , i - ! e l l a i í i ' o d - l a e m b a r c a c i ó n qi'.e t r i p u -
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s s e h a n c o t i z a - ^ ^ m o ? o s d e N e w H a v m . 

d o a 2 7 . 3 8 . | J • -y- - — ¿ a t a , J.o á o ^ m i U a s , c o n 

c a n r a s d e o c h o r i m e r o s , e f e c t u a d a e n ­

t r e l o s e q u i p o s d e l a c l a s e d e l o s n o -ESTADOSjmiDOS 
S e r v i c i © d © l a P r e a s a A s o c i a d a 

U N D E S P A C H O D E " L E T E ' M P S " 

P a r í s , J u n i o 3 0 . 

E l p e r i ó d i c o " L e T e m p s " p u b l i c a 

u n d e s p a c h o d e M a d r i d , e n e l c u a l d i -

v a t o s , l a g a n ó Y a l e p o r d o s l a r g o s d e 

b o t e , c u b r i e n d o l a d i s t a n c i a e n 1 1 m i ­

n u t o s y 5 3 s e g u n d o s . 

E l t i e m p o o f i c i a l d e l a s d o s r e g a t a s 

q u e g a n ó e l " V a r s i t y C r e w " d e H a r ­

v a r d , f u é e l s i g u i e n t e : 

P r i m e r a r e g a t a , d e d o s m i l l a s : 1 3 

Noticias 
del Puerto 

E L " M O N T E V I D E O " 

P a r a B a r c e l o n a y e s c a l a s a l i ó a y e r 

e l v a p o r e s p a ñ o l " M o n t e v i d e o " , l l e ­

v a n d o c a r g a g e n e r a l . 2 3 p a s a j e r o s p a r a 

N e w - Y o r k , 4 0 p a r a C á d i z . 1 6 2 p a r a 

R a r e e l o n a v P1 p a r a G e n o v a . 

E n e s t e b u q u e t o m ó p a s a j e p ' i r a T Í e A v -

Y o r k el R e p r e s e n t a n t e á l a C á m a r a , so-

ñ o r A m b r o s i o B o r s r e s . a c o m p a ñ a d o d e 

s u e s p o s a y 'do^ h i j o s . 

T a m b i é n e m b a r e ó p a r a e l m i s m o 

p u e r t o n u e s t r o q u e r i d o a m i s r o y c o m ­

p a ñ e r o e n l a P r e n s a , s e ñ o r V í c t o r M u ­

ñ o z , r e d a c t o r d e l p e r i ó d i c o " E l M u n ­

d o . " 

U N A C A C H U C H A 

L a c a c h u c h a " C a r m i t a " q u e s e e n ­

c o n t r a b a d e p o s i t a d a e n l a C a p i t a n í a 

d e l P u e r t o , f u é e n t r e g a d a a y e r á s u 

d u e ñ o d o n F é l i x M e s a B á r r e l o p o r o r ­

d e n J u e z C o r r e c c i o n a l d e l a P r i m e r a 

' S e c c i ó n . 

E L " M A T H T L D E " 

E l v a p o r n o r u e s r o d e e s t e n o m b r e s a ­

l i ó a y e r p a r a M o h i l a c o n c i a r l a ^ n e r a l . 

E | i " M i A M r -

C o n c a r e r a y 1 5 p a s a j e r o s s a l i ó a . ^ c r 

p a r a K n i s r h t s K e v , e l v a p o r a m e r i c a n o 

" M i a m i . " 

E m b a r c a r o n e n e s t e b u q u e Ior s e ñ o -

r e s A l b e r t o D r a s r o , B r u n o T r u i i l l n , F . 

F l e i t e s , J . M . T u n e . B . S a n l l e r . E , M . 

S á n c b e z , J . F . B a n ? o , A . R o s a l g e . D . 

M . H a l o v 3 d e f a m i l i a . 

A c t u a l m e n t e s ó l o v i e n e n á C u b a m u y 

c o n t a d o s b u q u e s p r o c e d e n t e s d e I t a ­

l i a , y s ó l o d e l a s p r o v i n c i a s o c c i d e n t a ­

l e s d e L i g u r i a y T o s c a n a , p o r l o s p u e r ­

t o s d e O é n o v a y L i v o r n i a , c u y o s t e r r i ­

t o r i o s s e h a n v i s t o h a s t a a h o r a l i b r e s 

d e l t e r r i b l e a z o t e d e l a e p i d e m i a . 

E s t o n o o b s t a n t e , e s n e c e s a r i o e s t a r 

p r e p a r a d o s c o n t r a c u a l q u i e r p a s i b l e 

c o n t i n g e n c i a , y á e s to e f e c t o , s e p r e s ­

t a r á e x c e p c i o n a l a t e n c i ó n á l a fctópéc-

c i ó n d e t o d o b u q u e p r o c e d e n t e d e I t a ­

l i a , y a s e a d i r e c t a ó i n d i r e c t a m e n t e . 

S i e n l a i n s p e c c i ó n s e n o t a s e c u a l q u i e r 

a n o r m a l i d a d se d a r á i n m e d i a l a m e n t é 

c u e n t a p o r t e l é g r a f o á e s t a J e f a t u r a 

p a r a I d q u e h a y a l u g a r . 

S i ^ b u q u e p r o c e d i e r a d i r e c t a m e n t e 

d e a l g u n a d e l a s p r o v i n c i a s m e r i d i o ­

n a l e s i t a l i a n a s c i tadaf> . s e r á i n m e d i ; ! -

t a m e p t e d e c l a r a d o e n c u a r e n t e n a , b a j o 

e l m á s r i g u r o s o a i s l a m i e n t o , l á i r . l o s e 

c u e n t a p o r t e l é g r a f o á e s t a J e f a t u r a . 

O t r o t a n t o s e h a r á c o n t o d o b u q i v , 

q u e a u n q u e n o p r o c . - d a d e l a s c i t a d a s 

p r o v i n c i a s , t e n g a a n o t a d o s e n s u P a ­

t e n t o c a s o s d e C O L E R A . 

S í r v a s e a c u s a r r e c i b o d e l a p r e s e n t e 

C i r c u l a r . " 

V A P O R E S C O R R E O S 

E l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " M o n t s e ­

r r a t " s a l i ó d e P u e r t o P l a t a , c o n d i ­

r e c c i ó n á e s t e p u e r t o , á l a s t r e s d e i a 

t a r d e d e a y e r , v i e r n e s . 

Sociedades y Empresas 
. H E V I A & M I R A N D A 

S. en C . 
P o r c i r c u l a r que a t e n t a m e n t e se nos e n ­

v í a , nos e n t e r a m o s de l a n u e v a firma quo 
a p a r e c e e n el m e r c a d o de los negoc ios . 

E s t a firma, H e v l a y M i r a n d a , S . en C , 
es p r a r a n t í a su f i c i en te p a r a i n d i s c u t i b l e s 
ftxitos, dado que, p o r c o n o c e r l a s dotes q u e 
c o n c u r r e n en el s e ñ p r H e v i a d e l a b o r i o s o 
y h o n r a d o , un ido A s u c l a r a intel ijarencla 
y r e c o n o c i d a p e r i c i a en los negoc ios , h a n 
de c o n d u c i r l a n u e v a r a z ó n s o c i a l p o r 
d e r r o t e r o s de r e p u t a c i ó n s ó l i d a , b a l u a r t e i ^ ] | 2 d 
el m á s v a l i o s o p a r a o b t e n e r en el c o m e r ­
cio u n r a z o n a b l e benef ic io I n d u s t r i a l . 

E s t a c a s a , que se e s t a b l e c e en Of ic ios 66, 
se d e d i c a r á , a l r a m o de C o m i s i o n e s e n 
g e n e r a l y c u a n t o s o tros a s u n t o s se r e l a ­
c i o n e n c o n negoc ios de e s t a Indole . 

S a l u d a m o s á l a n u e v a r a z ó n s o c i a l H a v i a 
& M i r a n d a , S . en C , d e s e á n d o l e m u c h a 
p r o s p e r i d a d en e l c a m p o de s u s o p e r a c i o ­
nes m e r c a n t i l e s . 

C e n t r í f u g a s p o l . 9 6 , e n t r e g a s 
A g o s t o , 2 . 1 1 | 1 6 . 

M a s c a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 8 9 , e n p l a ­

z a , 3 . 4 8 c t s . 

A z o i c a r d e m i e l , p o l . 8 9 , e n p l a z a , 

3 . 2 3 c t s . 

S e h a n v e n d i d o h o y 5 0 , 0 0 0 s a c o s . 

H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a , $5 . :15. 

M a n ' t C ' O a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , 
$S..")."). 

L o n d r e s , J u n i o 3 0 

f ú c a r e s c e n t r í t a g a s p o l . 9 6 , l i s . 

9 d . 
A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . 8 9 . I G s . 

E l v a p o r c o r r e o " M a n u e l C a l v o . " 

s a l i ó d e C á d i z , c o n d i r e c c i ó n á e s t e 

p u e r t o y e s c a l a e n N e w Y o r k , á l a s 

d o s d e l a t a r d e d e a y e r , v i e r n e s . 

( P o r t e l é g r a f o ) 

? 
T 

D E T E N I D O 
c e q u e e l n o m b r a m i e n t o d e l s e ñ o r : m i n u t o s y 3 7 i / 2 s e g u n d o s . fí] v i g i l a n t e d e l a A d u a n a , n ú m e r o 

J u a n N a v a r r o R e v e r t e r d o E m b a í a - j S e g u n d a r e g a t a , d e c u a t r o m i l l a s : ; ^ d p t u v o ^ t a r c l e e ] m t e U € d e 

d o r d e E s p a ñ a c e r c a d e l a S a n t a S e d e , | 2 2 m i n u t o s y 4 4 s e g u n d o s . | " p a i l i a > ^ D o m i n g o S a n d o v a l y S a n -

a u g u r a l a r e a n u d a c i ó n o f i c i a l d e l a s | ^ 1 g r u p o a z u l ( Y a - l e ) , q u e p e r d i ó \ ^ o v ? l \ " B r i l l a n t e , " d e j a r a z a n e -

r e l a c i o n e s - e n t r e e l G o b i e r n o e s p a ñ o l I n i u c b o d i n e r o , h a r e g r e s a d o á N e w i s r a p 0 r r e c l a m a d o p o r e l j u e z 

y e l V a t i c a n o . j K a v e n a b a t i d o , p e r o e s p e r a n z a d o d e 

D i c h o n o m b r a m i e n t o , d i c e e l c i t a d o i ^ u e e l t r o f e o n o q u e d a r á p o r l a r g o 

p e r i ó d i c o , h a s i d o a p r e s u r a d o p o r e l 1 t i e m p o e n p o d e r d e s u e i e r n o y f u e r t e 

C o n g r e s o E u c a r í s t i c o , á c u y a i n f l u e n - i r i v a l . 

E n c a m b i o e l g r u p o r o . i o ( H a v a r d ) , 

r e g r e s a á B o s t o n r o n c o d e t a n t o g r i ­

t a r , p e r o c o n a n s i a s d e c e l e b r a r e n 

C a m b r i d g e l a g r a n v i c t o r i a o b t e n i d a 

p o r s u e s p l s n d i t ü ó y b i e n p r e p a r a d o 

e q u i p o d e r e m e r o s . 

B A S E R A T - L 

N u e v a Y o r k , J u n i o 3 0 . 

E l r e s u l t a d o d e l o s j u e g o s c e l e b r a ­

d o s h o y e n t r e l o s c l u b ' í d a l a s G r a n ­

d e s L i g a s f u é e l s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a l 

N e w Y o r k 4 , B o s t o n 7 . 

F i l a d e l f i a 0, B r c o k l y n 'Ó 

' C i n c i n n a t i 2 , C h i c a g o 3 . 

S a n L u i s 5 , P i t t s b u r g 3 . 

E s t a d o d e l C a m p e o n a t o 

G 

c í a s e d e b e e l q u e l a s r e l a c i o n e s e n t r e 

E s p a ñ a y l a S a n t a S e d e v u e l v a n á s e r 

a m i s t o s a s . 

L A H Ü E L G A D E M A R I N E R O S 

L o n d r e s , J u n i o 3 0 . 

L a s i t u a c i ó n d e l a h u e l g a d e l o s m a ­

r i n e r o s e s c a d a v e z p e o r y - e l n ú m e r o 

d e h u e l g u i s t a s a u m e n t a c o n s i d e r a b l e ­

m e n t e . 

A N E X I O N O A U T O N O M I A 

K i n g s t o n , J a m a i c a , J u n i o 3 0 . 

L o s p e r i ó d i c o s d e e s t a c i u d a d d i s ­

c u t e n a c t u a l m e n t e l a a n e x i ó n d e J a ­

m a i c a a l C a n a d á . E l " T e l e g r a p h " y 

" # 1 G u a r d i á n " d e c l a r a n q u e s e d e b e 

d e i r á l a a n e x i ó n ó a l g o b i e r n o p r o -

r i o , c o n o b j e t o d e q u e l a c o l o n i a p u e ­

d a n e g o c i a r u n t r a t a d o d e r e c i p r o c i ­

d a d c o n l o s E s t a d o s U n i d o s . 

A l p a r e c e r , e l p u e b l o f a v o r e c e l a 

i d e a d e f e n d i d a p o r l o s p e r i ó d i c o s c i -

L T A C T O 

E L 1 C I O S O 
d e l t e c l a d o d e l a m á q u i n a d e e s c r i b i r 

" U n d e r w o o d " s e e x p l i c a e n q u e , a l 

e s c r i b i r , e l d e d o p o n e e n m o v i m i e n t o 

s o l a m e n t e t r e s p i e z a s : ( 1 ) t e c l a ( 2 ) 

p a l a n c a d e c o n e x i ó n , ( 3 ) b a r r ' a d e l 

t i p o . C o m p á r e s e a h o r a c o n l a s t e c l a s 

d e o t r a s m á q u i n a s y v é a s e e l n ú m e r o 

d e p i e z a s q u e l a s c o m p o n e n : 

N e w Y o r k 4 1 

C h i c a g o 3 9 

P . 

2 4 

2 6 

c o r r e c c i o n a l d e l a s e c c i ó n p r i m e r a e n 

c a u s a p o r h u r t o . 

Ü N B A L A N D R O 

E l b a l a n d r o " T í i l d a . ' 'na p a s a d o á 

s e r d e l a p r o p i e d a d d e O s c a r N ú ñ e z 

d e C a s t r o . 

D E C U A R E N T E N A 

• C o n m o t i v o d e l o s c a s o s d e c ó l e r a l l e ­

g a d o s a l p u e r t o d e N e w Y o r k , e l d o c t o r 

H u g o R o b e r t , J e f e d e l D e p a r t a m e n t o 

d e c u a r e n t e n a , h a d i c t a d o l a s i g u i e n t e 

c i r c u l a r : 

H a b a n a . 2 5 d e J u n i o d e 1 9 1 1 . 

S r . M é d i c o d e l P u e r t o d e 

S e ñ o r : 

R e c i e n t e m e n l e h a n I l e t r a d o á N e w 

Y o r k v a r i o s c a s o s d e C O L E R A á. b o r ­

d o d e b u q u e s p r o c e d e n t e s d e I t a l i a . 

H a s t a a h o r a e^tos c a s o s h a n s i d o i m p o r ­

t a d o s e n b u q u e s p r o c e d e n t e s d e Ñ a p ó l e s 

( p r o v i n c i a d e C a m p a n i a ) y l a e p i d e ­

m i a d e C O L E R A e n I t a l i a p a r e c e c i r ­

c u n s c r i b i r s e á l a s p r o v i n c i a s s ' i t n a d a s 

a l m e d i o d í a d e l p a í s , c o m o s o n l a C a m -

p a n i a , l a A p u l i a , l a B a s s i l i c a t a y l a 

C a l a b r i a , e n l a s q u e p r e c i s a m e n t e h i z o 

g r a n d e s e s t r a g o s e n f e c h a n o l e j a n a . 

C i e n f u e g o s , J u n i o 3 0 . 

á l a s 6 y 3 0 p . m . 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 

H a b a n a 

E l P r e s i d e n t e d e l a " C u b a n T e l e -

p h o n e C o m p a n y , " e n e d i c i ó n d e 

a y e r t a r d e , d e s m i e n t e i n f o r m a c i ó n i 

t e l e g r á f i c a , m í a p u b l i c a d a e l m i s r e o - f 

l e i e n l a e d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . S e p a J 

M r . T a l h . L t q u e l a i n f o T m a c i ó n f u e ^ 

a d q u i r i d a e n l o s c e n t r o s o f i c i a l a s , p u -

t l i c á n d o l a t a m b i é n l a p r e n s a l o c a l . ^ 

E s v e r d a d q u e l o s o b r e r o s d e C i e n -

! f u e g o s a c e r c á r o n s e a l A l c a l d e ' n l i -

; c a n d ó l e c o m u n i c a r l e c o n e l P r e s i d e n ­

t e d e l a C o m p a ñ í a p a r a q u e r e t i r a s e « / • 

| d o c e rarpinteros m á s s e i s p e o n e s a q u í & 

t r a í d o s p o r l a C o m p a ñ í a , p o r r e d u n - X 

d a r e n p e r j u i c i o d e l o s o b r e r o s c i e n - 1 ^ 

f u e g u e r o s . ! £ 

E l p o p u l a r A l c a l d e s e ñ o r M é n d e z ! 

m a n i f e s t ó m e h o y q u e o p o r t u n a m e n t e 

h a b í a t e l e g r a f i a d o a l S e c r e t a r i o d e 

G o b e r n a c i ó n p a r a q u e s e e n t r e v i ? ^ -

s e c o n e l P r e s i d e n t e d e l a C o m p a ñ í a 

c o n o b j e t o d e e v i t a r e l c o n f l i c t o , e n ­

s e r á n d o m e t e l e g r a m a s c r u z a d o s . 

E l d í a 2 8 t e l e g r á - f i c a m e n t e c o m u n i ­

c ó l e e l S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n a l 

A l c a l d e q u e e l P r e s i d e n t e d e l a " C u -

b a n T e l e n i h o n e C c m n a n y " h a b í a a t e n - ^ 

d i d o s u s i n d i c a c i o n e s . E l A l c a l d e c o - i ^ 

m u n i c e l e e l r e s u l t a d o á l o s o b r e r o s , ^ 

e n v i á n d e l e e l P r e s i d e n t e y S e c r e t a r i o X 

d e l a A s c r i a c i ó n d e P e o n e s c o m u n i - £ 

c a c i o n e s d á n d o l e g r a c i a s p o r t r i u n - ¡ 

f o g e s t i o n e s . 

L i n a r e 

C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , J u n i o 3 0 

B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x ­

i n t e r é s , ) 1 0 2 . 1 | 2 . 

B o n o s d i l o s E s t a d o s U n i d o s , á 

l O O 1 / ! p o r c i e n t o . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4 á 

4.1 2 p o r c i e n t o a n u a l . 

C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 6 0 d l v . , 

b a n q c e r o s , $ 4 . 8 4 . 2 5 . 

C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , á l a v i s t a 
b a n q u e r o s , $ 4 . 8 6 . 1 0 . 

C a m b i o : ¡ subrf i T a r i s , b n n q u e r o s . 6 0 

d | v . , 5 f r a n c o s 2 0 . 5 | 8 c é n t i m o s . 

C a m b i o s s o b r e í í a u b u r g o . 6 0 d j v . , 

b a n q u e r o s , 9 5 . 1 1 8 . 

C e n t r i f u g a s p o l o r i z a c i ó n 9 6 , e n p l a ­

z a , :5.98 c t s . 

C e n í r i f u i r a s T)o l . 9 6 , e n t r e g a s d e 

J u l i o , 2 . 5 | 8 c t s . ' c . y f. 

A z ú c a r d e r e m o l a c h a d e l a ú l t i m a 

c o s e c h a , l i s . O d . ; 

C o n s o l i d a d o s , e ¿ - i n t e r é s , 7 9 . 3 | 1 € . 

D e s c u e n t o , B a n c o d e I n g l a t e r r a , 

3 p o r c i e n t o . 

R e n t a 4 p o r c i e n t o e s p a ñ o l , e x - e u -

p ó n , n o m i n a l . 

L a s a c c i o n e s c o m u n e s d e l o s P e r r o -

c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a r e g i s ­

t r a d a s e n L o n d r e s c e r r a r o n h o y 

á £ 7 7 . 1 1 2 . 

P a r í s , J u n i o 3 0 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 9 4 f r a n ­

c o s 9 2 c é n t i m o s . 

Mercado Monetario 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a 3 0 J u n i o á e 1 9 1 1 . 

A las 11 de la m a ñ a n a . 

P l a t a e U p t l t o f e 98% á 9 8 % T . 

C a l d e r i l l a ( e n » r o ) 97 á 9 8 T . 

O r o a m e r i c a n o e « « -

t r a « r o e s p a ñ o l . . . 

O r e a s a e r i c a a o o o * -

t r n p l a t a e s p a ñ o l a 

C e n t í R e s á 5 . 3 4 e n p l a t a 

I d . e n e a n t i d a d < « . . . á 5 . 3 5 e n p l a t a 

L u i s e s á 4 . 2 7 e n p l a t a 

I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 4 . 2 9 e n p l a t a 

BH p e s © a n i e r i c a » » 

e n p l a t a e s p a ñ o l a 1 - 1 0 % á 1 - 1 1 V . 

11*1 á l l t % P . 

1 0 % á 1 1 V . 

DORSCH 

F í e n s e u s t e d , l o v e u . q u e r o ­

m á n d o c e r v e z a d e L A T K O P I -

C A I j l l e j r a r á a v i e t o . 

Doctor Manuel Dclfm 
M é d i c o áa N i ñ o * 

C o n s u l t a s de 12 á 3.—ChatcOn 31. « w o u l n a 

" M o n a r c h " , p i e z a s 

' ' L . C . S m i t h " , i d e m . . . 

" R e m i n g t o n " , i d e m . . 

" S m i t h P r e m i e r " , i d ¿ m 

1 0 

1 0 

1 2 

1 6 

P o r t a n t o , e s i m p o s i b l e q u e l a a l i ­

n e a c i ó n s e a b u e n a y p o r e s o e l c o s t o 

d e r e í p a r a c i o n e s e s t r e m e n d o . E n l a 

' U n d e r w o o d " n o h a y d e s g a s t e y e l 

a l i n r . a ^ i e n t o e s p e r f e c t o . 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 9 9 - 1 0 l . 

C i m J n . - ! 

A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 

E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 

C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 1 3 2 0 0 , 0 0 0 

A C T I V O T O T A L . . . . , , 9 8 . 0 0 0 , 0 0 0 

E L R O Y A L B A N K O F C A N A D ^ o t r e c e l a s m e j o r e s g a r a n t í a s p a r a D e p ó s i t o » 
en C u e n t a s C o m e r tes, y e n e l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s . 

S U C U R S A L E S E N C U B A : 
H a b a n a : O b r a r í a . W . - r H a b a n a : G a l i a n o 92.— B a y a m o . — C i e n f u e g o s . — C & r d e n a s . — 

C a m a g u e y . — C a i h a r l é n . — r j u a u f í l n o m o . - M a t a n z a s . — M a y a r í . — M a n z a n i l l o . — P u e r t o 
l a d r e , — S a n t i a g o de C u b a . — S a n c t i - S p í r i t u s . - - S a g u a l a G r a n d e . 

F . J . S H E R M A N , S u p e r v i s o r d e l a s S u c u r s a l e s d e C u b a , H a b a n a , O b r a p i a ' \ 
1079 A b . -

FABRICA ESPECIAL DE BRAGUERO 
D B A . V B G A , e s p e c á a ü s t a . 

E 1 a p a r a t o d e ^ o m a c o n a i r e c o m p r i m i d o , c o n s i g u e l a c u r a r a d i c a l k 

d e l a s h e r n i a s . i f l s t ^ u p a r a C o (dé. o r e - n i i l o e.u B í ú i o i C i a r l e s v>n v S i n L u i s 
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nuR MAX 
4 

¿* PHMELPKIA. 

C i e n f u e g - o s , J u n i o 3 0 . 

á l a s 7 y 4 5 p . ' m . 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 

E n e l h o s p i t a l c i v i l f u é a s e s i n a d o 

e s t a t a r d e e l p r a c t i c a n t e J u l i á n L e i -

v a . E l a s e s i n o l l á m a s e P a b l o C á c c r e s , 

s i e n d o d e t e n i d o . I g n ó r a s e e l m ó v i l , 

c o r r i e n d o v e r s i o n e s q u e f u é p o r c e ­

l o s . 

L i n a r e s . 
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T o d o c a l z a d o que r»<s Heve las m a r c a s do 
esto a n u n c i o debe r e c h a z a r s e a u n c u a n d o 
el v e n d e d o r a s e g u r e s e r de las m i s m a s f á ­
b r i c a s , s i endo s ó l o m a l a s i m i t a c i o n e s . 

S e v e n d e n los l e g í t i m o s del r e n o m b r a ­
do D O R S C H , f a b r i c a d o á mano , en las pe­
l e t e r í a s L A L I B E R T A D , M a n z a n a de G ó ­
mez e s q u i n a á M o n s e r r a t e . 

E ! del f a m o s o P A C K A R D lo hemos r s -
f o r m a d o , s i n perder la e s p e c i a l i d a d de la 
h o r m a por h a b e r s e h e c h o m u c h a s y m a ­
las i m i t a c i o n e s y s ó l o os l e g í t i m o ol de 
la m a r c o del m a r g e n , v e n d i é n d o s e á prec ios 
m o d e r a d o s en L A L I B E R T A D , E L B A ­
Z A R C U B A N O , E L . P R O G R E b O , E L G A ­
L L I T O , L A C A S A G R A N D E , L A L U C H A , 
L A D I A N A , L A P O P U L A R , L A D 1 S O U -
8 I O N , L A E S P E R A N Z A , L A P A L M A , L A 
G R A N S E Ñ O R A , L A M A R Q U E S I T A , L A 
C E I B A . L A M O D A E L E G A N T E , L A D E ­
M O C R A C I A , E L S O L , E L B U E N G U S T O 
y o t r a s . 

Morí k M m i - M k Cb. 
ouyo h o r m a j e . corte y h e c h u r a no t i e n e n 
r i v a l , se venden en L A G R A N A D A , E L 
P A R A I S O , L A C A S A G R A N D E , E L P A ­
Q U E T E B A R C E L O N E S , L A G R A N S E ­
Ñ O R A , L A P R I N C E S A , L A L I B E R T A D , 
E L P A S E O , L A D E M O C R A C I A , E L B U E N 
G U S T O y o t ras . 

L o s o o n o c i d í s i m o s c a l z a d o s d s P O N S Y 
C O M P . , que desde 1885 se i m p o r t a n con 
g r a n f a v o r del p ú b l i c o , p a r a n i ñ o s de a m -
bea s e x o s y s e ñ o r i t a s , s e v e n d e n en t o d a s 
l a s P e l e t e r í a s de e s t a C a p i t a l y del reato 
do la istf , no s i endo l e g í t i m o s los que no 
l l e v e n l a s m a r c a s del m a r g e n . 

V e n t a e x c l u s i v a m e n t e al por m a y o r en 

C U B A 6 1 
v m s & co. 

A ^ r l a á o 3e.Comos ü ü e U L — H A B á M 
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S O M A T Ó S E 
R e c o n s t i t u y e n t e d e p r i m e r o r d e n . 

E s t i m u l a e n a l t o g r a d o e l a p e t i t o . 

R e g u l a r i z a l a d i g e s t i ó n y m e j o r a 

e l e s t a d o g e n e r a l d e l a s a l u d . 

R e g e n e r a l a s a n g r e 

A u m e n t a e l p e s o d e l c u e r p o . 

S O M A T O S E 
Q u i t a l a f l o j e d a d . 

f o r t i f i c a l o s n e r v i o s e n a l t o g r a d o . 

S O M A T O S E 
K s e l m e j o r l a c t a g o g o . 

T ó n i c o p o r e x c e l e n c i a . 

14 i ! v 

C 1844 



D I A D I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

J u n i o 3 0 . 

A z ú c a r e s . — - S i n v a r i a c i ó n e l m e r c a ­

d o d e L o n d r e s y e n N u e v a Y o r k s e h a 

i n i c i a d o l a d e m a n d a p o r e m b a r q u e s 

d e A g o s t o , c o n a u m e n t o d e 1 | 1 6 d e 

c e n t a v o e n l a s c o t i z a c i o n e s v i g e n t e s , 

h a b i é n d o s e v e n d i d o e n a q u e l l a p l a ­

z a , 5 0 , 0 0 0 s a c o s , 

. P o c o á p o c o s e v a n r e a l i z a n d o l a s r e ­

d u c i d a s e x i s t e n e i a s q u e q u e d a n e n l a 

l i s i a y s e h a n d a d o á c o n o c e r h o y 

l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

3 9 , 4 5 5 s a c o s c e n t r í f u g a s p o l . 9 4 , á 

4 .112 r s . a r r o b a , e n C á r d e n a s . 

2 , iG87 s a c o s a z ú c a r d e m i e l p o l . 

8 7 , 8 0 á 3 .112 r s . a r r o b a , e n 

, i d e r a . 

C a m b i o s . — R i g e e l m e r c a d o c o n d e ­

m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 

l o s p r e c i o s . 

C o t i z a m o s : 

C o m e r c i o B a n q u e r o 

2 0 . X 
2 0 . % 

4 - % 
1 0 . % 

2 1 . P . 
i'O 5 4 P . 

H . ^ P 
5 . X P . 

l O . ^ P , 

L o n d r e s P d(V 
«C d - v 

P a r í s , 8 d[V 
H a m h u r e r o , 3 d j v 
E s t a d o s U n i d o s S d r v 
E s p a H a , s. p l a z a y 

c a n t i d a d , 8 d(V . . . ! . 1 % 
O t o . p a p e l c o i n m i i a l 8 A 10 p . 2 a n u a l . 

M o n e d a s e x t r a . » - r i c r . a . s . — S é c o t i z a n 
h o y , c o m o s i g u e : 

Q r e e n b a c k s 1 0 % l O ^ P 
P l a t a e s p a f i o l a 9 8 % 9 8 % V 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — B l m o r c a d o 

a b r i ó h o y s o s t e n i d o y e n c a l m a d o n o ­

t á n d o s e p o c o s d e s e o s d e o p e r a r d e b i ­

d o á q u e l a s l i q u i d a c i o n e s d e l p r e s e n ­

t e m e s t e n i a n e m b a r g a d a l a a t e n c i ó n 

d e l a p l a z a . 

E n e l d í a d e h o y t a n s o l o s e l e h a 

p u e s t o t i p o á l o s v a l o r e s c l n r a u t e l a 

c o t i z a c i ó n , c e r r a n d o e l m e r c a d o e n 

g e n e r a l , i n a c t i v o p e r o . a r m e . 

V a c u n o , d e 2 0 á '¿2 c e n t a v o s el k i l o . 

C e r d a , d e 3 6 á 3 8 c e n t a v o s e l k i l o . 

L a n a r , á 3 2 c e n t a v o s e l k i l o . 

L a v e n t a d e g a n a d o e n p i e 

L o s p r e c i o s q u e r i g i e r o n p o r e l g a ­
n a d o e n p i e e n l o s c o r r a l e s d e L u a y n ó , 
f u e r o n l o s s i g u i e n t e s : 

O a n a d o v a c u n o , á 4, 4 .112 , 4 . 3 Í 4 y 
5 c e n t a v o s , s e g ú n c l a s e . 

I d e m d e c e r d a , d e 8.112 á 9.112 c e n ­
t a v o s . 

I d e m l a n a r , á $ 3 . 0 0 p o r c a b e z a . 

V A P O R E S C O S T E R O S 
S A L D R A N 

A l a v a 11, de l a H a b a n a todos los m i O r -
po.'es á l a s 6 de l a tarde , p a r a S a g u a y 
C a l h a r i é n , r e g r e s a n d o los s á b a d o s por l a 
m a ñ a n a . — S e d e s p a c h a á b o r d o . — V i u d a de 
Z u l u e t a . 

C o s m e H e r r e r a , de l a H a b a n a todos loa 
t r . á r t e s , á l a s 5 de l a t a r d e , p a r a S a s u a 
Y C a l b a r i é n . 

Vapores de travesía 
RE E S P E R A N 

J u l i o . 
„ 1 — M o n t s e r r a t . C á d i e z y e s c a l a s . 
„ 2 — R . M a r í a C r i s t i n a , B i l b a o . 
„ 2 — E s p a g n e , S a i n t N a z a i r e y e s c a l a s . 
„ 2 — C a y o B o n i t o , A m b e r e s y e s c a l a s . 
„ 5 — S a r a t o g a , N e w Y o r k . 
„ 6 — F r a n k o m v a l d , V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 9 — C a y o D o m i n g o . A m b e r e s e s c a l a s . 
„11 T i m e s . N e w Y o r k . 
„ 1 1 — W e s t o r w a l d . V e r a c r u z y e s c a l a s . 
,, 1 2 — S a n t a n d e r i n o , "Liverpool y e s c a l a s . 
„ 1 4 — E s p a g n e , V e r a c m z . 
„ 1 7 — B o u i s i a n e , H a v r e y e s c a l a s . 
„ 1 7 — T e x a s , H a v r e y e s c a l a s . 
„ 1 8 — S a n t a C l a r a . N e w Y o r k . 

„ 1 9 — R . M a r í a C r i s t i n a , V e r a c r u z . 

B l a s c o , M e n ^ n d e z y C a . : 2 id. efectos . 
P r i e t o y l i n o . : 1 id . id . 
B o n i n g y C a . : 2 id . id . , 350 id. a g u a s m i ­

n e r a l e s . 
V i a d e r o y V e l a s c o : 12 c a j a s pape l . 
R . G u t i é r r e z : 1 c a j a e fec tos . 
A. C a g i g a s y H n o . : 153 v i g a s . 
F e r n á n d e z y V i l l a n u e v a : 8 c a j a s efectos . 
L e y y , l i n o , y C a . : 2.000 g a r r a f o n e s v a -

M . N e g r e i r a : 3,552 id. id . 
J . S u á r e z G u t i é r r e z : 9 f a r d o s pape l , 
P . F e r n á n d e z y C a . : 18 id . id. 
F e r n á n d e z , C a s t r o y C a . : 6 id . id . 
V . M a r r e r o : 50 c a j a s f ó s f o r o s . 
P I y U n o . : 7 id . efectos . 
H e r o s y C a . : 1 id. id. 
E l P i n c e l : 10 c a j a s p a p e l . 
J . F o r t ú n : 14 id . e fectos . 
G a r c í a , C o t o y C a . : 9 id . p a p e l . 
L o p o , A l v a r e z y C a . : 1,000 g a r r a f o n e s 

v a c í o s . 

V i u d a de G . F e r n á n d e z : 5 f a r d o s p a p e l . 
G o n z á l e z , G a r c í a y C a . : 5 c a j a s efectos . 
A m a d o P a z y C a . : 1 id . t e j idos . 
A . S a l a s : 2 p i a n o s . 
E . G a r c í a C a p o t e : 13 b u l t o s h i e r r o . 
F u e n t e . P r e s a y C a . : 45 id . id. 
C . F . C a l v o y C a . : 16 id . id . 
A . D í a z de l a R o c h a y C a . : 22 id . id . 
J . A l v a r e z y C a . : 47 id . id . 
B e n g u r í a , C o r r a l y C a . : 1 id. id . 
O r d e n : 289 id. id. , 2 id . efectos , 1 id . 

• e j idos , 6 id. m a q u i n a r i a , 200 c a j a s a l m i ­
d ó n , 400 b a r r i l e s c e m e n t o , 125 c a j a s p i n ­
t u r a , 11 id. v i d r i o , 34 f a r d o s p a p e l , 1,000 
g a r r a f o n e s v a c í o s y 677 v i g a s . 

ln m a ñ a n a . j u l i o i d e i ; m 

J u l i o . 

S ó l o s a b e m o s h a b e r s e e f e c t u a d o 
h o y , e n l a B o l s a , l a s i g u i e n t e v e n t a : 

1 0 0 a c c i o n e s F . C . U n i d o s , 8 6 y 2 

C o t i z a c i o n e s d e l c i e r r e á l a s c u a ­

t r o d e l a t a r d e : " 

B o n o s y O b l i g a c i o n e s 

5 % B o n o s C u b a S p e -

y e r 1 1 4 1 1 5 

£ 5 % B o n o s U n i d o s . . I I 4 1 / 2 1 1 5 % 

£ 4 % B o n o s U n i d o s . 8 9 9 0 

6 % l a B o n o s A y u n t a ­

m i e n t o ; . . . 1 1 7 1 1 8 

6 % 2 a B o n o s A y u n t a ­

m i e n t o . 1141 /2 1151/2 

6 % B o n o s d e G a s . . 1 2 0 1 2 2 

6 % O b l i g a c i o n e s G a s 1 0 0 1 0 1 

0 % B o n o s H a v a n a 

E l e c t r i c I O 8 I / 2 1 0 9 V 2 

6 % D e u d a I n t e r i o r C y 9 9 ^ 9 9 % 

A c c l o n e G 

B a n c o E s p a ñ o l . . . l l G i / o 1171'2 

B a n c o N a c i o n a l d e C u ­

b a . 1 1 8 ' 1 3 5 e x - d . 

. F . C . U n i d o s . . . . 8 6 % 8 6 % 

C o m p a ñ í a d e G a s . . l O l H 1 0 2 V i 

H a v a n a E l e c t r i c P r e ­

f e r i d a s 1 0 8 % 1 0 9 l / 2 

H a v a n a E l e c t r i c C o ­

m u n e s 1 0 5 1 4 1051/2 

C u b a n T e l e p h o u e C o . 5 3 5 7 

B a n c o T e r r i t o r i a l . . 1 4 5 1 5 0 

B c n o f i c i a r i a 3 4 4 0 

Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n d e h o y : $ 1 0 2 , 7 6 7 - 9 2 . 

R e o a n d a c i ó n d e l p r e ­
s e n t e m e s $ 1 . 6 5 5 , 0 9 4 . 1 7 

H a b a n a 3 0 d e J n n i o d e 1 9 1 1 — V t o . 
B t i o . : E l A d m i n i s t r a d o r , J u a n M e n -
o í a . — I n t e r v i n e : E l C o n t a d o r , S a ú l 
A l s i n a — E l C a j e r o , F . V e l a s c o . 

Mercado Pecuario 
J u n i o 3 0 . 

E n t r a d a s d e l d i a 2 9 : 

A N i c a n o r V a r a , d e V i n a l e s , 4 m a ­

c h o s v a u n o s . 

S a l i d a s d e l d í a 2 9 : 

P a r a é l c o n s u m o d e l o s R a s t r o d e 

e s t a c i u d a d s a l i ó el s i g u i e n t e g a n a d o : 

M a t a d e r o d e I / n y a n ó , 7 0 m a c h o s y 

1 0 h e m b r a s v a c u n a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l . 3 4 5 m a c h o s y 

1 1 0 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a V a r i o s t é r m i n o s : 

P a r a el C a l a b a z a r , á M a n n e l H e r ­

n á n d e z , 3 m a c h o s y 2 h e m b r a s v a c c -

n a s . 

P a r a e l C a i m i t o d e G u a y a b a l , á B e ­

n i g n o H e r n á n d e z , 1 4 m a c h o s y 1 7 

h e m b r a s v a c e n a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

( P o r l a m a t a n z a d e l M u n i c i p i o ) 

R f í i e s s a c v i h c a i d a s h o y : 
C a b e z a s 

O a n a d o v a c u n o 2 7 8 

I d e m d e c e r d a 9 6 
I d e m l a n a r 3 0 

S e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s e n p l a t a : 

d e í c - d o t o r e t e s , n n ^ i ^ o s y 71*. 
c a s , d e 1 7 á 21 c e n t a v o s e l i l o . 

A r n e r a s , á 2 2 c e n t a v o s e l k i l o . 
C e r d a , d e 3 6 á 3 8 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a n a r , d e 3 0 á 2 3 c t s . e l k i l o . 

M a t a d e r o d e L u y a n ó 

I l e s a s s a c r i f i c a d a s h o y ? 
C a b e z a s 

2— H a v a n a , N e w Y o r k . 
3 — R . M a i r l a C r i s t i n a , V e r a c r u z . 
3 — M o n t s e r r a t , C o l ó n y e s c a l a s . 
3— E s p a g n e , V e r a c r i z . 
4— C h a l m e t t e , N e w O r l e a n s . 

Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D A S 
J u n i o 29. 

D e N o r f o l k ( V a . > , en s e i s d í a s , v a p o r 
d a n é s " N o r d s t j e r s e n " , c a p i t á n M e r n e t z , 
t o n e l a d a s 2,130, c o n c a r b ó n , Í á L o u i s 
V . P l a c é . 

D e S a n t i a g o de C u b a , en dos y m e d i o d í a s , 
v a p o r n o r u e g o " M a t h i l d e " , c a p i t á n F o r -
g e r s e n , t o n e l a d a s 2,154, e n l a s t r e , á. 
L . V . P l a c é . 

D í a 30. 
D e V e r a c r u z , en c u a t r o d í a s , v a p o r e s p a ­

ñ o l "Montevideo' ' , c a p i t á n H o z e s , t o ­
n e l a d a s 5,208, c o n c a r g a y 35 p a s a j e ­

ros , á M . O t a d u y . 
D e H a m b u r g o y e s c a l a s , en 42 d í a s , v a p o r 

a l e m á n " D o r a " , c a p . t á n H a n s e n , to ­
n e l a d a s 2,661, con c a ^ a á E . Z i m m e r -
m a n n . 

D e K n i g h t s K e y y e s c a l a s , en doce h o r a s , 
v a p o r a m e r i c a n o " M i a m i " . c a p . W h i t e , 
t o n e l a d a s 1,741, c o n c a r g a y 22 p a s a ­
j e r o s , á G . L a w t o n , C h i l d s y C o m ­
p a ñ í a . 

S A L I D A S 
J u n i o 29. 

P a r a S a g u a , v a p o r i n g l é s " T a n a g r a " . 
P a r a C á r d e n a s , v a p o r i n g l é s " A l b u e n a " . 
P a r a K n i g h t s K e y y e s c a l a s , v a p o r a m e ­

r i c a n o '"Miami". 
P a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e l o n a y G é -

n o v a , v a p o r e s p a ñ o l "Montev ideo" . 
A P E R T U R A 1>JB R E U l b i K O S 

J u n i o 29. 
D e l a w a r e ( B . W . ) , v a p o r d a n é s " P e l a r s t ' 

j e r n e n " , por L . V . P l a c é . 
X< --v Y o r k , v a p o r a m e r i c a n o " H a v a n a " , por 

Z a l d o y C o m p a ñ í a . 

tontevideo ," p r o c e d e n -
e s c a l a s , c o n s i g n a d o á 

1 6 8 9 
V a p o r e s p a ñ o l 

te de V e r a c r u z 
M a n u e l O t a d u y . 

D E V E R A C R U Z 
J . G o n z á l e z C o v i á n : 200 s a c o s f r i j o l e s . 
W i c k e s y C a . : 351 id. g a r b a n z o s . 
S u á r e z y L ó p e z : 30 i d . i d . 
P i t a y H n o s . : 200 id . id . 

1 6 9 0 
V a p o r a m e r i c a n o " M i a m i , " p r o c e d e n t e de 

K n i g h t s K e y y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á G . 
L a w t o n C h i l d s y C a . 

D E K N I G H T S K E Y 
A . A r m a n d : 200 c a j a s h u e v o s . 
J . C a s t e l l a n o s : 200 id. id . 
« w i f t -y C a . : 600 id . id . y 500 id . s a l ­

c h i c h ó n . 
A r m o u r y C a . : 3013 m a n t e c a y 30 i d . 

p u e r c o . 
J . d ' E s t a m p s : 1 t a n q u e . 
L . B e n j a m í n : 1 b a r r i l p i n t u r a . 

D E C A Y O H U E S O 
V á z q u e z y H n o . : 1 a t a d o m a n g o s . 

C O L E G I O 1 G O M O O S E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A ' 

C A M B I O S 
B & n a u « . C o m e r . 

21 

20% 

5% 

20% pjO P . 
20% plO P . 

5% p!0 P . 
4% plO P . 
3% p|0 P . 

10% p ¡ 0 P . 

1% 1 9 4 p | 0 D . 

S 10 pjO P . 

B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 

D í a 22. 
P a r M o b i l a v a p o r n o r u e g o "S igne ," por 

L o u i s V . P l a c é . 
P a r N e w Y o r k v a p o r a m e r i c a n o " S a r a t o -

ga ," p o r Z a l d o y C a . 
C o l ó n , P u e r t o R i c o , C a n a r i a s , C á d i z y B a r ­

ce lona , v a p o r e s p a ñ o l " M o n s e r r a t " , por 
M . O t a d u y . 

V e r a c r u z , v a p o r f r a n c é s " E s p a g n e " , por 
E . G a y e . 

N e w Y o r k . C á d i z , B a r c e l o n a y G é n o v a , v a ­
por e s p a ñ o l "Montev ideo" , p o r M a n u e l 
O t a d u y . 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

J u n i o 29. 
P a r a N e w Y o r k , v a p o r a m e r i c a n o " E s p e ­

r a n z a " , por Z a l d o v y C o m p a ñ í a . 
150 t e r c i o s t a b a c o . 
450 ata,dos y 170 p i e z a s m a d e r a c a o b a . 
916 l í o s c u e r o s . 

14 p a c a s e s p o n j a s . 
23 h u a c a l e s a g u a c a t e s . 

1,788 h u a c a l e s p i ñ a s . 
P a r a S a g u a , v a p o r i n g l é s " T a n a g r a " , por 

L . V . P l a c é . 
D e t r á n s i t o . 

P a r a C á r d e n a s , v a p o r I n g l é s " A l b u e n a " , 
por L . V . P l a c é . 

E n l a s t r e . 

M A N I F I E S T O S 

t 6 8 6 
J u n i o 29 

V a p o r d a n é s " X o r d s t j e r n e n , " p r o c e d e n t e 
d e N o r f o l k ( V a . ) c o n s i g n a d o á L o u i s V . 
P l a c é . 

A p o n t e y R o j o : 3,473 t o n e l a d a s de c a r ­
b ó n . 

1 6 8 7 
V a p o r noruego " M a t h i l d e , 

de S a n t i a g o de C u b a , c o n s i g 
V . P l a c é . 

E n l a s t r e . 

p r o c e d e n t e 
3o á L o u i s 

O a n a d o v a c u n o 5 2 
I d e m d e c e r d a 4 7 
I d e m l a n a r n 

S e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 
p r e a i o s e n p l a t a : 

•J-Z d ? t o r o s . D ó r e l e s , n o v i l l o s v -va­
c a s , d e 2 0 á 2 1 c e n t a v o s e l k i l o . " 

T e r n e r a s , á 2 f í c e n t a v o s e l n i l o . 
Iva d e c e r d a , á 3 6 y 3 8 c t s . e l k i l o . 
L a n a r , á 3 2 c e n t a v o s e l k i l o . 

M a t a d e r o d e K e f f l a 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 

C a b e z a s 

n . T D a d o K ' - n e t - ' i o n d c ^ 
O a n a d o v a c u n o g 
I d e m d e c e r d a i 
[ d e i n l a n a r q 

" d e t a l l . ' ) Ta c a r n e á l o s s i g u i e n U - s 
L t a 

1 0 8 8 
D í a 30 

V a p o r a l e m á n " D o r a , " p r o c e d e n t e de 
H a m b u r g o y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á E r n e s t 
Z i m m e r m a n n . 

D E H A M B U R G O 
L u e n g a s y B a r r o s : 451 s a c o s a r r o z . 
A n t o n i o G a r c í a : 30 id . id . 
P ' e r n á n d e z , T r á p a g a y C a . : 750 id . id . 
A l o n s o , M e n é n d e z y C a . : 500 id. id . 
J . G o n z á l e z : 20 b u l t o s e fectos . 
M o r é y S o b r i n o s : 11 id . pat)el. 
J . R . P a í é s : 3 c a j a s e fectos . 
R . S u p p l y y C a . : 4 id . id . 
Á . E s t r u g o : 10 id . p i n t u r a . 
O r d e n : 2,750 s a c o s a r r o z . * 

D E C H R I S T I A N I A 
W i c k e s y C a . : 350 c a j a s b a c a l a o . 
R o r r a g o s a y C a . : 300 i d . id . , 12 id. b u c h e s . 
/ • . ra luce , M a r t í n e z y C a . : 315 c u ñ e t e s c l a ­

vos. N 
C a p e s t a n y ' y G a r a y : 250 I d . id. 
B. A l v a r e z : 120 id. id. 
O r d e n : 5 c a j a s b u c h e s , 500 b a r r i l e s c l a ­

vos , 250 c a j a s b a c a l a o ; 270,238 a d o q u i n e s , 
1,187 f a r d o s p a s t a de m a d e r a y 480 Id . p a ­
pel . 

D E A M B E R E S 
C o n s i g n a t a r i o s : 3 c a j a s e fectos . 
J . G á n d a r a : 100 b a r r i l e s c e m e n t o . 
G . F e r n á n d e z : 11 c a j a s v i d r i o . 
B a f a ñ a n o , G o r o s t i z a y C a . : 120 id. id . 
F e r n á n d e z y M a z a : 2 id . i d . y 14 id . p a ­

pel . 

L o n d r e s , 3 d | v . , , 
L o n d r e s , 60 d|v. . . 
P a r í s , 3 d'v 
A l e m a n i a , 3 d 'v . . . 
A l e m a n i a , 60 d]v. . .. 
E . U n i d o s . 10 V2 

i .. „ 60 «Sjv 
E s p a ñ a 8 d[. s|. p l a z a y 

c a n t i d a d 
D e s c u e n t o p a p e l C o m e r ­

c i a l 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í P u s a ne g u a r a p o , p o l a r i z a ­

c i ó n 96° . en a l m a c é n , f r u t o e x i s t e n t e , á p r e ­
c i o de e m b a r q u e , á 5 r s . a r r o b a . 

I d e m de m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89, á 3.9|16 r s . 
a r r o b a . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de t u r n o d u r a n t e i a 
p r e s e n t e s e m a n a : 

P a r a C a m b i o s : F r a n c i s c o V . R u z ; p a r a 
A z ú c a r e s . E m i l i o A l f o n s o . 

H a b a n a , J u n i o 30 de 1911. 

B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VALORES 

O F I C I A L 
B i ' l e t e s d e l B a n ^ c E s p a ñ o l de l a I s l a de 

C u b a , c o n t r a oro, 5 6% 

P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a oro e s p a ñ o l 
de 98% á 98% 

G r e e n b a c k s c o n t r a oro e s p a ñ o l , 110 I I O ^ 
V A L O P I E S 

C « m . V ^no. 
"Fondo» p ú b l i c o » 

V a i o r PIO. 

E m p r é s t i t o de ln R e p ú b l i c a 
de C u b a 112 118 

117 

•{*• 1 * ;>di:rca ue C u n a , 
D e u d a I n t e r i o r 109% 113 

O b l i g a c i o n e s p r i m e r a n i p o t e -
ch. dol A y u n t a m i e n t o de l a 
H a b a n a 118 123 

OhMififaciónea segu'-.da M p o -
{«cfi del A y u i i t a n a l e n t o de 
l a H a b a n a 114 

O b l i g a c i ó n ? » h i p o t e c a r l a s F . 
C . de Cieníuiísoa ^ V i l l a -
c l a r a 

fd. id. s e g u n d a !d 
lu. p r i m e r a id. F e r r o c a r r i l de 

C a i b a r l é n . . . . . . . . 
Id p r i m e r a Id. G i b a r a á H o l -

g u í n 
B o n o s hipofeca .r ios de l a 

C o T n r a T í r ñc Casi y E l e c ­
t r i c i d a d de l a H a b a n a . . . 119 

B o n o s « e l a T l a o a n a íCltfc-
t r i r Ral>xvay'.s Co . ( e n c i r ­
c u l a c i ó n ) . 108% 

N 

N 

123 

D b l í í r a r i o n e H R e n " r a l e s ( n e r -
potnas;^ oonso(id"vd!i .« de 
los F . C . U . de l a H a b a n a . 

.r iónos víe üi C o m p a i v . a tie 
G a s C u b a n a 

C o m p a ñ í a B I f t o t . r l o a « l e 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n de 
S a n t i a g o 

l i ó n o s cíe l a R e p ú b l i c a de 
C u b a e m i t i d o s en 1898 X 
1897 

f i ó n o s s e g u n d a h ipotooa da 
T h e M a <: a n z a d W a t o a 
W o k s 

Id. h i p o t e c a r i o s C - ? n t r c l a z u ­
c a r e r o " O l i m p o " 

Id. id . C e n t r a l a z u c a r e r o 
" C o v a d o n g a " . 

O b l i g a c i o n e s C r i e s Co.ieo-
lívlsdfet! di* G1? y ' ü l e o -
t r i c i d a d 

fSniprvín ito o ia ftpfObUré 
de C u b a , 16% m i l l o n e s . . . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
F o m e n t o A g r a r i o 

A C C l O N u S 
B n n c o E s p a ñ o l i e ?a I s l a ü* 

C u b a 
P«V;i!u a i rr ívo 'á oe P u e r t o 

P r í n c i p e . • .' 
B a n c o N a c i o n a l de C u b a . . . 

I 
B a n c o C u b a 
C o m p a ñ í a iít¡ F B r r o c a r r l l e s 

U n i d o s de la H a b a n a y 
Alru-jcerp' i 3e R ^ g l a ¡ i m i ­
t a d a 

C a . fíléetnca l í e S a n t i a g o de 
C u b a 

C o m p a ñ í a de l F e r r o c a i r l l del 
O e s t e . . . . . . . . . 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n r r a í 
R a i l w a y ' s L i m i t e d P r e t e ­
r i d a s 

I d . id . ( c o m u n e s ) 
P e r r o c a v r » de (Jibaro, á H o l -

g u í n 
C o m p a ñ í a C u V i a n a de A l u m ­

b r a d o de G a s 
C o - - " -i',;' d - v E l e c t r i ­

c i d a d de l a H a b a n a . . . 
Diei.in v?. I lv H a b a n a Priefe-

r e n t e s 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o . . . 
<.«<nla úo J jon\erf io 'le l a l l á ­

b a n a ( p r e f e r e n t e s ) 
I d . id . ( c o m u n e s 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c i o ­

nes, R e p a r a c i o n e s y S a ­
n e a m i e n t o de C u b a . . . . 

C o m p a ñ l ? . H a v a n a E l e - J t r j c 
P ^ l w a V ? Co . ( p x - e í e r o a -
t e s ) . . . . . 

C a . id . id . ( c q m u n e s ) . . . 
C o m u a ñ I - A n ó n i m a de M n -

t f l n z a c . - • : 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a C u b a n a . 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de. C u b a . 
l ' i u n ' a Wóc'.ricí» de S m c t i 

S p í r l t u - í 
C o m p a ñ í a C u b a n T e l e p h o n e . 
Ca.. A l m a c e m s y M u e l l e s L o s 

I n d i o s . . • ; 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
F o m e n t o A g r a r i o 
B a n c o T e r r i t o t i a l de C u b a . . 
I d . id . B e n e f i c i a d a s 

H a b a n a , j^inio 30 de 1911. 
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N 

N 

N 

N 

T ALMECENES BE R E G U . U M i m ü i 
(Compañía I n t e r i í a c i o h a ! ) 1 

S e a v i s a a ¡ o s 
yo que para , el c 
• é s p d t i d l e n t e s a l 

n e d o r e s do B o n o s ele | 
o áé l ó s i n t e r i ^ s co 
m e s t r e (Jiié v e n c e en 
s e a u n í á r a z ó n 

de $1-25 O r o I'VpcfuM por c a d a .CIO, de ­
b e n d e p o s i t a r bits ;á:n;:ns en e s t a s O l l c i -
u a s , E g i d o n ú ni . 2, a i tot . D e p a r t a m e n t o -
de C o n t a d u r í a , de 1 á 3 p, \á„ ios M a r t e s , 
M i é r c o l e s y \ u-rnes de c a d a s e m a n a , p u -
diendci r e c o g e r l a s c o n &vvs euóííis r e s p e c -
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85 
90 

102 

110 
95 
99 

116% niVz 
50 100 

118 135 
] x - d i v i d e n d o 

N 

86% 86% 

25 60 

110 s i n 

N 
N 

101 102% 

N 

1 0 8 ^ 110 
lOÓVi 105 Vz 

N 
N 
N 

N 
50 58 

105 115 
40 60 

• N 
145 150 

34 40 

a n a , d e J u n i o -de 3.911» 
F r a n c i s c o M, Stcegc 

111 

í í i ü / i U I J L Ü L U U m ; 

L a s a l q u i l a n ) o s e n n u ( 

o v o d a . c o n s t r u i d a c o n t\ 

^ a d e l a n t o s m o d e r n o ^ , 

e r n ^ r d a r a c c i o n e s , d o e u m e n i 

y P r e n d a s b a j o l a p r o p i a c n ^ 

t o ( i i a \ i e i o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a s j n a s i n f o r m e s d i r í j a n ­

s e á m i e n t r a o í i e i n a A m a r g u ­

r a n ú m . 1 . 

( B A . K Q Ü E R 0 3 > 
C1519 78-14 M y . 

Municipio de la Habana 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n 

d e I m p u e s t o s 

NEGOQÍABO BE INCUSTEIPi Y COMFECIO 
ÍSOGiACiflN DE INDUSTRIALES 

R e c i b i d o c o n f e c h a 26 del c o r r i e n t e e l 
P r o y e c t o de R e p a r t o de c u o t a s por el G r u ­
po de " T i e n d a s de P e l e t e r í a " , p a r a el e j e r ­
c i c i o de 1911 á 1912. de a c u e r d o c o n lo e s ­
t a t u i d o en el a r t í c u l o 87 de l a L e y de I m ­
pues tos , ^se h a c e s a b e r á los c o n t r i b u y e n ­
tes por el e x p r e s a d o , que d u r a n t e el p lazo 
de c i n c o d í a s c o n t a n d o desde e s t a f e c h a , 
se e x h i b i r á en el D e p a r t a m e n t o de A d r a l -
n i s t r a c l ó n de I m p u e s t o s , el r e f e r i d o P r o ­
yec to de c u o t a s , & fin de que, los que se 
c o n s i d e r e n p e r j u d i c a d o s f o r m u l e n s u p r o ­
t e s t a dentro de t e r c e r o d í a , c o n a r r e g l o á 
lo d i s p u e s t o en el a r t í c u l o 90 de l a p r o p i a 
L e y . 

H a b a n a , J u n i o 27 de 1911. 
J u l i o de C á r d e n a s , 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 
C 1894 3-29 

DE S 
V e n c i e n d o el p r ó x i m o d í a p r i m e r o de J u ­

lio de 1911, el C u p ó n n ú m e r o 5 de los l i ó n o s 
H i p o t e c a r i o s e m i t i d o s por e s t a C o m p a ñ í a , 
se a n u n c i a k los t e n e d o r e s de los m i s m o s , 
que desde el d í a l o . de l c i t a d o m e s de 
J u l i o s e r á p a g a d o p o r l a s C a j a s d e l B a n ­
co L ' s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a en e s t a 
p l a z a , el r e f e r i d o C u p ó n , y por los c o r r e s ­
p o n s a l e s del m i s m o en N e w Y o r k , P a r í s , 
L o n d r e s y B e r l í n , T h e T r u s t C o m p a n y of 
A m e r i c a , M a r c u a r d M e y e r - B o r e l y C i a . , A . 
R ü f f e r & S o n s y C o m m e r z - u n d D i s c o n t o -
B a n k , r e s p e c t i v a m e n t e . 

H a b a n a , 24 de J u n i o de 1911. 
J . M A R I M O N . 

C 1883 5-27 

Bl 
BONOS D E L " C E N T R O G A L L E G O " 

C U P O N N U M . 1 1 
V e n c i e n d o en p r i m e r o de J u l i o de 1911 

el C u p ó n N ú m . 11 de los B o n o s H i p o t e c a ­
r io s de l a S o c i e d a d " C e n t r o G a l l e g o " , g a ­
r a n t i z a d o s c o n l a p r o p i e d a d " T e a t r o N a ­
c i o n a l " , se a v i s a á los s e ñ o r e s B o n i s t a s por 
este med io , q u e d i c h o s c u p o n e s son p a g a ­
deros en l a O f i c i n a P r i n c i p a l del B a a i c o 
N a c i o n a l de C u b a , H a b a n a , de sde J u l i o p r i ­
m e r o p r ó x i m o v e n i d e r o en a d e l a n t e , de 
12 m. á 3 p. m. 

E s t o s c u p o n e s p u e d e n d o m i c i l i a r s e y p a ­
g a r s e .en N e w Y o r k , p r e v i a s o l i c i t u d a l 
B a n c o N a c i o n a l de C u b a . 

H a b a n a , 24 de J u n i o de 1911. 

Ramón Benito Foníecilla 
C O M E R C I A N T E Y B A N Q U E R O 

C o r r e s p o n s a l del B a n c o N j i c i c m s , d » C u ­
b a . — A g a n c i a s y C o t n m i o n s » . 
R » a 8 5 . — A p a r t a d o 14 .—Jov*(J í .mo6, C u b s 

C 1871 10-25 

H a b i e n d o a c o r d a d o l a J u n t a de P a t 
n i s que se s a q u e n á p ú b l i c a s u b a s t a 1 
s u m i n i s t r o s de " C a r n e s , h u e s o s y pescado.jj 
" P a n " , " L e c h e f r e s c a " , " A v e s y iiuonos'1^ 
" C o m b u s t i b l e " , " R o p a y G - é n e r o s " , " C a l z a ­
do", " M e d i c i n a s " , " E f e c t o s de F e r r e t e r í a y . 
L o z a " , " V í v e r e s , ú t i l e s y e fectos fie l a v a ­
do y a l u m b r a d o " , " E f e c t o s de e s c r i t o r i o á 
i m p r e s o s " y " F r u t a s , v i a n d a s y v e r d u r a s " , ; 
p a r a el a ñ o fiscal de 1911 á 1912, se a n u n -
c i á p o r este m e d i o c o n e í fin de que loa 
que d e s e e n t o i p a r p a r t e en e l la , p r e s e n t e n ¡ ' 
s u s p r o p o s i c i o n e s . E l a c t o t e n d r á l u g a r e L 
d í a 11 de J u l i i i p r ó x i m o á l a s dos de l a 
t a r d e en l a s O f i c i n a s de l a D i r e c c i ó n A d ­
m i n i s t r a c i ó n , s i t i i ü . d a s en el propio edif ic io 
de l H o s p i t a l , donoe se e n c u e n t r a n de m a ­
nif iesto los pliegoV de c o n d i c i o n e s á q u e 
h a b r á n d « a j u s t a r s e l a s p r o p o s i c i o n e s q u e 
se p r e s e n t e n . \ 

H a b a n a . 28^16 J u n \ o de 1911. 
(f .) D r . A n t o n i o G o n z a l o P é r e z . 

S e c W a r i o . 
C 1895 \ 3-29 

112 

P L U M A S D E A G U A 

S E G U N D O T r i m e s t r e d e 1 9 1 1 

S e h a c e s a b e r á los . c o n c e s i o n a r i o s de 
p l u m a s de a g u a que p u e d e n a c u d i r á s a ­
t i s f a c e r , s i n r e c a r g o a l g u n o , l a s c u o t a s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l S e g u n d o T r i m e s t r e de 
1911 y á los a n t e r i o r e s que no se h a n po­
dido p o n e r a l c o b r o h a s t a a h o r a , á las 
C a j a s de este B a n c o , s i to e n l a c a l l e de 
A g u i a r , n ú m e r o s 81 y 83, todos los d í a s 
h á b i l e s , de sde el 5 de , J u l i o a l 5 de A g o s ­
to, d u r a n t e l a s h o r a s c o m p r e n d i d a s de 10 
de l a m a ñ a n a á 3 de l a t a r d e ; a d v i r t i é n ­
doles que el -día 6 de d i c h o m e s de A g o s ­
to q u e d a n i n c u r s o s los m o r o s o s en el r e ­
c a r g o del d iez p o r c i e n t o . 

H a b a n a . 30 de J u n i o de 1911. 
P u b l í q u e s e . 

E l A l c a l d e M u n i c i p a l , 
J U L I O D E C A R D E N A S . 

E l D i r e c t o r , 
J . S E N T E I M A T . 

C 1911 5-1 

V L STOCK QÜOTATIONS" 
Seilt ty MILLER & COMPANY, MEMBERS OF THE NEW YORK ST80 EXGHAfiOEK 

O f f i c e J í o . 1¡í> l i r o n d w a y , ^ ' c w Y o r k C i t y 

CofresponWs M. DC C i R D E ^ A S J Co, BANCO Nl f f lOSAL, B i l l s 2 1 2 1 2 M 
T e l e p h o n e s A - 3 5 3 1 & A - 3 5 . U 

S E O Ü B I T I E S HIGÜLST 

I 9% 
KOíi 

670 

1 5% 
i ' % 

! 

67o 

6% 

1 10% 
i 55% 

6% 
67o 

A m a l g a m a t e d C o p p e r 
A m e r i c a n S m e l t i n g I 
A m e r i c a n S u g a r | 
A m e r i c a n C a r & F o u n d r y '\ 
A m e r i c a n L o c o m o t i v e . , , 
U . S . R u b b e r C o m m o n . . i 
A t c h i s o n T o p e c a <fe S t a . F e . C o m m o n . 
B a l t i m o r e «fc O h i o 
B r o o k l y n R a p i d T r a n s i t 
C a n a d i a n P a c i f i c 
C h e s a p p a k e & O h i o i 
W e s t M a r y l a n d 
E r i e C o m m o n 
G r c a t N o r t h e r n P r e f e r r e d 
I n t e r b o r o u g h P r e f e r r e d 
I n t e r b o r o u g h C o m m o n 
L o u i s v i l l e & M a s h v i l l e 
M i s s o u r i P a c i f i c 
M i s s o u r i K a n s a s <Sr T e x a s 
N e w Y o r k C e n t r a l 
N o r t h e r n i(Myr.< 

R e a d í r í g . . T . , 
R o c k I s l a n d C o m m o n 
S o u t h e r n P a c i f i c 
S o u t h e r n R a i h v a y v 
C h i c a g o r d ü w a k e * S t . P a u l 
T.'nlon P a c i f i c 
U . S . S t e e l C o m m d n 
U . S , Ktee l P r e f e r r e d 
W a b a s h C o m m o m 
W a h a s h P r e f e t r e p 
C e n t r a l G r a n e l "Vl'est, . . . . . . . 
C h i c a g o G r a n d W e s t . 
C o n s o l i d a t e d G ^ s 
N o r f o l k SÍ W e s u e r n 
A m e r i c a n B e e t S u g a r 

69% | 
79% | 

— | 
66% 
60 
41% 

113% 
109 

69% 
79% 

56V2 
60 5/2 
41% 

113% 
109% 

81% 
241% 

8314 
601,4 
38% 

1 3714 

I.OWRST I ClfiSIGN 

69% | 69V. 
79% ! 796/¡ 

A h o r r o s 

. L B a n c o d e l a H a b a n a a b r e 
c u e n t a s d e a h o r r o s e n c u r -
r e n e y , p l a t a ú o r o , y a b o n a 

l o s i n t e r e s e s e l p r i m e r o d e E n e r o , 
A b r i l , J u l i o y O c t u b r e . O f r e e e 
á t o d a s l a s p e r s o n a s q u e d e s e e n 
a h o r r a r d i n e r o s i s t e m á t i c a m e n t e 
e l s e r v i c i o a d e c u a d o d e u n d e ­
p o s i t a r i o f u e r t e , s e g u r o y p r u ­
d e n t e . 

Banco de la Habana 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a v c n i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 i 0 . 

A G U I A R N . 1 0 8 

N. C E L A T S j CÓttó P. 
617 1 5 6 - F b . 14 

C 1727 J n . - l 

B A Ñ O S C A R N E A D O 

C a l l e P a s e o . V e d a d o , T e l é f o n o - F 108f 
a b i e r t o desde l a s 4 de l a m a ñ a s a A l a s 10 
de l a noche , h a y r e s e r v a d o s y p ú b l i c o s & 
5 c e n t a v o s por p e r s o n a , p i d a V d . el c a t á ­
logo de los p r e c i o s p o r h o r a s p a r a f a m i l i a s ; 
son l a s m e j o r e s a g u a s s e g ú n los m é d i c o * 
por e s t a r m u y a d e n t r o de l a P l a y a ; l a m » -
j o r p r u e b a es que el r a s de m a r los U e v d 
todos, no p a s ó m á s que en es tos b a ñ o s . 

6686 26-6 

COMPAÑÍA DE FOMENTO AGRARIO 
D E P A R T A M E N T O S D E 

B A N C O A G R I C O L A — B A N C O P Ü P U L A R — C R E D I T O T E R R I T O R I A L 

S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s de c a ñ a v e r a l e s . — S e g u r o s c o n t r a l a m u e r t e de l ganado.—• 
P r é s t a m o s e n g r a n d e s y p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s . — D e s c u e n t o s , P i g n o r a c i o n e s y d e m á s 
o p e r a c i o n e s b a n c a r i a s . 

O f i c i n a C e n t r a l : G a í i a n o 6 8 , H a b a n a . T e l é f o n o A - 4 5 5 0 

C O 

C a b l e y T e l é g r a f o : " N E X X O . " 

I S E J O D E G O B I E R N O 
P r e s i d e n t e : P e d r o R o d r í g u e z . — D i r e c t o r : F . A . Net to , 

V i c e s P r e s i d e n t e s : R a i m u n d o C a b r e r a y R e g i n o T r u f f i n . — L e t r a d o : V i d a l M o ­
r a l e s . — S e c r e t a r i o : F e r n a n d o O r t i z . — N o t a r i o : R a m i r o C a b r e r a . 

C o n s e j e r o s : J o s é M a r í a E s p i n o s a , J u l i á n L i n a r e s , H i p ó l i t o D u m o i s , M a n u e l F l o ­
res , F r a n c i s c o P a r a d e l a , F l o r e n t i n o M e n é n d e z . 

C 1745 J n . - J 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 

F n n i i a d a e n e l a ñ o 1 8 5 5 . 

O ü c i i i a s e a s u e d i ñ e i o p r o p i o : E m p p . c k & d o n ú m e r o 
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52 

x % J u n i o 30 de 1911. 
A C C I O N E S V E N C I D A S : 225,000 

N O T A . — L a s c o t i z a c :ones m á s a l t a s y m á s b a j a s e s t á n s a c a d a s de los c a b l e g r a ­
m a s que r e c i b i m o s . 

V a l o r r e s p o n s a b l e $ 5 1 . 7 1 8 , 7 í > 5 . 0 0 

S i n i e s t r o s p a g a d o s $ 1 . 6 6 8 . 5 5 6 . 5 7 
S o b r a n t e d e 1 9 0 9 , q n e s o e ¿ t á c l e v o l v i o n d o $ 4 1 , 7 6 4 . 1 6 
S o b r a n t e d o 1 9 1 0 p a r a d v o l v e r e n 1 9 1 2 . . $ 6 6 , 8 7 8 . 6 8 

i m p o r t e d e l f o n d o e s n e c i a l d o r e s e r v a $ 2 7 3 . 0 7 1 . 0 f t 

C U O T A S I > E S E G U R O S . L A S M A S E C O N O M I C A S 

S I N C O M P E T E N C I A . 

H a b a n a , 3 1 d e M a y ó d e 1 9 1 1 , S I C o r ^ a j e r o D i r e c t o r . 
E A F A E L F E E Í T A H P E Z Y H S E R S R A . 

C 1754 J T J n . - l 

A L A S P E R S O N A S Q U E S E P R O P C N E N S A L I R D E L A 

C ! U D A D P O R L A R G O O C O R T O T I E M P O 

E l D e p a r t a m e n t o de A p a r t a d o s de S e g u r i d a d ofrece su n u e v a B ó v e ­

da p a r a b a ú l e s , — c o n s t r u i d a e x c l u s i v a m e n t e p a r a el d e p ó s i t o de b r ú -

les, c a j a s y p a q u e t e s c o n t e n i e n d o a r t í c u l o s do v a l o r , — c e r n o l u g a r de 

a b s o l u t a s e g u r i d a d c o n t r a i n c e n d i o ó robo . 

E l D e p a r t a m e n t o de C a m b i o s o frece C a r t a s do C r é d i t o , a s í c a m o 

C h e q u e s de V i a j e r o s de la A s o c i a c i ó n A m e r i c a n a de B a n q u e r o s j de 

las p r i n c i p a l e s C o m p a ñ í a s de E x p r e s o , los c u a l e s son p a g a d e r o » por 

,'as c a n t i d a d e s que se r e q u i e r a n en c u a l q u i e r p a r t o de! m u n d o . 

v a l o r de loo c h e q u e s no u s a d o s s e r á r e i n t e g r a d o por la O f i c i n a 

C e n t r a l ó las S u c u r s a l e s -

C 1713 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E < 1 í « í k > » d e la m a ñ a n a . J u l i o 1 d e I H I T . 

i 

L F E O B 
a d a p t a n : n o s o n 

1 í a b l c 

A f i r m a E l Mundo q u e e n F r a n c i a 

p o r o e s o s m e d i o s S( 

m o l d e : s o n m a t e r i a m o 

— " L a R e p ú b l i c a d e C u b a d e b i e r a 

t e n e r p o r a s i e n t o a ñ a l e g i u n do p e q u ^ 

ñ o s a g r i c u l t o r e s . " — E s t e es el he-ctíp 
que p r e s e n t a Él Mundo c o m o b a s e d e 

l a v i d a n a c i o n a l , d e s p u é s d e r e c o n o c e r 

q u e e n e l é x o d o d e l C a m p o n o i n f l u y e 

a q u í n u e s t r a i n d u s t r i a , s i n c j n n e s l i ; ! 

b u r o c r a c i a . — C u b a es p a í s é f e n c i a l -

n i e n t o a g r í c o l a : s u f u e n t e de r i q u e z a 

i n a g o t a h l o n o e s t á e n lá o Ó t s t r u c c i ó n ¡ 

d e m a q u i n a r i a , n i d e a r m a m e n t o s , n i L ^ ^ . ^ - q ( | l l0 l j iaoe ^ s e j.g a n t o j a l i e -

b u q u e s : e s t á e n s u t i e r r a , e n s u a g r o , L ^ ^ q y d e i p i t o s o , p o r q u e s a b e q u e l a 

t a b l a r e s d e t a b a c o y c a ñ a , y e n ! n r . y í m , a c o s e c ^ ( i n o l l e n a r á l o s t r o j e s 

i u s u r a n i l o s a r c o n e s d e l a m o : 

t r a b a j a p a r a s í y p a r a s u s h i j o s : s e 

( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

2 b d e J u n i o . 

P o r s u p u e s t o , á l a v u e l t a d e a l g u ­

n o s m e s e s , y a n o s e h a b l a r á d e P o r f i ­

r i o D í a z , á n o s e r q u e s e l e o c u r r a , 

i m i t a n d o á C a s t r o , e l d e V e n e z u e l a , 

h a c e r u n a d e s a p a r i c i ó n m i s t e r i o s a ; 

n o es t a n a g u d a l a l i e b r e d e l a b a n d o n o ¡ p e r o s e s i g u e p u b l i c a n d o a l g o a c e r c a 

d e l c a m p o . ¿ Y p o r q u é ? S i h a l l a m o s es- | d e é l , p a r a l i q u i d a r c o n l o s l e c t o r e s e l 
„ ,,1 „ „ : „ , a t . t.o 1 a s u n t o d e l a r e v o l u c i ó n m e j i c a n a , 

te p o r q u e , e n c o n t r a r e m o s e l p r i m e r r e - •' 
\ . 1 J ; ' „ . , • a j PjU l a r e v i s t a " W o r l d ' s W o r k , " u n 

m e d i o . E n F r a n c i a l a p r o p i e d a d * s t a I M r H a y S j q u e ^ ^ 

m u y d i v i d i d a : es m u y r a r o e l c a m p e s i ­

n o q u e n o t i e n e s u p e d a z o d e t e r r e n o ; 

l a b o r a e n é l c o n a n s i a y c o n a m o r ; el 

i p r ó x i m a 

el m a y o r c u l t i v o d e s u s F r u t a s . D e e s a | ^ ^ 

v ( m a d e p e n d e s u v i g o r , y l o s c h o r r o s d e 

r i q u e z a q u e r e p a r t e , d e l v a l o r d e e s a 

v e n a s e o r i g i n a D . 
a d n u i e r e P o r e s o n u e s t r o p r o b l e 

m á s g r a v e d a d q u e e l d e S u i z a y A l e -

m a u i a - p o r e j e m p l o : e n A l e m a n . a y 

e n S u i z a , l a s o b e r a n í a i n d u s t r i a l a t e m ­

p e r a e l d e c a i m i e n t o a g r í c o l a - : t i e n e n 

d o s m a n a n t i a l e s d e s a l u d : c i e g a n u n o , 

e l m á s f e c u n d o , p e r o c u e n t a n t o d a v í a 

c o n e l o t r o . E n n u e s t r o p r o b l e m a n o : 

i p o s e e m o s u n s o l o m a n a n t i a l . E l h e c h o e s 

l a b r a d o r e s a b a n d o n a n l a 

r e n a d a c o n e l 

e n iViejico y e s a m i g o d e l e x - d i e t a d o r , 

d e d i c a á é s t e u n a r t í e u l o u l t r a - e u l o -

g í s t i c o y c o p i o s a m e n t e m e c h a d o d e 

f o t o g r a f í a s : D í a z á l o s t r e i n t a o ñ o s , 

D í a z á l o s s e s e n t a , D í a z á l o s o c h e n ­

t a ; d e m i l i t a r , á c a b a l l o y á p i e y e n 

c o c h e ; d e p a i s a n o , c o n a m e r i c a n a y 

h o n g o y d e f r a c y b o m b a , y , p o r c i e r ­

t o , e n e s t e ú l t i m o c a s o , c o n p a n t a l o ­

n e s d e m a s i a d o c o r t o s ; D í a z e n s u c a ­

s a d e l a c a l l e d e l a C a d e n a , n o m b r e 

¡ s u g e s t i v o ; D í a z e n C h a p u l t e p e c , d i s -

q u e n u e s t r o s 

c a m p i ñ a : el p a í s n o q u i 

c - M i i p o : y s i v i v e d e l c a m p o s o l a m e n t e , 

d e j a r l o e n e l a b a n d o n o e s s u i c i d a r s e . 

R e c o n o c e m o s e l m a l , y p o r eso b u s c a ­

m o s e l r e m e d i o ; — e n e s t a s c o s a s — y 

q u i z á s e n t o d a s — n o h a y m a e s t r o m e j o r 

q u e l a e x p e r i e n c i a . R e b u s c a r e n e l p a ­

s a d o e s v i v i r m u c h a s v i d a s á l a v e z : y 

s i e l p a s a d o n o n o s d i c e n a d a , p o d e m o s 

d i r i g i r n o s á o t r o s p u e b l o s q u e h a y a n 

s u f r i d o e s t e m a l ó q u e l o s u f r a n a ú n , y 

q u e h a y a n c o n s e g u i d o r e d i m i r s e , ó t e n ­

g a n l a r e d e n c i ó n — l ó g i c a m e n t e — m u y 

c e r c a . E n . . F r a n c i a , A l e m a n i a . B é l g i ­

c a . . . e r a e l é x o d o i n t e n s o y p a v o r o s o . . . 

¿ c ó m o l o h a n c o n t e n i d o e s a s n a c i o n e s ? 

¿ A q u é i m e d i o s a p e l a r o n ? P a r ó c o n o s 

q u e y a e s h o r a d e q u e n o s p r e g u n t e m o s 

e s a s c o s a s , y d e q u e n o s e n t e r e m o s d e 

e s o s m e d i o s : y d e s p u é s d e e s t u d i a r l o s 

p l e n a m e n t e , p a r é c e n o s q u e y a es h o r a 

d e q u e e n C u b a l o s l l e v e m o s á l a p r á c ­

t i c a : y c o m o n u e s t r o a m b i e n t e s e d i s ­

t i n g u e d e l b e l g a , d e l f r a n c é s , d e l a l e ­

m á n . . . d e b e m o s n o c a e r e n e l e r r o r d e 

c o p i a r c o n s e r v i l i s m o : a d a p t e m o s . L a s 

b a s e s d e l a s a s o c i a c i o n e s R a i f f e i s e n 

f u e r o n e s c r i t a s p a r a A l e m a n i a • t r e s d e 

e s a s b a s e s , e n B é l g i c a r e s u l t a b a n i m p o ­

s i b l e s , p e r o h u b o u n h o m b r e q u e l a s 

a d a p t ó . N u e s t r a s c o s t u m b r e s , n u e s t r o 

c a r á c t e r , l a n a t u r a l e z a m i s m a d e n u e s ­

t r o s c u l t i v o s , n o p o d r í a n s o p o r t a r a l ­

g u n o s d e l o s m e d i o s " p r a c t i c a d o s " p a ­

r a e v i t a r e l é x o d o r u r a l e n A l e m a n i a y 

e n F r a n c i a , d o n d e e l c a r á c t e r es o t r o , 

o t r o e l c u l t i v o y o t r a s l a s c o s t u m b r e s : ¡ e s p e r e m o s 

c o m p l a c e e n v e r s u c a m p o , p o r q u e es 

s u y o , y e n r e c o g e r s u g r a n o p o r q u e es I 

s u y o . E l s u d o r q u e a l l í d e r r a m e n o s e 
' , , t r u t a n d o d e l o s m u e b l e s c o m p r a d o s 

d e s p e r d i c i a r a : c u a n t o m a s s e a , m a s | ^ i . r\iL 

v a l d r á l a t i e r r a , m á s h e r m o s a l a v e r á , 

y m á s se l e m e t e r á d e n t r o d e l a l m a . 

Q u i e n a b r e s u r c o s a j e n o s , l o s a b r e c o n 

t e m o r y l a n g u i d e z , p o r q u e e s p e r a q u e 

u n d í a s e l o s q u i t e n : p e r o e l q u e a b r e 

s u r c o s p r o p i o s , p o n e e n e l l o s i l u s i o n e s 

y e s p e r a n z a s , p o r q u e j a m á s h a b r á 

q u i e n s e l o s l l e v e . — A s e g u r a d á u n 

h o m b r e — d i c e Y o u n g — l a p o s e s i ó n d e 

p o r M a x i m i l i a n o ¡ D í a z s o l o ; D í a z c o n 

C o r r a l , s u V i c e p r e s i d e n t e . . . 

M r . H a y s p e r t e n e c e á l a c a t e g o r í a 

d e l o s a m i g o s d e B e n i t o ; c u a n d o q u i e ­

r e e n a l t e c e r , d e s l u s t r a . C i t a e s t a s p a -

b r a s d e l d i c t a d o r , e x p o n i e n d o y d e ­

f e n d i e n d o s u c o n d u c t a : 

— E l g o b e r n a n t e e s c o m o u n m a y o ­

r a l d e l a d i l i g e n c i a ; p a r a q u e é s t a 

a v a n c e , t i e n e q u e a r r e a r l a s m u í a s y , 

a l g u n a s v e c e s , c a s t i g a r á. a l g u n a s d e 

u n a r o c a c o m b a t i d a p o r l o s v i e n t o s , y l a ' e l l a s ; e s t o e s d o l o r o s o , p e r o i n d i s p e u -

c o n v e r t i r á e n r i c o j a r d í n ; p e r o d a d l e s a b l e . 

u n j a r d í n p o r c i e r t o p l a z o , y o s l o e n ­

t r e g a r á c o m o u n a r o c a . — A q u í e s t á t o ­

d o e l p r o b l e m a : l o s q u e a b a n d o n a n e l 

c a m p o s o n l o s q u e n o p o s e e n n a d a e n 

é l : l o s q u e d e l o s j a r d i n e s h a c e n r o c a s . 

L o s o t r o s , l o s p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s , n o 

l o d e j a r á n j a m á s : c o n v i r t i e r o n e n r o ­

c a s l o s j a r d i n e s , y t i e n e n e n e l c a m p o 

s u r i q u e z a , s u b i e n e s t a r y s u p a n : es­

t á n p e g a d o s a l c a m p o p o r e l a m o r y p o r 

e l i n t e r é s , y y a t i e n e n s e ñ a l a d o e l r i c o n -

c i t o e n q u e h a d e a l z a r s e s u t u m b a . S e ­

g ú n d a t o s d e l a ú l t i m a e s t a d í s t i ­

c a d e l M i n i s t r o d e C o m e r c i o , e l n ú m e ­

r o d e i n s c r i p c i o n e s d e l a p r o p i e d a d . n o 

e d i f i c a d a es h o y e n F r a n c i a d e m á s d e 

t r e c e m i l l o n e s d e p a r c e l a s ; c a s i t r e c e 

m i l l o n e s d e f a m i l i a s q u e n o i r á n á l a 

c i u d a d . 

L o s E s t a d o s U n i d o s s a b e n e s t o ; f o ­

m e n t a n e l homestead, y a s e g u r a n r i c a s 

t i e r r a s á q u i e n l a s p l a n t e d e á r b o l e s . 

L a c o m p a r a c i ó n , a u n q u e b r u t a l y 

o d i o s a , p o d r í a s e r e x a c t a , s i n o h u b i e ­

r a u n d e t a l l e ; y e s q u e l a s m u í a s n o 

p u e d e n c a m b i a r d e m a y o r a l , p e r o l o s 

p u e b l o s s í p u e d e n c a m b i a r d e g o b e r ­

n a n t e ; d e l o c u a l y a s e h a b r á e n t e r a ­

d o , á e s t a s h o r a s , e l g e n e r a l D í a z . Y 

n o e s t a r á d e m á s e l c o n s i g n a r q u e a l ­

g u n a s d e l a s m u í a s — d i c h o s e a c o n 

p e r d ó n d e l o s m e j i c a n o s — f u s t i g a d a s 

y a u n e n v i a d a s a-l o t r o m u n d o p o r e s e 

i l u s f r e m a y o i - a l , n o s e o p o n í a n á q u e 

l a d i l i g e n c i a a v a n z a s e . Y a s e v a d i s i ­

p a n d o 1-a l e y e n d a d e q u e e l d i c t a d o r 

n o l e s e n t a b a l a m a n o m á s q u e á l o s 

l a d r o n e s y l o s a s e s i n o s ; l a v e r d a d e s 

q u e p e r s i g u i ó á m u c h e s h o m b r e s d e ­

c e n t e s , s ó l o p o r q u e p e d í a n r e f o r m a s ó 

p o r q u e c e n s u r a b a n l o s a b u s o s d e p o ­

d e r , n o y a d e l P r e s i d e n t e , s i n o h a s t a 

d e l o s A l c a l d e s d e M o u t e r i l l a . 

C o m o e r a , p o r d e n t r o , a q u e l r é g i ­

m e n , n o s lo e x p l i c a M r . S t e p h e n B o n -

s a l , e n u n l a r g o a r t í c u l o , q u e h a d a d o 

R] " N e w Y o r k T i m e s , - ' y e n e l c u a l 

r e s u m e y c o m p l e t a l o p i e h a e s t a d o 

l a s c u l t i v e y e d i f i q u e . E l Mundo p i d e t e l e g r a f i a n d o d e M é j i c o e n e s t a s ú l t i 

a l g o d e e s t o , q u e s e r í a u n a h e r m o s a s o ­

l u c i ó n ; p e r o s o n e s t a s c u e s t i o n e s d e 

q u e n o s e p r e o c u p a n n u e s t r a s C á m a r a s , 

y t e n d r e m o s q u e a p e l a r á o t r o s r e m e ­

d i o s q u e n o s a l g a n d e l g o b i e r n o , q u e 

s a l g a n d e l p u e b l o m i s m o , p a r a e v i t a r e l 

é x o d o r u r a l . 

m a s s e m a n a s . L o s " c i e n t í f i c o s " h a ­

b í a n o r g a n i z a d o , e n s u p r o v e c h o , l a 

e x p l o t a c i ó n e c o n ó m i c a d e l p a í s ; y a l 

s e r v i c i o d e e s a e x p l o t a c i ó n e s t a b a t o ­

d o e l p o d e r d e l P r e s i d e n t e , q u e " c o n ­

t r o l a b a " e l C o n g r e s o y l o s t r i b u n a l e s . 

L o s B a n c o s n o p r e s t a b a n d i n e r o m á s 

o u e á l o s a m i g o s d e l G o b i e r n o , y l a 

. I m a q u i n a r i a e s t a b a m o n t a d a d e m a n e -

B e l g i c a se s a l v ó d e é l p o r l a s l i m o n e s i ^ en toáo b u e n nCg0(ii0 | ^ S € 
A g r í c o l a s . F u n d é m o s l a s e n C u b a , y | p a r t « l a g e n t e p o r f i r i s t a . S e e j e c u t a ­

r o n g r a n d e s y ú t i l e s o b r a s p ú b l i c a s ; 

P r o s e h a n p a g a d o e x c e s i v a m e n t e c a ­
r a s . 

L a i d e a f i j a d e l d i c t a d o r e r a a t r a e r 

c a p i t a l e s e x t r a n j e r o s ; i d e a e x c e l e n t e . 

P e r o c o m o l o s a t r a j o f u é o t o r g a n d o 

c o n c e s i o n e s a b u s i v a s y e s t a b í e c i e n d o 

u n s i s t e m a t r i b u t a r i o p o r e l c u a l t o d a 

l a c a r g a p e s a b a s o b r e l a s c l a s e s o b r e ­

r a s y l o s p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s . E n 

e s t o i m i t ó á a q u e l I s m a i l - B a j á , V i r r e y 

d e E g i p t o , e l q u e h i z o e l c a n a l d e 

S u e z ; e n s u t i e m p o h u b o a l l í g r a n d e s 

n e g o c i o s y l o s en p i l a l i s i a s e x t r a n j e ­

r o s s e e n r i q u e c í a n r á p i i l a m e n t e ; p e -

iro e l i n f e l i z c a m p e s i n o , ¿ j " f e l a h , " 

p a s a b a h a m b r e y e s t a b a s o m e t i d o á l a 

p r e s t a c i ó n p e r s o n a ! . S ó l o c u a n d o l o s 

i n g l e s e s o c u p a r o n a q u e l p a í s , h u b o 

a l l í u n d e s a r r o l l o d e l a r i q u e z a b a s a ­

d o e n l a j u s t i c i a ; y l a g l o r i a m a y o r 

d e l C o n d e d e C r o m i e r , el m á s n o t a b l e 

a d m i n i s t r a d o r d e e s t o s t i e m p o s , e s t á 

e n h a b e r a u m e n t a d o l o s i n g r e s o s d e l 

T e s o r o r e b a j a n d o l o s i m p u e s t o s y e l 

h a b e r c o n v e r t i d o a l p o b r e " f e l a h " e n 

d e p o s i t a r i o d e l a s ( " a j a s d e A h o i ' r o s . 

E l s e ñ o r M a d e r o , j e f e d e l o s r e v o l u -

e i o n a r i o s m e j i c a n o s , h a b í a d e n u n c i a ­

d o e l s i s t e m a p o r f i r i s t a y p r o m e t i d o 

s u r e f o r m a r a d i c a l . H a b í a e l t e m o r d e 

q u e l a n u e v a s i t u a c i ó n s e m o s t r a s e 

h o s t i l a l c a p i t a l i s m o e x t r a n j e r o y a n u ­

l a s e s u m a r i a m e n t e c i e r t a s c o n c e s i o ­

n e s . E l P r e s i d e n t e a c t u a l , s e ñ o r L e ó n 

d e l a B a r r a , y e l s e ñ o r M a d e r o , h a n 

h j e c h o d c o l a r a c i o n e s t r a n q u i l i z a d o r a s 

a c e r c a d e e s t o . S e g ú n e l l o s , l o s c a p i ­

t a l i s t a s e x t r a n j e r o s s e r á n t r a t a d o s l o 

m i s m o q u e l o s n a c i o n a i e s ; y c u a n t o á 

l a s c o n c e s i o n e s , y a o t o r g a d a s , y a l g u ­

n a s d e l a s c u a l e s h a n d a d o b a s t a n t e 

q u e h a b l a r , e l G o b i e r n o n o h a e s t u ­

d i a d o e l a s u n t o , h a s t a a h o r a ; a s u n t o 

q u e , e n t o d o c a s o , s e r á d e l a c o m p e ­

t e n c i a d e l o s t r i b u n a l e s . U n o y o t r o 

p e r s o n a j e h a n r e c o n o c i d o l á e o n v e -

n i e n c i a d e q u e s i g a e l c a p i t a l e x t r a n ­

j e r o a c u d i e n d o á M é j i c o , d o n d e h a c e 

f a l t a y d o n d e p u e d e o b t e n e r b e n e f i ­

c i o s l e g í t i m o s . 

S o b r e e s t e p u n t o n a d a d i c e e n s u 

p r o g r a m a e l s e ñ o r d o n N i c o l á s Z ú ñ i -

g a y M i r a n d a , q u e s e p r e s e n t a c a n d i ­

d a t o á l a P r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i ­

c a ; p o r q u e , s i b i e n h a b í a m o s q u e d a ­

d o e n q u e n o h a b r í a m á s c a n d i d a t o 

q u e e l s e ñ o r M a d e r o y q u e é s t e , l u e g o 

d e e l e g i d o , h a r í a M i n i s t r o d e l a G u e ­

r r a a l g e n e r a l R e y e s , a h o r a r e s u l t a 

q u e e l g e n e r a l s e r á c a n d i d a t o , y t a m ­

b i é n e l s e ñ o r D e h e s a . e x - G o b e r n a d o r 

d e Y e r a c r u z y u n o d e l o s " c i e n t í f i ­

c o s , " y , f i n a l m e n t e , es-; s e ñ o r Z ú ñ i g a 

y M i r a n d a . 

S u p r o g r a m a e s i n t e r e s a n t e . E l s e ­

ñ o r d o n N i c o l á s s e p r o p o n e h a c e r d e 

. M é j i c o e l p a í s " m á s c i v i l i z a d o , m á s 

r i c o y m á s f u e r t e d e A m é r i c a " y e s -

P ' i a c o n s e g u i r l o p o r m e d i o d e l a e n ­

s e ñ a n z a ; p a r a l o c u a l p r o p o n e l a r e u ­

n i ó n d e u n C o n g r e s o P e d a g ó g i c o , q u e 

d e t e r m i n e " e l m é t o d o p a r a q u e t o d o s 

l o s a n a l f a b e t o s a p r e n d a n á l e e r , á e s ­

c r i b i r , á s u m a r , á r e s t a r , á m u l t i p l i c a r 

y á d i v i d i r e n e l p l a z o m á s c o r t o p o ­

s i b l e . " 

A d e m á s , e s t e c a n d i d a t o s e d e c l a r a 

o p u e s t o á l a r e e l e c c i ó n d e l P r e s i d e n t e 

y p a i r t i d a n o d e l a l i b e r t a d d e i m p r e n ­

t a , d e l a s i m p l i f i c a c i ó n d e l a s l e y e s 

p r o c e s a l e s , d e l s u f r a g i o u n i v e r s a l , d e 

q u e l a s m u j e r e s o c u p e n c i e r t o s c a r g o s 

p ú b l i c o s y d e q u e s e e s t a b l e z c a U n a 

e s c u e l a d e p e r i o d i s t a s . Y p i d e l a p r o ­

h i b i c i ó n d e t o d o e s p e c t á c u l o p ú b l i c o 

q u e , " t e n i e n d o e l l u c r o p o r f i n , p o n ­

g a e n p e l i g r o l a v i d a d e l o s q u e t o ­

m e n p a r t e e n é l ; " p e r o s e r á n p e r m i ­

t i d o s , a ñ a d e , " c u a n d o s e a n c o n f i n e s 

c a r i t a t i v o s ó d e e o n v i t c . " E n t o n c e s , 

p o r ' lo v i s t o , n o h a b r á L n e o n v e n i e n t c 

e n q u e a l g u i e n s e d e s g r a c i e c a y e n d o 

d e u n t r a p e c i o ó c o m i e n d o e s t o p a e n ­

c e n d i d a . 

E l " i S u n , " d e N u e v a Y o r k , e s e l p e ­

r i ó d i c o q u e n o s d a á c o n o c e r e s t e p r o ­

g r a m a ; p e r o n o n o s d i c e q u i é n e s e s ­

t e s e ñ o r Z ú ñ i g a y M i r a n d a , l u g a r e s 

p o r d o n d e h a a n d a d o y o c u p a c i o n e s 

q u e h a t e n i d o . N o c o m e t a m o s l a l i g e ­

r e z a d e n o t o m a r l o e n s e r i o . N o s r e i ­

m o s d e l s e ñ o r M a d e r o y d e s u e s p i r i ­

t i s m o ; y e s e , a l p a r e c e r , i n o f e n s i v o 

s o ñ a d o r , h a d a d o a l t r a s t e c o n u n a 

i n e r t e d i c t a d u r a y v a á g o b e r n a r u n a 

d e l a s p r i m e r a s r e p ú b l i c a s d e A m é ­

r i c a . 

X . Y . Z . 

LA PRENSA 
N o s o n l a s s e q u í a s , l o s c i c l o n e s y 

l a s p l a g a s d e i n s e c t o s l a s ú n i c a s c a l a ­

m i d a d e s d e l o s c a m p e s i n o s c u b a n o s . 

H a n d e c o n t a r s e e n t r e e l l a s l a s e x ­

c u r s i o n e s p o l í t i c a s , t a n s e g u r a s c o m o 

f u n e s t a s . 

A q u e l l o s e n e m i g o s n a t u r a l e s d e l o s 

c a m p o s m e r m a n ó d e s t r u y e n l a c o s e -

e h a . 

LíCHí PURA Y fRESCA A TODAS HORAS 
Potreros propios. Buenos pastos 

Seryiclo á taícílio: 
En el mostrador. . 

Octs. Mella y 12 el litro 
7 .. .. 9 .. 

MANUEL ARNE. lechería LA VERDAD, 
Jesús María niim. 71. Sucursal: Acosta y Habana. Tel. A-1306 

S O R P R E S A I N E V I T A B L E 
S e g u r a m e n t e q u e h a n de s o r p r e n d e r s e 

l a p r i m e r a vez q u e u s e n las P e r l a s d e 
E s e n c i a de T r e m e n t i n a de C l e r t a n t o d a s 
a q u e l l a s p e r s o n a s q u e s u f r e n de n e u r a l - ' 
g i a s ó de j a q u e c a s . T a n r á p i d o es e l a l i ­
v i o q u e d i c h a s p e r l a s p r o c u r a n . 3 ó 
U P e r l a s d e E s e n c i a de T r e m e n t i n a C l e r -
t a n b a s t a n , e n e f ec to , p a r a d i s i p a r e n 
u n o s c u a n t o s m i n u t o s las j a q u e c a s m á s 
a l a r m a n t e s y l a s n e u r a l g i a s m á s d o l o r o -
s a s , c u a l q u i e r a que s e a s u a s i e n t o : l a 
c a b e z a , los m i e m b r o s , el c o s t a d o , e ' t c 
D e a q u í e l q u e l a A c a d e m i a de M e d i c i n a 
de P a r í s se h a y a c o m p l a c i d o en a p r o b a r 
e l p r o c e d i m i e n t o de p r e p a r a c i ó n de e s t e 
m e d i c a m e n t o , lo c u a l es y a u n a r e c o m e n ­
d a c i ó n á l a c o n f i a n z a de los e n f e r m o s . 

Advertencia. — P a r a e v i t a r t o d a c o n ­
f u s i ó n c u í d e s e d e e x i g i r s o b r e l a e n ­
v o l t u r a las s e ñ a s d e l L a b o r a t o r i o : 
Casal. FREHE, I9,rne .lacoh, PaHs. 8 

D e s p u é s d e a l g r i n a s h o r a s d e 

c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n T a s o d e 

? e r v e z a d e L A T R O P I C A L , e s 

c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r ­

m e n t a . 

A l O S A S M A T I C O S 

A l o s q u e s o f o c a n 

A l o s q u e t o s e n 
Los médicos dicen hoy: < Usad los 

F » O L . V O S L O t J I H L E O - R A S . 
Es un remedio maravilloso que calma instantá­

neamente los mis viólenlos accesos de Asma, In 
Tos violenta y prolonp»da de las bronquitis anti­
guas, el Catarro y \BS con3<;«iencia« Mt. Influenza. 

Los 
T » O r / V O S L O U I S L E G R A S 
d.m siempre los mejores resultados. 

H BERTHIOT, farr», U , me lltS LlOUí. PARIS 
Depósitos en todas las principales Farmacias 

de la ISLA de CUBA. J 

A J a s p e r s o n a s que p a d e c e n d e p r e s i ó n 
n e r v i o s a , á los n e u r a s t é n i c o s , á. los f a t i g a ­
dos p o r e x c e s o d e t r a b a j o , r e c o m e n d a m o s 
ea u s o de l a v e r d a d e r a N E U R O S I N B P R U -
N I E R , e s te m a r a v i l l o s o r e c o n s t i t u y e n t e d e l 
s i s t e m a n e r v i o s o . L a N E U R O S I N E P R U -
N I E R , c u y o u s o p u e d e c o n t i n u a r s e indef i ­
n i d a m e n t e s i n i n c o n v e n i e n t e a l g u n o , v é n ­
d e s e en t o d a s l a s f a r m a c i a s . 

w m m \ í i i í i 
I H T O C B I V C S A . - - F S I K D B ^ A g W m V 

R A L E S . — B S T B R i L J D A D . — V E -

K S R B O . — S I F S J B Y H E S Í f l A f í O 

Q S J E B R A I X Í R A A . 

C o m l t o i e d e i l & l j é c é i B 

m H A B A N A 4 a 

C 1751 J n . - l 

C 1851 9-22 

CLINICAS ELECTRO-DENTALES Y MEDICA 
Concoríia 33. esn. á San Nicolás O'Reilly 56, entre Halana y Compórtela 

C u e n t a n c o n n ú m e r o s u f i c i e n t e d e p r o f e s o r e s p a r a q u e e l 
p ú b l i c o N O T E X G - A . Q Ü K B S P E B á i R , y c o n l o s a p a r a t o s n e ­
c e s a r i o s p a r a r e a l i z a r l a s o p e r a c i o n e s p o r l a n o c h e . 

E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N O O L O R 
P R E C I O S 

D i e n t e s de e s p i g a , desde 
C o r o n a s de o r » „ 
I n c r u s t a c i o n e s „ 
D e n t a d u r a s „ 

P U E N T E S D E O R O , d e s d e . . . $ 4 - 2 4 p i e z a 

E x t r a c c i o n e s , de sde 
L i m p i e z a s „ 
E m p a s t e s „ 
O r i f i c a c i o n e s ,, 

1- 00 
2- 00 
2- 00 
3- 00 

4-00 
4-24 
6-00 

12-72 

T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S . C o n s u l t a s d e 7 a . m . á 9 
n i . D o m i n g o s y d í a s f e s t i v o s 8 á 3 p . m . 

L a s e x s c u r s i o n e s p o l í t i c a s a l e j a n d e 

l a t i e r r a a l q u é l a c u d t i v a y l a s i e m ­

b r a . 

L o s p o l í t i c o s n o v a n a l c a m p o k l l e ­

v a r e n e r g í a s , s i n o á a r r a n c a r l a s ; n o 

v a n á a p o r t a r m a n o s y r e c m r s o s q u e 

l o f e c u n d e n , s i n o á a r r e b a t a r l o s . 

C a d a m i t i n p o l í t i c o e n l o s c a m p o s , 

a n u n c i a u n a b a j a d e a g r i c u l t o r e s y 

u n a l z a d e b u r ó c r a t a s . 

P r o m e s a s , v e n e n o q u e c o r r o m p o y 

m a t a l a a g r i c u l t u r a , 3S l o q u e s u e l e n 

l l e v a r l o s p o l í t i c o s á l a s c o l o n i a s , á 

l o s b o h í o s d e l i n c a u t o c a m p e s i n o , d o n ­

d e s e a l b e r g a n e l t r a b a j o y l a p a z . 

Y a l c a n t o d e e s a s p r o m e s a s y a l 

f i l t r o d e e s e v e n e n o v a n l o s c a m p e s i ­

n o s á l a s c i u d a d e s , e n e s e t r i s t e y c a ­

l a m i t o s o é x o d o q u e l a m e n t o e l D i a r i o 

de l a M a r i n a y q u e d e p l o r a " E l M u n ­

d o : " 

D e e s t a s u e r t e l a p o l í t i c a y l a b u ­

r o c r a c i a v a n d e v o r a n d o á l a a g r i c u l -

I n t r a , c o m o e l S a t u r n o y e l T i e s t e m i ­

t o l ó g i c o s d e v o r a b a n ^ á s u s p r o p i o s h i ­

g o s . 

E s c r i b e " E l M u n d o , " c o m e n t a n d o 

l a s t r i s t e s v e r d a d e s d e L D i a r i o : 

" U n a p o l í t i c a p o s i t i v a , u t i l i t a r i a , 

q u e a h o r a s e p r á c t i c a , e s t á c a u s a n d o 

á n u e s t r o p u e b l o d o s m a l e s p r o f u n ­

d o s . C o n s i s t e e l p r i m e r o e n d a r l e e l e s ­

p e c t á c u l o c o r r u p t o r d e l a s f o r t u n a s i m ­

p r o v i s a d a s á c o s t a d e l E s t a d o . C o n s i s t e 

e] s e g u n d o e n a l e j a r a l p u e b l o d e l a 

a g r i e u l t u r a , d e l a i n d u s t r i a , d e l c o m e r ­

c i o , d e l a s p r o f e s i o n e s , d e l o s o f i c i o s , 

d e l o s n e g o c i o s , d e l a s f a n c i o n e s s o c i a ­

l e s i n d e p e n d i e n t e s , p a r a a c e r c a r l o á l a 

v i d a d e l a b u r o c r a c i a . Y e s t a b u r o c r a -

t i z a c i ó n d e l p a í s c u b a n o e s p a r a é l u n 

v e i d a d e r o d e s a s t r e . P e r d i d o s p a r a e l 

p u e b l o c u b a n o l o s g r a n d e s c o m e r c i o s 

y l a s g r a n d e s i n d u s t r i a s ; p e r d i d o s p a ­

i r a e l p u e b l o c u b a n o l o s p e q u e ñ o s c o ­

m e r c i o s , l a s p e q u e ñ a s i n d u s t r i a s y 

p e r d i d o s l o s f e r r o c a r r i l e s , s i í t f i o r a 

p e r d e m o s l a a g r i c u l t u r a , ¡ q u é n o s 

q u e d a r á ? C u a n d o e l e x t r a n j e r o s e a 

d u e ñ o d e l a t i e r r a , d e l c o m e r c i o , d e l a 

i n d u s t r i a , d e l a s v í a s t o d a s d e t r a n s ­

p o r t e , d e l o s n e g o c i o s , e t c . , e t c . , ¿ q n é 

q u e d a r á p a r a l o s c u b a j i o e ? ¿ L o s d e s ­

t i n o s p ú b l i c o s ? E n p r i m e r l u g ^ r n o 

h a y d e s t i n o s p a r a t o d o e l m u n d o . E n 

s e g u n d o l u g a r , e l f u n c i o n a r i o , s u j e t o 

H E R N I A 
T o d a s l a s p e r s o n a s a t a c a d a s d e 

h e r n i a s y que s u f r e n bajo l a 
c r u e l o p r e s i ó n de b r a g u e r o s d e 
m u e l l e o r d i n a r i o s , d e b e n l l e v a r 
e l n u e v o B r a g u e r o F r a n c é s d e 
A . C L A V E R I E , N e u m á t i c o , 
I m p e r m e a b l e y s i n M u e l l e . 

So lo es te a p a r a t o i n c o m p a r a b l e , 
u m v e r s a l m e n t e c o n s i d e r a d o por e l 
C u e r p o M é d i c o c o m o l a m i s m a 
p e r f e c c i ó n en s u g é n e r o , e s e l q u e 
p e r m i t e e l p r o c u r a r u n t r a t a m i e n t o 
s e g u r o de todas l a s h e r n i a s ( q u e ­
b r a d u r a s ) , hasta de las-que á c a u s a 
de s u v o l u m e n ó de s u a n t i g ü e d a d 
h a n s ido c o n s i d e r a d a s b a s t a la f e c h a 
c o m o i n c u r a b l e s . 

E l N u e v o a p a r a t o s i n m u e l l e 
d e A . C L A V E R I E ( | , ^ a. , ^ ) 
(234, F a u b o u r g S a i n t - M a r t í n e n 
P a i - i s ) h a s ido a d o p t a d © p o r m á s d e 
u n m i l l ó n de p a c i e n t e s y h a a d q u i ­
r ido u n a c e l e b r i d a d u n i v e r s a l e n e l 
m u n d o en tero g r a c i a s á s u s e x c e p ­
c i o n a l e s c u a l i d a d e s c u r a t i v a s . 

L i g e r o , f l ex ib le , i m p e r m e a b l e , 
se l l e v a d i a y n o c h e s i n m o l e s t i a , 
e s e l ü n i r o q u e p r o c u r a a l i v i o 
i n m e d i a t o y c u r a c i ó n d e f i n i t i v a 
de todos los casos de h e r n i a s s i n 
o p e r a c i ó n , s i n s u f r i m i e n t o y s i n 
c e s a r e l t r a b a j o . 

D o l a a p l i c a r i ó n y d e m o s t r a c i ó n 
d e d i c h o aparato , s e g d n c a d a c a s e 
p a r t i c u l a r , se e n c a r g a l a D r o g u e r í a 
S A R R A , T e n i e n t e R e y 41, L a 
H a b a n a . — O p ú s c u l o i l u s t r a d o , 
c o n s e j o s ó i n f o r m e s g r a t i s . 
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P O R 

J A V I E R D E M O N T E P I N 

( E s t a nove la , p u b l i c a d a p o r leí c a s a edito­
r i a l de S o p e ñ a , de B a r c e l o a a , ae e n ­

c u e n t r a de v e n t a en la " M o d e r ­
n a P o e s í a . " O b i s p o 1Í8,> 

( C o n t i n ú a . ) 

E l m e c á n i c o a p r o x i m ó á l a h u é r ­
f a n a y p r o n u n c i ó d o s v e c e s s u n o m ­
b r e . 

_ L a v o z p r o d u j o e n l a j o v e n u n a s ú ­
b i t a i m p r e s i ó n . 

A b r i ó d e r e p e n t e l o s o j o s , y c o n 

g r a n s o r p r e s a d e l i n t e r n o , ( j u e l a 

c r e í a i n c a p a z d e h a c e r m o v i m i e n t o , 

i n c o r p o r ó s e m i r a n d o á E e n a ^ t o . 

I l u m i n á r o n s e s u s p u p i l a s . T i ñ é r o n -

fio d e r o s a s u s p á l i d a s m e j i l l a s - l a s 

s o m b r a s e n q u e s u m e n t e e s t a b a s e 

d i s i p a r o n y l a j o v e n , v e n e i e n d o l a p a ­

r á l i s i s , b a l b u c e ó : 

— ' ¡ ' R e n a t o ! 

— S i . . . s o y y o ' — r e s p o n d i ó n u e s t r o 
a m i g o . . . — y n o v e n g o s o l o . 

Y c o g i ó l a m a n o d e B e r t a , c u y o 
c u e r p o i n c l i n ó h a c i a e l l a d o d o n d e 
se h a l l a b a E s t e b a n . 

A J v e r á s u a d o r a d o . La h u é r f a i u t 

f u é a c o m e t i d a d e u n t e m b l o r n e r v i o s o . 

L á g r i m a s a b u n d a n t e s s u r c a r o n s u 

r o s t r o . E x t e n d i ó s u s d e l g a d o s b r a z o s 

h a c i a s u p r o m e t i d o , b a l b u c e ó p a l a ­

b r a s i n c o m p r e n s i b l e s , y d e s p u é s , v e n ­

c i d a p o r l a d e b i l i d a d , d e j ó c a e r s u c a ­

b e z a s o b r e l a a l m o h a d a , 

— E s o n o e s n a d a — d i j o e l d o c t o r . 

— ' U n a c r i s i s c a u s a d a p o r l a a l e g r í a . 

— ' i E s l a s a l u d ! — c o n t e s t ó e l i n t e r ­

n o . — ( O s h a r e c o n o c i d o O s h a 

h a b l a d o . . . V u e s t r a p r e s e n c i a , s e ñ o ­

r e s , h a o b r a d o u n m i l a g r o . 

— ' P o r e s o e s m á s f i r m e a h o r a n u e s ­

t r a r e s o l u c i ó n d e l l e v á r n o s l a — ^ p r o s i ­

g u i ó E s t e b a n . 

E l i n t e r n o c o n t e s t ó : 

— D e s p u é s d e l o q u e a c a b o d e v e r , 

n o t e n g o n a d a q u e o b j e t a r . 

— Q u e r i d a n i ñ a — c o n t i n u ó e l m é d i ­

c o c o g i e n d o l a m a n o d e l a h u é r f a n a ; 

— ' V e n i m o s e n v u e s t r a b u s c a . 

U n a a l e g r í a m á s v i v a s e d i b u j ó e n 

e l s e m b l a n t e d e B e r t a . 

M o v i e r ó n s e s u s l a b i o s . 

, A d i v i n ó s e m á s b i e n - q u e o y ó s e e s t a 

p a l a b r a t r e s v e c e s r e p e t i d a : s i . 

E s t e b a n p r o s i g u i ó : 

— • V a m o s á t r a s l a d a r o s á v u e s t r a 
c a s a , d o n d e e s t a r é i s r o d e a d a d e c u i ­
d a d o s . . . ¿ O s s e n t í s c o n ' f u e r z a s p a r a 
l a t r a s l a c i ó n ? 

L o s l a b i o s d e l a n i ñ a d i j e r o n : 
— S í . . . s í . . . s í . 

T r a n q u i l i z a o s y n o h a b l é i s . C o n v i e ­

n e e v i t a r todo c a n s a n c i o i n ú t i l . 

Y d i r i g i é n d o s e h a c i a e l i n t e r n p , 

c o n t i n u ó : \ 

— ' ¿ S e r é i s t a n a m a b l e q u e c o m u n i ­

q u é i s l a s ó r d e n e s ? 

—Con m u c h o g u s t o . 

E l i n t e r n o l l a m ó á l a e n f e r m e r a . 

— I d e n b u s c a d e l a s r o p a s d e l a e n ­

f e r m a n ú m e r o 8. A d v e r t i d t a m b i é n á 

d o s e n f e r m e r a s q u e v e n g a n . 

L a m u j e r o b e d e c i ó c o n p r e m u r a . 

' — ' ¿ H a b é i s t r a í d o c o c h e * — p r e g u n ­

t ó e l i n t e r n o á R e n a t o . 

— S í , s e ñ o r . 

—• Q u é c l a s e d e c o c h e ? 

— ' U n a c a r r e t a d e c a m p o p r o v i s t a 

d e c o l c h o n e s , 

— ' S e r í a c o n v e n i e n t e t r a e r a q u í u n o 

d e e s o s c o l c h o n e s , e l c u a l , p u e s t o s o ­

b r e u n a a n g a r i l l a , s e r v a r í a p a r a t r a s ­

l a d a r á l a e n f e r m a . A u t o r i z a r é l a 

i n t r o d u c c i ó n e n el p a t i o . S e g u i d m e . 

R e n a t o a c o m p a ñ ó a l i n t e r n o . 

E n e l c a m i n o h a l l a r o n á l a s e n f e r ­

m e r a s , q u e s e d i r i g í a n a l l e c h o n ú m e ­

r o o c h o . 

— T o m a d u n a c a m i l l a — l e s d i j o e l 

i n t e r n o . 

C i n c o m i n u t o s d e s p u é s , l a c a r r e t a , 

c o n d u c i d a p o r P e d r o L o r i o t , d i s f r a ­

z a d o d e c a m p e s i r i o , s e h a l l a b a c o l o c a ­

d a c e r c a d e l a e s c a l e r a q u e d a b a a c ­

c e s o a l p i « o p r i m e r o . 

L a s e n f e r m e r a s c o g i e r o n d e l v e ­

h í c u l o e l c o l c b ó n y s u s c u b i e r t a s , p r e ­

p a r a r o n u n a e s p e c i e d e l e c h o s o b r e 

l a s a n g a r i l l a s y v o l v i e r o n á l a s a l a 

d e S a n t a A n a c o n e l i n t e r n o y R e n a t o 

M o u l i n . 

D o s h e r m a n a s d e l a C a r i d a d l e v a n ­

t a r o n á B e r t a c o n g r a n p r e c a u c i ó n y 

l a c o l o c a r o n e n l a i m p r o v i s a d a c a m a . 

B e r t a s o n r e í a . 

E l i n t e r n o q u i t ó e l t a r j e t ó n q u e h a ­

b í a s o b r e l a c a b e c e r a d e l a c a m a y 

f i r m ó l a s a l i d a . 

— ¿ Q u e r é i s p a s a r á l a e s c r i b a n í a 

c o n m i g o ? — ' p r e g u n t ó á E s t e b a n y á 

R e n a t o . 

— S í . 

• C o n d u j e r o n l a c a m i l l a h a s t a e l co ­

c h e . 

( L a s d o s e n f e r m e r a s s e c o l o c a r o n , 

u n a á l o s p i e s y o t r a á l a c a b e z a , l e ­

v a n t a r o n e l c o l c h ó n y c o n é l á l a e n ­

f e r m a y l a c o l o c a r o n e n e l c o c h e . 

E s t e b a n s e a s e g u r ó d e q u e B e r t a 

e s t a b a b i e n c o l o c a d a , y d i j o á P e d r o 

L o r i o t : 

— A g u a r d a d n o s e n l a p u e r t a d e l 

h o s p i t a l . 

D e s p u é s , a c o m p a ñ a d o d e R e n a t o 

y d e l e n f e r m e r o , e n t r ó e n l a c o n s e r ­

j e r í a . 

E l c o n s e r j e c o g i ó e l t a r j o t ó n y s e 

d i s p u s o á l l e n a r l o s b l a n c o s c o n La 

i n d i c a c i o n e s q u e i b a á r e c i b i r . 

— ' ¿ C u á l e s e l n o m b r e d e l a j o v e n 

q u e r e c l a m á i s ? i n t e r r o g ó á R e n a ­

t o , q u i e n c o n t e s t ó j 

— E l i s a D u c h e m i n , 

— ' ¿ S u e d a d ? 

— V e n t i d ó s a ñ o s . 

' — ¿ , S u e s t a d o ? 

— S o l t e r a . 

¿ S u d o m i c i l i o ? 

— € a l l e d e L a T o o r , n ú m e r o 2 7 , 

e n P a s s y . 

— ' ¿ P a r i e n t a v u e s t r a ? 

— P r i m a . 

— i ¿ € ó m o o s l l a m á i s ? 

— D u c h e m i n , c o m o e l l a , y v i v o e n 

s u c a s a . 

— ' ¿ S u c a í d a h a s i d o r e s u l t a d o d e 

a l g ú n a c c i d e n t e ? 

— S í , c a b a l l e r o . D i r i g í a s e á M o n -

t r e u i l á v e r á u n a a m i g a , se p e r d i ó 

e n l a m o n t a ñ a y c a y ó e n u n a c a n t e r a 

d o n d e p u d o e n c o n t r a r l a m u e r t e . 

— ' ¡ P o b r e j o v e n ! L a c o n d u c í s á s u 

d o m i c i l i o ¿ n o e s e s o ? 

— ' S í , s e ñ o r . 

— ' M u y b i e n . P o d é i s s a l i r c u a n d o 

g u s t é i s . 

L o s d o s a m i g o s d i e r o n g r a c i a s a l 

c o n s e r j e y a l i n t e r n o y r e u n i é r o n s e 

c o n P e d r o L o r i o t q u e l o s e s p e r a b a 

c o n i m p a c i e n c i a . 

— Y a h o r a — d i j o R e n a t o á E s t e b a n , 

— q u e b u s q u e n s i q u i e r e n n u e s t r o s 

e n e m i g o s . L e s d e s a f í o á q u e e n c u e n ­
t r e n n u e s t r a p i s t a . 

— H e a d m i r a d o e l a p l o m o c o n q u e 
h a b é i s m e n t i d o h a c e p o c o . 

— E r a u n a m e n t i r a d i s c u l p a b l e . ; 

H a y q u e a c e p t a r t o d o s l o s m e d i o s . 

— t j ( D ó n d e v a m o s ? — i n t e r r o g ó P e ­

d r o L o r i o t . 

— C a l l e d e l a U n i v e r s i d a d — c o n t e s ­

t ó E s t e b a n . 

— ' ¿ Q u é n ú m e r o ? 

— N o r e c u e r d o , p e r o c o m o i r é i s 

m u y d e s p a c i o , o s a c o m p a ñ a r e m o s a 

p i e y n o s d e t e n d r e m o s d o n d e s e a n e ­

c e s a r i o . 

— C o m p r e n d o . , . e s t á b i e n , 

P e d r o L o r i o t p u s o e n m o v i m i e n t o 

e l v e h í c u l o d o n d e i b a l a e n f e r m a , 

• E s t e b a n y R e n a t o l e s i g u i e r o n , h a ­

b l a n d o y m i r a n d o á t o d a s p a r t e s á 

c a d a i n s t a n t e p a r a c o n v e n c e r s e d e q u e 

n o l e s s e g u í a n . 

E l t r a y e c t o f u é l a r g o . 

L a t r a s l a c i ó n d e B e r t a e n s u l e c h o 

y l a s f o r m a l i d a d e s d e l a c o n s e r j e r í a 

h a b í a n i n v e r t i d o m u c h o t i e m p o . 

E r a n c e r c a d e l a s c u a t r o c u a n d o 

E s t e b a n h i z o p a r a r e l c o c h e e n f r e n l e 

d e l m u r o q u e r o d e a b a e l p e q u e ñ o h o ­

t e l d e l s e n a d o r , 

P e d r o L o r i o t s e a p e ó , m i r ó l a p u e f -
t a y s e e s t r e m e c i ó . 

{Continuará) t 
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á u n s u e l d o , v e g e t a m á s q u e v i v e . 

S i e m p r e v i v i r á o n l a m e d i o c r i d a d . N o 

l e g r a r á h a c e r s e d e u n a m o d e s t a r e n ­

t a . " 

V e g e t a r á e l c a m p e s i u o a m a r r a d o á 

l a s m i g a j a s d e s u p r o t e c t o r ó s u s e ­

ñ o r s i n i n d e p e n d e n c i a , s i n a m b i e n t e 

p r o p i o , m i e n t r a s d u r e l a a v e n t u r a d a 

p i t a n z a d e l d e s t i n o . 

C u a n d o s e a^cabe, y a n o t e n d r á n i 

v o l u n t a d n i r e c u r s o s p a r a v o l v e r á s u 

b o h í o , e n v e n e n a d o c o m o e s t á d e l a i r e 

l e l a c i u d a d ; y a s u s m a n o s e n t u m e c i ­

d a s y a t r o f i a d a s p o r e l o c i o n o s e n t i ­

r á n f u e r z a s p a r a e l a z a d ó n y e l a r ^ d o . 

Y e n t o n c e s s e a r r a s t r a r á i n ú t i l m e n ­

t e á l o s p i e s d e o t r o s c i o r . 

Y p o r f i n , r o í d o d e l a l m a y a y u n o 

(1(4 c u e r p o , p e d i r á a l j n o g o , a l " « S a l ­

t o -á l o s a m i g o s , a l e n g a ñ o , a l f r a u ­

d e , l o q u e y a n o l e d a n n i e l c a m p o n i 

l a b u r o c r a c i a . 

Y e s o e s a l c a b o l o q u e t e n d r á q u e 

a g r a d e c e r e l c a m p e s i n o á l a p o l í t i c a 

t r a f i c a n t e q u e l e a r r a n c ó d e s u p e d a ­

z o d e t i e r r a . 

P a r e c e q u e n o s s u e n a n e n l o s o i d o a 

l o s t e r r i b l e s v e r s o s d e c i e r t a z a r ­

z u e l a q u e n o s e s t r e m e c i e r o n e n l a n i ­

ñ e z . 

S a n g r e y e x t e r m i n i o 

B r o t a n p o r d o q u i e r . 

D i c e n u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a " E l 

C o m e r c i o : " 

C o m o t o d o s l o s g o b e r n a n t e s f u e r t e s 

e l G e n e r a l G ó m e z t i e n e d o s c l a s e s d e 

a m i g o s . U n o s c a b a l l e r o s o s , n o b l e s , 

d e c o n c i e n c i a r e c t a y d e u n a l t o n i ­

v e l m o r a l . C a p a c e s d e t o d a s l a s a c c i o ­

n e s v a l i e n t e s é i n c a p a c e s d e t o d a s l a s 

c o b a r d í a s . A e s o s el p a í s l o s c o n o e e y 

l o s r e s p e t a . N a d i e l e s n i e g a l a a d m i ­

r a c i ó n q u e , e n c u a l q u i e r c a m p o q u e 

d e s e n v u e l v a n s u s e n e r g í a s , m e r e c e n 

l o s c a r a c t e r e s v i r i l e s q u e a t a c a n d e 

f r e n t e . P e r o t i e n e a d e m á s o t r o g r u ­

p o . A q u e l l o s q u e a n t e l a c e n s u r a n o 

e s c u c h a n o t r a i n s p i r a c i ó n q u e l a d e 

l a e m b o s c a d a y l a d e l e r i m e n . N o s o ­

t r o s l o s l l a m a m o s e n c i e r t a o c a s i ó n 

l a " c a m a r i l l a n e g r a . " E s t o s s o n l o s 

e s p í r i t u s m e z q u i n o s y b a j o s , q u e l a ­

b o r a n s i e m p r e l a d e s h o n r a d e l o s m a ­

g i s t r a d o s d e u n p a í s , y q u e l o s a b a n ­

d o n a n e l d í a t r i s t e d e l a c a í d a . 

Y t e r m i n a s u a r t í c u l o e l c o f r a d e : 

C u a n d o s e l u c h a c o n t r a e l i m p e r i o 

d e p i l l a j e , s e p u e d e e s c r i b i r c o m o l o s 

h é r o e s e s p a r t a n o s e n s u e s c u d o : 

" A l o ú n i c o q u e l e t e m o , e s á q u e 

s e h u n d a e l f i r m a m e n t o . " 

A r r a n q u e v a l i e n t e , s u b l i m e . 

T a n s u b l i m e c o m o a q u e l d e H o r a ­

c i o h a b l a n d o d e l a i m p e r t u r b a b i l i d a d 

d e l j u s t o . 

S i f r a c t u s i l l a b i t u r o r b i s 

I m p a v i d u m f e r i e n t r u i n o e 

Q u e t r a d u c i d o a l c a s t e l l a n o p a r a 

l o s q u e n o s a b e n l a t i n p o r q u e n o l e s h a ­

c e f a l t a ó p o r q u e n o l o h a n e s t u d i a ­

d o , d i c e : 

S í c a e d e s p e d a z a d o e l f i r m a m e n t o 

l e a p l a s t a r á n i m p á v i d o s u s r u i n a s . 

• ¿ P e r o e s v e r d a d q u e s e v a á h n n 

d i r e n C u b a e l f i r m a m e n t o ? 

" R e c o r d a m o s q u e p o c o s d í a s h a e l 

e x - c a t e d r á t i c o d e P i n a r d e l R i o . e l a u ­

t o r d e l o s t r e m e b u n d o s a r t í c u l o s " Y o . 

( c o m a ) c o n s p i r o " y " ¿ R e p ú b l i c a ó 

M a t a d e r o ? , " S r . A l c o r t a , p u b l i c ó l o 

s i g u i e n t e : 

E s m u y c o m ú n o i r : " A e s e l e q u i ­

t a m o s d e l m e d i o . " " T e n e m o s o r d e n 

d e e n t r a r á t i r o s á l o s q u e c o n c u r r a n 

á l o s m í t i n e s d e t a l ó c u a l t e n d e n c i a . " 

" A n d e u s t e d p r e v e n i d o p o r q u e l e m a ­

t a n a l v i r a r u n a e s q u i n a , s i e m i t e s u s 

o p i n i o n e s c o n c i v i s m o . " " E s p e r e n 

u s t e d e s u n a s " v í s p e r a s s i c i l i a n a s : " 

p o r q u e e s t á n " a p u n t a d o s " m u c h o s . " 

" L e v i g i l a n c o m o c o n s p i r a d o r , p o r n o 

s o m e t e r s e a l r e e l e c c i o n i s m o . . . " 

T e n g a p u e s m u c h o o j o e l s e ñ o r A l -

c o r t a y n o v i r e n i n g u n a e s q u i n a : 

( e l s e ñ o r A l c o r t a es c r i o l l o p u r o ) 

p o r q u e l e e s p e r a n " u n a s v í s p e r a s s i ­

c i l i a n a s . " 

Y p o r q u e é l e s u n o d e l o s " a p u n ­

t a d o s " . . . e n t r e l o s a s e s i n o s d e l i d i o ­

m a . 

B A T U R R I L L O 

M e s e s h a n o s e s t á s o n a n d o e l r u ­

m o r d e q u e s e p i e n s a t r a s l a d a r á o t r o 

p u n t o m á s r e s g u a r d a d o , m e n o s i n d i s ­

c r e t a m e n t e p ú b l i c o l a " z o n a d e t o l e ­

r a n c i a . " 

M a s e l t r a s l a d o n o l l e v a , p o r l o v i s ­

t o , t r a z a s d e p a s a r d e p r o y e c t o . 

D i c e " L a U n i ó n E s p a ñ o l a : " 

D e s d e q u e , p o r l a v e c i n d a d d e b a ­

r r i o s c o m e r c i a l e s , s e h i z o o b l i g a d o e l 

t r á f i c o p o r l a s c a l l e s q u e c o m p r e n d e 

l a " z o n a , " e m p e z ó á a d v e r t i r s e l a 

c o n v e n i e n c i a d e q u i t a r á l o s o j o s d e l 

t r a n s e ú n t e h o n e s t o e l e s p e c t á c u l o e s ­

c a n d a l o s o d e k i ' p r o s t i t u c i ó n ; e l e s t a ­

b l e c i m i e n t o d e l o s m u e l l e s d e l a 

C o m p a ñ í a " í l a v a n a C e n t r a l , " d o n d e 

a t r a c a n l o s v a p o r e s d e l a l í n e a " W a r d 

v i n o á h a c e r m á s u r g e n t e á l a c a p i ­

t a l d e C u b a " t o u r i s t a s " y p o r q u e e n 

e l l o s v u e l v e n d e s u s v i a j e s m u c h a s 

f a m i l i a s d i s t i n g u k k s d e l a s o c i e d ' a d 

c u b a n a , y u n o s y o t r o s , p o r e l e s t a d o 

e n q u e s e e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e la i 

c i u d a d , t i e n e n f o r z o s a m e n t e q u e a t r a ­

v e s a r f r e n t e á l o s b u r d c l e s d e l v i c i o ­

s o b a r r i o d o n d e s e v i v e e n p l e n a o r ­

g í a . U l t i m a m e n t e s e h a s i t u a d o l a 

e s t a c i ó n d e l o s P e r r o c a r r i l e s U n i d o s 

f r e n t e a l p u n t o e n q u e s e h a l l a e n c l a ­

v a d a l a z o n a , y e s t o h a d e h a c e r q u e 

e l t r á f i c o d e l a p o b l a c i ó n h o n r a d a s ^ a 

m a y o r p o r e s o s l u g a r e s d e l a d e p r a ­

v a c i ó n y d e l e s c á n d a l o . 

E s e e s u n m a l . 

Y o t r o m a l m á s g r a v e a u n e s e l 

q u e s i n o s e h a t r a s l a d a d o l a " z o n a 

d e t o l e r a n c i a , " s e h a e x t e n d i d o e n 

c a m b i o p o r l a c i u d a d . 

Y e s a s í q u e e s u n a v e r d a d e r a 

" o l a d e f a n g o . " 

A f o r t u n a d a m e n t e l a s a u t o r i d a d e s 

h a n p r o m e t i d o c o n t e n e r l a y r e d u c i r ­

l a á ® u s l í m i t e s , m e r c e d ! á l a s q u e j a s 

d e l p ú b l i c o r e c o g i d a s p o r e l D i a r i o 

de l a M a r i n a . 

A h o r a f a l t a q u e e l f a n g o , y a q u e 

e s i m p o s i b l e a h u y e n t a r l o , s e l l e v e á 

l u g a r e s d o n d e h u e l a l o m e n o s p o s i ­

b l e . 

L e e m o s e n " l i a L u c h a . " 

H e m o s v i s t o q u e ¡ a l f i n ! s e e s t á 

g r a b a n d o l o q u e f a l t a b a e n e l p e d e s ­

t a l e n b l a n c o d e l a e s t a t u a d e C e r ­

v a n t e s , l e v a n t a d a e n l a a n t i g u a p l a z a 

d e S a n J u a n d e D i o s . 

P o r l o m e n o s a y e r y a s e l e í a e l 

n o m b r e g l o r i o s o d e l i l u s t r e m a n c o : 

M i a r u e l d e C e r v a n t e s S a a v e d r a . 

B u e n o : p e r o h a b r á q u e h a c e r a l ­

g o m á s q u e g r a b a r u n a s i n s c r i p c i o n e s 

e n e s e p e d e s t a l . ' S e n e c e s i t a u n a v e r ­

j a o u e r o d e e e l m o n u m e n t o . 

P o r s o l o u n a r a z ó n : p o r q u e l a m a ­

l a c r i a n z a , c r i o l l a n o e s t á d o r m i d a y 

h a y m u c h o c h i q u i l l o o c i o s o — y q u i ­

z á s t a m b i é n a l g u n o s q u e n o s o n c h i ­

q u i l l o s , — q u e s e e n t r e t i e n e n s i n q u e 

n a d i e , s e l o i m p i d a , e n e s c r i b i r s o b r e 

e l m á r m o l a l g u n a s d e s v e r s r ü e n z a s , 

p e r t e n n e c i e n t e s á e s e v o c a b u l a r i o e s ­

p e c i a l q u e s ó l o e m p l e a n l o s q u e n i e n 

s u c a s a n i f u e r a d e e l l a p u e d e n a p r e n ­

d e r l o q u e l a c o r r e c c i ó n y l a s b u e n a s 

c o s t u m b r e s a c o n s e j a n . 

Y a h e m o s c o n s e g u i d o l a p r i m e r a 

p a r t e . Y a n i n g ú n a m e r i c a n o p r e g u n ­

t a r' i p o r e l n o m b r e d e l a e s t a t u a . 

M a s p u e d e p r e g u n t a r p o r l a e d u c a ­

c i ó n y c u l t u r a a l v e r e l m o n u m e n t o 

p r i n g a d o d e l e t r e r o s i n d e c e n t e s . 

Y p a r a e v i t a r l o s o l i c i t a m o s l a 

v e r j a . 

P o r q u e a m o n e s t a r á l o s a u t o r e s d e 

l a s g r o s e r í a s es h a b l a r d e l e t r a s y ar<-

m a s á l o s c a b r e r o s . 

Habla Barnet 
E s t e i l u s t r a d o a m i g o m í o e n c u e n ­

t r a i n j u s t a m i c e n s u r a d e l a J u n t o , 

S u p e r i o r d e S a n i d a d , p o r n o h a b e r s e 

t o m a d o m e d i d a s q u e i m p i d a n e l c o n ­

t a g i o d e c i e r t a s e n f e r m e d a d e s p o r 

m e d i o d e l a s r o p a s s u c i a s • y m e d i c e 

q u e é l , B a r n e t , s i n p e r t e n e c e r á a q u e l 

a l t o o r g a n i s m o , p r e s e n t ó a n t e e l C o n ­

g r e s o M é d i c o u n p r o y e c t o d e r e f o r m a 

d e l a s O r d e n a n z a s S a n i t a r i a s , p r o ­

h i b i e n d o l a s a l i d a á l a c a l l e d e r o p a s 

u s a d a s p o r e n f e r m o s i n f e c c i o s o s , s i n 

p e r m i s o d e l a J e f a t u r a l o c a l , q u e a n ­

t e s l a s d e s i n f e c t a r á . 

C o m o s e v e , e l d o c t o r B a r n e t t u v o 

u n a n o b l e i n i c i a t i v a y s e a n t i c i p ó á 

l a q u e j a d e l l e c t o r m í o q u e c o n t r a e s e 

m e d i o d e c o n t a g i o d i ó l a v o z d e a l a r ­

m a . N o t e n g o s i n o u n a g r a n c o m p l a ­

c e n c i a e n p r o c l a m a r l o . 

P e r o ¿ e l p r o y e c t o d e B a r n e t e s l e y 

y a ? ¿ l a s O r d e n a n z a s S a n i t a r i a s h a ­

c e n e f e c t i v a l a p r o h i b i c i ó n ? Y s i a s í e s 

¿ h a y l a s e g u r i d a d d e q u e l o s s u b a l ­

t e r n o s d e l a J e f a t u r a l o c a l v i g i l a n l o 

s u f í c i e n t e p a r a q u e n o s a l g a á l a c a ­

l l e , s i n p r e v i a d e s i n f e c c i ó n , n i n g u n a 

p i e z a s d e r o p a q u e h a y a . . s ido u s a d a 

p o r u n e n f e r m o d e e s c a r l a t i n a , d i f ­

t e r i a ó s a r a m p i ó n ? 

R e c o r d a r á e l d o c t o r B a r n e t q u e e s ­

t a q u e j a d e u n t r e n i s t a d e l a v a d o , 

s e r e l a c i o n a c o u a q u e l l a e x i g e n t e o r - ( . 

d e n d e l a N a c i o n a l q u e n o p e r m i t í a 

l a r e s i d e n c i a d e m u j e r e s y n i ñ o s e n 

e d i f i c i o s d e s t i n a d o s a l l a v a d o d e r o ­

p a . Y e s l o q u e m i c o m u n i c a n t e y y o 

p e n s á b a m o s ¿ s i e s u n p e l i g r o p e r n o c ­

t a r e n c a s a s d o n d e s e l a v e r o p a , n o 

s e r á m a y o r r e c o g e r l a c a s a p o r c a s a , 

a g i t a r l a y c o n d u c i r l a p o r l a s c a M c s , 

s i n d e s i n f e c t a r l a ? 

Y a h o r a a g r e g a m o s ¿ s e c u m p l e c o n 

e x a c t i t u d e s t e s e r v i c i o ? Y p o d e m o s 

d e c i r m á s : ¿ t o d a l a r o p a d e l o s c e n t e ­

n a r e s d e t u b e r c u l o s o s q u e h a y e n l a 

H a b a n a , s e d e s i n f e c t a a n t e s d e s e r 

l l e v a d a a l t r e n ? ¿ y n o c o n t e n d r á e l l a 

b a c i l o s ? ¿ e l r i e s g o d e l a s a l i v a i n f e c ­

t a d a n o e s e f e c t i v o , e n p a ñ u e l o s y e n 

c a m i s a s d e l o s t u b e r c u l o s o s ? ¿ q u é i m ­

p o r t a l a e s c u p i d e r a , n i d e q u é v a l e n 

o t r o s p r e o c u p a c i o n e s , s i r a r a v e z s e 

d i c e a l t í s i c o , f r a n c a m e n t e , q u e t i e n e , 

p o d r i d o l o s p u l m o n e s , y r a r a v e z s e 

a i s l a n l o s o b j e t o s d e s u u s o . y s e l a ­

v a n s u s r o p a s j u n t o c o n l a s d e m á s e n 

l o s t r e n e s ? 

E l d o c t o r B a r n e t , q u e e s h o m b r e 

s e n s a t o , s e e x p l i c a r á p o r e s t a s d e f í -

c i e n c i á s y e s t o s d e s c u i d o s , q u e l e g o s 

c o m o y o n o a c a b e n d e a c e p t a r c o m o 

e v a n g é l i c a s l a s t e o r í a s d e l c o n t a g i o 

p o r a s p i r a c i ó n d e g é r m e n e s , d e h o m - ¡ 

b r e á h o m b r e . 

H a b r í a d e s e r m á s c o m p l e t a l a l a 

b o r p a r a q u e n o s r i n d i é r a m o s á l a j 

e v i d e n c i a . 

De Nueva Paz 
U n e s t i m a b l e v e c i n o d e l t é r m i n o 

q u e a d m i n i s t r a d o n B e r n a r d i n o P a ­

d r ó n , m e r e m i t e c o p i a d e l a c o m u n i ­

c a c i ó n d i r i g i d a á l o s c o m e r c i a n t e s d e 

N u e v a P a z p a r t i c i p á n d o l e s l o a c o r ­

d a d o p o r e l A y u n t a m i e n t o p a r a e n ­

g o r d a r l a v a c a m u n i c i p a l . 

A q u e l I l u s t r e h a m o d i f i c a d o s n 

p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o — n o s é s i e s l e ­

g a l e l p r o c e d i m i e n t o — d u p l i c a n d o e l 

i m p u e s t o p o r P a t e n t e d e b e b i d a s . 

B a j o c i e r t o a s p e c t o , e l c a s o n o es 

c e n s u r a b l e . S i l a v e n t a d e b e b i d a s 

p r o d u c e m u c h o , q u e p a g u e m u c h o . S i 

p r o d u c e p o c o , p o c o s s e r á n ár v e n d e r . 

M e n o r e l n ú m e r o d e " b e b e d e r o s , " m e ­

n o s e s t í m u l o s y o c a s i o n e s s e p r e s e n ­

t a r á n á l o s a f i c i o n a d o s a l a l c o h o l . 

S u b i e n d o e l v a l o r d e l a s c o p a s , l o s 

" v e t e r a n o s " t e n d r á n q u e r e d u c i r s u 

n ú m e r o p o r f a l t a d e n u m e r a r i o . O j a ­

l á c o s t a r a u n c o g n a c c i n c o d u r o s y 

u n a g i n e b r a d i e z . 

P e r o j v a e l I l u s t r e d e N u e v a P a z á 

d e s t i n a r e s e n u e v o i n g r e s o , á d e s a y u ­

n o e s c o l a r , á r o p i t á p a r a l o s n i ñ o s 

m e n e s t e r o s o s , á p a g o d e d i e t a s d e l a ­

z a r i n o s ó d e m e n d i g o s a n c i a n o s ? 

" E c c o i l p r o b l e m a . " P o r b i e n s e r v i ­

d o s s e d a r í a n d e s p u é s d e p a g a r l o s 

c o m e r c i a n t e s , s i e l d i n e r o t u v i e r a 

b u e n e m p l e o . P e r o n o e s e s t o l o p r i n ­

c i p a l d e l a c o m u n i c a c i ó n q u e t e n g o á 

l a v i s t a . E l A y u n t a m i e n t o h a c r e a d o 

u n n u e v o i m p u e s t o , d e d o s d u r o s a l 

raes, e p í g r a f e " L i c e n c i a s p a r a t e n e r 

a b i e r t o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s e n h o ­

r a s e x t r a o r d i n a r i a s . " Y e l s i m p á t i c o 

A l c a l d e e x p l i c a q u e m e d i a n t e e so . i 

d o s d u r o s , p u e d e n p e r m a n e c e r a b i e r ­

t o s l o s c o m e r c i o s t o d a l a n o c h e , y 

p u e d e n v e n d e r e n l o s d í a s f e s t i v o s , 

d e s p u é s d e l a h o r a f i j a d a p o r l a l e y 

d e l C i e r r e . 

E s d e c i r : q u e u n a l e y t e r m i n a n t e , 

d i c e n q u e d i c t a d a p a r a e n n o b l e c i ­

m i e n t o d e l d e p e n d i e n t e , d e j a d e s e r 

o b l i g a t o r i a m e d i a n t e v e i n t e y c u a t r o 

p e s o s a n u a l e s . B a r a t i t a e s l a " b u l a . " 

Y l o o t r o , l o d e m a n t e n e r a b i e r t a s 

l a s c a s a s t o d a l a n o c h e ¿ n o e s r e m e ­

d i o p e o r q u e l a e n f e r m e d a d ? ¿ q u é 

i m p o r t a r á á u n c a f é p a y a r d o b l e p a ­

t e n t e d e b e b i d a s , s i p a r a é l n o h a y n o ­

c h e n i t r e g u a e n e l d e s p a o l i o ? ¿ N o b e ­

b e r á n m á s e n t o n c e s t o s a f i c i o n a d o - 3 

a l a l c o h o l y n o s e r e p e t i r á n l a s " j u e r ­

g a s , " l o s e s c á n d a l o s y l a s r i ñ a s e n t r e 

l o s t r a s n o c h a d o r e s y t a h ú r e s ? 

M e p a r e c e q u e a q u e l I l u s t r e n o h a 

p e n s a d o b i e n e n e s t e c a s o , a u n q u e d e ­

d i c a r a l o s n u e v o s i n g r e s o s p a r a a l i ­

m e n t o d e n i ñ o s y a n c i a n o s m i s e r a ­

b l e s . 

Vida Nueva 
D e l a i n t e r e s a n t e R e v i s t a q u e c o n 

e s t e t í t u l o d i r i g e e l n o t a b l e d o c t o r 

T a m a y o , e s u n e d i t o r i a l c í v i c o y n o ­

b l e , " U n p r o b l e m a s o c i a l , " q u e c o n 

g u s t o s u s c r i b i r í a , y o q u e t a m b i é n 

p i e n s o q u e e s e s p e c t á c u l o v e r g o n z o s o 

v e r a l E s t a d o c o n v e r t i d o e n " P a d r e 

d e m a n c e b í a s , " r e g l a m e n t a n d o l a 

p r o s t i t u c i ó n c o m o i n d u s t r i a l í c i t a y 

c r e a n d o o f i c i n a s é i n s p e c c i o n e s s o b r e 

l a b a s u r a d e e s p a n t o s a d e g r a d a c i ó n 

d e c u e r p o s y d e a l m a s . 

" L a p r o s t i t u c i ó n h u m a n a , l a d e s ­

t r u c c i ó n d e l o q u e h a y d e m á s í n t i m o 

e n l a e s p e c i e — d i c e e l p a t r i o t a a r t i c u ­

l i s t a — ' d e c l a r a d o i n d u s t r i a p ú b l i c a y 

m o t i v o d e t r i b u t a c i ó n , e s t a n a b s u r ­

d o , t a n m o n s t r u o s o , q u e e l á n i m o s e 

a b i s m a c u a n d o l e e e s o s R e g l a m e n t o s 

e n q u e s e o b l i g a . á l a m u j e r i n f o r t u n a ­

d a q u e h a c a í d o , t a l v e z p o r d e b i l i d a d 

y f a l t a d e p r o t e c c i ó n s o c i a l , á i n s c r i ­

b i r s e c o m o r a m e r a , e n u n p a d r ó n d e 

i g n o m i n i a , i m b o r r a b l e , p e r m a n e n t e , 

b a r r e r a i n f r a n q u e a b l e p a r a e l r e t o r ­

n o á l a v i d a h o n e s t a . " 

M i l v e c e s l o h e d i c h o : e s h a s t a i n ­

f a m e i n c l u s i v e , e s a t r i b u t a c i ó n , e s a 

o r g a n i z a c i ó n o f i c i a l d e l a s m a n c e b í a s , 

e s e m o n o p o l i o d e l a l u j u r i a y e l d e s ­

e n f r e n o . P e r o p o c o l o g r a r á n n u e s ­

t r a s p r é d i c a s . L a s " i n d u s t r i a l e s " 

e s a s s o n m u y e s t i m a d a s e n e s t e m e d i o 

s o c i a l . Y v a l a p r u e b a . 

E l m i é r c o l e s ú l t i m o e s t u v e c o m o 

t r e s h o r a s e n l o s s a l o n e s d e e s p e r a d e 

l a A u d i e n c i a d e l a H a b a n a , d o n d e u n 

a m i g o m í o c o m p a r e c í a á j u i c i o o r a l . 

N o s f a t i g a m o s g r a n d e m e n t e e n t r e s 

h o r a s , d e p i e , p o r q u e e l T r i b u n a l , q u e 

c i t ó p a r a l a u n a , l l a m ó á l o s c i t a d o s 

á l a s c u a t r o . N o h a y d o n d e s e n t a r . s e 

a l l í . S e h a n p u e s t o u n o s b a n c o s e n 

l e j a n o r i n c ó n , s i n a i r e n i l u z , c o m o 

s i p a r a l o s p r o c e s a d o s y n o p a r a l o s 

v e c i n o s h o n r a d o s s e d e s t i n a r a n . E l 

d o c t o r C a s t e l l a n o s , m i i l u s t r e a m i g o , 

m e o f r e c i ó u n a s i e n t o e n l a s a l a d e 

A b o g a d o s , q u e n o a c e p t é p o r q u e q u e ­

d a r í a n d e p i e m i s c o m p a ñ e r o s . Y n a ­

d i e v i n o á p r e g u n t a m o s , n o o b s t a n t e 

e l s e l l o d e g u a j i r o s q u e o s t e n t á b a m o s , 

q u é a s u n t o n o s a p a r t a b a d e n u e s t r a s 

f a m i l i a s é i n t e r e s e s . - , 

P e r o l l e g ó u n a d a m a , d e l u j o s o 

t r a j e y a n d a r d e s e n v u e l t o , y d i e z c a ­

b a l l e r o s e m p l e a d o s s e e n t e r a r o n d e 

s u s c u i t a s . E r a u n a " i n d u s t r i a l . " 

S o n r i s a s , s a l u d o s , m i r a d i t a s , t o d o 

u n m u n d o d e g a l a n t e r í a s m e r e v e l ó 

l o q u e d e o t r o m o d o h u b i e r a i g n o r a ­

d o ; l o q u e t o d o s l o s q u e p a s a b a n s a ­

b í a n b i e n : e r a u n a a c r e d i t a d a c o n t r i ­

b u y e n t e á l o s f o n d o s d e l E s t a d o " P a ­

d r e d e m a n c e b í a s " y g a r a n t e l e g a l 

d e l o s d e r e c h o s d e l a c l a s e e x p l o t a d a 

p o r é l . 

V o l v e r é s o b r e e l a r t í c u l o v i r i l d e 

" V i d a N u e v a . " * 

J o a q u í n n . A R A M B U R U . 

R C 

L a s e s i ó n d e a y e r . 

C o m e n z ó á l a s c u a t r o . 

L o s s e ñ o r e s G o n z á l o P é r e z y R e -

g i i i f e r o s a c t u a r o n d e P r e s i d e n t e y S e ­

c r e t a r i o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

M e n s a j e . 

E l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a m i -

v i ó u n M e n s a j e , e n e l c u a l s o l i c i t a u n 

c r é d i t o d e $ 8 , 0 0 0 p a r a q u e p u e d a t e r ­

m i n a r l o s t r a b a j o s q u e l e f u e r o n e n ­

c o m e n d a d o s á l a C o m i s i ó n C o n s u l ­

t i v a . 

E l s u e l d o á l o s o b r e r o s . 

L a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s e n ­

v í a a p r o b a d o u n p r o y e c t o d e l e y p o r 

e l c u a l s e a u t o r i z a e l ( . r é d i t o n e c e s a ­

r i o p a r a q u e s e p u e d a n a t e n d e r l o s 

g a s t o s o c a s i o n a d o s p o r l a L e y q u e s e ­

ñ a l a c o m o s u e l d o m í n i m o d e l o s o b r e ­

r o s q u e t r a b a j a n p a r a e l E s t a d o , $ 1 . 2 5 

d i a r i o . 

E l s e ñ o r L A G U A R D I A p i d e q u e s e 

s u s p e n d a n l o s p r e c e p t o s r e g l a m e n t a ­

r i o s , á f i n d e q u e e l p r o y e c t o n o s u f r a 

d e m o r a . 

A s í s e a c u e r d a , a p r o b á n d o s e a l t e r ­

m i n a r s e l a s e s i ó n . 

E l T r i b u n a l d e C u e n t a s . 

S e e n v í a l u e g o á l a C o m i s i ó n d e C ó ­

d i g o s u n p r o y e c t o d e l e y p r e s e n t a d o 

p o r l o s s e ñ o r e s R e g ü i f c r o s , P i e r r a y 

F e r n á n d e z M a r c a n é , c r e a n d o e l T r i ­

b u n a l d e C u e n t a s d e l a R e p ú b l i c a d e 

C u b a . E s t e T r i b u n a l c o r r e s p o n d e r á á 

l a c a t e g o r í a d e S u p r e m o y c o n t r a s u s 

r e s o l u c i o n e s n o s e d a r á r e c u r s o a l g u ­

n o . E s t a r á c o m p u e s t o d e u n P r e s i d e n ­

t e , s e i s v o c a l e s , u n F i s c a l , u n T e n i e n ­

t e F i s c a l , d o s A b o g a d o s F i s c a l e s , u n 

S e c r e t a r i o G e n e r a l y d e m á s e m p l e a ­

d o s n e c e s a r i o s . 

P r o y e c t o s a p r o b a d o s . 

S e g u i d a m e n t e e l S e n a d o a p r u e b a 

s i n d i s c u s i ó n l o s s i g u i e n t e s p r o y e c t o s 

d e l e y ; 

E l p r o c e d e n t e d e l a C á m a r a d e R e ­

p r e s e n t a n t e s , q u e a u t o r i z a a l E j e c u t i ­

v o p a r a d i s p o n e r d e l o s f o n d o s n e c e ­

s a r i o s , á f i n d e c u m p h r l o d i s p u e s t o 

e n l a L e y d e 2 2 d e J u l i o d e 1 9 0 9 . E s ­

to e s , p a g a r á l o s o f i c i a l e s d e l o s J u z ­

g a d o s d e p r i m e r a i n s t a n c i a é i n s t r u c ­

c i ó n , d e I a . y 2a . c l a s e , á l o s d e l o s C o ­

r r e c c i o n a l e s y á l o s d e l D e c a n a t o d e 

l a c i u d a d d e l a H a b a n a , l a c a n t i d a d 

q u e s e l e s a d e u d a . p o r l a d i f e r e n c i a 

d e s u e l d o s , s e g ú n l o d i s p u e s t o e n d i ­

c h a L e y . 

E l p r o y e c t o d e l a m i s m a p r o c e d e n ­

c i a q u e m o d i f i c a e l a r t í c u l o 1 9 0 d e l a 

L e y O r g á n i c a d e l P o d e r J u d i c i a l , e n 

e l c u a l s e r e g l a m e n t a l a f o r m a e n q u e 

| h a n d e d i s f r u t a r d e l i c e n c i a l o s M a ­

g i s t r a d o s d e l T r i b u n a l S u p r e m o y l a s 

A u d i e n c i a s , m o d i f i c a c i o n e s "que h e ­

m o s p u b l i c a d o á s u d e b i d o t i e m p o . • 

E l q u e c o n c e d e u n c r é d i t o ele 9 , 0 0 0 

p e s o s p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e u n a b o m -

i b a d e e x t i n g u i r i n c e n d i o s c o n d e s t i n o 

! a l A y u n t a m i e n t o d e M a y a r í . / D i c h a 

I b o m b a n o p a g a r á d e r e c h o s d e A d u a -

! n a . E s e l p r o y e c t o t a m b i é n d e l a o t r a 

i C á m a r a . • 

E l p r o y e c t o d e l s e ñ o r S á n c h e z d e 

B u s t a m a n t e , e n e l c u a l s e o r d e n a q u e 

t o d o b u q u e m e r c a n t e d e t r a v e s í a , d e s ­

t i n a d o a l t r a n s p o r t e d e p a s a j e r o s e n 

p u e r t o s d e l a R e p ú b l i c a , d e b e r á e s ­

t a r p r o v i s t o d e a p a r a t o s t r a n s m i s o ­

r e s y r e c e p t o r e s d e t e l e g r a f í a s i n h i ­

l o s . 

E l q u e c o n c e d e t a m b i é n u n c r é d i t o 

d e $ 9 , 0 0 0 p a r a l a c o m p r a , l i b r e d e d e ­

r e c h o s d e i m p o r t a c i ó n , d e u n a b o m b a 

a u t o m ó v i l e x t i n g u i d o r a d e i n c e n d i o s , 

c o n d e s t i n o a l A y u n t a m i e n t o d e C o ­

l ó n . 

E l s u e l d o d e l o s m a e s t r o s . 

L a C o m i s i ó n d o I n s í r u e c i ó n P u b l i ­

c a i n f o r m a f a v o r a b l e m e n t e s o b r e e l 

p r o y e c t o d e l e y p r o c e d e n t e d e Ja C á ­

m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s , p o r e l q u e 

g é m o d i f i c a n l o s a r t í c u l o s 4:5 y 7 3 d e 

l a v i g e n t e L e y E s c o l a r , e n e l s e n t i d o 

d e a u m e n t a r e l s u e l d o á l o s m a e s t r o s 

d e l a R e p ú b l i c a . 

ha f o r m a . e n q u e d e b e n p e r c i b i r s e 

d i c h o s a u m e n t o s , y a l a h e m o s p u b l i ­

c a d o r e c i e n t e m e n t e , a l s e r a p r o b a d o 

e l p r o y e c t o e n l a o t r a C á m a r a . 

E l s e ñ o r L A Q U A R D I A p i d e q u e s e 

d i s c u t a e n e s t a s e s i ó n d i c h o p r o y e c t o . 

A s í s e a c u e r d a y s i n d i s c u s i ó n s e 

a p r u e b a . 

L a s c a r b o n e r a s d e G u a n t á n a m o . ' 

É l s e ñ o r G O N Z A L O P E R E Z d i c e 

q u e s i e h d o e n c o n t r a d o s l o s p a r e c e r e s 

d e l o s s e n a d o r e s s o b r e l a n e c e s i d a d 

p r o p u e s l a p o r e l S r . S e c r e t a r i o d e 

E s t a d o , d e a m p l i a r ? l o s t e r r e n o s p e r ­

t e n e c i e n t e s á l a s c a r b o n e r a s q u e l o s 

E s t a d o s U n i d o s t i e n e n e s t a b l o c i d á a 

e n G u a n t á n a m o , e n c o n f e r e n c i a c e l e ­

b r a d a p o r l o s s e ñ o r e s s e n a d o r e s s e 

a c o r d ó n o m b r a r u n a c o m i s i c n q u e s o ­

b r e e l t e r r e n o e s t u d i e s i c o n v i e n e ó n o 

a c c e d e r á d i c h a s o l i c i t u d . 

A p r o p u e s t a d e l s e f u r F I G U M R O A 

e l S e n a d o a c o r d ó q u e l a c o m i s i ó n l a 

f o r m e n l o s c u a t r o s e n a d o r e s p o r l a 

p r o v i n c i a o r i e n t a l , ó s e a l o s s e ñ o r e s 

G o n z a l o P é r e z A n d r é , R e g ü e i f e r o s , 

F e r n á n d e z M a r c a n é y P i e r r a . 

í S e s i ó n s e c r e t a . 

T e r m i n a d a l a s e s i ó n p ú b l i c a e l S e ­

n a d o p a s ó á r e u n i r s e e n s e s i ó n s e c r e ­

t a p a r a t r a t a r d e l a ú l t i m a c o m b i n a ­

c i ó n d i p l o m á t i c a y c o n s u l a r p r o p u e s ­

t a p o r e l S e c r e t a r i o d e E s t a d o . 

E n d i c h a s e s i ó n s e a p r o b a r o n l o s s i -

g u i e n l o s n o m b r a m i e n t o s : 

D . F r a n c i s c o P . C a b a l l e r o , c ó n s u l 

d e s e g u n d a c l a s e e n M é r i d a d e Y u c a ­

t á n ( M é j i c o ) . 

\ D . E m i l i o A r c i l a N i e b l a , v i c e c ó n s u l 

a d s c r i p t o á l a L e g a c i ó n d e C u b a e n 

M é j i c o . 

D . M a n u e l C . B á r r e l o , c ó n s u l d e s e ­

g u n d a c l a s e e n P o r t - a u - P r i n c e ( H a i -

t í . ) 

D . L u i s V a l d é s R o i g , v i c e c ó n s u l d e l 

• C o n s u l a d o G e n e r a l d e C u b a e n N e w 

Y o r k . 

D . F e d e r i c o N o g u e i r a , c ó n s u l d e s e ­

g u n d a c l a s e e n B r e m e n ( A l e m a n i a . ) 

D . R a m ó n L . B o n a c h e a , c ó n s u l d e 

s e g u n d a c l a s e e n S a n L u i s ( E s t a d o s 

U n i d o s . ) 

D . C e l e s t i n o B e n c o m o , c ó n s u l d e 

s e g u n d a c l a s e e n G a l v e s t o n . 

m m DE REPRESEHiaüíES 
3 0 - V I - 1 9 n 

L o s s e ñ o r e s r e p r e s e n t a n t e s h a n 

q u e r i d o s e r fieles á s u p r o p ó s i t o i 

a y e r t a r d e , ú l t i m o d í a e n q u e Cí po­

d í a n " s e r d i s c u t i d o s y a p r o b a d o s l o s 

n u e v o s p r e s u p u e s t o s , n o q u i s i e r o n 

t a m p o c o i n t e g r a r e l n e c e s a r i o ' ' q u o ­

r u m . " N o h u b o , p i r e s , s e s i ó n . 

L a h a b r á , e n c a m b i o , « 1 l u n e s , p a . 

r a a p r o b a r l o s p r o y e c t o s d e l e y q u í 

á e l l o s l e s i n t e r e s a n . 

Y e l d í a s i e t e s e d a r á p o r t e r m i n a " 

d a l a l e g i s l a t u r a . 

T a l e r a e l p r o g r a m a a y e r . 

DisuBíiserio "la CsriÉf 
L o s n i ñ o s p o b r e s y d e s v a l i d o s c u e » . 

t a n s ó l o c o n l a g e n e r o s i d a d d e i a a 

p e r s o n a s b u e n a s y c c r i í a t i v a s . N e c e ­

s i t a n a l i m e n t o s , r o p i t a s y c u a n t o p u e ­

d a p r o d u c i r l e s b i e n e s t a r . E l D i s p e n » 

s a r i o e s p e r a q u e se l e r e m i t a n l e c h e 

c o n d e n s a d a , a r r o z , a z ú c a r y a l g u n a 

r e p i t a y c a l z a d o . 

D i o s p r e m i a r á á l a s p e r s o n a s q i u j 

n o o l v i d a n á l o s n i ñ o s d e s v a l i d o s . 

E l D i s p e m a r i o se h a l l a e n l a p l a n ­

t a b a j a d e l P a l a c i o E p i s c o p a l , H a b a * 

o a 5 8 . 

D r . M . D E L F I N . 

E L AUTOMOVIL que ganó el 
premio de precisión, en Londres, 
por su excelente construcción. 

Pase por Prado número 119, á verlo.-Garantizado por 
el representante de la fábrica J . WM WULF. 

£ 1 mejor me­
dio para 
adquirir 
Salud, 

Fuerza y 
Vitalidad. 

S I F 
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j 
\ j H T ^ P í d a s e 

ó m u t s e o n C r e o s o t a d a 

EN DROGUERIAS y BOTICAS \ 
l a C u r a t i v a , v i g o r i z a n t e y R e c o n s t i t u y e n t e 

ESERGIÍ EN US EIFERMES OEl PECHO 
J n . - l 

Sangre Impura, Barros, Enfermedades de 
la Piel, Emisiones nocturnas, Pérdida de 
Vigor, Nerviosidad, Impotencia, Pérdida 
del Fluido Vital, Espermatorrea. Orga­
nos atrofiados, Estreches, Varicocele, Reu. 

matísmo. Mal del Hígado, Estómago, Riñones y 
Vejiga y todas las enfermedades peculiares de los 
hombres, pueden ser radicalmente curadas en su 
propia casa, privadamente y á un pequeño costo. 

_ S i e s t á U d . c a n s a d o de p a g a r d i n e r o s i n l o g r a r u n a c u r a c i ó n c o m p l e t a , h o y 
m i s m o d e b e p e d i r u n e j e m p l a r g r a t i s de es te L i b r o , e l c u a l i l u s t r a y d e s c r i b e t o ­
d a s l a s e n f e r m e d a d e s a r r i b a m e n c i o n a d a s , e n u n l e n g u a j e t a ñ í c a c i l l o de m a n e ­
r a q u e u n a v e z q u e U d . l o l e a p u e d e d e c i r p o r q u é e s t a s u f r i e n d o y c o m o p u e d e 
s e r f á c i l m e n t e c u r a d o . E s t e L i b r o es u n a fuente de s a b i d u r í a y c o n t i e n e p r e c i s a ­
m e n t e l a s c o s a s que t o d o h o m b r e d e b e s a b e r . M i l l a r e s de h o m b r e s h a n s i d o 
d e v u e l t o s a l a s a l u d , f u e r z a y u n v i g o r p e r f e c t o , g r a c i a s á la a y u d a de es te 
L i b r o , m u y v a l i o s o e s p e c i a l m e n t e p a r a e l h o m b r e p r ó x i m o á c a s a r s e y que n o 
s e c r e e s u f i c i e n t e m e n t e s a n o y f u e r t e p a r a g o z a r de l o s p l a c e r e s de l a v i d a . 

5 0 , 0 0 0 E j e m p l a r e s G r a t i s 
N o d e s e a m o s que U d . n o s m a n d e d i n e r o ; ú n i c a m e n t e q u e e s c r i b a c o n c l a r i ­

d a d s u n o m b r e y d i r e c c i ó n e n el c u p ó n a d j u n t o , l o c o r t e y n o s l o m a n d e p o r 
c o r r e o . A l r e c i b o de es te c u p ó n d e b i d a m e n t e l l e n a d o , le e n v i a r e m o s e s t e 
v a l i o s o l i b r o d e 52 p á g i n a s , a b s o l u t a m e n t e g r a t i s y l i b r e de f r a n q u e o . 

E s t e L i b r o fue e s c r i t o p o r u n e m i n e n t e D o c t o r , e s p e c i a l i s t a p o r m u c h o s 
a ñ o s e n l a c u r a c i ó n d e e s t a s e n f e r m e d a d e s y q u e h a t r a t a d o m á s de 25,000 
c a s o s de h o m b r e s . E n M é x i c o s o l a m e n t e t e n e m o s c e n t e n a r e s de p a c i e n t e s á 
q u i e n e s p o d e m o s r e f e r i r á U d . S i U d . e s t a d e s a n i m a d o , n o p u e d e t r a b a j a r ó 
d i s f r u t a r de l a v i d a ; s i q u i e r e l l e g a r á s e r p r o n t a y r a d i c a l m e n t e c u r a d o ; s i 
q u i e r e t e n e r s a n g r e b u e n a , p u r a y r i c a c o r r i e n d o p o r s u s v e n a s ; s i q u i e r e t e n e r 
u n c u e r p o y u n a m e n t e s a n a ; s i q u i e r e , e n u n a p a l a b r a , s e r u n h o m b r e f u e r t e y 
r o b u s t o , l l e n e e l c u p ó n a d j u n t o y m á n d e n o s l o p o r c o r r e o h o y m i s m o . 

C U P Ó N P A R A E L L I B R O G R A T I S . 

L l é n e l o c o n s u n o m b r e y d i r e c c i ó n , r e c ó r t e l o y m á n d e n o s l o h o y m i s m o 
p o r c o r r e o . 

D R . J O S . L 1 S T E R & C O . . S p . 903 ~ 22 F i f t h A v e . , C h i c a g o , 111., U . S , A . 

M u y S r e s . n u e s t r o s : E s t o y i n t e r e s a d o en su o f e r t a y d e s e a r í a m e m a n d a r a n 
l i b r e de t o d o g a s t o el L i b r o p a r a l o s h o m b r e s . 

N o m b r e 

C a l l e y n ú m e r o 

C i u d a d E s t a d o 
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C A M A R A M U N I C I P A L 

L a s e s i ó n de a y e r . — L o s certificados de habitabi l idad y las altas 
de casas .—Plazo de 6 meses p a r a pagar los adeudos por 
c o n t r i b u c i o n e s . — L a » nuevas casas que se cons truyan 
d e b e r á n estar separadas medio metro de los edificios 
co l indantes .—El Ayuntamiento no c o m p r a los hornos cre-
matarios de animales m u e r t o s . — L a r o t u l a c i ó n de calles.— 
Autor izac iones negadas p a r a construir M a t a d e r o s , — U n a 
m a n z a n a de terreno p a r a que juegue y se r e c r e e l a 
n i ñ e z . — V a r i o s acuerdos m á s . 

L a sesión de ayer 

Ayer tarde celebró sesión ordinaria 
la Cámara Municipal. 

Se aprobó el acta. 
Una moción 

Se dió cuenta de una moción por la 
cual sé propone que se exija á los pro­
pietarios de fincas urbanas la .presen­
tación del certificado de habitabilidad 
de la casa cuando pretendan dar la 
finca de alta en el amillaramiento. 

Por dicha moción se propone, ade-
rriél, que se conceda un plazo de seis 
meses á los propietarios morosos para 
que satisfagan en las cajas del Muni­
cipio las cantidades que adeuden por 
concepto de contribución territorial. 

Un Matadero 

Se di< xpeeliente incoado 
á virtud de escrito de don José Artes, 
solicitando autorización para construir 
un matadero para uso público en la 
Chorrera, en la margen Piste del río 
Almendares. 

La Cámara denegó la autorización 
de acuerdo con lo propuesto por la Co­
misión de Asuntos G-enerales. 

Kuava alineación 

Se aprobó la nueva alineación de las 
calles del reparto "Santovenia" que ha 
sido modificada por tener que pasar 
por esas vías la cañería maestra del al­
cantarillado. 

•Con la nueva alineación están con-
Dicha moción pasó á estudio é infor- ¡ formes con los propietarios del reparto 

me de una Comisión especial 
Concesión á una Empresa 

Se autorizó á la Compañía alemana 
y cubana de electricidad establecida en 
Guanabacoa para suministrar fluido 
para el alumbrado del barrio de Re­
gla, qne siempre que llene todos los re­
quisitos legales y se ajuste á las dispo­
siciones vigentes sobre esa materia. 

La 'Cámara acordó declarar que esta 
concesión no constituye ningún privi­
legio á favor de dicha Compañía. 

Los hornos orematorios 
Los señores Steinhorffer, Peña y 

Compañía, en un escrito proponen en 
venta al Ayuntamiento, la planta cre­
matoria de animales muertos que tie-
nen establecida en la finca "Orúe" y 
diez mil metros de terreno de dicha es­
tancia. 

Piden por ambas cosas $400.000. 
La Comisión de Hacienda ha infor­

mado desfavorablemente la pretensión 
N los señores Steinhorffer, Peña y 
Compañía. 

La Cámara, por unanimidad, acordó 
no adquirir dicha planta ni los terre­
nos propuestos. 

L a fabricación de eséád 
Pasó á estudio de la Comisión de 

Fomento una moción suscripta por va­
rios concejales, relativa á no permitir 
en lo sucesivo la construcción de casas 
unidas á otras, sino que deberán dejar 
precisamente los propietarios medio 
metro de terreno sin edificación alfimna 
á cada lado de las casas colindantes. 

Esta reforma se propone como medi­
da higiénica y sanitaria. 

E l Ayuntamiento indemnizará á los 
propietarios el precio en nue sean ta­
sados, en cada caso, el medio metro de 
f^rreno que se les obliga á dejar sin 
fabricar. 

L a rotulación de calles 
Se leyó una instancia de los señores 

Alberto Azcarreta y Alberto Várela, 
solicitando permiso para colocar en las 
esf|uina.s planchas de madera ó metal 
con el nombre de las calles, cobrándole 
una módica cuota á los propietarios. 

La Cámara acordó conceder la auto­
rización .solicitada. 

E l cronista no se explica este acuer­
do, porque ttratándose como se trata 
de un servicio público, es obligación 
ineludible del Municipio la colocación 
y pago de los ótalos de las calles, sin 
poder exigir ei reintegro del costo á 
los propietarios. 

y el Departamento de Fomento del 
Municipio, 

Para juego de niños 

Se autorizó al señor Julio García 
para cercar, á su costo, la manzana 5.a 
del reparto "Mazón," propiedad del 
j Municipio, y para destinarla á juegos 
' infantiles, mientras el Ayuntamiento 
! no la necesite para su uso. 
I E l señor García queda obligado fi 
entregar en el acto dicha manzana al 
Municipio, cuando se le pida. 

Informe desfavorable 

Se acordó informar desfavorable­
mente el proyecto presentado al Go­
bierno por el señor Federico Kohly, á 
nombre de doña Josefina Embil, para 
construir una estacada y relleno en la-
ensenada de Guasabacoa. 

Por la vía de aprsmio 

Se acordó exigir á los propietarios, 
por la vía de apremio, el pago del costo 
de las antiguas cloacas construidas por 
el Departamento de Obras Públicas. 

Parece ser que algunos propietarios 
se han negado á pagar el importe de 
esas cloacas. 

Más Mataderos 

Se leyó otro escrito de las señores 
Seinhorffer. Peña y Compañía, solici­
tando permiso para construir en este 
término doce mataderos modelos. 

Por no venir la solicitud en forma ni 
acompañarse los planos, se acordó no 
conceder la autorización pedida. 

Les Ordenanzas 

Se acordó pedirle al Alcalde que en­
víe á la Comisión de Fomento, encar­
gada de hacer unas nuevas Ordenanzas 
de Construcción, todos los antecedentes 
y modificaciones que sobre ese asunto 

! existan en los departamentos del Mu-
I nicipio, para que la reforma que se 
j provecta realizar sea lo más acabada 
¡ posible. 
i Las nuevas Ordenanzas se ajustarán 

á las prácticas modernas. 
Permiso negado 

Se negó la autorización que solicitó 
Manuel Vidaloy para realizar obra^ en 
la calzada del Cementerio, 

Cañería de agua 

Se acordó exigir á los señor, \ Leo­
poldo Fernández y otros, propietarios, 
que reintegren al M.unicipio el costo de 
las cañerías de agua que fueron insta­

ladas por Obras Públicas en la calle 
de Dolores entre Irene y Correa, en 
Jesús del Monte. 

Los nombres de las calles 

Quedó sobre la mesa la siguiente mo­
ción : v 

" A l Ayuntamiento.—El concejal 
que suscribe tiene el honor de someter 
á la Cámara Municipal la siguiente mo­
ción : 

Con el fin de rendir justo homenaje 
de admiración á loa héroes y mártires 
de nuestras guerras de Independencia 
y á todos aquellos otros cubanos ilus­
tres que se distinguieron en las cien­
cias y en la« artes, propongo al Ayun­
tamiento que acuerde cambiar el nom­
bre de muchas de nuestras calles más 
céntricas, por ejemplo: la de Indus­
tria, Consulado, Galiano, Campanario, 
Manrique, etc., etc., así como el de al­
gunas calles que existen en distintos 
barrios con un mismo nombre. 

Esta medida tendría además, la ven­
taja de despertar en nuestro pueblo é 
amor por el estudio de la Historia Pa­
tria y se conseguiría afianzar en las 
conciencias de las nuevas generaciones 
el culto á la Patria y ser escuela de 
educación cívica y consolidación nacio­
nal. 

Salón de Sesiones, Habana. Junio 30 
de 1511. 

Dr. Juan B. Nnñóz y Pé rez . " 
Final 

La sesión se deslizó apasiblemente, 
terminándose cerca de las cinco de la 
tarde, por haberse roto el "quorum." 

I0MS IBtMÉR 
M E J I C O 

Noche trágica 

E n la ciudad de Jalapa hubo en 
las pasadas noches "toros y cañas.* 

Entre los soldados del ejército fe-
deial y los de la revolución maderis­
ta, que por lo visto, á pesar de la 
paz no han podido acabar de depo-
neir sus rencores, se desarrollaron 
tan sangrientos sUcesós que las calles 
de dicha población quedaron sembra­
das de cadáveres. 

Parece ser que en dos parques de 
la localidad se dieron serenatas en 
honor del nuevo Gobernador interino 
y de pronto un nntrido tiroteo sem­
bró, como era natural, la confusión 
entre los paseantes. 

A los balazos se unieron las deto­
naciones de las bombas de dinamita, 
produciendo algunas terribles estra­
gos. 

Entre los muchos heridos y muer­
tos, que dió por triste resultado la 
hora y media que tuvo de duración 
la Ircha, se cuentas varias mujeres y 
niños. 

Son tan diversas las versinnos res­
pecto al origen de tan insudito he­
cho, expuestas en la prensa de aquel 
país, que no es posible aceptar ínin-

, guna como la verdadera, pues toda 
lla-s responsabilidades se la impetan 
á tiros ó á tróvanos, según el manu­
brio político del órgano que produc1 
la tocata, sacándose únicamente en 
claro que existía por -enmedio el nom­
bramiento de un gobernador provi­
sional y varios aspirantes á el pues­
to, y por otra parte, que son hondos 
los odios y las divisiones entre ven­
cidos y vencedores, lo mismo en Jala­
pa que en la inmensa mayoría de las 
ciudades del territorio. 

Si'?te bo.mbas de dinamitas fueron 
arrojadas durante el zafarrancho en 
la Comandancia de Policía, unas de 
hierro, y otras de barro cocido, sien­
do .atacada esta oficina simultánea-

tóénte por el frente y por el fondo, 
rompiendo los revoltosos vidrios y 
vmlanas, matando los centinelas, 
li.tsla qoe el tiroteo se hizo general 
entre los agresores y los que se de­
fendían. 

8e calrtilaban en los telegramas en­
viados á la capital, en quince por lo 
menos, el número de los muertos y en 
i'1111 • 111 * n t a y cinco el de los heridos. 

La llegada de una columna de tro­
pa á la población pudo restablecer 
la c ima, si bien al siguiente día, aun 
permanecían cerrados los estableci­
mientos. 

L a noticia de est'e trágico suceso ha 
caiisailii en la capital mucha sensa­
ción, y como es natural, es objeto de 
gr andes co ra en t arios. 

Medidas necesarias 
Como consecuencia de este hecho y 

piros análogos que viéuense repitien­
do en aquel país entre los individuos 
del ejército y los procedentes de la 
revolución, los señores De la Barra y 
Madero vienen sosteniendo largas y 
secretas conferencias paira tratar de 
esa cuestión, que es la que más preo­
cupa al Gobierno en estos momentos 
y al país en general. 

Esos medios rápidos y eficaces pa­
ra calmar cuanto antes la excitación 
y la inquietud de que está poseído el 
país, á algunos les parecen que no 
serán muy fáciles de encontrar, en 
tanto que los nnás optimistas opinan 
y hasita aseguran, que se han puesto 
de aoiiierdo el Presidente interino y 
el popular caudillo para dictar cier­
tas disposiciones prácticas que muy 
nrontamente han de conducir al fin 
apetecido. 

Soria de desear que así fuera, y so­
bre todo que no tuviera iuna triste re­
petición el deplorable hecho ocurrido 
en Jalapa, tan en completa contra­
dicción con las manifestaciones que 
viene haciendo el Gobierno d'-e que la 
paz y el orden en absoluto restable­
cido impera en todos los ámbitos del 
territorio azteca. 

Por lo pronto, el señor De la Ba­
rra ha publicado un decreto, en el 
que fijó el día último de Junio, como 
fin del plazo dentro del cual deben 
de ser desarmadas todas las fuerzas 
rebeldes que tomaron parte en la re­
volución, excepción hecha de las que 
se destinen en calidad de rurales á 
la total pacificación del país y el que 
no deponga las armas para dicho día 
senlá considerado como 'bandido, y 
por lo tanto batido por grupos arma­
dos organizados al efecto. 

E l procedimiento en verdad se nos 
antoja un tanto peligroso, y si bien 
quisiéramos equivocarnos, ha de ser 
causa de serios conflictos para el Go-
bivirno. 

N o D e b e n 

C a s t i g a r s e l o s 

N i ñ o s N e r v i o s o s 

Es una costumbre demasiado general 
la de castigar á niñas y niños nerviosos, 
por estar inquietos ó impacientes, ó por 
actos que parecen ridiculeces ya en ca­
sa ó en la escuela. Pocas personas pa­
recen darse cuenta de que, especialmen­
te en un clima tropical como el de Cuba, 
muchas criaturas se creían raquíticas y 
esa condición fácilmente induce el de­
sarrollo de desarreglos nerviosos, entre 
ellos el Baile de San Vito. 

JEs de primera importancia dar á estos niños las Pildoras Rosada-; del Dr. 
"W illiams, que por su acción tónica sobre el sistema nervioso corregirán esas 
muestras de debilidad, y facilitarán, además, el propio desarrollo, lo cual es 
otro punto de suma importancia, para evitar que los menores hagan su creci­
miento con dificultades que suelen resentir su salud durante el resto de su vi­
da. Las Pildoras Rosadas del Dr. Williams pueden darse con entera confian­
za en las dosis pequeñas que indican las instruccione.s que acompañan los 
frascos. Bastante ejercicio al aire libre es también necesario para los niños 
pálidos ó nerviosos. 

El señor Patricio Ulaa, conocido empleado vecino de Surgidero de Batabanó, Ha­
bana, calle del Progreso 26, explica acerca de la curación de su hijo Ricardo, de 
seis años de edad: "El muchacho nació raquítico y hacía tiempo que mostraba se­
ñales de nerviosidad, don desvelos, malestar al estómago, decadencia general, etc. Na­
da parecía hacetle bien, y pasaba mucho tiempo acostado, sin ánimos para los juegos 
naturales de su edad. Por ñn le ¿i á, tomar las Pildoras Rosadas del r>r. Williams, 
v le hicieron bien, y á la presente se halla completamente cambiado y fortalecido. 
He recomendado á, otros padrea de familia el empleo de estas pildoras con resulta­
dos igualmente satisfactorios." 

Las Pildoras Rosadas del Dr. Williams se garantizan no contener ningún 
ingrediente nocivo, y por lo tan­
to pueden tomarse con entera 
confianza en esta y toda época 
del año. De venta en todas las 
farmacias de Europa y las Amé-
ricas. Xo se acepten "pildoras 
rosadas" que no sean del DR. 
WILLIA^íS. E n paquetes ce­
rrados solamente. 

S I N O P E R A C I O 

L U P U S . H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

G o n » u l t a « d e 11 á 1 y d e 4 a 5 . 
C 1750 Jn.-l 

A R C A N U M 

Lucen bien mientras que 
duran—duran más que los 
cuellos ordinarios y no 
cuestan más. 
CO cts. cada uno d 2 por 35 cts. 
El precio en moneda americana 

Cluett, Pcahody & Co., Fabricantes 

E l d o c t o r O l i v e r a 

Nuestro apredable amigo el repu­
tado doctor Laureano Olivera, nos 
participa que ha trasladado su domi­
cilio á la calzada de &an Lázaro nú­
mero O'ó, altos. 

D o o A d o l f o R c o l o 

Ayer hemos tenido el gusto de re­
cibir la visita de nuestro estimado 
amigo don Adolfo Raola y Moliné, 
antiguo y muy acreditado comercian­
te de Caibarién, hoy retirado en Bar­
celona, donde disfruta de generales y 
merecidas simpatías. 

E l señor Raola es próximo pariente 
del respetable senador catalán don 

L A V A R S E S I X A G U A 

E s lo mismo que Tratar de Quitarse 
la Caspa sin ci Herpicide. 

¿Habéis visto alguien tratando de lavarse 
sin jabón ó agua? Y si tal cosa viereis que di-
riais? 

Pues sería una tontería igual si alguien tra­
tase de limpiarse la caspa 6 impedir la cal­
vicie, alimentando á los gérmenes que los cau­
san con cantárida^ vaselina, glicenna y subs­
tancias semejantes que son los principales in-
gredientOí* de que están compuestos la mayo­
ría de los llamados "Restauraderes del Cabe­
llo." 

El Herpicido Newbro tiene un éxito magní­
fico porque ataca y mata los gérmenes para­
síticos aue se alimentan do las raíces del cábe­
lo. 

Es el original y único legítimo germicida de­
cuero que so fabrica. Cura la comezón del cue­
ro cabelludo. Véndese en las principales farl 
macias. 

Dos tamaños, 60 cts, y |1 en moneda 
ar.iiTlcana. 

"La Reunión," Vda. de José SarrA é Hi­
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen­
tes especiales. 

U DfSPEP5!A CON SUS SINTOMAS: LLENURA, GASES,VOMITOS 

DIARREAS. MALAS DIGESTIONES, J A Q U E C A S . BILIOSIDAD. 

DEBILIDAD, N E R V I O S A S T R A E CONSIGO LA T R I S T E Z A 

INEPTITUD PARA EL TRABAJO Y L A POCA GANA DE V I V I R 

PEPSí/MA 

X RVIDfiRBO 

HACE QUE EL ENFERMO DIGIERA, NUTRA Y-SE CURE RADICALfIENTE 
C 170B l Ju.-! 

Pedorico, también qcerido ami^o 
nuestro, de quien trae un cariñoso sa­
lado para nuestro Director. 

Reiterárnosle nuestro saludo de 
bienvenida y deseamos que todo sean 
para él satisfacciones durante su es­
tancia en este país. 

N u e v o s A b o g a d o s 

Entre lo^ ejercicios de grado para 
obtener el título de Doctor en Derecho 
Civil que se cerificaron en el día de 
áyer en la Universidad, alcanzaron ía 
alta calificación de sobresalientes dos 
grandes estudiantes que durante su ca­
rrera han obtenido las mismas califica­
ciones, el señor Ricardo Kodríguez C'i-
ceres y Martínez y el señor Ricardo 
Croza y Rojo. 

Dos nuevos abogados que en no leja­
no tiempo serán gloria de nuestro foro. 

E l primero disertó admirablemente 
sobre el difícil y hermaso tema de De-
recho Mercantil: " L a letra de cambio 
en b l a n c o y el segundo habló elo­
cuentemente sobre el tema de Derecho 
Procesal: " L a caducidad de la instan­
cia. Bu importancia y diferencia con la 
prescripción." 

E l Tribunal estaba constituido por 
los catedráticos doctores José A. del 
Cueto, Ricardo Dolz y Fernando Sán-
Hu'z.de Fuentes, los cuales felicitaron 
calurosamente á los dos graduados que 
tan brillantemente pasaban de la cate­
goría de alumnos á la de compañeros 
de sus distinguidos maestros. 

Felicitamos á los nuevos abogadas, 
deseándoles una seiie no interrumpida 
de triunfos. 

COISEJO' PBOÍIICIAL 
Bajo la Presidencia del señor Busti-

11o celebró en el día de ayer stsi ifl 
ordinaria el Consejo de esta provincia, 
con asistencia de los señores Xiqués, 
Morales, Merlano, Alonso y Artola, y 
actuando de Secretario éi señor Ca-
suso. 

Pasó á Fomento una instancia de va­
rios vecinos de Managua, solicitando la 
construcción de un puente sobre el río 
Jaraco. 

Al ponerse á discusión el segundo ex­
tremo de la orden del día, relativo al 
nombramiento del mecanógrafo de se­
gunda, el señor Casuso. pidió quedara 
sobre la mesa, y habiendo resultado 
desechada esta proposición, por mayo­
ría, los señores Casuso, Artola y Alon­
so se retiraron del salón, rompiendo el 
"quorum." 

E l Presidente, en su vista, suspendió 
la sesión. 

E L TIEMPO 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

Junio 30. 
Observaciones á las 8 a. m. del meridiano 

75 de Greemvlch: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 

763'38; Habana, 764'32; Matanzas, 764'18; 
Camagüey, 763*25; Santiago, 764'21. 

Temperaturas: Pinar del Río, del momen­
to, 28'0, máxima 32'2, mínima 26'6; Haba­
na, del momento, 27'5, máxima 30'5, míni­
ma 22,8; Matanzas, del momento, 27,1, má­
xima 30'9, mínima 24*0; Camagüey, del mo­
mento, 26'0, máxima 33'2, mínima 23'8; San­
tiago de Cuba, del momento, 26'4, máxi­
ma 30'1, mínima 23'8. 

Viento: Pinar del Río, S., 4'5 metros por 
segundo; Habana, SE., flojo; Matanzas. 
E., flojo; Camagüey, E., 2*2 metros por se­
gundo; Santiago de Cuba, calma. 

Lluvia: Santiago de Cuba 1'8 m|m. 
Estado del cielo: Pinar del Río y Ha­

bana, cubierto parcialmente; Matanzas, 
Camagüey y Santiago de Cuba, despejad .̂ 

Ayer llovió en Madruga, Güines, San Ni­
colás, Palos, Nueva Paz. San José de las 
Lajas, Rincón, Santiago de las Vegas. Pun­
ta Brava, Güira de Macuriges, Guaraca-
bulla, Cauto, Baire, Media Luna, Baracoa, 
Jamaica, Guantánamo, La Maya, La Sierra, 
Palmarito, Palma Soriano y Santiago de 
Cuba. 

L e s a Majes tad 

Si por abstracción mental, separa­
mos la soberanía, de la persona do mi 
monarca ¿qué queda en ésta? 

A lo sumo un ténue resplandor.... 
una reminiscencia, una leve chafodura 
en su persona, como la que deja en el 
terciopelo de un e.stnche la joya que 
en él se guardaba. 

Y , sin embargo, tan entrañada en la 
persona encarnamos la soberanía, que, 
por un ponto que ésta encarnación 111-
vo lu«?ar, resultan Infantes y J'r'meipa 
TTeredcro y Reina Madre y Familia 
Beal. 

Y no se diga ser ésto efecto de una 
errónea apreciación histórica, evclusi-
va del despótico egoísmo personal ue 
los reyes; porque no se invierte hoy 
en ninguna Corte ni .se invirtió n.wr 
en los pasados imperios, el lujo de det.i-
lles que el eeremonial áulico dictaba en 
plena Roma República para enaltece]? 
á los Cónsules victoriosos al frente de 
las legiones. , 

Y si posteriormente, y al irse con­
densando la ciencia del derecho penal 
se creó un nombre para penar nn.de­
lito viejo, no es extraño que se llegará 
á confundir la persona con la investi­
dura, llamando la majestad á la perso­
na majestuosa, y llegando á descubrirj 
en el cuerpo de ésta las neridas inferi-j 
das á aquella, cuando llegó á olvi larsé' 
en fuerza del desuso, toda soberanía 
que no fuera personal, todo supremo 
poder que no fuera vitalicio, y casi to-j 
da jurisdicción que no se adquiera por|| 
herencia. 

Pero, como quiera que ello sea, y r 
constituyendo de nuevo la persona rea% 
pregunto: ¿cuándo se orfímíacontra (5 
monarca, qué cosa, q/é parte de é! esj 
el sujeto de la ofensa llamada de lesa\ 
majestad? ¿el individuo? ¿la á 
persona ? 

•Ciertamente que no. porque B 
ésta igual en todos los hombres, no hajj 
razón porqué aorravar el delito,—idén| 
tico en su calidad subjet iva--^ en s 
objetividad no existe una especial mi 
licia que lo agrave, y que. por lo tant 
determine una especial sanción. 

Por eso contra un rev qn^ abdica, n 
cabe delito de lesa majestad. 

Ni debe haber recurso á detnr que 1 
que se intenta es precaver las "e<?peciaj 
les perturbaciones.'' los disturbio? 
cíales que se originan de les delitoj 
contra r l monarca y nue no tienen Itfj 
gar de los delitos contra les no reye$ 
porque si éstos se sismen del regicidio] 
no cipriamente de otros d^ menor caía 
tidad delictuosa, v. g.. de la injuria, dt 
la contumelia contra el monarca etc., vfl 
nue sin embarsro son da la misma 
dad : son delitos de lesa majes4 1. 

Sobre la sanción de lo., Cndiíf 
veces estrecha, limitada, artificiosa, er 
mo es todo el orden leeral y de proel 
diwientos, comparado con el orden mi 
ral y de la conciencia, colectiva ó indi 
vidual, hay una sanción histórica; 
versal, unánime, que descubre m 
oué desacato, irreverencia, ó viola 
de algo •nue existe y sn hiere en el 
narea (lesa majestad, ledpr.e maítil 
fem) indenpndientemente do p^rturlj| 
clones sociales, reales ó posibles. 

Pero esp desnivel que supom 
irreverencia, desacato, etc.. rio perten; 
ee ciertamente iá la persona, no exiŝ J 
entre la persona del rev y la del va­
llo, por su nflturale?^ • hay que busc? 
lo en alsro sobreañadido. 

¿Pero puede sor. parte herida, p^rj 
lesa ñor este delito la simple autorid; 
en. abstracto? 

Tmnnsib10: lo abstracto no es snséra 
tibie de injuria ni de vindicación. X| 
h.av delito sin nersona. fí«iep ó moral 
individua ó colectiva: Fna abstraech 
no ec nnq persona. 

ilActiones et pa-ssíones s\mt svry^os 

D E 

F 

L a s l á m p a r a s de fi lamento m e t á l i c o 
" A . E . G . " h a n tr iunfado sobre todas las 
de su d a s e por su gran d u r a c i ó n (no a l ­
c a n z a d a j a m á s por a l g u n a otra) , exacto 
gasto de fluido (un vatio por buj ía ) y luz 
b l a n c a é intensa. 

E x í j a s e !a m a r c a g r a b a d a en e l cristal: 

í 

f 

m ¡ 

Apla r m i l i 74. 
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Teléfono: A-25S7 

c 1903 4-30 

l i l i 
Se avisa á los señores aeccionistas, que h 

fueran al terminar el día 2 , 0 del mes que hoj 
finaliza y que residan en la Isla, que desdj 
mañana en adelante, pueden presentarse á c í 
brar la parte que les pertenezca en e! dividei 
do acordado recientemente por esta Empresj 
en la oficina de la misma, Aguila 161 á l i 
todos los dias hábiles de 1 á 3 de la tarde. 

Se exige la exhibición del título que acn 
dite la propiedad de las acciones. 

Habana, Junio 30 de 1 9 1 1 . 
E L P R E S I D E N T E , 

W. M. TAI^BOTT. 
c 1906 



DIAUIO DE L A MARINA.—TAieióa de 1« mnña'n». Jrrfio 1 d« I T m . 

tór t im." El r/íí/ó?, y el contra quién d¿ 
una acción es la persona ( d supues­
to), 

Y á fortiori, li-atándo.se del mayor 
•de los delitpg de lesa majestad ; el re­
gicidio, por referencia al cual, son más 
ó menos graves los demás, según el gra­
do en que se le aproximen. ¿Puede dar­
se un regicidio impersonal ?. . . 

Rosta, pues, que la parte lesa sea 
'precisamente el compuesto: la persona 
investida., la autoridad personalizada, 
la sob era nía- hombre. 

Por lo cual, los delitos contra la so­
beranía del pueblo, deben asimismo 
considerarse de la misma gravedad y 
de calidad idéntica. 

Y asimismo,—aunque en otro orden, 
de delitos, pero por idéntica razón mo­
ral y legal,—falsear la voluntad popu­
lar expresa y solemnemente manifesta­
rla en una votación, no es una simple 
irregularidad, una insignificante juga-
rreia sino un solemne fraude, un ma­
yúsculo delito, verdadera profanación 
de algo, que, si ha venido á subrogar y 
á ocupar el sitio de lo que la humani­
dad entera tenía por sagrado, sagrado 
•tiene también que ser.. . 

Delito de Usa patria lo llamó el Dr. 
Ferrara, no ha nurebo. sin duda por­
que una elección fraudulenta puede 
dignificar aquí el final de la indepen-

| denera. 
¿ l'ero aunque no sea éste su obligado 
|des-enlace, es aeción que atenta contra 
| la soberanía, en el únieo modo de su ex-
tpresión. El sufragio colectivo no sólo 
¡•es el rexvlfarh) de la soberanía popular 
sino también el modo con rrae se exbi-

ábe y se presenta y se sensibiliza, digá­
moslo así, ante la nación. 

1 De manera que falsear, modificar, 
Bmpcdir. resistir, deformar, etc. el su-

fifcagio popular es, no sólo atentar cefn-
rn la voluntad de ese soberano popu­

la )\ sino atentar contra su personifica-
tión -. es darle en la cara en el momen­
to únieo en q-ne se sensibiliza, en que se 
manifiesta. La votaeión es la cara, la 
•xpresión externa, el rostro moral de 
la democracia. 

t TTna elección fraudulenta es una bo-
••etada á la soberanía popular . , . 

Por huir de los reyes se ha querido 
Borrar de las leyes y de las conciencias 
la nalabra sagrado. 

I Y para borrar ésta, se ha querido 
apagar t^do brillo y refulgencia de la 
soberanía; como si los esmaltes fueran 
el metal, y el eco la wtraibilidad, y las 
peres fueran la planta . . . 

Donde quiera que hay soberanía ha-
prá resplandores, y donde quiera que 
ella sea suprema, habrá majestad, tan 
)ersonificada en una colectividad co-
10 en un individuo, tan majestmsa 
limbando una multitud, eomo irra-
iiando de una frente. Tan legítimo el 
bro mate de la majestad popular, como 
til oro bruñido de la majestad regia. . , 
la diferencia es sólo de brillo. 
'.Pero, digo mal: no hay tal diferen-
a. Ese oro popular sin brillo no es 
ro mate: esa falta de brillo en la co-
ina del pn^blo es efeeto de que nasa 
i! - ¡ÜH'-JICM memos, y. claro está, éstas 

I empañan. . . 
Pero no hablemos de sagrado ni de 

rofano, porque tendremos que prpbar 
je la soberanía del pueblo es más sa­
jada que la real, sencillamente por-
le es menos personal, menos humana. 

•Velárnoslo: 
• L a soberanía es tanto más sagrada 
11 las democracias, cuánto uue en ellas 
'Imenos personal: de los dos elemen-
fll que integran el poder (homhre y 
(testad) entra aquí el más noble en 
Uyor proporción: luego el compuesto 

más perfecto. En la soberanía real, 
salta más la persona : en la soberanía 

¿pillar sobrenada, rebasa la autori-

lEs evidente que. ya se dividan los 
ideres en mtaa ó menos sujetos, ya se 
•ploben en manos de uno mismo, siem-
e integran una misma potestad, vir-

"fllmente múltiple: las funciones siem-
ie son las mismas como quiera que se 
Atribuyan los poderes. 
lAhora bien: una autorida-d no pne-
Idecirse que es más personal porque 
|é en manos de muchas personas si-
i t o d o lo contrario: el símbolo, de la 
pona es la voluntad; donde hay va-
s voluntades hay menos de urna r>cr-
m que donde hay una sola volun-

Aplicad a u-n móvil varias fuerzas 
Versas, y no seguirá determinada in­
pación si esas fuerzas no se •unifican, 
mfetédlo á nna sola fuerza, y seguirá 
; dirección indicada sin estorbo nin-
fiio. 

Una multi tud, pues, es una unificff-
ción : voluntades unificabas, lina per­
sona es una unidad: voluntad una. 

l'ero no miréis al número de los go­
bernantes, mirad al modo como reside 
en ellos la soberanía. 

Es de esencia del gobierno republi­
cano el que sea tan.pnral y no vital i ­
cio, y por lo tanto menos encarnado 
menos ligado á la bajeza del sujeto, 
menos sometido á sus miserias y egoís­
mos. Un Presidente de treinta años, 
acaba con don Porfirio. 

En las monarquías, autoridad y per­
sona se confimden y compenetran para 
toda la vida, participando aquella de 
las propiedades individuales y peque-
ñeces de ésta. 

En el monarca, la autoridad parece 
como que se sumerge en el individuo y 
se conglutina con su naturaleza: la so­
beranía se hace persona... 

En la democracia, esa misma autori­
dad se mantiene sobre varias cabezas 
como una corona, sin unirse á ninguna, 
como para no participar de su materia­
lidad, de su individuación: las perso­
nas se soberanizam, como por influen­
cia : la soberanía permanece soberanía. 

Pero ya en una, ya en otra forma de 
gobierno, donde quiera que ella exista, 
es soberana-, y aunque no brilla, es ma­
jestad, es majestuosa. 

Si pues las legisladores en sus Códi­
gos penales califican de delito de lesa 
majestad al que atenta contra el Rey 
y no al que atenta contra el Presiden­
te ; contra el soberano vitalicio y no 
contra el temporal, no es porque su­
ponen de diversa calidad noia y otra 
soberanía; no porque juzguen á unos y 
otros gobernantes de diversa casta ¡ no 
porque la majestad sea efecto de la du­
ración, como el brillo lo da el f ro te . . . 
sino por ser más poetas que filósofos, 
más retóricos que legisttis. . . 

E. A. B. 

DE ESPAÑA 

La representación monárquica de Ca­
narias en Palacio. 

Madrid 13. 
Esta mañana ofreció sus respetos al 

Rey una Comisión de representaciones 
monárquicas de Tenerife, cuya presen­
tación hizo el conde de Belascoaín. 

Después de oir á los comisionados, 
S. M. el Rey, demostrando el mayor in­
terés y cariño á las islas Canarias, di­
jo que siendo la base de su prosperidad 
y riqueza cuanto al puerto de Teneri­
fe se refiere, ofrecía trabajar con el 
más decidido empeño para que esto lle­
gue á conseguirse. 

Por su parte, la Comisión, al referir­
se á estos proyectos, ocupóse del asun­
to referente á la división de la isla, é 
hicieron presente que eran totalmente 
contrarios á ella, porque rompe la tra­
dición, y contribuye á la disgregación 
de la gran familia que forman los pue­
blos de la mencionada isla. 
Vuelco de un automóvil.—Dos jóve­

nes heridos 
Oviedo 13. 

En las primeras horas de la noche 
y cuando se hallaban numerosas per­
sonas paseando por la calle de Ur ía y 
á presencia de un grupo de obreros que 
se hallaba en actitud expectante, re­
gresaban de Nava en automóvil los co­
nocidos jóvenes Rodrigo Uría, hijo de 
ex-diputado D. Manuel y Ensebio Ca-
franga, se salió una rueda del carrua­
je, dando éste una vuelta completa. 

Del accidente resultó herido en la ca­
ra y el cuello el joven U¿ía, y Caí ran­
ga experimentó la fractura de dos cos­
tillas. 

Ambos heridos fueron recogidos por 
otro automóvil que en aquel momento 
pasaba por el sitio donde ocurrió el ac­
cidente, conduciéndoles á sus domici­
lios respectivos. 
Decreto importante.— Organización 

del Secretariado judicial . 
Madrid 14. 

La prensa en general se ocupa con 
elogio de un Real Decreto del 'Minis­
terio de Gracia y Justicia reorgani­
zando el Secretariado Judicial. 

El actual Subsecretario del Minis­
terio de 'Gracia y Justicia, don Aveli-
uo Montero Villegas, en Mayo de 
1908, presentó al Congreso de los D i ­
putados una proposición de ley, base 
del actual decreto, en la que más 
concisamente se planteaba la refor­

ma capital que el decreto realiza. 
En éste se v^aría el nombre á los 

actuales escribanos por el de secreta­
rios judiciales, por ser con el que se 
les denomina en la ley orgánica del 
Poder Judicial y por ser indudable­
mente también el más apropiado á 
las funciones que desempeñan. 

Se realiza la unificación del Cuer­
po, constantemente demandada por 
los técnicos y por la opinión, á cuyo 
objeto se concede ca tegor ía de secre­
tarios de Sala de Audiencia Territo­
rial á los escribanos de los Juzgados 
de primera instancia é instrucción de 
Madrid y Barcelona que sean letra­
dos, con lo que se enlaza d secreta-
ciado de los Juzgados con el de las Au­
diencias, para llegar á la unificación 
total del secretariado judicial , á la 
vez que se cumple el objeto de que los 
secretarios de Sala tengan perfecto 
conocimiento de las práct icas judicia­
les por experiencia adquirida en los 
Tribunales inferiores. 

Con las dos bases de la oposición 
por la categoría de entrada y el t í tu­
lo de abogado mejora notablemente 
la organización del Cuerpo y se pone 
término á las distintas procedencias 
que hoy figuran en el mismo. 
- Se reduce á lo necesario el número 
de secretarías judiciales, con lo cual 
se g rava rá en menos al Tesoro cuando 
llegue el momento de consignar en los 
presupuestos del Estado el sueldo que 
se les asigna, y mientras tanto se re­
forma de modo capital el vigente 
arancel, ordenándose la formación de 
otro por conceptos, fundado en el 
tanto por ciento de la cuant ía l i t igio­
sa, cuando ésta pueda determinarse y 
tipo fijo para los de cuant ía indeter­
minada con arreglo á su naturaleza, 
con lo que podrá conocer de antema­
no el litigante lo que puede costarle 
el pleito por honorarios de secretaría, 
sin temor á la incertidumbre á que en 
este punto se prestan los actuales 
aranceles. 

BANGO ESPAÑOL 
D i v i d e n d o 

En la sesión que el Consejo de Go­
bierno interior del £íBanco Españo l . " 
celebre el lunes, acordará el dividendo 
que se propone repartir entre sus ac­
cionistas, por las utilidades obtenidas 
en el semestre que venció ayer. 

I t i iba e I m I l t I 
j " A G U I L A " 
¡Siempre están listas y son fáciles de 
|icar, pues el más inexperto puede 
'iener los mejores resultados posibles, 
n elásticas y de mucha estabilidad, v 
secarse demuestran un alto briUo 
iv parecido al de porcelana. 

i i l Calman & Co. New York, 

' Inyección 
i ' grande. 

/Cnra de 1 4 •r' díae la 
/Bionoríajíia, Gonorrea, 
Espermatorrea, Leucorrea 

fó Plores UUUIOM y todtt claae d* 
3 flujos, por muidnos que »«e*t 
jOorc-ntizínlftno coasnr Estieo.hocoa. 
sllu c jpooltico para toda enfermo-
lidod inncogtt. Libro de veneno. 
, Pe vsmt» ea todns las ljfiticaB._ 

Prtpirarfa únioauisnta por 
1 ,Tiie Evans cnennoa! Cor 

CINC1NNATI, O., 
E. U. A. 

S O L U C I O N C O I R R E 
á base de C L O R H I D R O - F O S F Á T O de C A L 

TISIS, ANEMIA. RAQUITISMO, ENFERMEDADES de los HUESOS. 
CAQUEXIA, ESCRÓFULAS, INAPETENCIA, DISPEPSIA, 

ESTADO NERVIOSO. 
i E l me jo r a l i m e n t o para, los n í i m d é b i l e s y h s nodr izas . 

I L E V A D U R A C O I R R E 
( L E V A D U R A SECA. DE C E R V E Z A ) 

ÁNTRAX, FORÚNCULOS y FORUNCULOSIS, CASTRO-ENTERITIS, 
DISENTERIA, NEUMONÍA, FIEBRE TIFOIDEA, DIABETES, 

ACNÉ. FLEMONES, SUPURACIONES, LEUCORREAS y VAGINITIS 
y todas las AFECCIONES que dar. lugar & Supuraciones. 

C O B R R E , " ^ O , 3FLvi© d i z O l i e r ' c l i e - l V I i d i , P A R B S . 
V EN LAS BUENAS FARMACIAS DEL MUNDO ENTEBO 

Los P r a i M o s 

fle la Nacií 
Resultando: que el Consrreso no ba 

llegado á un acuerdo sobre los Presu­
puestos Nacionales para el año eeonó-
mioo de 1911 á 1912 y que el artículo 
396 de la Ley O rgánica del Poder Eje­
cutivo dispone que en este caso conti­
nuarán en vigor los del año económi­
co anterior. 

A vir tud de las facultades que me 
confiere el artículo 68 de la Constita-
ción y en cumplimiento de la Ley Or­
gánica del Poder Ejecutivo, he resuelto 
la publicación del siguiente 

DECRETO: 
Artículo primero.—La Lev de Pre­

supuestos de 1910 á 1911 continuará 
en vigor haciéndose los pagos del Es­
tado en la forma dispuesta por esa ley. 

Artículo segundo.—Los eréditos con­
cedidos para otros servicios ya ejecu­
tados que correspondan á atenciones de 
carácter provisional, cesarán de estar 
en vigor. 

Dado en el Palacio de la Presiden­
cia, á 30 de Junio de 1911—JW: M. 
Gómez. Presidente.—Kafael Martínez 
Ortiz, Secretario de Hacienda. 

fiiÍBuTiiiim 
D E A B R f v U S 

Alirens, 27 de Junio de 1911. 
Sr. iDirector del D I A R I O DE L A 

M A R I N A . 
Haíbana. 

Los abajo firmantes, establecidos 
en el giro de tejidos, ruegan á (usted 
trate por meddo de su ilustrado .perió­
dico algo sobre algunos datos que á 
continuación le lexpresamos. 

El Municipio de este pue'Wo haíbrá 
próxima mente dos años (pie se cons­
tituyó, y antes de ser constituido, 
hubo de baioer muchas ofertas en 'be-
neti'cio d'el comercio para irlos sacri-
ficando, con el fin de hacer las ges­
tiones necesarias para la constitución 
de dicho Municipio. Una vez en fun­
ciones se le ha seguido sacrificando 
al comercio en todo lo que ha sido 
posible, y debido á que dicho comer-
icio hace poco tiempo que está algo 
re t ra ído sobre recolectas para fies­
tas etc., etc. Se nos obliga á matri­
cularnos como tiendas mixtas, ba­
sándose en que tenemos más de dos 
•giros, y nosotros fundamentándonos 
en el ar t ículo 105 de lia Ley de im­
puestos, hemos protestado por creer­
nos estar dentro de 1* ley. 

Otro dato que puede ser útil para 
•el escrito que de ese periódico solici-
taimos y es: que habiéndose reunido 
los cinco comerciantes de tejidos con 
taller y haber acordado como contri­
buyentes que soTnos ir al Ayunta­
miento para formular varias pregun­
tas respecto á cuáles eran los art ícu­
los que podíamos vender dentro de 
los giros en que estamos matricula­
dos, al hacer dichas preguntas no se 
nos atendió, y la contestación que se 
nos ha dado, por cierto con malos mo­
dos, ha sido leernos algunos artículos 
de ¡a ley favorables a! Municipio, pe­
ro ninguno de aquellos que á nosotros 
nos interesa'ban. 

Nosotros le damos las anticipiadas 
gracias porque usted se tome verda­
dero empeño en este asunto. 

De usted muy atentos, G-onzález y 
Vázquez, Cañedo y Alonso, José Ro­
dríguez, Sierra y Hermano, Antonio 
Alonso. 

Llama-mos la atención acerca de los 
escandalosos abusos que se nos de­
nuncian, del señor Secretario de Go­
bernación y del Gobernador de la 
Provincia de Santa Clara., á f in de 
que se abra la investigación necesa­
r ia y se castigue severamente á los 
autores desemejantes atropellos. 

P A l a c i o 

E l señor Ferrara 

E l señor Presidente de la Cámara 
de Representantes, señor Ferrara, es­
tuvo ayer tarde á saludar al señor 
Presidente de la República, á quien 
dió cuenta al propio tiempo de que 
la Cámara no había terminado la dis­
cusión de los Presupuestos Generales 
para ©1 entmnte e,i,ercicio. 

Asuntos del servicio 
EP Mayor General señor Monteagu-

do, visitó ayer tarde al señor Presi­
dente de la República con quien nos 
dijo habia tratado de asuntos del ser­
vicio. 

Rebaja de sueldos 
El Encargado de la policía Espe­

cial de la Secretar ía de Gobernación 
señor Edmigio González, estuvo á 
dar cuenta al general Gómez de ha­
berse rebajado en un 30 por ciento 
el sueldo de los policías y demás em» 
picados que cobran por los gastos se-, 
cretos del departamento referido, cu­
ya rebaja ha sido hecha para poder 
nivelar los gastos con los ingresos. 

SECRETARIA DE H A C I E N D A 

Situación de fondos 
Ayer quedaron situados los mil pe­

sos para los gastos de los doctores 
Jaeobsen y Ortega, que asist irán en 
representación de Cuba al Congreso 
de tuberculosos que se celebrará en 
Roma. 

SECRETARIA DE ESTADO 

Probable nombramiento 
E l doctor José María Solano será 

nombrado Encargado de Negocios de 
Ouba en Montevideo. 

iGEITE PASA ALUMBRADO BE FAMILIA 
X ^ n x z . J E I a r i l l ^ i O - t o 

I,ibre de explosión y combustión esp ontáneas. Sin humo ni mal olor, 
rada en la fábrica establecida en BELOT , en el litoral de esta bahía. 

Para evitar falsificaciones, las latas 1 levarán estampadas en laf> tapitas 
m labras LUZ BRILLAN­

TE y en la etiqueta es­
tará impresa la marca da 
fábrica. 

Eiabo-

ias pa-

que es nuestro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
á los falsificadores. 

E L A C E I T E 

L U Z B R I L L A 1 T T E 

auc ofrecemos al públi 
co y que no tiene rivaí 
«is el producto de una fa 
bricación especial y qut 
presenta el aspecto di 
««.gua clara, produciendí 
nna LUZ TAN HEf? 
MOSA, sin humo ni ma 
olor, que nada tiene qu* 
Tnvidiar al gas más purificado. Este ací 
BC en ei caso de romperse las lamparas, 
te PAKA KL USO DE LAS FAMILIA 

Advertencia á los consumidores: L> 
TE, es igual, si no superior en condicio 
do del extranigrP! 7 se vende á precios m 

También tenéjncs un completo surti 
se s;)j3érior para aJU'TibT'ado, fuerza mo 

Tne West India 0]1 Refining Co.-

ite posee la gran ventaja de no inflamar-
ualidad muy recomendable, principalmen-
S. 
A LUZ BRILLANTE, marca ELEFAN. 
nes lumínicas, al de mejor clase importa-
uy reducidos. 
iod de BENZINA y GASOLINA de el» 
triz y demás usos, á precios reducidos. 
Oficina SAN PEDRO N*. 6.—Habana. 
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SEORETABIA DE 
I N S T R U C C I O l S r P U B L I C A 

Pierde sus derechos 

A l Presidente de la Junta de Edu­
cación de Consolación dtel Norte se 
le ha manifestado que ai cesar un 
maestro, cnalqniera q>uie sea la causa, 
pierde todos los derechos que como 
tal 'pudiera tener, por cuya razón la 
Secretar ía no puede acceder á la soli­
citud de la señorita Ferrere, de que 
se le abonen sus sueldos de vacacio­
nes. 

Legalmente ratificado 

A l señor E. Ramos, de San José de 
los Ramos, se le ha informado que si 
el Inspector del Distrito propone la 
confirmación de un maestro y la Jun­
ta la acepta, dicho maestro queda le­
galmente ratificado. 

No ba sido ordenada 

A l señor Manuel Ríos y otros, veci­
nos dte Amibos, se le ha comunicado 
que ya ha sido ordenada la repara­
ción de la casa-escuela de aquel po­
blado. 

Títulos visados 

E l señor Secretario ha visado los 
siguientes t í tulos expedidos por la 
Universidiad Nacional: 

De Doctor en Farmacia, á favor de 
los señores Jorge Laureano Nuñez 
González, Emilio Rrygelio Peru í Gon­
zález, Jesús Tr i l lo Gíwballo, José M i -
pruel González Toledo, Juan Bautista 
Fernández y Tarafa, José Marías L i ­
nes y Arias, José Ramón Rodríguez 
García, Osear Pedro Ferrer Joli . Ma­
nuel Gumersindo Rebustillos Ortiz, 
Lino Serapio del Junco Capote, Luis 
Felipe Aguilas Almeida, José Ismael 
García Martínez, Eleuterio García 
Anglada, Luis Gonz^aga Rodríguez 
Baz y Roaad'a, Jiuan Francisco Javier 
Cátala Morán, Federico Sánchez Gue­
rra, Moisés Hercnlano Pérez Veitia, 
Amastasio Emiliano Sánchez Hernán­
dez, Leopoldo Dionisio Valdés Figue-
roa. Segundo Maximino Toyos Gal-
ván, Viirigilio Gabriel Rodríguez Ma-
zorra, lidelfonso Pedro Bernal To-
var, Carlos María Tarafa Pérez, Ma­
ría Herminia' Hernández Rodríguez, 
Pelayo Pastor Garces Ramos y Pe­
dro Inocente Ramírez Martínez. 

De Doctor en Medicina, á favor de 
lo's señores Juan Onofre Alrarez Gna-
naga. Francisco Teódulo Smitb y Ló­
pez de Mora, Ren-é Fél ix de la Veg« 
Faura, Gumersindo Juan García Ba­
callao, Alvaro Alvarez Fuentes. 'Ge­
rónimo Ricardo Valladares Gutié­
rrez, Qulílermo Félix Pujada Ortiz. 
Eduardo Donglas Navarrete. Enrique 
Manuel Caiñas Guerra, Guillermo de 
la Rindo Perdomo, Gustavo Javier 
Varona y Arango, Rafael Meneslao 
Aviles y Cruz, José María Madán 
González, Clan-dio José Basterrechea 
l igarte, Edgardo Francisco Jover 
Anido. Félix María Pollo' Milanés, 
Juan Fermín Figneroa Rivera. 

De Doctor en Oirugfía /Dental, á 
favor de los señores Víctor Virg i l io 
Véiez Guash, Joaquín Alfredo Mar­
tes Villahomat, Luis Arturo Farzenz-
k i de Lipa TTe<mández, Ernesto An­
gel Guni Várela. 

De Doctor en Derecho Civil , á fa­
vor de los señores José Mannel Ló­
pez Silveira y Oña, Laureano Este­
ban Fuentes y Daumy. 

De Ingeniero Civil , á favor del se­
ñor Pedro Pablo de Gastón y Rosell. 

¡íínvía sobre el muelle del Esta-
ai Gibara, la obligación que tie­

ne p « s u concesión de manter á aquel 
mucijHen perfecto estado de conse'" 

Un acta 

S(. ha solicitado la aprobación del 
acta |)e replanteo en los solaros uno, 
dos ^r;es ' manzana 18, Carmelo, 
cuyo relleno se concedió al Sr. Jus­
to Carrillo Morales. 

Obras en Jovellanos 

El geñor Secretario ha librado c.o-
munieftuóu al señor Ingeniero Jefe 
del Distrito de Matanzas para (pie á 
la ináyor brevedad baga el pedido de 
f o n d J U e $800.00 y $6,000.00, res-
pectiAipnente, para la ejecución do 
las obras de construir un puente de 
maderá sobre el río ' 'Lu i s a " en el 
paso epe está cerca del central de 
este nombre en Jovellanos, y compo­
sición de las calles de aquella villa. 

SECEF.TARIA DE AGRICULTURA 

Los vales y fichas del "Chaparra" 
A vir tud de denuncia formulada 

«por e} periódico " E l Libera l , " de' 
Santiago de Cuba, sobre supuesta in -
fracci^n—por la Compañía "The 
Chapairra Sugar Company"—de 1$ 
Ley de 23 de Junio de 1009, y cuya 
denuncia fué trasladada por este De-
partaruento á la Secretaría de Justi­
cia, esta úl t ima ha trasladado á su 
vez á este Centro—hechas las investi-
gaciones del caso—el siguiente infor­
me del señor Fiscal del Tribunal Su­
premo : 

"Como resultado de su escrito número 
34,704, de 11 d« Julio último, acompañan­
do coplís certificadas respecto al emr'pC> 
por "The Chaparra Sugar Company" da 
vf.lo.s y tií'ha.s en pagos de jornales violán­
dose lo prevenido en los artículos 1 y 2 de 
la ley .i« 23 de Junio de 1909, tenso el 
honor de trasladarle para su conocimiento 
el siguieite escrito del señor Msoal del 
Tribunal Supremo de 9 del actual pies, qu© 
dice así: B 

"Como Resultado de las gestione» prac­
ticadas por este Centro á virtud de su car­
ta oficial ÍSÍimero 20,330, fecha 17 do Agos­
to próxinii pasado, relativa á la denun­
cia del pe .6dico "El Liberal," de Santia­
go de Cub , contra "The Chaparra Sugar 
Company,'* tengo el honor de transcribir 
á continuaron el oficio que he recibís 
hoy del Fi|| al de la Audiencia de Oriente:\ 

"Santiagdde Cuba, Septiembre 7 de 1910.̂  
—Señor Filial del Tribunal Supremo.—Ha-Í 

: Cumpliendo lo ordenado por i 
carta oficial número 1,435, de 
Agosto último, tengo el honor 

SECRETARIA DE 
OBRAS PUBLICAS 

Espignn del Estado 

Sp ha sometido á la íuprobación de 
la Secretar ía el acta de recepción del 
espigón número dos q-ue para el Es­
tado ha construido la "ITavana Ter­
minal Railroad Co." 

Autorización 
(Para sn aprobación se ba remitido 

el 'proyecto de Decreto concediendo 
é Constantino Díaz autorización pa­
ra ampliar el terreno de un kiosco 
•que posee en Casa Blanca y coloca­
ción de una verja. 

Conservación de un muelle 
Se ha comunicado á los señores 

Beolas y Compañía, concesionarios 

baña.—Señ ^ 
usted en s 
fecha 19 d 
de infornu le que en el Juzgado Correc-
•oional de olguín se radicaron en dos y 
cuatro de . oril último ¡as causas números 
155 y 157 or infracción de la ley de 23 
de Junio c 1909, las que se acumularon 
por auto ( 30 de Mayo y estimando el 
Juez que lo hechos de ambas causas cons­
tituían un lellto continuado comprendido 
en el artíci n .'! de dicha ley, se inhibió de 
su conocim ¡nto á, favor del Juez de Ins­
trucción de a misma ciudad, en cuyo Juz­
gado se rae ó̂ la causa con el número 311 
de 1910, po infracción de la repetida ley. 
Las causa? acumuladas se siguieron por 
denuncia d señor Director de Comercio 
é Industria { del señor Gobernador de l.t 
Provincia, d Oriente, contra "The Chapa­
rra Sugar ompany," ubicada en el tér­
mino de Pi rto Padre, por tener en cir­
culación uní fichas de aluminio represen-
tativas de n meda y por expedir chequea 
al portador pr cantidades de diez y de cin­
co centavos. De lo actuado resulta que 
las fichas fin on puestas en circulación an­
tes de prom Igarse la repetida ley y que 
algunas siguln circulando en los térmi­
nos municiptes de Holguín, Gibara, Ba­
ñes y Puerto 'adre, pero la Compañía dis­
puso su reco ida al discutirse la ley en 
las Cámaras. Los cheques se expedían 
y se continua on expidiendo después de la 
promulgación ie la ley y están redacta­
dos en la sigílente forma: "The Chapa­
rra Sugar Ccnpany" 6 su departamento 
comercial pag:rá al portador de este che­
que la cantidaí de cinco centavos en pía 
ta española ó BU equivalente." "Válido por 
tres meses." '.Teniendo además en runa 
esquina el signo en número arábigo d^l 
importe del ch?que. Instruido el acusado 
librador de esta cheques, señor Jacinto 
Trelles y Jovín.lcajero de la Compañía ex­
presada, decían "Que no es el Adminis­
trador de "The phaparra Sugar Company" 
y por eso al fiq-nar el cheque 2,201 á quo 
se refiere esta denuncia aparece testada 
la palabra Administración General de es­
ta Compañía óísea del general Mario G. 
Menocal, consisjente en que no se le que­
de á adeudar álningún empleado ú obrero 
como importe de su sueldo ó jornales, can­
tidad alguna pilr insignificante que esta 
sea y careciendo .por otro laclo para lle­
var A cabo el cumplimiento de la orden 
anteriormente consignada por carecer en f.\ 
país de moneda fraccionaria, haciendo uso 
del derecho que le concede el Código de 
Comercio vigente no modificado en cuan­
to á los cheques se refiere por la Ley Ar-
teaga; y haciendo uso también del cré­
dito que disfruta en la Compañía de re-

ex 
U n f a m o s o d o c t o r h a c e u n a g e n e ­
r o s a o f e r t a á t o d o h o m b r e y m u = 
j e r q u e s u f r a d e e n f e r m e d a d e s . 

M a n d a r é , a l q u e l o so l i c i t e , u n t r a t a m i e n t o 

G R A T I S y m i f amoso l i b r o m é d i c o d e l h o g a r 

No importa cuál sea su aflicción ni por 
cuánto tiempo haya estado usted sufrien­
do. No importa tampoco á cuántos docto­
res haya visto usted ni cuánta medicina 
haya tomado sin resultados satisfactorios. 
TENGO LA SEGURIDAD DE PODEB CU­
RAR A USTED. Mi éxito es debido á mi 
larga práctica, no sólo en Hospitales, sino 
también privada. He tratado muchos pa­
cientes de todas partes del Globo Terres­
tre, así pues, mi experiencia es inmensa y 
por lo tanto ME SIENTO SEGURO DE 
PODER CURAR CASOS EN QUE OTROS 
DOCTORES HAN FALLADO. Soy espe­
cialista en la curación de casos OBSTINA­
DOS y CRONICOS de ambos sexos. Es­
críbame una carta ahora mismo diciéndo-
me con franqueza cuál es su mal, y al 
recibo de su carta, haré un diagnóstico 
exacto de sus males, prepararé las medici­
nas adecuadas y se las mandaré junta-
mente con mi libro médico, en el cual 

explico todas las enfermedades y acon­
sejo cómo curarlas y prevenirlas. Todo 
esto se lo mandaré ABSOLUTAMENTE 
GRATIS y franco de porte. Cuando digo 
gratis, significa, "QUE NO LE COSTARA 
A USTED NI UN CENTAVO." Si desea 
usted recuperar su SALUD y quedar para 
siempre sano y fuerte, si desea usted recu­
perar su fuerza física, viril ó femenil; si 
ambiciona usted la alegría y felicidad, aho­
ra es el momento de adquirirla. No de­
more, no dilate la oportunidad de restau­
rar su SALUD. Escríbame hoy mismo y 
al recibo de su carta, le mandaré inme­
diatamente mi tratamiento GRATIS, y mi 
libro, "EL CAMINO A LA SALUD" y ade­
más le daré valiosos consejos para poder 
curarse en su propio HOGAR. Recuerdo 
usted que su correspondencia será trata­
da ABSOLUTAMENTE CONFIDENCIAL 
Escríbame usted con esta dirección, ma» 
hágalo AHORA MISMO: 

D R . E . L T I T U S , S 3 6 7 . V A N V O R H S S B L D G . 

I N D t A N A P O L í S , I N D . . U . S . A . 
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v̂.£>rtiip<5 aue es un ferencia expide esos cnequf» i 
documento perfectamente legal ^ ^ 0 ^ 
absoluta responsabilidad y • v o > 
las leyes que rigen en 4 m ^ v ^ 
cuanto .1 la chapa de 1« (1CI'L , , i n . 
puede manifestar ^ ^ T T M 
t e r v e n c i ó n «n su emlsi ^ Sugar 
que la C b ^ a f i í a ^6, ^ de la 
Company. ^ommo. al dlsnutir-
ley—como acostumbra BIOJM*' - .^ . .«^po 
Se en nuestras Cámaras la ^ y Arteaga 
I n t e l referida, dispuso la recogida de ta 
les signos monetarios haciendo público eii 
os peri6dicos de las localidades comarca­

nas tal resolución. Y temendo m á s que 
exponer leída é s ta la ratifico y firmo coi 
el s e ñ o r ' J u e a Que c e r t i f i c o — T o m á s Guara, 

T r e l l e s . - P í o F o n t . - " R e m i t ¡ d a la cau^ 
k esta fiscalía no e s t imé debidamente 

iustificada la comis ión del delito respecto 
1 la emis ión do las chapas de alumin a 
representativas de moneda porque de ia 
causa no resultaba comprobado que aes-
puós de la promulgac ión de la menciona­
da ley se hubiesen dado en pagos de jor­
nales ó de otra obl igación y en cuanto al 
libramiento de cheques, e s t imé que era un 
hecho legal en virtud de lo dispuesto en 
los ar t í cu los 534 y 535 del Código de Co­
mercio, aunque fueran para pagos de jor-
nalos, y por estas consideraciones, sin ha ­
cer dis t inc ión entre ambos hechos pedí á a 
Sala el sobreseimiento provisional de a 
causa de conformidad con el art ículo 641 
n ú m e r o 1, de la'ley de Enjuiciamiento C r i ­
minal y el Tribunal resolv ió de confor-
midad en auto de fecha 4 de Agosto últi-
mo. Ahora bien, para apurar la inves­
t igación, con esta fecha pido al Juzgado 
otras diligencias complementarlas. ' 

D;H;mos las g r a c i a s en n o m b r e de 
las s o c o r r i d a s á l a g e n e r o s a d o n a n t e . 

C o l e g i o " C e r v a n t e s " 

T e r m i n a d o s en é l I n s t i t u t o p r o v i n ­
c i a l con el m a v o r é x i t o los e x á m e n e s de 
log a l u m n o s de B a c h i l l e r a t o de este 
acred i tado p l a n t e l , t u v i e r o n l u g a r en 
el Colegio log de p r u e b a de fín de c u r s o 
con el l u c i m i e n t o que es p r o v e r b i a l en 
ese d e n t r o docente q u e j ó n tanto ac ier ­
to d i r i g e nues tro buen amigo el s e ñ o r 
Lazos Toledo , s ecundado por compe­
tentes maestros que c o n s a g r a n todos 
.sus entus iasmos y todas sus e n e r g í a s á 
la m a v o r c u l t u r a y m e j o r e d u c a c i ó n de 
n u e s t r a j u v e n t u d escolar . 

L a r g a r e s u l t a r í a l a l i s ta de los a l u m ­
nos que por s u a p l i c a c i ó n y a p r o v e c h a -
miento merecen los 'honores de u n a ¡pu­
b l i ca f e l i c i t a c i ó n , pues desde S á n c h e z 
a A n t o l í n todog h a n c u m p l i d o ^ como 
buenos, dado que en el Co leg io " C e r ­
v a n t e s " A n g l o - l I i s p a n o - F r a n c é s no se 
permi te e l p e r d e r el t i empo s i e m p r e 
prec iado pero m u c h o m á s en e l albo­
r e a r de n u e s t r a j u v e n t u d . 

E n h o r a b u e n a á todos y nues tros p l á ­
cemes á t a n d i s t ingu idos maestros por 
s u m e r i t í s i m a labor en p r o de n u e s t r a 
c u l t u r a . 

M a g i s t r a d o de l a S a l a S e g u n d a de lo 
C r i m i n a l . 

.Mucho e e í e b r á r á el c r o n i s t a s u 
p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o . 

C a l m a c h i c h a . . . 

A y e r no se c e l e b r ó en n i n g u n a de 
l a s t r e s s a l a s de lo ' C r i m i n a l de e s ta 
A u d i e n c i a , n i en l a de lo C i v i l y C o n ­
tenc ioso , n i n g u n a v i s t a . 

S e n t e n c i a s de lo C r i m i n a l 

S e h a n d i c t a d o l a s s i g u i e n t e s : 
C o n d e n a n d o á L u í s A r o n s o n , p o r 

i n j u r i a s , á 100 pesos de m u l t a . 
— A b s o l v i e n d o , en c a u s a p o r per ­

j u r i o , á N o r b e r t o Z a l d í v a r . 
— A b s o l v i e n d o , en e a u s a p o r es ta­

f a , á M a n u e l L o z a n o F e r n á n d e z . 

D E L O B I S P A D O 

V i s i t a s 

E l d o m i n g o á l a s s iete y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , i r á el s e ñ o r O b i s p o á l a 

i C a p i l l a de l a s M a d r e s de l a P r e c i o s a 
S a n g r e , donde d i r á misiai y a d m i n i s ­
t r a r á la s a g r a d a c o m u n i ó n . . 

E l m a r t e s p r ó x i m o a s i s ' t i r á el se­
ñ o r Obi spo a l Coleg io de l a s O b l a t a s 
de l a P r o v i d e n c i a , con objeto de p r e ­
s i d i r los e x á m e n e s que c o m e n z a r á n 
d i c h o díiai en a q u e l p l a n t e l re l ig ioso . 

L A S M E J O R E S 
a m p l i a c i o n e s se h a c e n en S A N R A -
r A S L 32, f o t o g r a f í a de O o l o m i n a s y 
' , T m , p a ñ í a . V e a n n u e s t r a s m u e s t r a s y 

precios . 
P o s t a l e s ó r e t r a t o s desde u n peso U 

m e d i a d o c e n a en a d e l a n t e . 

D E L G O B I E R N O P R O V I N C I A L 

C o n f e r e n c i a s e c r e t a 

A y e r tarde v i s i t ó a l G o b e r n a d o r 
P r o v i n c d a l , g e n e r a l A s b e r t , el gene­
r a l L o i n a z de l C a s t i l l o , M i n i s t r o 
C u b a e n M é j i c o . L a c o n f e r e n c i a f u é 
l a r g a , míhy l a r g a . C e r c a de dos ho­
r a s e s t u v i e r o n c o n f e r e n c i a n d o l o s dos 
genera le s . F u é de c a r á c t e r t a n í n t i ­
m o y r e s e r v a d o , que e n el d e s p a c h o 
d e l Qoberna-dor n o p e n e t r ó n a d i e , ab-
snlutaTnente n a d i e . A p e s a r de t a n t a 
reser«va, s e g ú n e l r u m o r que c ircni la-
Iba, l a conferenc ia i t e n í a p o r t e m a l a 
p o l í t i c a d e l a s a l t a s e s f eras . 

. M u e r t o e n r e y e r t a 

E l agente de l a p o l i c í a de G ü i n e s , 
t e l e g r a f í a a l J e f e de l a p r o v i n c i a l 
que a y e r s o s t u v i e r o n u n a r e y e r t a i en 
Ja ca l l e de S a n J u l i á n , de a q u e l pue­
blo , J u a n S a l g a d o y R a f a e l G o n z á l e z . 

- P e s u t ó g r a v e m e n t e h e r i d o el R a f a e l , 
qrjre f a l l e c i ó a l s e r c o l o c a d o en l a m e ­
s a de e iperac iones de l a C a s a de Soco-
r r o . 
7 J u a n S a l g a d o f u é de ten ido e n e l 

a c t o . 

Crónica Judic ia l 
E N E L T R I B U N A L S U P R E M O 

S i n l u g a r 

H a n s ido d e c l a r a d o s s in l u g a r dos 
r e c u r s o s : u n o de A n f r e d o F a c e n d a 
M o r a l e s c o n t r a l a s e n t e n c i a por l a 
que se le c o n d e n ó á 1 a ñ o y 1 d i a de 
p r i s i ó n por a t e n t a d o , y otro de J a ­
c i n t o A m o r e s L u i s , á q u i e n le i m p u s o 
l a A u d i e n c i a l a p e n a de dos a ñ o s y 
c u a t r o meses de p r e s i d i o , p o r a t e n t a ­
do t a m b i é n . 

P o r l e s iones 

l i a s ido c a s a d a por el S u p r e m o l a 
s e n t e n c i a p o r l a c u a l se c o n d e n ó á J o ­
s e f i n a ó E t e l v i n a D u q u e s n e G a i t á n á 
l a p e n a de dos meses de a r r e s t o p o r 
l e s iones g r a v e s á M e r c e d e s V a l d é s . 
P o r l a n u e v a s e n t e n c i a se c o n d e n a á 
l a D u q u e s n e á dos meses y 1 d i a do 
p r i s i ó n y á i n d e m n i z a r en 500 pese­
tas á l a V a l d é s , s u f r i e n d o en defec to 
de pago l a p e n a s u b s i d i a r i a c o r r e s ­
p o n d i e n t e . 

D o n a t i v o 

U n a d e v o t a h a d e j a d o en e s ta re­
d a c c i ó n c i n c o pesos a m e r i c a n o s , c o n 
e l fin de h a c e r l o s l l e g a r á m a n o s de 
l a s h e r m a n a s p o b r e s q u e v i v e n en 
C a r l o s I I I . 

E l Aceite de h ígado de bacalao difiere de 
otras materias grasosas en el hecho de 
que posee propiedades alterantes, y por 
BU tendencia á, curar las condiciones m ó r ­
bidas de naturaleza crónica , Jo que no 
sucede con otras grasas de la misma In­
dole. L a compos ic ión del Aceite de h í g a ­
do de bacalao es m á s 6 menos la misma 
de otros aceites animales con la excep­
ción de contener alcaloides y materias ex­
tractivas que no se encuentran en los otros. 
Infiérese de aquí, que esos componentes 
son los que ejercen una acc ión t e r a p é u ­
tica sobre el organismo. Los experimen­
tos de hombres científ icos han demostrado 
que la inferencia de que hablamos es un 
hecho y que la acc ión terapéutica, del Ace i ­
te de hígado de bacalao se debe á los prin­
cipios extractivos descubiertos en el acei­
te por los químicos y méd icos m á s nota­
bles de F r a n c i a y otros pa íses , 

E L V I N O D E A C E I T E 

contiene todos los componentes activos del 
Aceite de h í g a d o de bacalao, desprovisto 
de la nauseante grasa. Este Vino con­
tiene a d e m á s en peptonato de hierro, la sal 
ferruginosa m á s asimilable que se conoce 
L o s facultativos que han hecho uso eri 
su práct ica de este preparado lo recetan 
con preferencia á otros reconstituyentes v 
tónicos , en casos de anemia, tisis pulmonal 
crónica, afecciones l infát icas , etc., etc. 

De venta en todas las Farmacias 
F . S T E A R N S & C I A . , D E T R O I T 

IVilCH., E . U. A. 

E N L A A U D I E N C I A 

L a s v a c a c i o n e s 

D e s d e h o y y en c u m p l i m i e n t o do 
lo que d i spone l a L e y O r g á n i c a del 
P o d e r j u d i c i a l c o m i e n z a en los T r i ­
b u n a l e s de l a R e p ú b l i c a el p e r í o d o de 
l a s v a c a c i o n e s de v e r a n o . 

D u r a n é s t a s dos meses ó s ea desde 
l o de J u l i o h a s t a el 81 de A g o s t ó . 

A s u des t ino 

H a v u e l t o á e n c a r g a r s e de s u des t i ­
n o , d e s p u é s de d i s f r u t a r de l i c e n c i a , 
e l o f i c i a l de S a l a de l a S e g u n d a S e c ­
c i ó n de lo C r i m i n a l d o c t o r DÍOZ 
M u r o . 

E n f e r m o 

E n c u é n t r a s e e n f e r m o , a u n q u e no 
de g r a v e d a d , a f o r t u n a d a m e n t e , e l 
L d o . B a l b i n o G o n z á l e z y P a s a r ó n , 

de los Hombres. 
OanntlKitdo. 

p r e c i o , $140 p l a t n 
Siempre h la v«uta en la 

Farmacia del Ür. Mnnutl 
Johneon. 11» CTxado á 
otros, lo cnrjtrfe á usted. 
Haga la prueba. Se soli-
citan vraidoa por oorrroi 

'Eí iUliGlí iS WSilECiS 
Curación segura por las 

ANTINEVRALG1CAS riel Dr CR0K1ER 
PARI». 7,s. roe La Boílie y fidas Farmacia» 

Y IOUAS 
ENFERMEDADES 

NERVIOSAS 

do Oro 

es radicalmente CURADO J 
en poco tiempo por el 

que hace disminuir de 1 jjramo 
por dia el A Z U C A R D I A B É T I C O 

E l VINO URANIÁD0 PESQUI dá 
fuerza y vigor ; calma !a sed é impide 
los accidentes: 

G a n g r e n a , A n t r a x , etc. 

Venta al por mayor : PESQUI en Bordeauj 
y en todas farmacias. 

Ofl IM, m i l (PEPTOE) y F 0 S H T 6 S ) 

V I N O d e B A Y A R D 
!:sto oino T O N I - N U T R I V O , es e l reconstituyente el n í a s activo, 

t m o a c i a remarcable en la A N E í W f A , l a C O N S U N C I O N l a T í S í S 
y en la a l i m e n t a c i ó n de los N I Ñ O S d é b i l e s y de los c o n o a í e s c i o n t e s 

Psris. COLÜH y £'* 49, r. lio Hsubeuge y on todas las h m s x m 

P E D E R 

e n t o d o s l o s C a f é s 

s s n c u a r t o Á 

WIGHV CELESTINS 
u n c u a r t o 

T r a b a j o s r e a l i z a d o s p o r l a S a l a Se ­
g u n d a de lo C r i m i n a l de l a A u ­
d i e n c i a de l a H a b a n a d u r a n t e e l 
a ñ o e c o n ó m i c o que c o m p r e n d e des­
de e l 1 de J u l i o de 1910 á, 30 de J u ­
n i o de 1911: 

P e n d i e n t e en 30 de J u n i o 
de .1911 10G 
, I n g r e s a d a s de 1 de J u l i o de 
1910 á 30 de J u n i o de 1911 . 2,502 

J u i c i o s o r a l e s s e ñ a l a d o s . . 483 
J u i c i o s o r a l e s c e l e b r a d o s . . 353 
J u i c i o s o r a l e s s u s p e n d i d o s . 133 

T e r m i n a d a s 

P o r s e n t e n c i a s a b s o l u t o r i a s 111 
P o r s e n t e n c i a s c o n d e n a t o r i a s 211 
P o r s o b r e s e i m i e n t o s l i b r e s . 147 
P o r s o b r e s e i m i e n t o s p r o v i s i o ­

n a l e s 74S 
P o r e x t i n c i ó n de l a a c c i ó n 

p e n a l p o r m a t r i m o n i o . . . . 57 
P o r e x t i n c i ó n de l a a c c i ó n pe­

n a l p o r a m n i s t í a 5 
P o r a b a n d o n a d a l a q u e r e l l a 3 
P o r i n b i b i c i ó n a l J u z g a d o C o . 

r r e e c i n n a l 110 
P o r r e b e l d í a 33 
R e c u r s o s de c a s a c i ó n a d m i t i ­

dos 75 
R e c u r s o s de c a s a c i ó n denega­

dos 7 
R e c u r s o s de q u e j a . . . . 10 
C a u s a s p a s a d a s á l a m e s a de 

E j e c u t o r i a 374 
C u m p l i d a s 

E E S O L U C I O N E S C I V I L E S 

J u i c i o d e c l a r a t i v o de m a y o r c u a n t í a -
E n t r e c o m e r c i a n t e s . 

K u los a u t o s del j u i c i o de m a y o r 
c u a n t í a que sobre o t o r g a m i e n t o de 
e s c r i t u r a de c o m p r o m i s o p a r a s o m e t e r 
c u e s t i o n e s p e n d i e n t e s a l fa l lo de a m i ­
g a b l e s c o m p o n e d o r e s p r o m o v i ó en el 
J u z g a d o de P r i m e r a I n s t a n c i a de l E s ­
te J o s é M a r í a L o d e i r o y B a r c o , co­
m e r c i a n t e de e s t a c i u d a d , c o n t r a s u 
c o n s o c i o P e r f e c t o F e r n á n d e z y .Mon­
tes , t a m b i é n de l c o m e r c i o y de este do­
m i c i l i o , c u y o s au tos p e n d í a n a n t e l a 
A u d i e n c i a , p o r a p e l a c i ó n o i d a l i b r e ­
m e n t e a l a c t o r c o n t r a s e n t e n c i a que 
d e c l a r ó c o n l u g a r en p a r t e l a d e m a n ­
d a r e s c i n d i e n d o el c o n t r a t o de socie­
d a d m e r c a n t i l que e x i s t í a e n t r e L o -
d e i r o y F e r n á n d e z . V 

S e a c a b a de d i c t a r s e n t e n c i a con­
f i r m a n d o l a a p e l a d a é i m p o i i i e n d o l a s 
cos tas de l a s e g u n d a i n s t a n c i a a l ape­
l a n t e , a u n q u e s in d e c l a r a t o r i a de te- U n a c a m p a ñ a d e s i n f e c t a n t e . 
m e r i d a d ó m a l a fe. ^ 

B e r i m 7. 
R e c u r s o C o n t e p c i o s o - A d m i n i s t r a t i v o L a p o l i c í a j u d i c i a l ^ B o l , l í n ba jo 

c o n t r a r e s o l u c i ó n d e l A l c a l d e de l a j la d i r e c e i 6 n de su ^ H e r r ' V o n 
H a b a n a . [ H o p p e . h a e m p r e n d i d o u n a c a m p a ñ a 
L a p r o p i a S a l a h a b i e n d o conoc ido ! e n é r g i c a c o n t r a los v e n d e d o r e s de H-

de l r e c u r s o c o n t e n e i o s o - a d m i n i s t r a t i - ! b r o s i n m o r a l e s y f o t o g r a f í a s porno-
v o p r o m o v i d o p o r O s c a r G i q u e l y d e l ; g r á f i c a s y , sobre todo, c o n t r a los c i -
V i l l a r , c o n t r a l a r e s o l u c i ó n de l s e ñ o r ; n e m a t ó g r a f o s secretos , donde , por 
A l c a l d e sobre s e r v i c i o de a g u a de • prec io s e l e v a d í s i m o s , p o d í a n los es-
v a r i a s c a s a s , es i n c o m p e t e n t e el t r i - ! p e c t a d o r e s r i c o s p r e s e n c i a r , a l v i v o , 
b u n a l p a r a c o n o c e r del r e c u r s o , de- l a s e scenas m á s a t r e v i d a s de l a s o b r a s 

P e n d i e n t e s 
E x h o r t e s . 
I n d u l t o s . 

331 
43 

I O S 
182 

CORREO EXTRANJERO 

c l a r a s i n l u g a r la d e m a n d a . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

S a l a P r i m e r a de lo C r i m i n a l 

N o h a y . 

S a l a S e g u n d a de lo C r i m i n a l 

N o h a y . 

S a l a T e r c e r a de lo C r i m i n a l 

N o h a y . 

S a l a de lo C i v i l 

N o h a y . 

N o t i f i c a c i o n e s 

D e b e n c o n c u r r i r h o y , á n o t i f i c a r s e , 
l a s s i g u i e n t e s p e r s o n a s : 

L e t r a d o s . — J u a n S o n s a G a r c í a . 
P r o c c r a d o r e s . — A r j o n a , S t e r l i n g , 

A l f r e d o S i e r r a , G r a n a d o s , P e r e i r a , 
L u i s C a s t r o , R e g u e r a , M a y o r g a , L e a -
n é s . B a r r e a l . Z a y a s y Y . D a u m y . 

M a n d a t a r i o s . — E m i l i o B a b é , L e o ­
po ldo G o n z á l e z R u i z , S a n t o s O c h o a , 
J o s é G a r c í a . P e r e r a , G a b r i e l C o s t a , 
E l e u t e r i o M . de E s p a ñ a , L u i s M á r ­
quez , N i e v e s R o d r í g u e z , V i c t o r i a n o 
C a r n i c e r o , A l f r e d o S . F e r n á n d e z , 
E m i l i a n o H e r n á n d e z , L e o p o l d o F a l -
con , P a b l o P i e d r a , F r a n c i s c o R . M i ­
r a n d a , E m e t e r i a A l e m a n y , P e d r o 
U d a e t a , F e r n a n d o G . T a r i c h e , E l e u ­
t e r i o M . de E s p a ñ a , A l b e r t o P o n s . 

de B o c e a c i o y de o tros au'tores p i c a - , 
roscos. P a r e c e que á d i c h a s r e p r o s e n -
1 ac iones a c u d í a n b a s t a n t e s d a m a s de 
la a l t a s o c i e d a d b e r l i n e s a . 

N o s ó l o h a n q u e d a d o c e r r a d o s estos 
e s t a b l e c i m i e n t o s secretos , c u y o s due­
ñ o s t e n d r á n que p a g a r m u l t a s c r e c i ­
d í s i m a s , s ino que h a d i spues to V o n 
I I o p p c que en los c i n e m a t ó g r a f o s p ú -

j b l i cos y a u t o r i z a d o s no p o d r á n en 
I a d e l a n t e f i g u r a r p e l í c u l a s que no h a -
I v a n s ido p r e v i a m e n t e a p r o b a d a s p o r 
| l a c e n s u r a . 

" L a b c l l e I r e n e . " — A r t i s t a á l a c á r ­
ce l . 

P a r í s 7. 

• E l c é l e b r e s e n a d o r f r a n c é s B e r e n -
g u e r , que t a n t o se h a d i s t i n g u i d o p o r 
sus e n é r g i c a s y c o n t i n u a s c a m p a ñ a s 
c o n t r a l a p o r n o g r a f í a , d e n u n c i ó h a c e 
poco el c a r t e l de l C a s i n o de P a r í s , que 
a n u n c i a b a el e s p e c t á c u l o l l a m a d o de 
< c L a ' b e l l c I r e n e . " 

L a p o l i c í a , d e s p u é s de h a b e r t o m a ­
do l a s d e b i d a s p r e c a u c i o n e s , s o r p r e n ­
d i ó la o t r a noche á l a s a r t i s t a s en 
c u e s t i ó n , l a s cua le s f u e r o n d e t e n i d a s 

y e n v i a d a s al " D e p o t . " ' E l e m p r e s a ­
r io h a s ido p r o c e s a d o . 

T r á g i c a m u e r t e de u n a v i a d o r . 

R o m a 8. 

A l t e r m i n a r h o y el c o n c u r s o de 
a v i a c i ó n que v e n í a c e l e b r á n d o s e en 
esta c a p i t a l s i n i n c i d e n t e s de i m p o r ­
t a n c i a , h a o c u r r i d o u n h o r r i b l e suee-
60: l a m u e r t e d e l a v i a d o r R a i m u n d o 
M o r r a . 

M o r r a e r a u n e x c e l e n t e a v i a d o r . T e ­
n í a v e i n t i o c h o a ñ o s . I n t e l i g e n t e y 
a r r o j a d o , h a b í a a l c a n z a d o m u é l i o s 
triunfos. . E n este c o n c u r s o l l e v a b a ob­
ten idos v a r i o s p r e m i o s en d i f í c i l e s 
p r u e b a s , y h o y quiso o p t a r a l c a m p e o ­
n a t o n a c i o n a l de v e l o c i d a d . 

C u a n d o e m p e z ó á p r e p a r a r su m á ­
q u i n a s o p l a b a el v i e n t o c o n v i o l e n c i a . 
S e i n t e n t ó h a c e r l e d e s i s t i r , p e r o f u é 
en v a n o . D e c i d i d o como s i e m p r e , p a r ­
t i ó s a l u d a d o por los a p l a u s o s de la 
m u c ' h e d u m b r e que l l e n a b a el a e r ó d r o ­
mo. 

A p e n a s h a b í a s u b i d o á 50 m e t r o s 
de a l t u r a , c u a n d o u n r e m o l i n o de 
v i e n t o le a r r o j ó a l suelo . E l a e r o p l a ­
no c h o c ó c o n t r a u n a c o l u m n a do tile-
i r o de l a l u z e l é c t r i c a , se le d e s g a j ó 
u n a l a y c a y ó á t i e r r a . A l golpe, es-
í a l l ó el motor . 

M o r r a , l a n z a d o á c o r t a d i s t a n c i a , 
q u e d ó i n m ó v i l . T e n í a f r a c t u r a d o s el 
c r á n e o y a n i d a s p i e r n a s . A los pocos 
: n s t a n t e s e x p i r ó . 

L a esposa, l a m a d r e y los h e r m a n o s 
del d e s v e n t u r a d o a v i a d o r p r e s e n c i a ­
r o n s u h o r r i b l e f i n , y s u f r i e r o n t a l 
c o n g o j a , que f u é n e c e s a r i o p r e s t a r l e s 
a u x i l i o m é d i c o . 

E l c o n c u r s o q u e d ó s u s p e n d i d o en el 
acto y l a m u c h e d u m b r e se r e t i r ó en s i -
le i ic io h o n d a m e n t e i m p r e s i o n a d a . 
E n e l c a m p o de b a t a l l a . — U n m o n u ­

m e n t o . — B é l g i c a y W a t e r l o o . 

P a r í s 10. 
S e h a c o n s t i t u i d o en B é l g i c a , b a j o 

l a p r e s i d e n c i a del g e n e r a l H e n s c h , u n 
C o m i t é N a c i o n a l p a r a c o n m e m o r a r el 
18 de J u n i o de 1915 ei c e n t e n a r i o de 
l a c é l e b r e b a t a l l a de W a t e r l o o . S u 
p e n s a m i e n t o no es e l e v a r u n v u l g a r 
m o n u m e n t o á l a paz , como a n t e s se 
h a b í a p e n s a d o , s ino u n m o n u m e n t o 
q u e a l m i s m o t iempo sea u n g r a n osa­
rio , donde d e s c a n s e n j u n t o s los res ­
tos de todos los que m u r i e r o n en l a 
f a m o s a b a t a l l a , e v i t a n d o a s í e l m a c a ­
b r o c o m e r c i o de huesos de a q u e l l o s 
s o l d a d o s que se r e a l i z a en el h i s t ó r i c o " 
c a m p o y sus a l r e d e d o r e s . E l o s a r i o se­
r á u n a i m p o n e n t e m a s a de p ó r f i d o os­
c u r o , y sobre é l se d e s t a c a r á u n g r u ­
po en m á r m o l b l a n c o r e p r e s e n t a n d o 
el H e r o í s m o , el D u e l o y l a E s p e r a n z a , 
y , d e s p u é s , en f i g u r a s de* b r o n c e , l a s 
n a c i o n e s c o m b a t i e n t e s y l a B é l g i c a . 

E t p a ñ a en l a E x p c s i c i c n de R o m a 

R o m a 8. 

L a i m p r e s i ó n que produce l a p r i m e ­
r a v i s i t a es bastante g r a t a 

E n la s e c c i ó n i n t e r n a c i o n a l e s t á n re-
presentados H o l a n d a , D i n a m a r c a , No­
ruega , S u i z a , P o r t u g a l y C h i n a . 

E n todas las secciones, por lo gene* 
r a l , han presentado obras los p r i m e r o s 
ar t i s ta s . E n l a de E s p a ñ a se nota la 
ra l la de muchos . L o mismo o c u r r e en • 
l a de I t a l i a , donde fa l tan MacjCari, M i c -
chet t i y a l g ú n otro. 

L a E x p o s i c i ó n que en c o n j u n t o re­
presenta m e j o r el ar te de .su p a í s , es 
l a de I n g l a t e r r a . D é b e s e esto á que 
sus organizadores , con m u y buen a c u e r ­
do, h a n seguido el cr i t er io .de presen­
t a r el ar te i n g l é s á p a r t i r de los m i s 
i lu s t re s p intores del s iglo X V I 1 1 , com­
ple tando c o n los p r i n c i p a l e s del s ig lo 
X 1 T X , a u n q u e a lgunos de é s t o s no fue­
r a n ingleses , como A l m a T a d e m a , l i e r -
comen, G a r g a u t y otros. 

' S i los e s p a ñ o l e s h u b i é r a m o s seguido 
esto mismo cr i t er io , nues tra E x p o s i c i ó n 
h a b r í a causado u n a i m p r e s i ó n g r a n ­
d í s i m a . C o m e n z a n d o por C o y a y don 
V i c e n t e L ó p e z , los M a d r a z o , H i s p a l e t o , 
M e r c a d e r , Rosa les , F o r t u n y , Z a i n a 'ois, 
R u i z P é r e z , G i s b e r t , C a s a d o y D o m i n ­
go, y s igu iendo por todos los que des­
p u é s v i n i e r o n , como P r a d i l l a , P h s o n -
c ia , J i m é n e z A r a n d a , V i l l e g a s , S o r o l l a , 
B e n l l i u r e , Moreno C a r b o n e r o , G a r c í a 
R a m o s , B i l b a o , Míuñoz D e g r a i n , Z u l o á -
ga , A l e j o V e r a , R a m ó n C a s a s , R u s i -
ñ o l y tantos otros que no recuerdo en 
eate momento, se h u b i e r a r e u n i d o a l 
m á s soberbio c o n j u n t o de las d i f e r e n ­
tes mani fes tac iones de nues tro ar te . 

Desde G o y a , p in tor genia l , de u n 
i d e a l l ibre é independiente en ciertos 
momentos , c u contraste con los M a d r a ­
zo, V e r a y otros p intores de l a escue­
lo e c l é c t i c a ; d e R e s a l e s y F o r t u n y á 
Z u l o a g a ; de E d u a r d o C a n o , m a e s t r o de 
V i l l e g a s , á este i l u s t r e a r t i s t a , á J í m e -
nez A r a n d a y á G a r c í a R a m o s ; de don 
J u a n M a d r a z o á todos los que h a n p i n ­
tado d e s p u é s de el, se h u b i e r a n r e u n i ­
do b r i l l a n t í s i m a s representac iones de 
todas las escuelas y de todas las ten­
denc ias . 

C o m o e s p a ñ o l e s y como a m a n t e s i l é l 
ar te , debemos l a m e n t a r que no se h a y a 
rea l i zado esto, por que e n tal caso 
n u e s t r a E x p o s i c i ó n h u b i e r a s ido asom­
bro de l m u n d o . E n arte , y a que en 
otras cosas no podemos r i v a l i z a r , esta­
mos á l a a l t u r a de los p r i m e r o s p a í s e s , 
y e n esta o c a s i ó n h u b i é r a m o s sobre-
p u i a d o á todas las Nac iones de l M u n ­
do. 

L o s edif icios de los d iversos p a í s e s 
son , en g e n e r a l , buenos y h a s t a s u n ­
tuosos. E l de E s p a ñ a es u n o de los 
mejores , p o r s u a r q u i t e c t u r a y p o r s u 
c a r á c t e r . N o se puede e log iar de l 
mismo modo el c r i t e r i o seguido a l colo­
c a r en los m u r o s de l pat io los tap ices 
de la R e a l C a s a que r e p r e s e n t a n L a 
c o n q u i s t a de T ú n e z . 

P o r s u g r a n t a m a ñ o , estos t a p i c e s 
r o m p e n las l í n e a s de l z ó c a l o de azu le ­
jos y d e s t r u y e n l a a r m o n í a d e c o r a t i v a 

E n l a E x p o s i c i ó n se e n c u e n t r a u n ¡ que d e b e r í a tener. C o n otros t a p i c e s 
c o n j u n t o de a r t e m u y notable , de g r a n ; m « s p e q u e ñ o s , h u b i e r a s ido b e l l í s i m o 
i n t e r é s p a r a e l af ic ionado. I e l efecto de este patio, que t iene u n c a -

L a i m p r e s i ó n que el c e r t a m e n produ-1 r á c t e r loca l m u y bello, y d i f erente da 
ce es m á s b i e n d é a r m o n í a que de 1 

C A S T O R I A 
p a r a P á r v u l o s y N i ü o s 

En Uso por mas de Treinta Años 

U e v a l a 
firma d e 

E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i ­

s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i « r o s , y 

e n e l s a b o r s e c o n o c e a i e s b u e ­

n a l a c e r v e z a . . N i n g u n a c o m o l a 

• l e L A T I I O P I U A L . 

P A S T 

M i a n a n t i E i l e s c i e l U s t C L d o F r a n c é s . 

D E L D r . G O N Z A L E Z 

D e s i n f e c t a n t e e l m á s ^ 

i n o c e n t e y e f i c a z q u e d e s - n 

t r u y e l o s m i c r o b i o s y m a -

l o s o l o r e s d e l a s c a v i d a - | | 

d e s y s u p e r f i c i e s c u t á n e a s , m 

% M e z c l a d a a l a g u a , u n o p o r \ é 

| v e i n t e , e n e n j u a g a t o r i o , | | 

l j m a n t i e n e l a b o c a l i m p i a , ^ 

J e v i t a n d o l a c a r i e s . U s a d a ^ 

e n l a n a r i z * y g a r g a n t a | | 

¡i p r e v i e n e l o s c a t a r r o s y l a s m 

' a n g i n a s . C a r a l a s l i e r i d u s | | 

u y ú l c e r a s ; c o m b a t e l o s flu- | | 

j o s y c i c a t r i z a l a s s u p e r f i - ! | { 

c i e s e n f e r m a s . E n l o s p a r - | | 

t o s l o s l a v a d o s d e a g u a 'f\ 

^ p a s t e u r i n a d a e v i t a l a s i n -

f e c c i o n e s y fiebres p u e r p e - M 

H r a l e s . M ó d i c o s y D e n t i s - É 

h t a s r e p u t a d o s l a r e c o m i e n - M 

d a n . ® 

S e v e n d e e n l a 

| Botica ÉíSan José" | 
I H A B A N A N U M . 1 1 2 I 

H A B A N A 

//£? s s d e b e m o r i r m á s p e r e l 

A R T E R i Q - E S C L E R O S I S 

E l A r t e r i o - E s c l e r o s i s h a c e m á s o i c t l -
m a s q u e e l C á n c e r ó l a T u b e r ­
c u l o s i s . 

E L 

«s la obstrucción de los conducto, ó ratos que distribayiD 
U sangre en ei cuerpo humano. 

i E V I T A R L O 
M E J O R A R L O 

C U R A R L O I 
El árlerio-Esclerosis puede atacarse al sistema ncr-

rioso, central ó periférico, al corazón, & los pnimo-
nes. al estoma^), á los inlestinosíi los ríñones. 

Puede aquejar ¿i toda edad. 
Ésta enferniedad propiamente dicha del sistema 

sar.guineo, puede declararse ' i consecuencia da 
enfennedades infecciusas, tales como : 
•Iscnrlaiina. Renmatisrro tgaio, Fiebre ti'cidea, Palu­

dismo, Gota, KeumaUsmo crónico, Catarro pulmonar, 
Varióla. Reo natlsmo articular. 
Acomete principalmento íi las personas impra-

gnadas de defectos couiítitucionaies, en aquehoa 
cuyos padres tienen gota, o reuniatisinos. 

Kl Arten'o-Esclerosís puede dar una forma parti­
cular de Asma, con aliento difidl, palpitaciones y 
achaque-s de bronquitis pertinaz. 

Afecta la Corma ^¡istro-intestinal manifestándose 
por calambres de estomago acompañados por una 
aiárrea viscosa. 

Obsérvese Vd. mismo y sepa discernir si no está 
acometido por loa siguientes síntomas, precursores 
del Arlerio Escluosis : 
Í No llane Vd. los ditíos 

como entorpecidos ? 
; NO obs.roa ú menudo 

manchas en el cú is 
de su caro? s 

¿ Tiene Vd. palpitaciones 
d ranta la noctli? 

¿ TVV/IÍ Vd. frecuorUsla­
tidos en la ca -eza? 

i fio inten también sus 
sienas? 

{ Tiene Vd. zumbidos en 
ios oidos ? 

i Tiene Vd. ú oeess fluj')'; 
di sangra en la nariz? 

¿ No le fiiitn ü Vd su me-
morin? No habrá dis­
minuido 0 

i No esta Vd. acosfum-
brndo a picazones 0 
ca'nmbres, ornen los 
brazos, ora en las 
piernas ? 

SI está Vd. colora lío des* 
pues de sus comidas, 

SI tiiine úprtsión cuando 
anda, 

Si es'ci corto de aliento 
al subí* los escalones, 

Sisiente Vd.perturDecio-
nos en la reglón del 
corazón, 

Si Vd. se congestione 
con facilidad, contres-
tlón que se mnnlñjsta 
sea por posadsz de 
cabeza, oértlgos 6 
paipituciones. males* 
toros, pa idez icom-
panada de sudores 
fríos, 

SI esta (iirboda su Dista, 
co'»o l fi'oljremoscas 
deiont* de los ojj i . 

SI e t̂a Incierta su mar 
cha, 

Es porque sus conductos están alterados-
MI Artorio-Esclerojfs lo espia v ii menudo- una 

tiuerte súbita seríi la última obra de esa insidiosa 
?níerinediid. 

No vjcile VJ., tome inmediatamente las 
I ' i U l o r u s <le -«Vsnlprine 

todos los meses, durante diez días, k pildoras por 
iia, 2 después de rada comida. 

I,a VscWine es un producto concienzudamente 
preparado y escrup liosamente dosado que á\ un 
resultado terapéutico seguro y no altera en nada la 
«alud general. 

LABORATORIO Y DEPOSITO GENERAL : 

PRIOU M E N E T R I E R & C i é 
34, Rne das Francs-Bonrgeols — PARIS 

Exíjase la marca " A S C L E R I N E " 
('Guarde Vd . preciosamente á estas l U 

neas, l e é n d o l a s á menudo: s e r á un preser­
v a t i v o p a r a su s a l u d , ) 

DKPÓSITOS EN LA HABANA : 

DROGUERIA SARM ¡ - D" MANUEL JOHHSON 

g r a n d e z a , por lo que respecta á los edi­
ficios, que son r e l a t i v a m e n t e escasas. 

las d e m á s Nac iones . 

E n r e s u m e n : hacemos en e s t a E x ­
p o s i c i ó n u n b u e n pape l , m u y s u p e r i o r 

L o s t ienen, a d e m á s de I t a l i a , A l e m a n i a , 1 a l que h i c imos e n B r u s e l a s . A u n q u e 
I n g l a t e r r a . A u s t r i a , F r a n c i a , E s p a ñ a , ' no e n el g r a d o de b r i l l a n t e z á que e r a 
H u n g r í a . R u s i a , A m é r i c a , J a p ó n , B é l - ! ju s to a s p i r a r , n u e s t r a P a t r i a q n e d a 
g i c a y S e r v i a . j b ien en este concurso de ar te . 

E M U L S I O N ^ c a s t e l l s 
PKJKMJAUA C O X S I E J J A U L A 1>E O R O K N L A U L / r i M A KXPOSiJLClOM D E PJUKlfl 

C u r a la debjlidod en general , r scro fula y ruguicismo de los n i ñ o s . 
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G I K O S B E L E T R A S 

c. [ m a m i i . lis. 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 

Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial a tenc ión . 

T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E 
1101 78-1 Ab. 

ZALDO Y m i l ' . 
Hacen pagos por el cable, giran letras L. 

corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre- New York, Filadelfia, New Orleans, 
San Francisco, Londres, Par í s , Madrid, 
Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de L s Estados Unidos, Méjico 
y Europa, as í como sobre todos los pue- | 
blos de E s p a ñ a y capital y puertos de I 
M é ü c o . 

E n combinac ión con los s e ñ o r e s F . B. ! 

m . 6 £ u n r s y o o m p . 
108, A G U I A R 108, esquina 

A A M A R G U R A 
Hacon pagos por el cable, facilitan 

cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 

sobre Nueva York, Nueva Orl^ans, Vera -
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, 
Londres, Par í s , Burdeos, L y j n , Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápoles , Milán, Génova, 
Marsella, Havre, Lel la , Nantes, Saint Quin­
tín, Dleppe, Tolouse, Venecia, Florencia, 
Turín. Ma.sino, etc.; as! como sobre todas 
las capitales y provincias de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
2575 156-1 S. 

B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 

Teléfono núm. 70,—Cable: "Ramonargüe" 
Depós i to s y Cuentas CorrienteF. Depó» 

Hol l ín and Co., de New York, reciben ór- s - l t o s de valores, hac i éndose cargo del Co-
denes para la compra y venta de solares | v,™ y Remlulón de dividendos é intere-
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable diariamente. 

1100 78-1 Ab, 

ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones úe valores 
y frutos. Compra y venta de valores p ú ­
blicos é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo­
nes, ele , por cuenta ajena. Giros sobre las 
principales plazas y también sobre los pue­
blos de E s p a ñ a , Islas Maleares y Canaria*. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 

1099 156-1 Ab. 

J . A . B A G U E S Y G Ü M F 

B A N Q U I . K O S 
Telé fono A-1740.—Obispo número 21. 

Apartado número 715. 
Cable B A N C E S . 

Cuentas corrientes. 
Depós i toe con y sin interés . 

Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas-

Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados l iaren pagos por el cable y giran letras 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Franc ia , I ta - , á. corta y larga vista, sobre New York, 
lia y Repúbl i cas del Centro y S u d - A m é - | Londres. Par ís , y sobre todas las capitales 
r ica y sobre todas las ciuda des y pueblos y pueblos de Espana 6 JSIHS Baleares y 
de España , Islas Baleares y Canarias , as í Caunrias. 
como las principales de esta Isla. i Agentes de la Compañía de Seguros con-
C O R R E S P O N S A L E S D E L B A N C O D E I tra incendios 

E S P A Ñ A E N L A I S L A D E C U B A " " J t r L O ' I T . J ^ X V ' 
1102 78-1 Ab. MáS 156-1 E . 

( S . en. C o . ) 

A M A R G U R A . N [ J M . 3 4 

BANCO ESPAÑOL HS M IS 
O F I C I N A S : A C U S A R N U M S . 8 1 Y 8 3 

• - L E P A R T A M E H T O D E G I R O S -

H a c e p a g o s p o r e l c a b l e . F a c i l i t a c a r t a s d e c r é d i t o 

y g i r o s d e l e t r a 
en p e q u e ñ a s y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de provincias y todos lo* 
pueblos de E s p a ñ a é Islas Canarias, así como eiobre los Estados Unidos de Amérlcii , 
Inglaterra, Franc ia , Ital ia y Aleroanla, 
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IDÍ 
iT-.r. «nl DLAÍUO I>H: LA MAR7N>» 

i m p r e s i o n e s y h e c h o s 

Ya testan casi visibles las socoionos nne 
ipl ¡srrfüi 1M Exposición artística de Ro­
ma. Los que no se ven son los visitado-
pes, (jiiicnos papccen mosti'arse sordos á 
tocios lo.s requérimieutos y fneilitaeio-
Ojes-. . . eii letra-i de molde. Los a lnhar -
d o r ó s — y de esta mentira se ha heeho 
cómplice toda la prensa sin distinción 
•(le colores—han cumplido eoncienxnda-
mente su oficio; pero ni por esas. Los 
excursionista.-; inundan los pintorescos 
valle-; y las clásicas estaciones veranie­
gas de Suiza, pero dejar los Alpes á la 
espalda, entrar en Italia, llegar hasta 
Roma. .. ¿para qué? ; Para ver un co-
mto de síeu'a! cxnosieión en una ciu-
da'cl. que es toda ella un monumento de 

Y Ineíro lô  Aloes con el mejor cor­
dón (sanitario contra la epidemia colé-
rica. oue, diz, ronda por estos contor­
no v. AMH por Abril hubo unos días 'le 
afluencia. Los (íalcidadores más opti­
mistas y entusiastas aseguraron que el 
número de visitadores de la Exposi­
ción Herró ^ fjiej, jnj] durante uno ó dos 
días. Dejémosles en su optimismo, aun-
oue 'ha-da doscientos mil diarios que ê 
ñeepaitarían Iniutualmento para noder 
hablar del éxito, paréceme que faltan 
algunos. Yo estuve una tarde en "Va­
lle Qiolia," la secenn más importante, 
la •ch arte moderno internacional; y si 
puedo asegurar qve hay allí mucho ar­
to modernista, ferozmente modernista, 
despilfarro de Colores subidos, rabio­
sos; realismo "ontrahecbo, repugnan­
te: Danoramos sin perspectiva: retra­
tos y figuras sin líneas, sin verdad, sin 
belleza ni ideal, á no ser ^ara ciertos 
estilos modernos, también sé que los 
billetes de paco no pasaban ú e doscien­
tos. 

Las fiestas de la coronación de Jor­
ge V llevarán á Inglaterra millares y 
millares de nersonas procedentes de los 
Estados Unidos, norte-americanos y de 
otros puntos. Pues bien; todos los pa­
sajes de vuelta están tomados con an­
telación, y esas oleadas de gente ni aún 
'o- A nie tocarán el viejo continente 
europeo. 

En Roma los forasteros brillan hoy 
por su ausencia: los grandes hoteles es-
t'«ii po'-o menos ¡ine vacíos y algunos 
tienen las puertas en forn-adas: el co­
mercio languidece, y en cambio crece el 
precio de las subsistencias. Si para Oc­
tubre y Noviembre no sobreviene una 
imprevista y extraordinaria reacción 
favorable, el desastre será colosal, y el 
fracaso seguro, completo. 

A fe que pueden envanecerse los que 
desde el redondel ó desde la barrera 
han dirigido el tingrlado; los que pusie­
ron singular empeño en rebajar un fin 
noble y prostituir un elevado ideal, á 
todos simpático, dando á la Exposición 
de Roma un carácter acentuadamente 
nntivatieanista y antireligioso. Que al­
gunos Alcaldes elegidos por las respec­
tivas poblaciones, han rehusado adhe­
rirse oficialmente á las fiestas quincua­
genarias? Pues se les depone por anti­
patriotas, y . . . por católicos. Que el 
diputado republicano y judío, Barzilai, 
no toma parte alguna en el Congreso 
de la prensa aquí celebrado, á pesar de 
ser el presidente de la '' Asociación Na­
cional de la Prensa;" y el Gran Orien­
te de la masonería italiana, Ferrari, 
hace lo propio en su calidad de escul­
tor, y, como tal, miembro de la Comi­
sión directiva, y otros y otros del mis­
mo jaez se abstienen igualmente? 
Ah !: éstos son intangibles, son los ver­
daderos patriotas! 

Y, cuando el fracaso sea un hecho 
evidente, é irremediable el desastre, 
aun habrá quienes tengan la frescura 
de culpar al Vaticano. . . porque éste 
no ha ouerido cantar un himno en ala­
banza del despojo, del cual fué él una 
de las principales víctimas. 

Lo peor es que la complicidad, al me­
nos pasiva, del Gobierno en esas dan­
zas anticlericales, tiene que repercutir 
penosamente en las relaciones entre el 
Vaticano y el Quirinal, y contribuir á 
•que la "adormecida" cuestión romana 
despierte briosa. Hoy aparecen boyan­
tes los socialistas y los radicales, pero, 
si "nada violento es estable," ¿quién 
puede asegurar que los postergados de 
boy no se encuentren mañana en condi­
ciones de tomar la ofensiva ? Y que ese 
plazo más ó menos lejano, más ó menos 
corto, ese día llegará, es ley de la his­
toria : el orden, al fin siempre termina 
por imponerse, sin que basten á impe-
dirlo todos los GMittig y Bissolatis del 
mundo. ¿ Quién será entonces el árbi-
tro dé la Italia una ? Creo, pues, 
que hasta por instinto de conservación 
la política religiosa debiera ser más 
prudente y moderada, más italiana. Pe­
ro los latinos somos así, propensos siem­
pre á exagerar las cosas; y las reaccio­
nes en un sentido ó en otro tienen que 
sucederse naturalmente, forzosamente. 

P a n w m et c i r c e n s e s . — E l pan esca­
sea.- los célebres hórreos del Aventino, 
gracias á los cuales lograban los anti­
guos emperadores convertir en estruen­
dosos vítores al César los amenazadores 
gritos de famélicas multitudes, pasa­
ron, muchos siglog ha, á la historia. 
"Pedazos de pan y hojas de Catecis­
mo" son antiguallas ridiculas. Hoy se 
pretende engañar al pueblo con largas 
promesas de «n risueño porvenir que 

nunca llega, y si algo se ve brillar en el 
horizonte es el fulgor siniestro del rayo 
y de la tempestad. Pero en punto á 
juegos y distracciones puede estar sa­
tisfecho el pueblo romano. Ejercicios 
pradísticos de velocidad y resistencia, 
gimnásticos y atléticos, carreras de ca­
ballos, de bicicletas, motocicletas; vi­
sitas de los Revés de Servia v Suecia; 
de los Príncipes imperiales de Alema­
nia, del Duque de Connaught, de los 
representantes de varias naciones, y de 
algún parlamento y municipio... no: 
el pueblo no ha tenido motivos para 
aburrirse. 

Algún chusco tuvo la idea de com­
pletar el programa de festejos con una 
corrida de toros, por supuesto con toros 
y toreros españoles. Hubiera sido la no­
ta sensacional, mucho más coinneidien-
do con la próxima (4 de Junio) inau­
guración del grandioso monumento eri­
gido á Víctor Manuel I I en el fondo de 
la Plaza de Venecia, obra artística co­
losal, en que se han empleado muchos 
años y muchos millones. 

El contrato estaba casi cerrado, los 
"bichos" camino del "ensajonamlen­
to," y los "diestros" preparando sus 
más vistosos trajes. Pero no se había 

j contado con la "primera potencia": 
la prensa emprendió una campaña te­
rrible contra ese espectáculo "tan re­
ñido con la moderna cultura," "año­
radas de salvajismo," y sobre todo "re­
pugnante, revelador de bajos instin­
tos. .. " ¡ Oh el amor á los animales!... 
Por algo vive España atin entre los ce­
lajes del observantismo clerical! 

Tratárase de luchas á puñetazo lim­
pio entre hombres, del "boxeo" usual 
en los Estados Unidos y en Inglate­
rra. .. Estas son naciones cultas; aque­
llos combates á sangre fría revelan la 
civilización más refinada, pero los to­
ros... ¿Y qué saben esos señores pe­
riodistas de lo que -és una corrida de 

i toros ? 
j V e c v i c t i s ! 

Personalmente detesto las corridas 
• e toros, tanto, si se quiere como eso­
tros espectáculos brutales de pugilato 

[y "boxeo." pero me subleva la sangre 
• el aire despectivamente dogmático con 
' que ciertos periodistas y hombres de 
i muy superficial cultura hablan de las 
j costumbres de España, sin conocerlas 
l ni por el forro. 
I A esa campaña inicua, hija de la ig-
I norancia y del odio sectario, contribu-
1 yen, además de no pocos escritores ex-
] tranjeros, que no saben hablar de Es-
. paña, sino es para denigrarla y calum-
¡ niarla, buen número de españoles. Si 
no ogros, que nos comemos crudo.s los 
niños, ó degenerados merecedores del 
exterminio, somos la quinta esencia del 
obscurantismo; apenas tocamos la línea 

divisoria entre la barbarie y la civili­
zación. Marchamos á la cola de todas 
las naciones: política, social, religiosa, 
científica y literariamente somos un 
país "iredento," esclavo aún del cleri­
calismo. Para un Canalejas, un Le-
rroux y un Ferrer que han querido ó 
quieren "europeizarnos" tenemos cen­
tenares de Mauras y La Ciervas, y mi­
llares de "carcas" que pretenden res­
tablecer la "teocracia" y la inquisi­
ción. 

Deade que dejamos de ser los árbi-
trOg de Europa, los que imponíamos la 
ley al mundo, los que llevábamos nues­
tras armas victoriosas, nuestra cultura 
sin igual y nuestra lengua hasta los úl­
timos confinas del mundo, y hacíamos 
surgir del ignoto mar nuevos continen­
tes, es decir, desde hace tres siglos, he­
mos ido retrogradando hasta las fron­
teras de la barbarie. 

i Cuánta ignorancia atrevida!; ¡qué 
de mentiras y calumnias descocadas y 
de necedades sin tino! 

Y no exagero. Abranse las historias y 
los libros de viajes, pásese la vista por 
una buena parte de la prensa mundial, 
y se verá que cuanto digo es la verdad 
pura, la síntesis de la verdad. 

Mal que me pese, tengo que escuchar 
casi á'diario el clamoreo de esa campa­
ña, digna solo de ignorantes y villa­
nos, y /, no ha de permitírseme protes­
tar en nombre de la verdad y la justi­
cia? 

Pero consolémonos. Aquí, en " L a 
Ciudad Eterna," en la "intangible ca­
pital de la Italia una." tenemos hoy 
quien defienda á España. No me refie­
ro á nuestros representantes diplomá­
ticos. Estos... son diplomáticos, y 
basta : no pueden ocuparse de esas pe­
queneces. 

La nota patriótica la dan en el pabe­
llón italiano del "Valle Giulia" dos 
pintores españoles, dos artistas "mo­
dernistas," cuyo pincel parece pintipa­
rado para "realzar" las más veristas 
escenas de " E l gran tacaño," El Dia­
blo Cojnelo," " E l Lazarillo de Tore­
nes." "Guzmán de Alfarache" y de 
otras clásicas obras. Al menos tales es­
cenas con tanta habilidad y sencilles, 
pureza de estilo, y aun sano realismo 
descritas por las plumas de insignes 
maestros, "retratadas" por Zuloaga y 
Anglada, representarían al vivo la flor 
y nata de la "golfería española." Só­
lo que en vez de la espontánea risa, de 
la carcajada incoercible que la lectu­
ra de aquellas esceijag produce, inter­
pretadas éstas por Zuloaga y Anglada, 
gustarían quizás á los amantes "del 
modernismo artístico," pero á los de­
más, á mí entre éstos, me forzarían á 
cerrar los ojos para no ver tantas. .. 
ridiculeces. 

i Soberbio cuadro á fe " E l picador" 
de Zuloaga. . . para mirarle en ayunas 

y con gafas ahumadas! Prototipo de d-
Icohólico en último grado; de cara abo-
¡tárgada y verdinegra; de mirada cstu 
pida; figura ridicula y desgarbada, 

i desgarbadamente "horcajado" sobre 
I un "arpa," con la pica en la tcmblo-
| rosa mano, rabiendo por huir del Pondo 
i borrascoso sobre e} cual se destaca si-
I niestramente ! Ah ! . . . y en lontanan/a, 
I allí en un rincón del horizonte la pla­

za! "Mi tío y su familia" deben estar 
' archisatisfecíios del primo Zuloaga. 
!¡ Qué primor tan encantador es en el 
cuadro! Parecen... cualquiera cosa..i 

, hasta panaderas que no se lavan la ca-
• ra. Y en general no es la característi-
1 ca del pintor Zuloaga y de su colega 
Anglada. ¡Y á eso llaman hoy rcalis-

| mo, valentía y arte! Si así fuera sería 
de desear que realizaran los "futuris-

, tas" su iconoclasta empresa de destruir 
el arte y la literatura existentes, para 
fundar sobre .sus ruinas un arte y una 

i literatura nuevas. 
E l p a b e l l ó n e s p a ñ o l — T o v algo las 

¡obras de Zuloaga y Anglada no "des-
! entonan" en el pabellón español, inau­
gurado el 27 del pasado Mayo, Salvo 
algún pecadillo de "incongrua" imi­
tación, y algunos toques de exagerad ) 
realismo, en ese pabellón todo es neta­
mente, genuinamente español. El 
"marco," ideado y ejecutado por el ar­
quitecto señor Laredo, es una muestra 
admirable del estilo plateresco. La 80-

iberbia fachada con las dos torrecillas 
i cuadradas que la flanquean, y la her-
! mosa y selecta ornamentación recuer­
dan los más bellos moiVumentos de 

' aquel estilo que posee España, y sobre 
todo Salamanca. E l visitador camina 
de sorpresa en sorpresa. Apenas cruza 
el vestíbulo se detiene ofuscado por los 

j torrentes de luz cenital que ilumina el 
¡ patio central, en cuyo medio álzase ca*n 
amenazadora soberbia armadura, á la 
que hacen cortejo otras y otras, traí­
das, como aquélla, de la Arraería Reíd 
de Madrid. Los muros de las galerías 
laterales están cubiertos con magníti-

¡ eos tapices de aquellos en que la Fábri­
ca del Retiro perpetuó los mejores cua­
dros de la escuela flamenca y de Goya. 

¡ Sorolla, el gran Sorolla, cuya fama 
' munaial está muy por encima de ex-
! posiciones y concursos, llena con sus 
¡ innumerables cuadros, pictóricos de 
¡ luz, de colorido, de vida, de arte ver-
i dad, la mayor y mejor sala. José Ben-
lliure, director de la Academia espe-
ñola de San Pedro i n Montor io , More­
no Carbonero, Sotomayor, Zubiaurre, 

! Benedito, Hermoso, Laborda, Baroja y 
j otros demuestran que España es hoy la 
maestra del verdadero clasicismo, del 
arte pictórico no corrompido aún por 
las poderosas y deletéreas corrientes 
"modernistas." 

Si Mariano Benlliure no fuera el es­
cultor celebradísimo y eminente, bas­

taría á su fama "Un coleo," grupo de 
proporciones naturales, de admirable 
purc/.a de luirás y de un realismo neto, 
que ocupa una de las salas del pabe­
llón. 

Hasta la arquitectura tiene un digno 
'̂presentante en el joven alumno pen­

sionado de la Academia, Teodoro Ana-
sasasti. 

Esta vez al menos, siquiera sea por 
propio interés, la prensa italiana ha 
reconocido que España no es una na-
™>U de pordioseros, desarrapados ffol-
los y toreros. 

DOOTOi 

na l.0-VI-9li 
PEREGRIN. 

TOPICOS 0 0 I I M 0 S 
(Para el D I A H I O I T E LA MARINA; 

La Romíbia, Junio 2. 
La capital se ensancha. 

| Acaba de resolver el Congreso, me­
diante una ley, la incorporación de 

Villa Duarte á la capUal de la Repú­
blica. Como saben los lectores de es-

; te DIARIO, desde el día primero del 
presente año también la comuna de 
San Carlos fué incor porada á la capí-
tal, mediante una ley que lo autori-
zaba. San Carlos, como se sabe, era 
una comuna sit uada en ex t ra muros de 
la capital, sólo separada de ella por 

; la Avenida Capotillo; y Villa Duarte, 
, que también "ra una comuna tenía 
; una situación idéntica á San ('arlos, 
pues aquella solamente está separada' 

1 de la capital por el río O/ama, único 
límite que separa el caserío de la ca-

, pital del de Villa Duarte. 
Ha sido muy conveniente la resolu­

ción del Congreso, pues la importan-
! cía de la capital de la República se 
I duplicará y contará con una pobla-
jción mucho mayor y además que con 
ello quedará suprimida una Ooman-

jdancia y otras oficinas públicas. 
La bubónica. 

El cónsul dominicano en la isla de 
Curazao ha avisado á b. Secretaría de 
Estado de Relaciones Exteriores, que 
la peste bubónica ha aparecido de 
nuevo en la ciudad de Caracas. La 
Sanidad de la República, ante tal 
amenaza, ha tomado las providencias 
del caso para evitar que tan terrible 
enfermedad se introduzca en nuestro" 
país. 

E l Dr. Henríquez y Oarvajal. 
El día 26 del pasado llegó en el va­

por cubano "Julia," de Santiago de 
Cuba, el distinguido publicista doc­
tor Francisco Henríquez y Carvajal, 
quien ha .sido nombrado últimamen-

a c o r e s d e % r & Y m & . 

N E W Y O R K C U B A M A I L 
S. S. Co. 

sMataaál l i f -Yort 
Todos los martes á las diez de la 

mañana y todos los sábados á la nna 
de la tarde. 

Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos loa lañes á las cinco 
de la tarde. 

Para reservar camaFOtes, precios de 
pasajes y demás informes, acódase á Pra­
do 118, Teléfono A 6154. 

Para precios de fletes acúda«e á loe 
agentes 

ZALDO Y COMP. 
Teiéfonos A 5193 y A 5194 

C U B A 76 Y 78 
C 1204 156-7 Ab. 

V A P O R E S C O R R E O S 

fe la C ü p i l a « a s 
A N T E . S DE 

ANTONIO L O P E S Y 

NOTA.—Se advierte A I05 señores pasa­
jeros que los días de salida encontrar&Ti en 
el miveHe de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" pitra llevar el pa­
saje y su equipaje &. bordo grátis. 

5)1 pasajero de primera podrá llevar 300 
kUos grá-tls; el de «efunda 200 kilos y el de 
tercera preferirte y tercera ordinaria, 100 
kiJos. 

Los blUetes de pasaje sólo será.n expedi­
dos hasta la víspera del día de salida. LA* pdllns do oarsa se finnarin por •] Con si griafí tarto a» tes á« cwtrarJas BÍD enym rpcui.siio serJta nulas. 

Se reciben los documento!; de embarque 
besta el día 28 y la carga á. bordo hasta 
el día 2fl. 

LA correspondencia cAio se reclise «n ia 
Administración d« Correos. 

Frotíslo ie la Telegrafía sin Míos 
E L VAPOR 

Reina María Cristina 
Capitán: Oyarbide 

SALDRA PARA 

Comppie Géüérale Trasaílantipe 

m i mm f i h s 
BAJO CONTRATO POSTAL 

CON E L GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PRO­

VISTOS DE APARATOS DE T E L E ­
GRAFIA SIN HILOS PARA COMU­
NICAR A GRANDES DISTANCIAS. 

ET- VAPOR 

Reina María Cristina 
Capitán: OyarDído 

Éaldrá para 
V E R A C R U Z 

pobre el día 2 ele Julio, llevando la co­
rrespondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 

Loa billetes de pasaje serán expedido» 
hasta las DIEZ dd día de la salida-

Las pólizas de carga se firmarán por 
«1 Consignatario antes de correrlas, sin cu­
yo requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo ahsta el día 2. 

EL VAPOR 

M0NTSE RRAT 
capitán íxAKíílGA 

Saldrá para I'TIKKTO LIMON. COLON, 84H.«ríTM,A. CUU-A/.AO. PURKTO CAn*-M̂ O. l.A GUAIRA. CAm/P.*:«(». THIMI) l O. »?KVNCK, SAN JUAN DIO PUKUTO RICO, 
JUis Palmas de Gran Canaria 

Cftclln y Dnre«]ona 
m*re¡ el 3 de Julio á las cuatro de la tarde le vando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto l>lm«n, O*. 16". SubaKiUa, Curasao. 
Piacrto Cí5!i«il« y l,a Guaira 

y carga greneral, incluso tabaco, para todo* dos Ittaeta las doc» del día do salida. Ies puaatos de «u Itíínerario y del Pacifico y para Maracalbo'con trasbordo Curastao, Los bllleten de pasaje sd'.o 8or&.n 47,pedl(ioa hasta as DIKZ del dfa da la salida Las pólizafl de cargra se flrm:<;fcn por «1 Con«iS!"natario «nten de corres i.-i». min cu ve 
Se reciben los cío 

hasta el día primei 
hasta el día 2. 

mbarque 
á bordo 

el 20 de Julio, á las cuatro de la tarde, 
Ilevaddo la correspondencia pública. 

Admite paea,t2ros y carga general, inciu-
BO tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partida* 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para Vlgo, Gijón, Bilbao y Pasaje*. 

Los billetes del pasaje sólo serán expe­
didos hasta Jas doce del día de salida. 

Las p611aas de carga se firmarán por ed 
Consignatario antes de cerralas, sin cu­
yo requisito serán nulas. 

La carga se recibe hasta el día 19. 
La corresipondencla só lo se admite en la 

Administración de Correos. 

PRE€IOS DE PASAJE. 

En 1- clase We$l48 Cr. en aMaite 

«126 

«3? prefemíe «83 ^ 

» 3 - orilínarig « 16 « « 
Kebaja en pasajes de ida y vu<n!ta. 
Precios convencionales para cama­

rotes de lujo. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 

etiqueta adherida, en la cual constará al 
número de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci­
bidos á bordo JOS bultos en los cuales fal­
tare esa etiqueta. 

NOTA.—Esta Compafila tiene una póliza 
flotamte, a.sí para esta linea como para to­
das las dem£s, bajo la cual puedan asegu­
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores pa­
sajeros, hacia ol articulo 11 del Reglamen­
ta de pasajero* y del orden y rógimen In­
terior de los vapores de esta Compañía, el 
cual dice asi: 

"Los pasajeros deberán Escribir sobre to­
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y e-l puerto de destino, con todas sus letraa 
y con la mayor claridad." 

Fundándoso en esta disposición la Com­
pañía no admltrá bulto alguno de equipaje 

Para cumplir el R. D. del Gobierno d<» 
Es<paña, fecha 22 de Agosto último, no se 
admltrá en el va/por más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Conslírnatarla. 
que no leve claramente estampado su nom­
bre y apellido de su dueño, así como e', del 
puerto de destino, 

Para informes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTADUY. 

O F I C I O S 26. HABANA. 
1103 "g-i. Ab. 

LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER, 
CORUflA, HABANA. VERACRUZ 

Y VICEVERSA 

V A P O R C O R R E O 

E S P A G N E 
Capitán: LAURENT. 

Saldrá el día 15 de Julio, á las cuatro 
de la tarde, para 

Comña , Gijón, Santander, 
y St. ITazaire 

Los equipajes serán recibidos en la Ma­
china el día 14. 

PRECI98 DE PASAJE 
En 1* clase desde $148.00 1 A. en atóaití 
En 2'? clase ,. 126.00 „ 
En 3? Preferente 83.00 
Tercera clase: S 16 a m e r i c a n a 

Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes do 

lujo. 

Vapor GIBARA 
Sábado 8 á lai 5 u tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre. Gri­

bara, Mayari. Baracoa, Ouantánamo 
( Á la ida y al retorno^ y Santiagro de 
Cuba. 

Vapor gAN JUAN 
Miércoles 12 á laí 5 de i<& tarde. 
Para Gibara, Vita, Bañes, Sajona 

do Tanamo, Baracoa, Guatánamo 
( s ó \ o á la idaj y Santiago de Cuba. 

Vapor SANTIAGO DB 003 i 
Sábado 16 á las 5 de la tarda. 
Para í̂tieriCiM. Puertt» Padre, Gi­

bara, Mayari, Baracoa, G-uantánamo 
( Á la ida y al retorne) y Santiagro de 
Coba. 

Vapor JULIA 
Sábado 22 á las 3 de la tarde. 
Para Nueritas (8ólo á la ida), San­

tiago de Criba, Santa Domingo, San 
Pedro de Macoris, Ponce, Mayagüez 
('sólo al retorno; y San Juan de Puer­
to Rico. 

Vapor HABANA. 
Sábado 22 á las 5 la de tarde. 
Para Xnevitas esólo al retorno/. 

Puerto Padre, Gibara. Vita, Bañes, 
Mayari, Baracoa, Guantánamo (ú. la 
ida y al retorno,) y Santiago de Cuba. 

Demás pormenores, dirigirse & su coro-
eier.aíario en esta otaza 

E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 

OFICIOS 88, aít«s. TELEFONO A-1476. 
HABANA. 

C 1734 Jn.-l 

V a p o r e s c o s t e r o s , 

mmk OE VAPORES 
DE 

8. en C 

SAIMS DE LA HABiM 
durante el mes de Julio de Í911. 

Vapor M I A 
Sábado 1? á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas ( s ó l o á la ida>, San­

tiago de Cuba, Santo l>omingo, San 
Pedro de Macorls, Ponce, Mayagüez 
Csólo al retorno^ y San Juan de Puer­
to Rico. 

Vapor HABANA 
Sábado á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo al retorno). 

Puerto Padre, Gibara, Vita. Hanes, 
Mayari, Baracoa, Guantámo (á> la ida 
y al retorno^ y Santiago de Cuba. 

NOTA.—Este boque DO recibirá car­
ga en la Habana para Santiago de Cu­
ba. 

producción se escribirá cualciuiera ríe las 
palabras "País" 6 "Extranjero." rt las dos 
si el contenido del bulto 6 bn)1 -t-n 
amibas cualidades. 

NOTA.—Estas salidas y ejoaiaf i onrán 
ser modificadas en la forma c.ue crea con­
veniente la Empresa, 

OTRA.—Se suplica A los Sres. Comer­
ciantes, que tan pronto estén los buqneá á 
la carsra, envíen la qua tensan dispuesta, á 
Wn de evitar la asrlomeración en los últi-
moa días, con perjuicio de los conductores 
de carros, y también de los Vapores, que 
tienen que efectuar la salida & deshora de 
la noche, con los riesgos consiguientes. 

SOBRINOS DE HERRERA, S. en C. 
Habana, Julio lo. de 1911. 
1104 78-1 Ab 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A 81 
Capitán 'Irruna 

saldrá de esce puerco LOÍ niárcole-j á 

las oinco da la narde. i>ar.í 

S a g u a v C a i b a r l é n 

C 1769 Jn.-l 

HAM8ÜRS k i m m UNE 

E p a í i a M M r i i i e s a A i M i l c a M ) 

Vapor GIBARA 
Sábado 29 á las 5 de la tarde 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Gi­

bara, Mayari, Baracoa, Guantánamo 
(á la ida y al retorno) y Santiago de 
Cuba. 

Vapor A V I L E S 
todos los máxtes & las 5 de la tarde. 

Para Isabela de Sagua y Caibarién 
NOTAS: 

Carga de cabotage 
Se recabe hasta lâ s tres dt, ia tarde d«J 

día de salida. 
Carga de travesía 

Solamente se reerbirá, hasta las 5 de la 
tajde del día anterior al de la salida 

Atraque en Guantánamo 
Los Vapores de los días 1, 12 y 22 atra­

carán al Muelle de Boquerón, y los de los 
días 8, 15 y ¿9 al del Deseo-Caimanera. 

Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 

AVISOS: 
Hfljcertnos público, para general conoci­

miento, q-ue no será admitido ningún bul­
to que. á, juicio de los señores Sobrecar­
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carga. 

Los conocimientos para loa embarques 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
signataria á los embarcadores que lo so­
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre­
cisamente los que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embar­
rador expresar con toda claridad y exac-
tituíj las marcas, números, número de bul­
to?, clase de los mismos, contenido, país de 
producción, residencia del receptor, peso 
bruto en kilos y valor de las mercancías; 
no admitiéndose ningún conocimiento que 
le falte cualquiera de estos requisitos, lo 
mismo que aquellos que en la casilla co­
rrespondiente al contenido, súlo se escriban 
las palabras "efectos," "mercancías" 6 "be­
bidas;" toda ver que por las Aduanas se 
exige que se haga constar la clase de con­
tenido de cada bulto. 

Los señores embarcadores de bebidas su­
jetas al Impuesto, deberán detallar en loa 
conocimientos la clase y contenido de ca­
da bulto. 

« En la casiltla correspondiente al país d© 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S Y SQLFQ D E M E X I C O 

De Vaporee Correos Aló nanos entro la H ACANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale­
mania,) tocando alternat.ivamsnto en los puertos de PLYMOUTH (Inglate­
rra,) HAVRE (Francij.) AMFiERES r.Béigica) y ROTTERDAM (Holanda.) 

V I A J E S A C A N A R I A S 

PRANKENWALD Julio 
WEBTERWALD id. 

í Vigo, Coruña, Santander, Piymouth, Ha-
( vre, Hamburgo. 
| CANARIAS, Vigo, Coruña, Amberes, Ham-

*CORCOVADO id. 1S | Coruña, Santander, Piymouth, Havre, Ham 
burgo. 

Agto. 6 i Vigo, Santander, Piymouth, Havre, Ham-
1 burgo, 

LA PLATA id. 11 CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburco. 
Î PIRANQA id 18* í Coruña. Santander, Piymouth, Havre, Ham-

' 1 I burgo. 
BAVARIA id. 24 CANARIAS, Vigo, Ambares. Hamburgo. 

• Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de telcgraíía sin hlloa 

DANIA 

PRECIOS D E PASAJE E3í ORO AMERICANO 
VAPORES RAPIDOS: Ira. 2da. 

Para puertos españoles, desde $ I4S 
Para los demás puertos, desde h í ' i 

$ 1 í> 

$ i r> 
. '-21 > 

IPIR1NGA tienen 

VAPORES CORREOS: 
Para España, deide 128 

,, los demás puertos, desde 
las Islas Canarias, desde ,.10!) 

*Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO - . 
3̂  clase preferente, al precio de ^ 

R E B A J A S !>K P A S A J E DE IDA Y VUELTA 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 

de esta Empresa, con trasbordo en Vigo, Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
á precios míidicos 

Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio­
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba­
ños,—Gimnasio.—Luz elécv.rica y abanicos eléctricos - -Conciertos diarlos.—HlTlene y 
limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajero.- rje todíUj 
clases. 

Cocinaros y camareros «spañolo,-* 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machlm 

Desde el mes de Junio próximo en adelante un vapo' 
correo de esta Compañía tocará regularmente, sobre 
12 de cada mes, en el puerto de Gijón para recoger pasa­
jeros y carga directamente para ia Habana. 

Se admite carga para cc\si todos los puertos de Europa. 

Próximas salidas do la Habana para puerto•( (l« M/í^ico: 
Corcovado Julio 3 Veracruz, Tampico y Puerto Míxiuo. 

PRECIO D E L PASAJE 
lí 2í ;,; 

Para Progreso 2̂2-00 f 10-00 oro americano 
Para Veracruz y Pto. México (directo) 32-00 $22-0 ) 15-00 „ n 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracruz 42-00 3.1-00 20-09 „ v 

Los vapores FUERST B13MARCK y KRONPRINZESSIN CECILIE tienen Ir* 
2da. y 3ra. clase; los demás vapores Ira.y 3ra. solamente. 

Para informes dirigirse .1 los consignatarios: 

Heilbüt & Rasch-Habaíia-Saa Ignacio núm. 54.-Teléfono 
C 176S Jn.-l 
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t e p o r el G o b i e r n o d o m i n i c a n o M i n i s ­
t r o P k r i i p o t e n c i a í i o d e es ta R e p ú b l i ­
ca en H a i t í . V a en 6 r ú n i c a s a n t e r i o -

I r e s he d i é ' h o l o m u y a c r e e d o r q n e es 
' e l d o c t o r H e n r í q u c z p a r a m o r e v f r l a 

a l t a d i s t i n c i ó n q u e le h a c o n f e r i d o el 
f r o b i e r n o d o m i n i c a n o ; m á x i m e r m u i -
d o n u e s t r o r e p r e s e n t a n t e en H a i t í h a 
de ser u n h o m b r e de a l t o t a l e n t o y de 

k i p r o b a d o p a t r i o t i s m o , q u e s o n c u a l i ­
d a d e s s a l i e n t e s e n e l d o c t o r H e n n -
q u e z . , . 

N u e s t r o r e p r e s e n l a u t e d i p l o m á t i c o 
e n H a i t í p u e d e q u e en a l g u n o s casos 
t r o p i e c e c o n p r o b l e m a i i m p o r t a n ­
t í s i m o i n t e r é s y s ab i a y c o r r e c t a s o l u ­
c i ó n pues se t r a t a de dos r e p ú b l i c a s 
c o m p l e t a m e n t e e o n t r a n a s y q u e es­
t á n s i e m p r e en c o n t i n u a s e m e r g e n ­
c ias de i r s e á l a g u e i v a p o r l a cues­
t i ó n de f r o n t e r a s ; e m p e r o e l d o c t o r 
H e n r í q u e . d i s p o n e de t o d o s l o s me­
d i o s p o s i b l e s p a r a l l e v a r a u n a b u e n a 
i n t e f e n o i a los p r o l d e m a s d i f í c i l e s 
q u e p u e d a n p r e s e n t a r s e m i e n t r a s des­
e m p e ñ e el c a r g o q u e a c e r t a d a m e n t e 
se l e h a c o n f e r i d o e n p r e m i o á s u i l u s ­
t r a c i ó n y á su p a t r i o t i s m o . 

Se h a c l a u s u r a d o e l C o n g r e s o . 
E l d í a 27 d e l mes de M a y o p a s a d o 

se h a c l a u s u r a d o e l C o n g r e s o e n l a 
l e g i s l a t u r a o r d i n a r i a d e l a ñ o en c u r ­
so. Se a s e g u r a q u e e l P o d e r E j e c u t i v o 
l o c o n v o c a r á á s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
p a r a el p r ó x i m o mes de A g o s t o , l o 
q u e d e m u e s t r a l a g r a n l a b o r q u e 
a n u a l m e n t e t i e n e n q u e r e n d i r l a s C á ­
m a r a s l e g i s l a t i v a s , p u e s t o q u e no_ h a 
s i d o s u f i c i e n í c e l t i e m p o q u e s e ñ a l a 
l a C o n s t i t u c i ó n p a r a c a d a l e g i s l a t u ­
r a p a r a d e j a r u l t i m a d c s t o d o s l o s 
t r a b a j o s que h a d e r e a l i z a r e l C o n ­
g r e s o . 

L a l a b o r d e l C o n g r e s o h a s i d o este 
a ñ o e x c e s i v k , y es e l l o n u n c i o c i e r t o 
d e l p r o g r e s o y a d e l a n t o de n u e s t r o 
p a í s . A las m u c h a s l e y e s q u e se h a n 
d e r o g a d o se s n m a n l a s n u e v a s l e y e s 
q u e h a t e n i d o q u e v o t a r , l e y e s q u e 
h a n de v e n i r á a c o m o d a r s e á l a é p o ­
ca y a l . m e d i o , d e l t o d o d i f e r e n t e es te 
i i l t i m o a l d e a ñ o s p r e t é r i t o s , e n q u e 
n o e x i s t í a u n v e r d a d e r o o r d e n a d m i ­
n i s t r a t i v o n i s o c i a l , p u e s á u n l a r g o 
p e r í o d o de i n c o s a n t e s r e v u e l t a s p o l í ­
t i c a s s u c e d i ó u n a d i c t a d u r a o m i n o s a 
y d e p r i m e n t e , y á é s t a se s u c e d i e r o n 
g r a n d e s i r r u p c i o n e s q u e a b o n a b a n l a 
a m b i c i ó n d e l m e d r o f á c i l y l a i n s t a u ­
r a c i ó n d e l d e s c o n c i e r t o p ú b l i c o , y co­
m o es n a t u r a l , e n t a n l a r g o t i e m p o de 
c o n s t a n t e s a n o r m a l i d a d e s l a s ' leyes 
q u e se d a b a n e r a n t i r á n i c a s y c u a n d o 
n o t o c a d a s de c o n v e n c i o n a l i s m o s aco­
m o d a t i c i o s á d e t e r m i n a d a s é p o c a s . . . 
D e s p u é s de e l l o l a p a z se h a e n s e ñ o ­
r e a d o p o r t o d o s los á m b i t o s de l a n a ­
c i ó n y é s t a a v a n z a á pasos g i g a n t e s ­
cos p o r l a senda r e h a b i l i t a d o r a d e l 
p r o g r e s o , y es p o r esto ú l t i m o q u e l a 
labo . r q u e r i n d e e l C o n g r e s o a n u a l ­
m e n t e es i m p o r t a n t í s i m a y c o n s i d e ­
r a b l e . 

L a C o m p a ñ í a G u t i é r r e z . 

P u e d e d a r s e p o r s e g u r o q u e e n e l 
p r ó x i m o raes d e O c t u b r e a c t u a r á e n 
el t e a t r o " L a R e p u b l i c a n a , " de l a 
c i u d a d d e l O z a m a , l a g r a n C o m p a ñ í a 
de o p e r e t a q u e d i r i g e M i g u e l G u t i é ­
r r e z , l a c u a l en l a a c t u a l i d a d e s t á h a ­
c i e n d o l a s d e l i c i a s d e l c u l t í s i m o p ú ­
b l i c o de l a H a b a n a . 

E l s e ñ o r V i c e n t e O r t i z , q u i e n r e a l i ­
z a b a l a s d i l i g e n c i a s p a r a o b t e n e r q u e 
d i c h a C o m p a ñ í a p u d i e s e v e n i r , h a r e -
c i h i d o ú l t i m a m e n t e c a r t a d e l s e ñ o r 
G u t i é r r e z , en l a c u a l é s t e l e o f r e c e v e ­
n i r en l o s p r i m e r o s d í a s de O c t u b r e , 
s u p l i c á n d o l e á l a vez le c o n t e s t e e n 
s e g u i d a s i p a r a t a l f e c h a p u e d e c o n ­
t a r c o n el t e a t r o , á l o j u e c o n t e s t ó e l 
s e ñ o r O r t i z o f r e c i é n d o l e e l t e a t r o p a ­
r a l a f e c h a s e ñ a l a d a . C o n t a l m o t i v o 
h a s u r g i d o u n e n t u s ' a s m o e x c e p e i o -
n a l en t o d a s l a s masas soc i a l e s y y a 
se a n s i a q u e l l e g u e esa f e c h a p a r a 
d i s f r u t a r e l p l a c e r de t a n v a l i o s a 
t e m p o r a d a . 

B a j o t a l e s a u s p i c i o s p o d e m o s a n t i ­
c i p a r é x i t o s r u i d o s o s á l a n o t a b l e 
C o m p a ñ í a de G u t i é r r e z , en su t e m ­
p o r a d a d e O c t u b r e e n l a c i u d a d r i b e ­
r e ñ a d e l O z a m a . 

L a r e v o l u c i ó n a f r o - h a i t i a n a . 

S i g u e e n c a r n i z a d a y b r u t a l l a r e ­
v o l u c i ó n que e s t a l l ó el 9 d e l mes p a ­
sado e n l a v e c i n a R e p ú b l i c a de H a i t í 

L a « ú l t i m a s n o t i c i a s n o s d a n á c o ­
n o c e r q u e el d í a 14 u n a c o l u m n a de 
1,000 h o m b r e s d e l G o b i e r n o e m p e ñ ó 
b a t a l l a c o n l o s r e v o l u c i o n a r i o s e n l a 
l o m a C a s t e l , y q u e ' f u é d i e z m a d a p o r 
l a s t r o p a s r e v o l u c i o n a r i a s , a l e x t r e ­
m o de q u e d a r s o l a m e n t e 10 ó 15 su­
p e r v i v i e n t e s . C o n t a l d e s c a l a b r o e n 
l a s f u e r z a s d e l G o b i e r n o los j e f e s de 
é s t a s se n i e g a n á s a l i r á c o m b a t i r , lo 
q u e d e m u e s t r a c l a r a m e n t e , a d e m á s 
de u n a g r a n d e s o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r , 
u n m a l a u g u r i o p a r a e l s o s t e n i m i e n ­
t o de S i m ó n e n l a P r e s i d e n c i a de 
a q u e l l a R e p ú b l i c a . 

E s u n a g u e r r a s a l v a j e y d e s p i a d a ­
d a . A t e r r o r i z a n las i n f o r m a c i o n e s 
a c e r c a de l o s n u m e r o s o s h e r i d o s c o n 
a r m a b l a n c a q u e i n g l e s a n d e c o n t i ­
n u o e n e l h o s p i t a l f ' O u a n a m i n t h e " 
( J u a n a M é n d e z ) . 

E l d í a 2.3 s a l i ó de P ' o r t - a u - P r i n c e 
e l G o b e r n a d o r de es ta c i u d a d , á a t a ­
c a r a los r e v o l u c i o n a r i o s , q u e h a c í a 
d i e z d í a s que e s t a b a n en M o n t O r g a -
» i s é , q u e es u n p u n t o e s t r a t é g i c o i n ­
c o n q u i s t a b l e ; p e r o h a s t a a h o r a n o se 
sabe q u e los h a y a a t a c a d o . C o m u n i ­
c a c i o n e s p o s t e r i o r e s d a n c u e n t a de 
q u e e l M i n i s t r o de l a G u e r r a f u s i l ó 
«1 d í a 21 a c a t o r c e i n d i v i d u o s p a c í f i ­
cos y al j e f e de F r o n t e r a s . E l d í a 2 1 
c o m u n i c a r o n d e D a j a b ó n á n u e s t r a 
c a p i t a l crue m á s de c i e n s o l d a d o s de 
l a s f i l a s de l B a t a l l ó n N a c i o n a l se h a n 
n a s a d o á las filaos de l a r e v o l u c i ó n 
•on a r m a s y b a g a j e s . 

V el 30 de M a y o p a s a d o c o m u n i c a -
r o n t a m b i é n de D a j a b ó n q u e el gruar-
d i a r e p u b l i c a n o d e l p u e s t o de C a p o ­
t i l l o ( p u e b l o f r o n t e r i z o ) A u r e l i o R o ­

s a r i o q u i e n l l e v a b a 'os h a b e r e s d e 
MIS c o m p a ñ e r o s de p u e s t o , se d e s e r t ó 
c o n a q u é l l o s y se h a p a s a d o á l a r e v o -
l u e i ó n h a i t i a n a . 

L o p e o r d e t o d o es q u e l a r e v o l u ­
c i ó n n o t i e n e c a u d i l l o c o n o c i d o . S e 
d i c e s í q u e p e r s o n a s a c a u d a l a d a s de 
l a c i u d a d de C a b o l l a i l i a n o h a n o f r e ­
c i d o r e c u r s o s á l a r e v o l u c i ó n s i e m p r e 
o.ue el c a u d i l l o d e é s t a sea e l g e n e r a l 
A n t e n o r F i r m í n ; p e r o d e s c o n o c e m o s 
l o q u e h a y a de c i e r t o . 

E s t a s a n g r i e n t a r e v o l u c i ó n , s i n 
c a u d i l l o s n i m ó v i l e s v e r d a d e r a m e n ­
t e c i v i l i z a d o r e s , es u n a i g n o m i n i a e n 
estos t i e m p o s , y m á s a ú n , es u n s e r i o 
. i n c o n v e n i e n t e en el c o r a z ó n de l a s 
A n t i l l a s . B i e n e s t a r í a q u e l a r e v o l u ­
c i ó n t r i u n f a r a y q u e e l n u e v o G o b i e r ­
n o se d i e r a á o r g a n i z a r á a q u e l p a í s y 
á e x t i n g u i r c o n e n e r g í a e l c a u d i l l a j e 
q u e m i n a los c i m i e n t o s d e l m i s m o ¡ 
p e r o n o s e r á a s í . D a d o caso q u e l a r e ­
v o l u c i ó n t r i u n f e , n o se o c u p a r á e l l a 
e n r e d i m i r a l p a í s de los g r a n d e s e r r o ­
res , de l o s e s t u p e n d o s c r í m e n e s y d e l 
i n i c u o s a l v a j i s m o q u e se h a e r i g i d o 
a l l í c o m o l e y d e v i d a s , s i n o q u e n o 
a b o r d a r á e m p r e s a s e m e j a n t e , p o r q u e 
t i e m p o l e h a d e f a l t a r p a r a a t e n d e r á 
lo s . r e c l amos de l o s p r o h o m b r e s q u e 
m e j o r e s g r i m i e r o n e l s a b l e e n l a s h o ­
r r o r o s a s c o n t i e n d a s , y c u a n d o m á s 
s e g u r o se c r e a e s t a r en su s o l i o e l 
n u e v o m a n d a t a r i o , n o f a l t a r á u n de ­
p a r t a m e n t o en q u e e s t a l l e o t r a r e v o ­
l u c i ó n , q u e se l l a m a r á t a m b i é n r e ­
d e n t o r a . 

Fran. X . del Castillo Márquez. 

F a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n 

m e d i c i n a s s e d e b e g a s t a r e n l a 

c e r v e z a d e L A T K O I O A L , q u e 

© s u n c ú r a l o t o d o . 

DE PROVINCIAS 
H A B E I S / \ 

D E C A M P O F L O R I D O 
Jun io 26. 

Por medio de estas l í n e a s me uno á l a 
s a t i s f a c c i ó n que exper imentan los aprecia-
bles esposos s e ñ o r Rafael de A y a l a y se­
ñ o r a M a r í a de l a Noval , a l ver fuera de 
peligros á su s i m p á t i c o h i j o "Rafael i to ," 
ol cua l ha estado guardando cama á, con­
secuencia de una pert inaz dolencia. 

Que pronto lo vean restablecido del t o ­
do, son mis mayores deseos. 

D e s p u é s de pasar unos d í a s en l a ca­
pi ta l , ha regresado al ba r r io de Santa Ana , 
el apreciable j oven A n g e l Cuervo Arango , 
entusiasta l ibera l . 

Los apreciables y estudiosos jovenci tos 
Mar iano P runa y M a r í a y J o s é M a r í a Ro -
gí y Palominos, a lumnos del Colegio de 
Belén , han regresado ya al seno de sus 
famil ias , d e s p u é s de haber obtenido hon­
rosas notas en los e x á m e n e s de las as ig ­
naturas correspondientes al tercer a ñ o del 
bachil lerato, verificados en el I n s t i t u t o 
Prov inc ia l . Fel ic i tamos á los estudiantes 
Pruna y Rog í , á sus. respetables padres 
y su profesor. Rvdo. Padre M o r á n , por el 
é x i t o obtenido. 

E l estimable obrero s e ñ o r Francisco 
Ochoa, ha donado una hermosa cruz de 
hier ro para l a to r re de la iglesia. L a co­
mis ión agradece mucho el mencionado do­
nat ivo, y lo est ima de gran va lo r por t r a ­
tarse de un obrero pobre, como lo es el 
joven Ochoa. . • 

E l conocido comerciante y propie tar io de 
este pueblo., s e ñ o r Francisco Rogí , a d e m á s 
de haber con t r ibu ido con $50 para las obras 
de la iglesia, tiene cedida una espaciosa 
casa de su propiedad, á la C o m i s i ó n de 
s e ñ o r a s , para que el producto de los a l ­
quileres se destine á dichas obras. Este 
es un buen rasgo, que demuestra los sen­
t imien tos religiosos del s e ñ o r R o g í . 

L a piadosa s e ñ o r a A m é r i c a Ar ias de G ó ­
mez, digna esposa de Ihonorable Presiden­
te de l a R e p ú b l i c a , en amistosa car ta d i ­
r i g i d a á la s e ñ o r a Mat i lde M a r í n <le P r u ­
na, ha enviado $25 Cy. para los ya ex­
presadas obras <Je la ¡iglesia. Teniendo 
en cuenta los muchos compromisos á q u é 
se ve obligada corresponder la c a r i t a t i v a 
dama, es doble el agradecimiento que este 
vecindario siente por tan impor t an te y es­
p o n t á n e o donat ivo. 

L a C o m i s i ó n Pro tec tora de Damas, me 
ruega la p u b l i c a c i ó n de los donat ivos que 
han recolectado, que son los siguientes: 
Sra. A m é r i c a Ar ias de G ó m e z , $25 Cy.; 
Sra. A l i c i a Pr ie to de G o n z á l e z , $5.30 oro 
e s p a ñ o l ; Sr. A r m a n d o Y á ñ e z , $5-30 i d . : 
S5r. Celestino Díaz , $4-24 i d . ; A l q u i l e r de 
una casa del s e ñ o r Rog í , $121-90 i d . ; se­
ñ o r J o s é Ben í t ez , $4-26 p la t a e s p a ñ o l a ; se­
ñ o r Felipe Díaz , $5-34 i d . ; Sra. M a r í a V i o -
do, $1 i d . ; s e ñ o r i t a M a r í a Tellechea, $1 i d . ; 
Sr. Manue l M a r t í n e z , 50 cts. i d . ; Sra. Ca­
ta l ina H e r n á n d e z de Díaz , $2 i d . ; s e ñ o r a 
S ix ta Mar re ro , 40 cts. i d . ; s e ñ o r Ben i to 
H e r n á n d e z , $1-60 i d . ; s e ñ o r a Ange la Za-
bala, $1 i d . ; Producto de la venta de una 
licorera, cedida por la s e ñ o r a Rosa v i u d a 
de Pr ie to , $20 i d . ; Producto de u n bai le 
á beneficio de las obras, $57-23 id . T o ­
tal , $25 Cy, $136-74 oro e s p a ñ o l y $94-33 
plata, que unido á lo, recolectado ya por l a 
C o m i s i ó n Gestora, hacen un to t a l de $230 
Cy., $778-47 oro e spaño l y $586-13 plata . 

Las s e ñ o r a s esperan quo los devotos de 
Santa A n a manden sus limosnas, pues t o ­
d a v í a fa l tan los suelos. 

E l Corresponsal, 
F E R N A N D O A. B A R R U T I A . 

M A T A N Z A S 

Jun io 27. 
Cier to diar io de esa capi ta l se ocupa 

extensamente del reparto de los terrenos 
que e s t á n urbanizando en los l í m i t e s de 
este pueblo los s e ñ o r e s S á n c h e z y Escu­
dero y le da una impor tanc ia de! todo 
e r r ó n e a , pues su corresponsal en esta l o ­
calidad adelanta que este r epa r to s e r á un 
foco de inmora l idad y lo llega hasta á 
baut izar con el nombre de "Ba r r io de San 
Is idro ." 

Empiezo por decir que si b ien los se­
ñ o r e s S á n c h e z y Escudero han edificado 
un teatro, nunca ha sido su p r o p ó s i t o ex­
plotar en él la p o r n o g r a f í a , y por pasar­
se de l is to no hay porque fo rmar p r e j u i ­
cios n i denigrar el buen nombre de Ve­
cinos ant iguos y bien queridos en esta po­
b lac ión , pues nunca he c re ído que dichos 
s e ñ o r e s piensen establecer una zona de t o ­
lerancia en d icha bar r iada como lo adelan­
ta dicho e ó r r e s p o n s a l . Allí han edifica­
do var ias casi tas de a lqu i le r m ó d i c o para 
persogas poco Acomodadas y que ceden á 
quienes las sol ic i ten, bien sean hombres 
6 mujeres ó famil ias . 

Y y a que he hablado de mujeres, ¿ c r e e 

el a ludido s e ñ o r corresponsal que t r a t á n ­
dose de c ier ta clase de mujeres, es me­
j o r tenerlas regadas en todo el pueblo co­
mo las tenemos hoy, presenciando espec­
t á c u l o s bochornosos á todas horas del d í a 
en las calles m á s c é n t r i c a s , que tenerlas 
recluidas en un ba r r i o especial? Dado ca­
so de que fuera c ier to lo que él adelanta, 
¿ a c a s o no h a b r í a m o s de a g r a d e c é r s e l o á 
los s e ñ o r e s S á n c h e z y Escudero? 

L o verdaderamente penoso es lo que pre­
senciamos hoy; a l ver que nuestras f a m i ­
lias tienen que codearse con esos seres 
desgraciados y oír palabras nada decoro­
sas. 

No quiero meter en esta c a m p a ñ a la tan 
decantada c u e s t i ó n po l í t i c a aunque hay 
quien lo asegura. L o que s í quiero ha­
cer constar, es que el repar to de los se­
ñ o r e s Escudero y S á n c h e z e s t á en te r re ­
nos de Sabanil la l i m í t r o f e s de los de U n i ó n 
de Reyes y contiguo á ese terreno y que 
hay muchas personas de este pueblo que 
compran parcelas con l a i n t e n c i ó n de ed i ­
ficar chalets y viviendas aprovechando l a 
per ic ia del entendido maestro de obras se­
ñ o r Francisco Tellechea, con lo cua l que­
da des t ruido el argumento del s e ñ o r Co­
rresponsal. Y no hay duda de que una vez 
poblada esa barr iada p e d i r á n su segrega­
c ión de Sabanil la para incorporarse á este 
Ayun tamien to , favoreciendo a s í el desarro­
llo de esta pob lac ión . Esa es la madre 
del cordero y nada m á s . 

R a m ó n Blanco Valois, 

SE A L Q U I L A N los altos de Revi l lag ige-
do 139, esquina á Puer ta Cerrada, r e c i é n 
pintados y muy venti lados. L a llave en los 
bajos. Informes en J ú s t l z n ú m . 1. 

7755 4.30 
SE A L Q U I L A 

•la casa Real n ú m . 54, C o j í m a r . I n fo rman 
en Habana n ú m . 49, altos, Habana. 
_J_752_ 8-30 

S É A L Q U I L A N los al tos de Acosta n ú m 
79, con sala, comedor, 5 cuartos, b a ñ o . Ino­
doros y todo de mosaico. L a l lave en L a 
V i ñ a , esquina á Compostela. I n fo rman en 
Prado 31 (bajos), de 7 á 12 a. m. y de 
6 á 9 p. m. 7753 8-30 

A L T O I N D E P E N D I E N T E : $37-10. M o n ­
te 62, esquina á Ind io ; la llave en el bajo, 
bodega. In formes : R. de la R iva , Obispo 
72, Telf. A-2528. 7771 8-30 
~ S E A L Q U I L A Gervasio 180 y 192 moder-
nos, pisos independientes, muy fresca, p ro ­
pia para famil ias de gusto y numerosa; 
puedo verse á todas horas. I n f o r m a n : ca­
lle 2 n ú m . 12, Vedado, Telf . F-1205. 

7770 4-30 

LONJA DEL COI 
Q u e d a n d i s p o n i b l e s e n e l s e g u n d o , 

c u a r t o y q u i n t o p i sos d e l b i e n s i t u ^ 
d o P a l a c i o de l a L o n j a , a l g u n a s h a b i ­
t a c i o n e s a m p l i a s , c l a r a s y v e n t i l a d a s , 
q u e se a l q u i l a n p a r a e ñ e i n a s . 

I n f o r m a n e n l a S e c r e t a r í a , L a m p a ­
rilla n ú m e r o 2. 

C 1841 a l i . 15 j n . 2 0 

Se a lq t i i l a un apar tamento Ideal para 
oficinas y muestrarios. I n f o r m a n : Haba-

j na n ú m . 85, t a l a b a r t e r í a . 
7791 8-30 
CASA P A R A verano, frente al parque de 

Colón, se a lqu i lan dos bonitas habitaciones 
con b a l c ó n , para fami l ias de gusto y de­
centes. E n la ip isma se cede el z a g u á n , 
con dos habitaciones. Se presta para cua l ­
quier Indus t r ia . A m i s t a d 154. 

7790 4-30 
V E D A D O . — E l que desee v i v i r a l fresco, 

cerca de los b a ñ o s de mar, e n c o n t r a r á ven­
ti ladas y hermosas habitaciones y departa­
mentos, con 6 sin comida, on la muy a ten­
dida y respetable casa Calzada 64, entre 
B a ñ o s y F . 7787 4-30 

ALQUILERES 
SE A L Q U I L A en m ó d i c o precio el bajo 

de la moderna casa Ancha del Nor te 319 A ; 
tiene sala, saleta y 3 cuartos, pisos de m o ­
saico y servicio sani tar io ; la l lave en l a 
c a r n i c e r í a : 315; t ó m e s e el ca r ro de U n i ­
versidad. 7815 4-1 

CONSULADO 8 2 (MODERNO) 
Se a lqu i l an los magn í f i cos al tos de es­

ta casa, de nueva c o n s t r u c c i ó n , con ins ta ­
l ac ión e l é c t r i c a y todas las comodidades 
para una f a m i l i a de gusto. I n f o r m a r á el 
Sr. Ledo. B a ñ o s , Mercaderes 11, de 1 á 6 
p. m. L a llave en la p a n a d e r í a " E l D i o ­
rama", entre Trocadero y Colón . Precio: 
22 centenes. 7810 8-1 

SE A L Q U I L A N dos hermosos y frescos 
altos, situados en Oquendo n ú m e r o s 3 y 5, 
entre San L á z a r o y A n i m a s : sala, comedor, 
3 cuartos, una, y la ot ra 4, dos servicios 
sanitarios cada una y sus cocinas m u y 
c ó m o d a s ; precio m u y m ó d i c o . I n f o r m a r á n 
en los bajos. 7807 4 - 1 

VEDADO.—Se a lqu i la la boni ta y v e n t i ­
lada casa calle A n ú m . 2 ^ ; tiene j a r d í n , 
por ta l , una gran sala, saleta, 4 cuar tos dor­
mitor ios , dos patios, g ran comedor cor r ido 
al fondo, cocina, b a ñ o , etc.; informes y la 
llave en l a le t ra B . 7806 8-1 

SE A L Q U I L A el a l to de la casa de Ób l s^ 
po n ú m e r o 96. I n fo rman en la p lanta baja. 

7800 4-1 
SE A L Q U I L A N los entresuelos de la ca­

sa calle de Obispo 111. L a l lave en los 
mismos. In formes : Sol 110, altos, de 1 á 3. 

7830 8-1 
SE A L Q U I L A en 24 centenes la hermo­

sa casa Manr ique 116, de dos ventanas, za­
g u á n con reja de hierro, saleta, sala, c inco 
cuartos corridos, comedor, u n cua r to a l l a ­
do, 3 cuartos altos, pa t io y traspatio, con 
caballeriza. L a llave en frente en «1 Hú­
mero 105. In fo rman Campanario 164, bajos. 

7826 4-1 
A LOS BODEGUEROS.—So a lqui la un 

buen loca] de esquina, propio para bodega 
y c a r n i c e r í a , acabado de fabricar , en el 
reparto de Lav.-ton, en la calle de Santa 
Catal ina y Armas , en J e s ú s del Monte. I n -
forman en la misma . 7824 4-1 

ESCRITORIO.—Se a lqu i l a una hermosa 
sala baja, con dos ventanas á la calle, pa­
ra oficina ó algo semejante. T a m b i é n se 
a lqu i lan cuartos con ó s in muebles, en casa 
respetable, Egido 8. 7823 4-1 

A N I M A S 141.—Se a lqu i lan los bajos de 
esta casa; e s t á n bien situados y de cons­
t r u c c i ó n moderna. L a l lave al lado (car­
p i n t e r í a ) . I n f o r m a r á n : calle 17 n ú m . 52, 
Telf . F-1449. 7825̂  4-1 

EN $37-10 oro e s p a ñ o l , se a lqu i l an los 
bajos de l a casa Lea l t ad 145 C (hoy 151) 
entre Salud y Reina. L l a v e en la bodega. 
I n f o r m a n : Reina 68 (hoy 62) Telf . A-2329. 
De 11 á 2. 7818 8-1 

SE A L Q U I L A la casa Indio 29; es capaz 
para una numerosa f a m i l i a ; la l lave en el 
27. I n f o r m a n en Clenfuegos n ú m . 34%. 

7835 . 4-1 
2 U L U E T A 27, entre Monte y Dragones, 

se a lqu i l a el piso pr inc ipa l , acabado de p i n ­
ta r ; t iene todas las comodidades y se rv i ­
dos sani tar ios modernos. Informes en el 
entresuelo, derecha. 7486 9-24 

SE A L Q U I L A N los bajos~ de la~casa 
Oquendo n ú m . 10, y los altos de Vi r tudes 
152Mi B, compuestos de sala, comedor, 3 
cuartos y servicios sanitarios. I n fo rman 
en la f á b r i c a de mosaicos " L a Balear", 
Oquendo 2. 7769 8-30 

B A Ñ O S 11, esquina á Calzada. Se a l q u i ­
la, amueblada, por cinco meses, esta es­
paciosa y vent i lada casa, con toda clase 
de comodidades, j a r d í n á ambas calles, pre­
ciosa g a l e r í a , lujoso cuar to de b a ñ o , etc. 
Para ve r l a y d e m á s informes, en la mi sma 
á todas horas. 7767 8-30 

E N T R E P A R Q U E y Prado, se a lqu i lan 
los al tos de l a casa Vi r tudes 2 A, esquina 
á Zulueta.r dos apar tamentos independien­
tes. $75-00 cada uno. No se a lqu i l an para 
h u é s p e d e s n i á sociedades de recreo. I n ­
forma el portero. 7766 8-30 

SE A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s altos de 
S u á r e z 103 ( n ú m e r o an t iguo) , de moderna 
c o n s t r u c c i ó n , con sala, recibidor, cinco her­
mosas habitaciones, s a lón de comer, coci­
na, b a ñ a y dos inodoros: toda de pisos de 
mosaico, escalera de m á r m o l . Informes y 
la l lave, en los bajos. 

7764 4-30 
B E R N A Z A 28, esquina á L a m p a r i l l a ; se 

a lqu i l an estos altos, con 7 habitaciones, sa­
la, recibidor, comedor, 2 inodoros, b a ñ o y 
ducha, cocina, etc., etc. Casa fresca y nue­
va. R a z ó n : Habana 94, a l m a c é n de p la ­
nos. 7763 4-30 

A L T O S , segundo piso, enteramente nue­
vo, en Crespo esquina á San L á z a r o , para 
f a m i l i a reducida; 2 cuartos, sala, comedor, 
cocina, ducha é Inodoro; casa hecha á to ­
do lu jo ; preciosa v i s t a ; a lqu i le r : 8 cente­
nes. R a z ó n en San L á z a r o 75, segundo 
piso. 7762 4-30 

Se a lqu i l a una hermosa casa de esquina 
(p r imer piso) acabada de cons t ru i r ; no ha 
sido ocupada a ú n , s i tuada en San L á z a r o 
75; t iene seis habitaciones, saleta, sala, co­
medor, despensas, inodoros y un m a g n í f i c o 
cuar to de b a ñ o . I n f o r m a n en el segundo 
piso de la mi sma casa. 

7761 4-30 

S E A L Q U I L A u n h e r m o s o s a l ó n , 
c o n m á s de 4 0 0 m e t r o s de s u p e r f i c i e , 
m o n t a d o s o b r e c o l u m n a s , p r o p i o p a r a 
a l m a c é n ó i n d u s t r i a . C o m p o s t e l a 115 , 
e n t r e S o l y M u r a l l a . 
_ J t o S 10-30 j n . _ 

M A L E C O N 31, á tres cu adras" d e f Prado, 
se a lqu i l an los bajos, con sala, 4 hab i ta -
clones, comedor al fondo, magn í f i co b a ñ o , 
cuartos y b a ñ o para criados; luz e l éc t r i c a , 
gas y c í e l a raso, en toda l a casa. L a l lave 
ó i n f o r m a n : Consulado 62. 

7779 i-30 

CASAS DE M U C H A comodidad, v e n t i ­
lac ión y m ó d i c o precio, se a lqu i l an : Romay 
6, bajo'; Zequeira 12, a l to y bajo; t ienen 
tres cuar tos; e s t á n á una cuadra de la C a l ­
zada del Monte. I n f o r m a n : Romay 12, altos. 

7795 4-30 
EN 16 C E N T E N E S se a lqu i l an los ele­

gantes y amplios altos de la casa San M i ­
guel 133, entre Escobar y Gervasio; t ienen 
gran sala, saleta, 6 cuartos y d e m á s se rv i ­
cios; l a l lave en el bajo. I n f o r m a n Reina 
131, Telf . A-1373 7792 8-30 

EN 20 C E N T E N E S se a lqu i l an los mo­
dernos bajos, paseo del M a l e c ó n n ú m . 12; 
sala, saleta, 6 cuartos, comedor, patio y las 
d e m á s comodidades que pueda desear una 
f a m i l i a de gusto. Se puede ver á todas ho­
ras; en la misma i n f o r m a r á n el portero y 
por Telf . A-1373. 7793 8-30 

EN 15 C E N T E N E S se a lqu i l an los mo­
dernos altos de San L á z a r o n ú m . 54; sala, 
saleta, 5 cuartos y todas las d e m á s como­
didades que pueda desear una f a m i l i a de 
gusto. I n f o r m a n en la misma el portero. 
Telf . A-1373. 7794 8-30 

CASA DE F A M I L I A S , habitaciono'; COTI 
muebles y todo servicio á una cuadn , del 
Prado, e x i g i é n d o s e referencias y se dan : 
Empedrado 75. 7736 4-29 

" V é d a t e l o 
Se a lqu i lan los pisos bajos, completa­

mente Independientes de los altos, de las 
casas recientemente construidas situadas 
en las calles Qu in ta n ú m . 19 entre H y G, 
y Calzada 56, esquina á F ; ambas con t o ­
das las comodidades que puedan apetecer­
se. L laves é Informes en Calzada 54, 

7734 13-29 
SE A L Q U I L A N los modernos al tos de 

la casa Someruelos n ú m . 40, compuesta de 
sala, saleta corr ida , tres habitaciones, co­
cina y todos los servicios sanitar ios. Todo 
independiente. I n f o r m a n en los bajos de 
la misma. 7732 4-29 

Por los meses de Ju l io y Agosto, se a l ­
qui la amueblada, la fresca y c ó m o d a casa 
calle Tercera n ú m . 31, entre B a ñ o s y D, 
á una cuadra de ambos balnearios. E s t á 
acabada de p in tar . Precio: 16 centenes 
mensuales. Puede verse á todas horas, é 
Informan en l a misma. 

7635 4-28 
CERRO.—Se a lqu i l a l a casa M a n i l a 9, á 

una cuadra de la Calzada, cerca del para­
dero, con 7 cuartos, 5 bajos y 2 al tos; sala 
con dos ventanas, saleta, z a g u á n , buen 
patio y todo el servicio sani tar io . L a l lave 
en el 11; precio y condiciones: Dragones 
26, s a s t r e r í a . 7636 4-28 

S É A L Q U I L A la moderna y espaciosa 
casa M á r q u e z n ú m . 3, Cerro, á media cua­
dra de la Calzada, con sala, saleta, 3 cuar ­
tos y un m ó d i c o a lqu i le r ; la l lave al lado. 

7634 4-28 _ 
U N B U E N departamento con 3|4 y todo 

el desahogo tíe la azotea, con todas las co­
modidades: en I n d u s t r i a 130, á 2 cuadras 
del parque y media de San Rafael ; en la 
misma otras habitaciones; s in n i ñ o s . 

7668 4-28 
E N E L V E D A D O , calle 17 entre D y E, 

se a lqu i la la boni ta casa, estilo chalet, con 
5|4, sala, saleta y dobles servicios para 
criados. En $60 Cy. al mes, cont ra to por 
a ñ o s . Informes y l lave al lado. Es casa 
nueva, de cemento. 7667 5-28 

SE A L Q U I L A en $34, l a casa de nueva 
c o n s t r u c c i ó n Omoa 66, con 4|4, sala, saleta, 
m u y ampl ias , y todo servicio. L a l lave en 
la bodega del frente. In formes : San Igna ­
cio 60, ant iguo. 7666 5-28 

E S T E V E Z 87 
Se a lqu i l a barata esta nueva y espaciosa 

casa, sala, saleta, 6 habitaciones. L a l lave 
en frente, in formes : Progreso 26, T e l é f o n o 
A-1273. 7556 S-25 

A G U I A R 34, altos, m u y frescos, sala, co­
medor, 4 cuartos, y servicios completos mo­
dernos, 10 centenes. L a l lave en los ba­
jos. I n f o r m a n en Compostela 69, altos. 

7553 8-25 

Se a lqu i la , en precio m u y m ó d i c o , un 
departamento al to independiente de esta 
hermosa casa, con sala, 5 cuartos, comedor, 
b a ñ o , cocina y servicio de criados. E l ú n i ­
co que queda ya por a lqu i l a r ; fresco, c la­
ro, bien vent i lado y barato. L a l lave en 
los bajos. I n fo rman ú n i c a m e n t e en el biw 
fete de "Sola «fe Pesslno," A m a r g u r a 21, Te -

léfono A-2736. 7513 S-24 
~ BÜ É N O S A L T O S " 

Se a lqu i lan , para d e s p u é s del lunes 26, 
los de Barcelona 6, con 4 cuartos y d e m á s 
dependencias. 7522 S-24 

S É Á L Q U I L A la ^s^ í^r^irnÍ2~~ba^ 
jos, con sala, saleta, cinco cuartos y de­
m á s comodidades. L a l lave en los altos. 
Su d u e ñ o en Barcelona lis', altos. 

7519 8-24 

P A R A E S C R I T O R I O S : Prado 16, antes 
8, frente a l edificio de la Audienc ia y de la 
S e c r e t a r í a de í; P ú b l i c a , una cuadra de los 
Juzgados. Se a lqu i lan apar tamentos y ha­
bitaciones. U n piso en 20 centenes, para 
corta f ami l i a . 7663 4-28 

I n d u s t r i a 160, esquina á Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su b a ñ o 

i de agua callente, luz, t imbres y elevador 
' e l éc t r i co . Precios sin comida, desde un pe­

so por persona, y con comida desde dos 
pesos. Para f a m i l i a y por meses, precios 
convencionales. Te l é fono A-2998. 

C 1821 26-15 Jn. 

SE A L Q U I L A N dos casas altas, nuevas, 
4 cuartos, sala y saleta y sus servicios sa­
nitar ios, p r ó x i m a s al puente de A g u a Dulce, 
J e s ú s del Monte 135. I n f o r m a n : J e s ú s del 
Monte 151, bodega. 7678 4-28 

S É Á L Q U Í L A N dos hermosas hab i tac io­
nes altas, con b a l c ó n á la calle, pisos de 
mosaico, luz e l éc t r i ca , t e lé fono , b a ñ o y d u ­
cha, amuebladas con gusto, y se dan ba­
ratas, en casa de f a m i l i a ; se piden referen­
cias y se dan. Teniente Rey 33, altos, es­
quina á H a b a n a 7677 4-28 

C A M B I A N D O referencias, h a b i t a c i ó n y 
departamento alto, v is ta calle, fresco, mue­
bles finos, asistencia correcta completa, 
b a ñ o , ducha, etc., etc. Galiano 75, T e l é f o n o 
A-4014 7673 4-28 

SE A L Q U I L A N los altos de Es t re l l a 57, 
á un paso de Reina y Plaza del Vapor . M u y 
espaciosos, magn í f i co b a ñ o . E n los mismos 
altos in fo rman . 7672 4-28 

P A R Q U É D E L T u l i p á n , se a lqu i la la ca­
sa C o n c e p c i ó n 7, s i tuada en la mejor esqui­
na, frente al Parque del T u l i p á n , con toda 
clase de comodidades. L a l lave en el n ú m . 
5. I n f o r m a r á n en Cuba 120, de 2 á 5. 

7686 4-28 

entre V i r tudes y Animas . A dos cyadras 
del Prado, se a lqu i lan los bajos de esta 
ciasa á precio moderado. L a l lave en la 
bodega de Crespo y Animas . I n f o r m a n 
ú n i c a m e n t e en el Bufete de Sola y Pesslno, 
A m a r g u r a 21, T e l é f o n o A-2736. 

7727 5-29 

M U Y B A R A T A S 
Se a lqu i l an las casas Calzada de J e s ú s 

del Monte n ú m e r o s 557, 559 y 559H, p r ó x i ­
mas á la A v e n i d a de Es t rada Palma. I n ­
forman en l a n ú m e r o 559. 

7745 4-29 
V E D A D O 

Se a lqu i l a el chalet de al to y bajo, calle 
I esquina á 11, n ú m . 21, compuesto de sa­
la, comedor, gabinete, tres b a ñ o s , 6 hab i t a -
clones, cuartos de criados y d e m á s se rv i ­
cios. I n f o r m a r á n en la misma, de 4 de la 
tarde en adelante. 7738 8-29 

S E A L Q U I U R N 
los altos de la casa Galiano 22, esquina á 
Animas , acabada de pintar , in te r io r y ex-
ter lormente , con servicio de luz e l éc t r i ca , 
en general, y con elegantes mamparas en 
todas las puertas: se compone de sala, sa­
leta, comedor, ga le r ía , ' 9 cuar tos m á s uno 
de b a ñ o y dos para criados, los pisos de 
m á r m o l , cocina, agua, etc.; tiene acomet i ­
miento á la cloaca. I n f o r m a : W . H . Red-
ding, A g u i a r 100. 7711 8-29 

S E A L Q U S L A N 
las casas. A r a m b u r o 48 D, altos, compues­
ta de sala, saleta, comedor, 3 habitaciones, 
á la brisa. Sanidad; precia $34 oro. I n ­
forman Reina 125. Y Gervasio 105, bajos, 
compuesta de sala, saleta, 4 habitaciones, 
á la brisa, Sanidad. A l q u i l e r : $42-40 oro. 
I n f o r m a r á n : Gervasio 109 A . 

7684 8-28 
O B R A P I A N Ü M . 14 esquina á M e r c a d e é 

res, se a lqu i lan habitaciones á precios m ó ­
dicos. 7691 ^ 8-28 

^ E ~ Á L Q U I L A 
la casa calle de Aguacate n ú m . 13; tiene 
sala, recibidor, s a l ó n de comer y seis ha­
bitaciones. L a l lave é informes en A g u i a r 
n ú m . 60. 7689 4-28 

XO SE N E C E S I T A I R D E T E M P O R A -
da. Se a lqui la , acabado de cons t ru i r , el 
tercer piso de la casa Bernaza 19, I n f o r ­
men en L a m p a r i l l a n ú m . 75. 
_7694 ^ 8-28 

S É A L Q U I L A la p lan ta a l t a de Ta casa 
Campanar io n ú m . 150, entre Salud y R e i ­
na, compuesta de sala, saleta y cinco cuar ­
tos. L a llave é Informes en Prado n ú m . 
86, entre An imas y Trocadero, Francisco 
Reyes G u z m ñ n . 7613 8-27 

EN L A C A L L E 17, entre E y D. Vedado 
y en el mejor punto de la loma ( t r a n v í a 
para la U r b a n a cruza por frente á la ca­
sa,) local idad cerca de los b a ñ o s de mar, 
se a lqu i l an nuevos aparta.menf.ijs Indepen­
dientes á fami l ias ú hombres solos, con 
toda clase de comodidades, b a ñ o s , inodo­
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos a l i ­
mentos y á moderados precio,1-:: m á s ba­
ra to que n i n g ú n ftctel en la ciudad, meaaí 
excelente y t r a to de f ami l i a . D i r ig i r s e á 
H . G. V i d a l , calle 17 entre E y D, " V i l l a 
V i d a l , " Vedado, Habana. 
_1665 J3-

S É A L Q U I L A N e s p l é n d i d a s y frescas ha7 
bitaciones, con b a l c ó n á la calle, en I03 
altos de la nueva y hermosa casa de "• • 
l a s c o a í n 9, esquina á Animas , con i n n i é -
jorable cuarto i e b a ñ o ; se piden y dnn 
referencias. Es casa de fami l i a . 

7601 S-24 

B U E N I N T B H E S 
Puede usted colocar su capi ta l desde ."0 

pesos a l 10 por 100 mensual, garant izado. 
Mercaderes y O'Rei l ly , altos de! Escor ia l . 

7458 15-23 Jn. 
SE A L Q U I L A N ]ns bajos do San L á z a ­

ro 229, entre Gervasio y B e l a s c o a í n , con 
sala, antesala, 4 cuartos hermosos, come­
dor a l fondo, b a ñ o , cuarto y b a ñ o de c r i a ­
dos, etc. L lave é informes su d u e ñ o : en 
los altos. 7444 8-23 

V E D A D O 
Se a lqu i l a la boni ta y ven t i l ada casa 

lie A n ú m . 2%; tiene j a r d í n a', frente, j 
tal , g r a n sala, saleta, cuatro cuartos < 
mi to r ios cor r ido- , dos patios, comedoi 
fondo, un cuar to independiente, y todos 
Indispensables de una casa de fami l i a , 
l lave é informes en la l e t ra B . 

7441 8-1 

SE A L Q U I L A N L O S A L T O S . I N F O R ­
M E S E N O ' R E I L L Y 116, A N T E S 102, SR. 
L O P E Z OÑA, D E 9% á 11 A . M . 

7607 8-27 

AMISTAD 

VEDADO.—Se a lqu i l a la casa qu in ta del 
Conde de Pozos Dulces, calle 11 entre C y 
D, á. una cuadra del e l éc t r i co , compuesta 
de ocho cuartos, b a ñ o y cocina. I n fo rman 
en la misma, ó en A g u i a r 100, W . H . Red-
ding. 7712 8-29 

V E D A D O . — C a l l e B esquina á 19, se a l ­
qui lan los e s p l é n d i d o s al tos de esta her­
mosa casa, con toda clase de comodidades; 
se puede ver á todas horas. I n fo rman al 
lado, por la calle B. Te l é fono F-1302. 
_7706 5-29 

SE A L Q U I L A N dos hermosas y ven t i l a ­
das habitaciones, con todos sus servicios, 
en la moderna casa Revi l laglgedo n ú m . 20, 
altos, con vis ta á la calle, á una cuadra 
de Monte . 7704 4-29^ 

OBISPO 67, esquina á Habana, se a l q u i ­
lan var ias habitaciones altas. 

7703 , 4- 29 
A L T O S FRESCOS y nuevos, con sala^ 

saleta, comedor y 7 cuartos, en 14 centenes, 
con fiador. E n Sol 46, entre Habana y 
Compostela; la l lave é informes, en Cuba 
n ú m . 65. 7700 4-29 

l iwiis a n s n 
Se, a lqu i l a esta hermosa casa, s i tuada 

en ba r r io comercia l y acabada de res tau­
rar. H á estado siempre hab i t ada por co­
merciantes comisionistas. In formes : Te ­
léfono F-1449 7721 4-29 

SE A L Q U I L A el hermoso chalet s i tuado 
en el Vedado, calle F esquina á Tercera, 
compuesto de siete cuartos altos con tres 
b a ñ o s , y abajo, sala, saleta, comedor, b a ñ o , 
etc. Tiene un gran patio y caballeriza. I n ­
fo rma su d u e ñ o : G. del Monte , Paseo, es­
qu ina á 15̂  7720 8-29 

O " R E Í L L Y 116 (ant iguo 102.rEn es taher^ 
mosa casa se a lqu i lan habitaciones frescas 
y bien amuebladas, con b a l c ó n á la calle, 
con comida ó s in ella. H a y de todos pre­
cios. No a lqu i l a r sin vis i tarnos . 

7716 8-29 

S E 
a l p a r a d e r o de C o l u m p i a u n e d i f i c i o 
c o n dos g r a n d e s s a lones y dos s o l a r e s 
c o n t i g u o s , y dna g r a n . l c s h o r n o s , p r o ­
p i o p a r a e s t a b l e c i m i e n t o 6 c u a l q u i e r 
c lase de f á b r i c a ó i n d u s t r i a . I n f o r m a ­
r á n en E m p e d r a d o 75 . 

773-5 8-29_ j n . 
SE A L Q U I L A N los altos de esquina, de 

Neptuno n ú m . 177; la l lave en la carnice­
r ía . I n fo rman en Bara t i l l o n ú m . 1, Telf. 
A-1768. 7656 8-28 

L O C A L P A R a I m Í O Í ™ " " 
Se a lqu i l a uno grande y venti lado, a l re­

dedor de siete bancos. En el mismo in fo r ­
m a n : O b r a p í a 33. 78^2 8-28 

S A N L A Z A R O 338, entre G ^ v a ^ j T B e ^ 
l a s c o a í n , acabada de fabricar , muy boni ­
t a : sala, sajeta, comedor, cocina, 4 cuartos, 
cielo raso, b a ñ o moderno. 16 centenes. I n ­
f o r m a n : A m i s t a d 136, N o t a r l a de L á m a r . 

7637 4-28 

SE A L Q U I L A N L O S A L T O S . I N F O R ­
M E S E N O ' R E I L L Y 116, A N T E S 102. SR. 
L O P E Z OÑA, D E 9M. á 11 A . M . 

7608 ' S-27 

S E A R R I E N D A N 
22 c a b a l l e r í a s de t i e r r a con potrero y ca­
ñ a donde rad ica el Ingenio demolido " L a 
L u z " en el t é r m i n o mun ic ipa l de Alqulzar , 
l indando por el norte con el camino reai 
de vue l ta abajo y el oeste con el camino 
del c a s e r í o de Guanlmar . Pa ra Informes 
calle Oficios 14, a l m a c é n . 

C 1604 M31 

( n u m e r a c i ó n nueva) entre Teniente Rey 
y M u r a l l a , se a lqu i l an a m p i a s y ven t i l a ­
das habitaciones, á hombres solos y m a ­
t r imon ios sin n i ñ o s . 

j 6 8 8 26-27 _ J n . 

A L T O I N D E P E N D I E N T E , $21-20 
Indio 19. Se a lqu i l a ; la l lave a l lado, 

bodega esquina á M o n t é . In formes : Obis­
po 72, R. de la Riva . 
__7587_: 8-27 

SE A L Q U I L A N los bajos de Rayo n ú -
meros 52 y 60, de sala, saleta cor r ida , 3|4, 
un s a l ó n a l fondo, buen pat io . En el a l to 
Informan. 7585 8-27 

B E R N A Z A 60, entre Mura l lp y Teniente 
Rey, se a lqu i la un ampl io departamento, 
con pisos de m á r m o l , p rop io para cua l ­
quier Indust r ia , Independiente á la calle. 

7579 6-27 i 

SE A L Q U I L A N los altos de Animas 31, 
entrada independiente, sala, recibidor, co­
medor, cinco habitaciones, pisos finos, ba­
ño, dos inodoras, Instalaciones e l é c t r i c a y 
de gas. Se dan baratos. I n fo rman en el 
bajo y en B a r a t i l l o n ú m . 1. 

7421 8-23 
SE A L Q U I L A una esquina de nueva f a ­

b r i c a c i ó n ; a lqui ler c ó m o d o ; i n s t a l a c i ó n sa­
n i t a r i a ; calle San J o s é n ú m . 205, esquina 
á Basarrate . Informes su d u e ñ o : J e s ú s 
Peregr ino y San Francisco, bodega, de S 
á 11 y de 2 k j . 7462 8-23 

SE A L Q U I L A , por departamentos, l a 
nueva casa Glor ia 93, esquina á Angeles; 
carros por la puer ta ; Independientes los 
pisos. A l q u i l e r razonable. Llaves n ú m . 91. 
In fo rmes : Mercaderes n ú m . 27. 

V471 8-23 
POR T E N E R DOS E L D U E Ñ O Y 

poder atender ambas, se a r r ienda i 
acredi tada fa rmac ia en G ü i r a de Melé 
con edificio propio. I n f o r m a n : Drogu< 
de S a r r á , Teniente Rey n ú m . 41. 

7466 8-2 

E n el mejor punto de la loma, á una 
cuadra del t r a n v í a , se a lqu i l a la casa ca­
lle J n ú m . 43, entre 19 y 21, acabada de 
const ru i r , con agua siempre abundante y 
compuesta de sala, saleta, tres cuartos, co­
medor, cocina, b a ñ o y d e m á s servicios sa­
ni tar ios . Informes f 1 fondo de la misma. 

T391 13-22 Jn. 

Se a lqu i l a un hermoso chalet en la calla 
6 n ú m . 12, con sala, saleta, comedor, un 
gabinete, siete cuartos para fami l i a , dos; 
cuartos con servicio sani tar io moderno, 
cuartos para criados, cocina y despensa, 
cochera y j .arage é i n s t a l a c i ó n de gas y 
electr ic idad. L a llave en la calle 6 n ú m . 13. 
Para informes: San Pedro n ú m . 6, su P.HM 
pic-iarlo: Cosme Blanco Herre ra . 

7385 10-22 

ü m LOCAL Dar?, h l teiíiío 
S u á r e z 130, esquina á Diar ia , se a lqu i l a 

un local hermoso, para bodega, café , fontía':-
ú o t r a clase de establecimiento. L a l lave 
en el solar de la misma. D e m á s informas 
en la S e c r e t a r í a del Gremio do Subarren­
dadores, instalada M u r a l l a n ú m . 8%, altoa, 
su Presidente. 
>_7402_ 15-22 Jn, 

V E D A D O . — S e a lqui la Ia~casa 5¿~TúM;1 
67, entre A y B, con por ta l , sala, comedor, 
4 cuartos, 2 patios, b a ñ o , inodoro, etc.; r i ­
sos finos. L a ¡ lave al lado; para informe*, 
en Obispo 113, c a m i s e r í a . 

7325 10-ol 

G R A N N E G O C I O 
Para un cocinero comerciante, sé a lqu i l a 

una g ran cocina con todos sus utensil ios, 
y en el mismo local, grandes salones para 
comedor. Para Informes: d i r ig i r se á A g u i a r 
73 A , P e l e t e r í a . 7638 8-27 

^ 1C3JE* ^ O X ^ O H E í S L C D ® 
SE A D M I T E N P R O P O S I C I O N E S P A R A 

DOS V I D R I E R A S I N S T A L A D A S E N E L 
M E J O R P U N T O D E L A H A B A N A , Y U N 
H O R N O . 

I N F O R M A R A N E N E L C A F E S. B O -
N A C H E A , P R A D O N U M . 18. 

7505 8-24 
SE A L Q U I L A la casa San J o a q u í n 35, 

con todas las comodidades. L a l lave en la 
bodega de Omoa, in formes : Ricardo Pala­
cio, San Pedro y O b r a p í a . 

7568 8-25 

V E D A D O 
Se a lqu i l a la lujosa casa y la mejor s i ­

tuada del Vedado, calle 17 n ú m . 3, propia 
para f a m i l i a de gusto, con sala, comedor, 
10 cuartos, 3 b a ñ o s , g ran s i t io para auto­
móvi l y coche, caballerizas y t a m b i é n pue­
den u t i l i za r un hermoso terreno que t ie ­
ne a l lado cercado. Se a l q u i l a desde 30 de 
Junio é i n f o r m a r á n de todos sus porme­
nores en Zulue ta 36. 7557 8-25 

H A B I T A C I O N E S . — S a n Ignac io 92 ( a l ­
tos) esquina á Santa Clara, se a lqu i lan ha­
bitaciones con todo se rv ido , luz e l éc t r i c a , 
b a ñ o , etc. á dos centenes, á hombres solos 
ó ma t r imon ios sin n i ñ o s . 

788? ; 10-25 
SE A L Q U I L A un departamirnto Indepen­

diente, muy fresco, con azotea y luz e l éc ­
t r ica , m u y propio pa.ra hombres solos 6 
un m a t r i m o n i o sin n iños . Bernaza 26, altos. 

7567 6-25 
V E D A D O . — P r ó n x i m a á terminarse, se 

a lqu i la la fresca y boni ta casa calle I n ú m . 
16, á media cuadra de la L í n e a . I n f o r m a n 
en Cuba 54, de 2 á 3, y en L í n e a 54, V e ­
dado. 7558 15-25 Jn . 

SE A L Q U I L A N , á media cuadra de la 
Calzada del Cerro, Arzobispo y Santo To-'? 
m á s , cinco casas acalladas de "fabricar, con 
sala, comedor, 2|4, cocina y d e m á s serwl- . 
cios sanitarios. L a l lave é i n f o r m a r á n , en 1 
la bodega. 7357 15-21 Jn. 

A N I M A S N ú m . 99.—Se alqulL-.n loa -
nltos y venti lados altos, a c á b a los de fa­
bricar . L a llave en la bodega. I n f o r m a r á . 
Constant ino S u á r e z , Lon ja d f l Comercio,! 
departamento 204, Te lé fono B-1185. 

7100 15-16 Jn. 

E n el paseo de Carlos tercero esquina 
de Oquendo, e s p l é n d i d a s casas acabadas 
de construir , con todas las exigencias mo­
dernas. Las hay por 4 5 7 8 12 y 14 cen­
tenes a l mes, todas ellas valen 2 centenes" 
m á s oue el precio indicado. In fo rman en 
los establecimientos de ambas esquinas y 
en O b r a p í a 7, su d u e ñ o H i l a r l o As to rqu l . 

6315 30-30 

M a i s o n D o r e e . Z u l u e t a n . 3 2 
E n esta casa hay frescas y venti ladas! 

habitaciones, ;;on todo servicio, hay b a ñ o 
de agua callente, t imbres y luz e l^ct i ica . 

6485 26-1 

O ^ 931 X > 0 
Vedado, a lqu i l a en su Palacio de J y 

Mar . cuartos con vis ta al mar á $5-30 i 
$8-50 a l mes, recomendados por los m é 4 
dicos para salud y apeti to. í l a y c u a r t ó a 
amueblados y b a ñ o s de mar grat is . T e l é J 
fono F21Ó0. 6866 26-9 Jn. 1 

E N R E I N A 14, se a lqu i l an hermosas b a l 
bitaciones con ó sin muebles, con todo sor-I 
v ic io y entrada á todas horas. En la m l a l 
ma se a lqu i la un hermoso depavlaiuental 
propio para establecimiento; en las m l s l 
mas condiciones se a lqu i l an en Reina (1 

6672 26-6 Jn. : 

C O N S U L A D O 107, antes 103; gran c a s i 
para f a m i l i a r ; se a lqui lan esplendidas h a | 
bitaciones y departamentos, con y sin m u » ] 
bles; servicio esmerado. 

"009 26-13 Jn. 'J | 
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DIARIO D E L A WL^RTNA.—Ediciór. do la mañana. Julio 1 de 1911. 

LA 
E N E L , C A S I N O ESPAÑOIL 

El próximo martes embarca para 
la .Madre Patria su represent i j i I " 
«diplomático en la Llábana, el ex i-
lentísimo Sr. D. Pablo Soler y G-uiar-
diola, y antes de hacerlo, quiso dés-
pi'diifsc oficialmente d!e la Colonia Es-
to'añola, dé la que ha recibido tantas 
jprneíbas de consideración, simpatía y 
afecto. Comunicó sn propósito al se­
ñor Presidente clel Casino Español y 
señaló la noche de ayer para feen-er 
vi .misto de estrechar la mano y de-
éMes adiós {\ los Presidentes y dele­
gados de las Sociedades Españolas 
oslablecidias en 'Duba. 

Al saberse qne el Enviad'o Extraor. 
dinario y Ministro Plenipotenoiario 
de España en esta República se au­
sentaba diefinitivamente, por haber 
ascendido en su carrerai, la Junta Di­
rectiva del Casino Español, querien­
do testimoniarle de wn modo ostensi­
ble y solemne la satisfacción con que 
los elem(vn'tos representativos de la 
Colonia Española habían visto sus 
aeertwdas gestiones, prepuso organi­
zar nn giran banqnete en su honor, al 
qn^ conenrriesen las Directivas de las 
dlemás Socieda-des y lo» Directores de 
los principales periódicos habaneros, 
pa idea fué acogida con unánime en­
tusiasmo, pero enteTOdo do ella el so-
bor Soler y Guardióla, suplicó á don 
Sieonndino Baños que desistiesen de 
realizairla, pues agradeciéndola mu­
cho, como sin duda la agradecía, pre­
fería que se le o^eouiase con un ae-
to más sencillo, íntimo y fraternal, 
aprovechando, por ejemplo, el mo­
mento de la despedida, en el que to­
dos, amigablemente, brindasen por 
pSspaña y chocarau las copas del 
champán. 

E l ruego del señor Ministro fué 
atendido, y el homenaie público y 
brillante que se le quería tributar, re-
dú.iose á la fiesta íntima d'e anoche, 
fiesta hermosa y cordial, que bien 
puede conservar el Casino Esioañol 
de la Habana como de las más inte­
resantes y efusivas que se han cele­
brado en sus elesrantes salones, v don 
^ablo Soler entre los testimonios de 
afecto más sinceros y unánimes nue 
bluya recibirlo durante sn carrera di­
plomática. 

Antes de llesrar Casino el señor 
M^^fro. ya estaban a l̂í las oerso-
tíaH â'des y representaciones siguien­
te? • 

Por el Cas ino E s p a ñ o l : 

Presidente, don Secundino Paños; 
Vicepresidente nrimero. don Blas ^q. 

BFpre0: Vicepresidente secrundo. don Je-
ksús ^la^ín Trillo-. Tesorero, don Jo«é 
'María Vidal; Secretario, don P^m'in 
Armada Teiieiro: Vocales, don Emilio 
Xazábal. Marcelino Martínez, M. Vi-
ypnco .̂ Juan G. Pumariesra, ^íanu^l 
Pico, Maximdiano P. Fuevo, Mariano 
Jini -adella, Jaime Fargas. 

C c n i r n G a l l c n o : Presidente, don Je­
sús Rodríguez Bautista. 

C e n t r o A s t u r i a n o : Presidente, don 
José Tnclán. 
. . C e n t r o C a s f r l l n n o : Presidente, señor 
Marqués de Esteban. 

Presidente, don 

Presidente, don Pe-

Presidente, don Nar-

Pre.si dente, 

Presidente, 

Presidente 

Presidente, 

Presidente, 

C e n t r o C a t a l á n - . 
Claudio Mimó. 

C e n t r o B a l e a r : 
dro Bosch. 

C l u b C a t a h m d : 
ci.so Maciá. 

C e n t r o 7?íw/íW'os Secretario, don G 
Saeüz de Calahorra. 

Beneficencia Gallega: 
don Angel Velo. 

Beneficencia Catalana: 
don Eudaldo Romagosa. 

Beneficencia Montañesa 
p. s.. don Alfredo lucera 

Beneficencia Burgalesa; 
don Rufino Zatón. 

Beneficencia Castellana 
p. s.. don Felipe González. 

Beneficencia Valencia y Murcia : Pre­
sidente, doctor Mi truel Viva neos. 

'Cónsul de España, don Pedro Ca-
banilles; Vive Cónsules de España en 
la Habana, don Vicente Palacio y don 
Antonio de la Cierva; ex-Presidente 
del "Casino." don Manuel Santeiro, 
don José María Arbós, don Ensebio 
Ortíz, don A delardo Novo, don Julián 
Orbón, en renresentación del D I A R I O 
D E L A MARINA v otros señores de 
las Secciones de Fiestas y Sport del 
^Casino." 

La Directiva en pleno d-el Casino 
Español recibió en el vestíbulo á Su | 
Ex^eelencia, á quien acompañabai el 
Secretario de la I/egación don Fran­
cisco Manuel de Cárdenas, que en el. 
poeo tiempo que lleva de residencia 
entre nosotros, ya se ha captado las 
simpatías de todos. 

E l señor Soler saludó una á una 
á las numerosas personas que llena­
ban completamente los salones del 
patriótico instituto, teniendo para ca­
da una de ellas una' frase de cariño 
y ,im apretón de manos afectuoso. 

Reunidos todos en el severo salón 
d'e Juntas que decoran magníficos re­
tratos de S. M. el Rey y de otros 
(altos personales españoles, el Mi­
nistro de S. 31. C , con voz reposa­
da y entonación serena, pronunció el 
siguiente oportunísimo disieurso, ex­
presión sincera de su gratitud y ma-
riifestación elocuente de lo que ha si­
do su gestión en Duiba : 

Señores: 
Hace poco más de dos años en** 

este mismo local y casi por las mismas 
personas que hoy tengo el gusto de ver 
en torno mío, se me dispensó á mi lle­
gada á esta hermosa capital un recibi­
miento cariñoso, una entusiasta acogi­
da, homenaje que no podía ser tributa­
do más que á la Representación que yo 
tenía la honra de ostentar, puesto que 
ni vosotros me conociais ni yo os cono-
<'ia. pero nue no por eso cRijo de llenar­
me de .satisfacción por que ese homena­
je me daba á entender vuestra adhesión 
firme y sincera á nuestra querida Pa­
tria, á nuestro amado Soberano y á su 
Gobierno—que era todo lo que yo po­
día apetecer y desear de una colectivi­
dad española con la cual iba á convi­
vir. 

Hoy, al llegar el momento de sepa­
rarme de vosotros, y dejar esta encan­
tadora tierra cubana, veo, con mayor 
satisfacción, si es posible, que me dis­

pensáis, aunque inmerecida, una despe­
dida tan afectuosa como fué el recibi­
miento, y claro es, cine conociendóos ya, 
después de haber estado dos años entre 
vosotros, quiero 'creer, tengo la presun­
ción de que esas manifestaciones alcan­
zan algo, aunque sea en una pequeña 
parte, á mi humilde persona. 

Por ello os debo testimonio de gra­
titud que no he de escatimaros por nin­
gún coneepto, por que lo siento desde 
el fondo de mi alma. 

No sé como se juzgará la misión que 
aquí he desempeñado con respecto á 
vosotros. Es posible que se diga:—So­
ler no hizo nada—pero yo puedo asegu­
raros que me marcho con la conciencia 
muy tranquila, creo haber no solo man­
tenido, sino estrechado las relaciones 
que conviene existan entre la Repre­
sentación oficial de España y la nume­
rosa y excelente colonia española que 
reside en Cuba. Puedo decir sin temor 
á que nadie me contradiga, que las 
puertas de la Legación de España no 
se han cerrado jamás, mieiítras yo he 
estado al frente de ella, ¿mra ningún 
español; á todos se les ha acogido con 
cariño y se les lia atendido en cuanto 
era posible, apoyando sus demandas si 
eran justas y aconsejándoles cuando era 
necesario. 

Por lo que á los Centros Regionales 
y al Casino se refiere, permitidme que 
una vez más exprese mi admiración y 
os dé mi calurosísimo aplauso por lo que 
tan sabias y benéficas instituciones re­
presentan, por su admirable organiza­
ción y prosperidad, de las que podéis es­
tar orgullosos y por el espíritu de unión 
que revelan y es la base principal para 
el progreso de la colectividad española. 
He visto también con verdadera satis­
facción que á todas vuestras fiestas, á 
todos vuestros actos concurren dándo­
les mayor explendor las Autoridades y 
los elementos cubanos, lo cual prueba la 
compenetración en que vivís con el 
país que os da así no solo generosa hos­
pitalidad sino que os apoya, protege y 
contribuye al realce de vuestras nobles 
instituciones. Poco he hecho yo por 
ellas, pero ¿qué podía hacer ante vues­
tra grandiosidad ? Lo confieso: me sen­
tía demasiado pequeño para hacer na­
da digno de tan hermosas asociaciones. 
Por eso me he limitado á concurrir á 
vuestros actos, siempre que me ha si­
do posible, creyendo que mi presencia 
como Ministro de España podía con­
tribuir al mejor éxito. 

Y ya que tenéis la bondad de escu­
charme, quiero aprovechar la ocasión 
para dar público testimonio de grati­
tud en primer lugar al dignísimo Pre­
sidente de esta República, que durante 
todo el tiempo que he permanecido en 
ella me ha dispensado la más afectuosa 
acogida, facilitándome el cumplimiento 
de mi Misión. Igual testimonio de agra­
decimiento debo dar á todas las Auto­
ridades cubanas y principalmente á 
aquellas con las cuales he estado más 
en contacto por razón de mi cargo y 
en las que he encontrado siempre la 
misma benévola acogida y facilidades 
para el desempeño de mis funciones. 

Y claro es que ese testimonio de gra­
titud os lo debo también muy sincera­
mente á vosotros, á todas las entidades 

españolas de, la República, á todos en 
conjunto y á cada uno indivi-
<1 nal mente porque no solo no me 
habéis -reado jamás ninguna di-
íi 'ullad sino que por el contrario me 
•habéis facilitado siempre el cumpli­
miento de mis deberes y habéis tenido 
para conmigo respetos y atenciones que 
nunca podré olvidar y por los que estoy 
altamente agradecido. 

Cuando me habéis honrado pidiéndo­
me consejo, quizás no siempre ha sido 
éste de vuestro agrado, quizás ha sido 
erróneo, pero tened la. seguridad de 
que siempre ha sido leal y sincero, dic­
tado por el corazón y con el vivísimo de­
seo de acertar. 

Réstame expresar también y muy es­
pecialmente mi reconocimiento á la 
Prensa, lo mismo á la española que á la 
cubana. Su proceder correctísimo pa­
ra conmigo; la benevolencia y hasta 
amabilidad con que me han tratado lo 
•mismo los Directores que los reporters 
y los cronistas no puede, menos de ser­
me altamente grata y me obliga á sig­
nificarles en esta ocasión mi gratitud 
tan sincera como profunda. 

Termino, señores, dirigiendo á todos 
mi más afectuoso saludo y asegurán­
doos, que donde quiera que vaya, lleva­
ré siempre grabado en mi corazón el re­
cuerdo de esta tierra hermosa, de su 
'hospitalaria sociedad en la que no he 
encontrado más que afectos, atenciones 
y bondades, y el recuerdo también muy 
grato de mis queridos compatriotas, 
siendo mi única aspiración, mi único 
anhelo dejar entre vosotros el mismo re­
cuerdo de cariño y simpatía que de vo­
sotros me llevo. 

E l discurso del señor Ministro de 
España fué acogido' con calurosos 
aplausos, poniéndose en pié todos los 
conourrentes. 

Contestóle el Presidente del Casi­
no, don Secundino Baños, quien pro­
nunció un discurso hermoso, inspira­
do, sentidísimo, que fué interrumpido 
varias veces con significativos mur­
mullos de aprobación. Dijo que se 
sentía abrumado por aquel acto, qô e 
le obligaba á hablar en nombre de los 

| Centros regionales y de las Socieda-
i des Españolas confederadas, y añadió 
j que se estimaba muy pequeño para 
I 'aicometer una empresa tan grande. 

j E n períodos rotundos y bellos •m-
• salzó los méritos del señor Soler, sus 
i excelentes cualidades de diplomático, 
! su trato exquisito de cat)atiero y de 
hombre de sociedad, y expresó euán 
grande y cuan sincero era el senti­
miento de todos al ver 'nue sg ausen­
taba cuando apenas habían tenido 
tiempo de saborear las múltiples de­
licadezas de su trato. Después dijo 
nue aquel acto, con ser tan significa­
tivo y elocuente, le parecía demasia-
d'o humilde é insignificante ante los 
gran des servicios prestados por el 
digno señor Ministro, pero agreíró 
que la culpa no era del Casino ni de 
los españoles residentes en Cuba, si­
no del propio señor Ministro, pues 
cuando él. en representación de la 
Directiva, del Casino Español, fué á 
comaiinicatrle el acuerdo de ofrecerle 
un' gran banquete, el señor Soler se 
neqró rotundamente á aceptarlo, ma­
nifestando nue prefería un homenaie 
eencillo, íntimn, ffímiliar, del cual 
sólo fuerau testicros los socios del Can­
sino y los Presidentes de las diversas 
Sociedades españolas. 

Dirigiéndose á Sn Excelencia, d'íjo-
le que los españoles de Cuba nunca 
olvidarían sus gestiones diplomáti­
cas, su conducta serena é imparcial, 
sus consejos bien inspirados y que de-
seaban que sus nobles compatriotas 
d«e la Argentina encontrasen en él 
al encargarse de aquelliai importante 
Legación, al amigo consecuente, al 
jefe cariñoso y al consejero leal que 
había sa'bido posesionarse del corazón 
de todos los españoles de Cuba. 

Despídele en representación del 
Casino Español, de las Colonias con­
federadas y de los Centros regioniales 
y hace votos por la prosperidad de 
España, por el bienestar de Cuba y 
por la felicidad' personal del señor 
Ministro, "quien—dijo—deja entre 
nosotros una luiminosa estela de per­
durable cariño." 

E l oportunísimo discurso del señor 
Baños, que tuvo períodos muy afortu­
nados, mereció los unánimes aplausos 
de la ooncurrencia. 

Luego, al pasar al "brffet" y ser­
virse el champán, el señor Baños, en 
alto la copa, brindó "por S. M. el 
Rey, por la Real Familia', por las ins­
tituciones monárquicas y por la pros­
peridad del señor Ministro de Espa­
ña v de su respetable familia." 

E l señor Soler, chocando su copa 
con la del señor Baños, contestó:— 
"Por el Casino Español, por las So­
ciedades confederadas y por los Cen­
tros regionales, muy sinceramente." 

E l "'buffet" ofrecido por el Casino 
correspondió á sus tradiciones de 
buen gusto, elegancia y esplendidez. 
Los dulces, pastas y emparedados 
abundaban en la amplia mesa, que 
cubría finísimo mantel realzado por 
guirnialdas de rosas. Los delicados 
vinos y el espumoso champán sirvié­
ronse con la prodiscalidad propia de 
inina opulenta y señorial mansión. No 
se omitió ninenin detalle y no hubo 
más que motivos de aplauso y de 
congratulaciones. 

Por el hermoso acto de anoche fe­
licitamos calurosamente al Casino Es­
pañol, cuyas gestiones, encaminadas 
á robustecer el prestigio de los valio­
sos .elementos que renresenta, sólo 
alabanzas merecen, y felicitamos asi­
mismo al ilustre Representante de la 
Madre Patria, señor Soler y Guardio-
la, cuyas altas cualidades de caballe­
ro, de diplomático y de patriota las 
deja patentizadas con los delicados 
asuntos que tuvo que resolver, y re­
solvió con fortuna, en los dos años de 
su inolvidable permanencia en Cuba. 

Ayer tarde Adsitó esta redacción, 
acompañado del Secretario de la. Le­
gación, señor Cárdenas, el Ministro 
Plenipotenciario de España, don Pa­
blo Soler, quien vino á despedirse de 
nuestro Director y de los redactores 
todos del D i a r t o d e l a M a r i n a . 

Visita, que agradecimos profunda­
mente los de esta casa. 

Mañana por la tarde se espera en 
este puerto al vapor correo "Reina 
María Cristina," de la Compañía 
Trasatliántica Española, en el nue 
viaja el nuevo Ministro, señor Fer­
nández Vallín, á quien acudirán á re­
cibir las Directivas de todas las So­
ciedades españolas. 

S U I i C I D I O F R U S T R A D O 
E n el primer Centro de socorros 

fué asistida ayer tarde Isabel Pujol y 
Rivero, de la raza blanca y vecina de 
Esperanza número 20, de quemaduras 
graves en distintas partes del cuerpo. 

Dichas quemaduras se las causó por 
haberse regado alcohol,.en sus vesti­
dos y prendido fuego con el propósi­
to de suicidarse. 

Dice Isabel que trató de poner fin 
á sus días por estar aburrida de la 
vida. 

Fué remitida al hospital "Nuestra 
Señora de las Mercedes." 

NIÑA A R R O L L A D A 
L a niña de 11 años Josefa Gómez 

Blanco, vecina de Fernandina 64, fué 
arrollada en la calzada del Monta es­
quina á Fernandina, por una bici­
cleta. 

Dicha menor, que fué asistida en el 
Hospital de Emergencias; presentaba 
escoriaciones epidérmicas en los hom­
bros, presentando además conmoción 
cerebral. 

D. José Gómez Lago, padre de la 
citada menor, dice que ignora cómo 
ocurriera el hecho y que se enteró de 
lo .sucedido por su dependiente Fran­
cisco Abella. 

E l estado de la paciente es grave. 

UNA PLUMA 
A la policía denunció ayer el señor 

don Antonio Sainz de la P'iña, vecino 
de Oficios 16, que el día 2 de Junio 
entregó en la sombrerería " L a Mag­
nolia" una pluma de avestruz, de fan­
tasía, de más de un metro de largo y 
de un anciho mayor de medio metro, 
para ser colocada en un sombrero de 
señora, cuyo sombrero le fué entre: 
gado poco después, y que al ir á des­
armarlo para coiloear dicha pluma á 
otro sombrero, notó que á la referida 
pluma le hatbían cortado un pedazo 
de la punta, que precisamente es lo 
que más valor tiene. 

E l señor Sainz dice que la pluma la 
compró en París, habiéndole costado 
500 francos y aprecia el valor del pe­
dazo que le falta en $60 moneda ame­
ricana. 

ROBO 

Ayer denunció á la policía don Jo­
sé Martínez y Martínez, que de una 
vidriera que tiene en la puerta de su 
establecimiento de ropas, en la calza­
da de Galiano número 21, le habían 
sustraído varias docenas de yugos de 
oro y botones de camisa, que aprecia 
en $30 en oro. 

Para sustraer dichos objetos los la­
drones violentaron la vidriera. 

E l denunciante ignora quién pueda 
ser el autor ó autores de esta sustrac­
ción. 

UN CHOQUE 
En el Hospital de Emergencias fue­

ron asistidos ayer Pedro Cela y Qui­
los y Enrique Cancelo, el primero de 
contusiones con escoriaciones epidér­
micas, en la región occípito frontal, y 
fenómenos de conmoción cerebral, y 
el segundo de desgai'raduras de la 
piel de la mano izquierda. 

E l estado del primero es grave y el 
del segundo leve. 

Estas lesiones se las causaron al 
chocar el vogui en que viajaban con 
un poste de la luz eléctrica, en la cal­
zada de Belascoaín esquina á Estrella. 

i 
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A H O G A D O S 
Ctetudío: Sa" Ifrnacio 30, de 1 á o 
A 31. 13. 

Consultas de 1 á 3 p. m. 
Monte y Angelas (altos).—Enfermedades 

de la sangre, lepra, medicina en general y 
76.13 13-28 

t IBüJAKO-DüíiTÍSTA 
T^'.f^.'lc>13hTCLSÍ TX» 13. "H» 

[ M i l i [ 
Polvos deniríücos, elixir, cepillos. Consul­

tas de 7 á 5. 
7640 26-28 Jn. 

C L I N B G A D E N T A L 
Concordia esquina á San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares que 

existen ev los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados tabrlcanles S. S. White Den­
tal é Ingrleseíi Johnson. 

Precios de los trabajos: 
Aplicación de cauterio. . . . ? 0.25 
Una extracción „ 0.75 
Una extrsrcclón sin dolor. . , ., 1.00 
Una limpieza desde , 2.00 
Un empaste desde „ 2.00 
Un diente de cspJga „ 4.00 
Orificaciones desde. . . . . . „ 3.00 
Una corona de oro de 22 ki-

iates 5.30 
Una corona de oro 4.24 
Una dentadura completa , 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 

pieza. 
E¡sta casa cuenta con aparatos para 

j efectuar los trabajos ds noche a la per-
tí acción. 

Aviso S, los forasteros que se termina-
|jrá,n los trabajos en 24 horas. 
IConsultas d j "'4 10, de 12 a 5 y de 7 á 8 p. m. 

C 16D2 Jn.-l 
DR. C. E. FINLAY 

Profesor de Oftalmología 
IspeciaMsta en Enfermedades de los Ojos 

y de los Oídos. 
y 

DR. J. M. PENICHET 
^Especialista en Enfermedades de los Ojos. 

Oídos, Nariz y Garganta. 
dhABTNETE: Galiano 50. Tel. A-4611. 
Consu t̂aa: Lünes, Miércoles y Viérnes 

Ifle 11 á. 12. Diarias de 1 á 4. 
Domicilio del Dr. C. E. Flnlay, 17 v J, 

r%dado. Teléfono F - i m . 
^ Jn. 1 

D r . A l v a r e z R u e i í a n 

Medicina general. Consultas de 1J á, > 

C 16S9 Jn.-l 
D r , J o s é E . F e r r á n 

Catedrático de la Escuela de Medicina 
MA'SAGE VIBRATORIO 

Consultas de 1 á, 2. Neptuno número 48, 
bajos. Teléfono 1450. Grátis sólo lunes y 
miércoles. 

C 1694 Jn.-l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 

Enfermedades de niños, señoras y ciru-
Jía en general.—CONüULTAS: de 12 á 2, 

Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 156-27 D. 

D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos­

pital de Paula. 
PIEL. SIFILIS. VTA S URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnea. 

de 1 á 3. Salud 55, Teléfono A-367G. 
466 130-Ab. 1 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 á 3. 

Amistad 84, Teléfono 1130. 
C 1683 Jn.-l 

Sanatorio del Dr. Malbert í 
Establecimiento dedicado al tratamien' 

to y curación de las enfermedades mentalet 
y nerviosas. (Unico en su clase. 

Cristina 38. Teléfono A-289. 
C 1736 Jn.-l 

Vías uri«-iri:is, sífilis, venéreo, lü-
pus, herpes, tratamientos especivilos. 
l>e 1% á 3. Kut'ermeiladosi de Seño­
ras. D e 2 á 4. <V<;uiar l'Jií. 

C 1862 26-22 Jn. 

Dr. Manuel G. Deludo y Jorrín 
MEDICO CIRUJANO 

Belascoaín 109, consultas de 2 á 4, Haba­
na. 6536 26-3 
LABORATORIO CLINICO Y DE ANALI­

SIS QUIMICO DEL DR. 

PLASKNGIA 
ANTES MARTINEZ PLASENCIA AMAR­

GURA 59.—TELF. A-3550 
Se advierte por este- medio á los clien­

tes que aún no lo s^ien, que este Labora­
torio fué trasladado al local que hoy ocu­
pa desde el 25 do Junio de 1910 y que las 
muestras que han de analizarse deben en­
tregarlas en Amargura 59, donde se leá 
provee del correspondiente comprobante de 
haberlas entregado. 

Además, los certificados «xpedidos van 
únicamente firmados por el Dr. Leonel Pla-
sencia. 

C1631 26-1 Jn. 

Dr. Juan Pablo García 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 

Consultas: Luz 15, di 12 á 3 
C 1677 Jn.-l 

m . F E A M 8 0 U n ? B L 4 i 3 > 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 

Nerviosas. Piel y Venéreo-sifilíticas. Con­
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á L 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 

C 1671 Jn.-l 

lí. B » í LEIlí 
M E D I C O C I R U J A N O 

Consultas desde las 12 del día 4 las 3 de 
la tarde, menos los dominaros. 

PRADO 34!/2 
O 347 156-15 F. 

Dr. \ L Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer­

medades venéreas. Curación rápida. Con­
sultas de 12 á 3. Teléforco A-1340. 

LUZ NUMERO 40 
C 1674 Jn.-l 

D R . G A R C Í A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. Bn-

pecialista del Dispensario "Tamayo." Vir­
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas da 
4 á 5 y de 7 á 9 P. M. 

CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
C 1697 Jn.-l 

DR. GUSTAVO G, DUPL^SSb 
Director de la Casa de Salud da >a 

Asociación Canaria. 
CIRUJIA G-ENERAL 

Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad nílmero 36. Teléfono A-4488. 
C 1676 Jn.-l 

» , fe -o. o l a . o 25 "CS-o-^T-lrx 
Agrimensor y Perito Tasador 

Medidas, deslindes y tr.saciones de fincas, 
&olures y Haciendas. Planos y Proyectos 
ée casas. Lonja del Comercio 542, Habana. 

5567 78-12 My. 

D r . A . P é r e z W í i r ó 
Medicina en general. Más esuecialmcnte. 

Enfermedades de la Piel, "Venéreas y Sin-
íltlcas. Consultas «le 3 á 5, Sai» Miguel 158. 

Teléfono A-4318 
C 1670 Jn.-l 

C L Í N I C A G U Í R A L 
Sxc'.aslvamstud para u-pttrâ UonvA do los o}ot 

Dletan Meseta un «««ucit* «bí aci«>a.»te. Mna-
rimú 78, «rntro «un H»kf»»{ y San Joaé. Te­
léfono A-2711. 

C 1681 jn..i 

t i 
Medicina y CJiru i la.—Consulta!» do 1J á i 

I,oope3 arraDis. 
Telefono A-SíS-i l: Compostela u n . 

C 1C95 Jn.'.! 

Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
médica, higiénica y pedagógica; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di­
rección para Niños, Señoritas. Señoras y 
Caballeros; utilizando el método Ling 6 el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 á 4. Par­
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. F-1263. 

Clínica: Galiano 50. 
C 1840 26-20 Jn. 

CLINICO - QUIMICO 
ALBALADEJO Y DELGADO 

Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 

Se practican anAlisis de orina, esputoe, 
eangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 

Análisis de orines (completo), es­
putos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 

TELEFONO A-3344. 
C 1696 Jn.-l 

Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele, Sífiles tratada por la 
Inyección del 606. Teléfono A-1322. De 12 
¿ 3. Jesús María número 32. 

C 1672 Jn.-l 

DR. E N K i n ü E FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 

Dispensario Tamayc. Garganta, Nariz y 
Oídoss. Aguacate 52. bajos de 3 á 4. 

C 1701 Jn.-1 

CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
m m n m u t o í d o s 

Neptuno 103, de 12 á 3 todos los días ex­
cepto loe domingos. Consultas y operacio­
nes en el Hospital Mrecedes, lúnes, miér­
coles y viernees á las 7 de la mañana. 

C 167S Jn.-i 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
''Cura el vicio alcohólico) 

SUERO ANTITETANICO. Suero antl-
fnorilnlco («ufa la rnorfinomanía.) Se pre­
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológlco de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 105. 

C 1756 Jn.-l 

D R . C A L V E Z G U Í L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten­

cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 6. 

C 1752 ' Jn.-l 
DR. A D O L F O J i E Y E S 

enfermedades del Satómago 
é Intestinos. excl'j$,ivamont«. 

Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París, y por e) 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 

Consultas de 1 ft. 3 de 1» tarde. Larap*-
rl'la 74, altos. Teléfono 374. Automát-I 
co A-.'ÜSSa. 

C 16P-. Jn-1 

DOCTOR M. MARTINEZ AVALO 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25, altos. 

Consultas diarias, de 12 á 2. Gratis á los 
pobres, los lunes. Teléfono A 4934. 

6839 26. 9 

D E . C - O U Z A L O A R O S T E G T j T 
Médico de la Casa de 

Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 

los niños, médicas y quirúrglcaa 
Consultas de 12 & 

Aguiar lOS'A Teléfono A-3096. 
C 1700 Jn.-l 

Enfermedades del cerebro y de los ner­
vios. Consultas en Belascoaín 105% pró­
ximo á Reina, de 12 á 2. Teléfono A-4912. 

C 1685 Jn.-l 

D r . J o a o u m B l a g o 
Especialista dr! Centro Asturiano 

Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 

EMPEDRADO 16. 
C 1703 Jn.-l 

S s d m m 
ABOGADO. HABANA 72. 

TELEFONO 702 
C 1691 Jn,-1 

P I E L , S tFILiKS, SANGttK 
Curaciones rápidas por sistoraao 

modernísimos 
CONSULTAS D E 12 A 4 

POBRES GRATIS 
J E S U S MARIA NUIT^RO 91 

T K L E F O N O NUM. A l 3 % 2 
C 1673 Jn.-l 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
— — é I g n a c i o B . P l a s s n c i a 

Cirnjans del Hosp-ital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje­

res. Partos y Clrujla en xer.eral. Conmd-
tsj de 1 á 3. Empedrado 60. Teléfon" > 

C 1G93 Jn.-l 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas en Prado 1C5 
Ai lado del DIARIO DZ LA MARINA. 
C 1..̂ 86_ J"-"1 _ 

w á m í i m u m m m 

Jn.-l 

Cirujano del Hospital Núm. í. Cirujano 
del Hospital de Emergencias. Consultas da 
1 á 3, San Lázaro núm. 226, Tel. A-4204. 

"096 78-16 Jn. 

. S . 
OCULISTA 

del Hospital de Paula, de las escuelas de 
París y Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres 
de 3 á 4, un peso al mes. 

Prado núm. 2, bajos. 
C 1699 jn . . ! 

Antigua Médico del Dispensario de T(W" 
berculosos de la Dirección de Sanidaá. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
general, y á las eníermedados del pecho 
espe-.iaimente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
tnártes, juéves y sá.bados.--Jguala antitu­
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes á ¡as mismas hora«.- Monto 118, 
altos Teléfonos 638V y A-1968. 

C 1704 Jn.-l 

PEUYO GARCIA Y SANÍIABO 
NOTARIO PUBLICO 

PELÁYO GARCÍA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 

CUBA 5a TELEFONO ̂ 53 
D E R A 11 A. M, Y DE 1 A 5 P. ¡Vi. 

C 1688 Jn.-l 

• 
Enfermedadc- de Señoras.—Vías Urina­

rias.—Clrujla en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono: F2505 y 
A4218. 

Grátis á los pobres. 
C 1684 Jn.-l 

ABOGADOS 
De 1 á 5, Cuba 9, por Chacón. 
C 1743 

OCULISTA 
Consultas: Para pobros ?1 al mes, de 12 

á 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73. alto». Teléfono A-2711. 

C 1680 Jn.-l 

0R FERÍASOTSÍENDEZIMPOTE 
(Medicina y cirujía general.) 

m . 
(OCULISTA) 

San Rafael 1, entresuelos. Consulta 
de 3 á 6. 

C 1738 Jn.-l 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujinu de !e Facultad cío Parí* 

Especialista en enmxnedadea del estó ­
mago é Intestinos según ei procedimlentt 
de los profjsorcíi doctores Hayem y Win~ 
tc, de París, por el análisis del jugo gás-
tri'-o. Consulta» c'o 1 a 3, Prado 76, bajos, 

C 1687 Jn.-l 

í ' 
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B U 
Las mismas palmcrast 

los mismos sembrados, 
los misinos boh íos , 
los mismos cubanos 
en los paraderos 
que se hal lan a l paso, 
viendo el t ren, que silba 
y cruza volando. 
Calor bochornoso, 
calor de verano 
que tuesta el ambiente 
y f r ie los p á j a r o s . 

sin n i n g ú n descahso. 
E n Santo Domingo 
¡ q u é dichoso santo: 
sal ieron del catre 
los dos Secretarios 
de Hacienda y Comerclí», 
y bien descansado.* 
con los de su séqi ! - '1 
o t ro t ren tomaron 
Nosotros seguimos 
rodando, rodando, 
con la cara negra 
y negras las paanos. 
viendo á los albores 
del d í a cercano, 
los mismos palmare?, 
los mismos sembrados, 
•los mismos boh íos , 
los mismos cubanos 
en los paraderos 
que se ha l lan al paso, 
viendo el t ren que s i lba 
y c ruca volando. 

lis Hovla . F loren t ino L ó p e z Rodr guez F é ­
l i x M a r t í n e z > e r n á n d e Z , Cir iaco ^ r n á n d e z 
G a r c í a , J e r ó n i m o López Calvo Angel N a ­
vajas S á n c h e z . J o s é Delgado Alonso, J o s é 
Aneiros Casal, Alejo Rodnguez l - e r n á n -
dez Servando LamOea Ileyes. Rafael Sa-
l a s ' G a r d a , A o m á s Odriozola Arocena, Ca­
vo D íaz Mlnchero, J o s é Alemeyda R o d r í -
guea Rafael Montes P é r e z , Caridad Gon-
:..rLlez Carrasco y Baltasar D íaz Callero 

E n la C O V A D O N G A 

De a l t a : Juan Gi rón de Dios, A n d r é s 
D o m í n g u e z P a l a t í n . Manuel F e r n á n d e z 
Alonso. Justo Cabral M a r t í n e z . Juan Gon­
zález S u á r e z , J o s é V a l l i n a M a r t í n e z , F r a n -
¿ftaco G ó m e z Palenzuela, F e r m í n M a r t í n e z 
Riestra, Salustiano R o d r í g u e z López , M a ­
nuel Quin tana Quintana, N i c o l á s R o d r í ­
guez Muñ iz , E m i l i o V l d a g a í n Prieto, J o s é 
Xava Nava, Francisco Arenas M a r t í n e z , 
Manuel Morales Rivas, Erasmo Cano Bor -
ges, J u l i á n S á n c h e z Delgado, J o s é I n f a n ­
zón I n f a n z ó n y Manuel Blanco M u ñ l z . 

Ingresaron: J o a q u í n Prado Cabal, F r a n 
IsCD Pacios Fresno, Manue l D íaz G 

Anton io Bot Planes, Ale jo Patal lo I g l e ­
sias, Rufino G a s t ó n Pujol , B e r n a b é G o n z á -

S u á r e z , R a m ó n R o d r í g u e z G o n z á l e z , 
v l e s t ino Campa Conde, Emete r lo G o n z á -

ícz Vlago, F ide l Mar ino F e r n á n d e z , Sergio 
< n i á r . d e z Cuervo. J o s é F e r n á n d e z G a r c í a , 

M.ionio Mar ino Zaragoza y Francisco V i -
la G o n z á l e z . 

E n la B A L E A R 

DEPARTAMENTO DE SANIDAD 
D E F U N C I O N E S 

Junio 26. 

Ingresaron: Esteban L i m a G a r c í a y M a -
ía Ignacla E l o í s a . 

Do a l t a : Vicente S i m ó , Lu i sa G o n z á l e z , 
f u n c i ó n Gonzá l ez , M a r í a Bei t io , A n t o n i o 
Alcoba Rubio, Vicente Larrosa , C r i s t ó b a l 
.vlczquida y Ja ime Juan Porcel. ' 

• J o s é R o d r í g u e z , 18 meses, Salud 16, Gas-
t r o en ter i t i s ; Cami la Betancourt , 17 a ñ o s . 
Escobar 186. Tuberculosis ; M a r í a de los 
Angeles Mol ina , 51 a ñ o s . Soledad 16, I n su ­
ficiencia a ó r t i c a ; R a m ó n Bernese, 53 a ñ o s . 
A g u i l a 92, C o n g e s t i ó n cerebral ; Al f redo 
Canelado, 2 meses, Manr ique 100, B r o n ­
qu i t i s capi lar ; J e s ú s M a r í a M u ñ o z . 47 a ñ o s , 
I n f an t a ,37, Cis t i t i s c r ó n i c a ; M a r í a de Je­
s ú s V á r e l a , 68 a ñ o s . Vives 166, N e u m o n í a ; 
Juana P é r e z , 60 a ñ o s . Someruelos 44, A r t e -
r io esclerosis; Teresa Varona, 77 a ñ o s . 
O b r a p í a 13, A r t e r i o esclerosis; Josefina 
Arozamena, 17 a ñ o s , Daoiz y Colón, Tuber ­
culosis; R a m ó n Mol ina , 49 a ñ o s , Quin ta 
Covadonga, Sarcoma l a r í n g e a ; Celestina 
Cos. 86 a ñ o s . A s i l o Desamparados. A r t e -
r io esclerosis; Juan Vi l l ena . 30 a ñ o s , San 

}onz¿j, j Jac in to 7. L e s i ó n o r g á n i c a ; Jeanne Por-
' t ier . 46 a ñ o s . P r í n c i p e As tur ias 47, Ulcera 

g á s t r i c a ; Isol ina Bara l , 26 a ñ o s , C San Ra­
fael. P iosa lp lng; M a r í a de los Angeles 
A g u i r r e . a ñ o s . Hosp i t a l Las Animas . D i f ­
t e r i a ; S e r a f í n V e á n , 79 a ñ o s , Hosp i t a l n ú ­
mero 1, Afecc ión cardiaca; Eva r i s t a Pine­
da, 34 a ñ o s . H o s p i t a l n ú m e r o 1, E n t e r i t i s 
c r ó n i c a ; Pedro P e ñ a l v e r , 63 a ñ o s . Hosp i t a l 
n ú m e r o 1, C á n c e r del h í g a d o . Regla.—Fe­
l i c i a Canaly, 5 meses, Aranguren 95, B r o n ­
qu i t i s capi lar ; Emel ina Balboa, 20 meses, 
Dest ino 5. In fecc ión in tes t ina l . 

No se trata de los juegos prohibi­
dos sino de los juegos ingeniosos ó 
instructivos de salón, tanto paya per­
sonas mayores como para niños de 
ambos sexos. 

E l Bosque de Bolonia, una de las 
jugue te r ías mejor surtidas de la Ha­
bana y la que presenta continuamen­
te cuant-as novedades se inventan, ha 
recibido en estos dias, entre un grao 
surtido de novedades, una infinidad 
de juegos variados é ingeniosísimos; 
llamando la atención el que también 
ha tenido el mismo éxito en Europa, 
y del cual se han ocupado las Revis­
tas 'Científicas, muchas veers. 

Titúlase Hok i Poki. Es algo origi­
nal que distrae á la fuerza y se hace 
interesante. 

El Hoki Poki es un kiosco con cua­
tro puertas. A éstas se Les ponen unas 
tablitas en forma de grampa inclina­
das con ranuras, haciéndose stibir 

MANIFESTAGiDfl DEL CLUB 

En conmemoración de la toma de po­
sesión de su Directiva, mañana llevará 
á efecto el club "Mat ía s Duque" una 
importante manifestación. 

De acuerdo con lo dispuesto por la 
Comisión organizadora á las cuatro de 
•la tarde se reunirán en la calzada de 
Carlos I I I los elementos que integran 
la manifestación, cuyo orden de mar­
cha será él siguiente: 

Batidores de Policía. Directiva del 
Club á caballo. Cornetas de orden. •Ca­
ballería. Banda de Música. 'Carruajes 
con los afiliados del Club. Banda de 
cornetas. E l Club "Ignacio Agramon-

Junio 27. 

Danie l Canelo, 3 meses. Carmen 17. M e ­
n i n g i t i s ; Eugenio S á n c h e z . 53 a ñ o s . P e ñ a l ­
ver 5, C á n c e r del e s t ó m a g o ; A le j andro 
G o n z á l e z . 1 a ñ o , Vil legas 78. Castro ente­
r i t i s ; R o s a l í a H e r n á n d e z , 19 a ñ o s . Cura­
zao 7, Tuberculosis ; I n é s S u á r e z . 11 a ñ o s . 
J e s ú s del Monte 334, Ti fo idea; Rosa Sanz, 
30 a ñ o s , Santa Cata l ina 14, C á n c e r de la 
m a t r i z ; Ernes t ina Ayala , 5 meses. Ac ie r to 
B , Castro en te r i t i s ; M a r í a H e r n á n d e z , 2 
meses; Omoa 63. Debi l idad c o n g é n i t a ; J o s é 
M a r í a Conde. 4 meses, Pul ido 11, M e n i n ­
g i t i s ; A g u s t í n Díaz , 39 a ñ o s . Hosp i ta l Mer ­
cedes, i n f i l t r ac ión urinosa; Rodolfo Basa-
l io , 3 a ñ o s , Hosp i t a l Mercedes, Men ing i t i s 
tuberculosa; H e r m i n i o Pizarro, 28 a ñ o s . 
Hosp i t a l Mercedes, Tuberculosis; M a r í a de 
las Mercedes F e r n á n d e z , 6 meses. Tejedor 
4, Regla, E n t e r i t i s . 

Junio 28. 

Paula Safora, 14 a ñ o s . Vi l legas 25, Reu­
mat i smo; M a r í a San-doval, 1 a ñ o . Vives 49, 
M e n i n g i t i s ; E lad io Gonzá lez , 28 d í a s . Ce­
r r ada del Paseo esquina á Zanja, D e b i l i ­
dad c o n g é n i t a ; Cesarla Ventosa. 35 a ñ o s , 
Subi rana y Sit ios, Grippe; Fernando Mo­
reno, 18 a ñ o s , calle 8 ñ ú m e r o 49, Vedado. 

por dichas grampas un cochinito que siea- Las ^«tantos Delegaciones. .Las 

t e " perteneciente al Club Central. E l , m T a \ • >> ÍÍT J i | Tuberculosis pu lmonar ; Alfredo Manra r a 
Club Antonio Maceo afiliado al v Batista 27 añ0S) Hospital MercedeSi Fie. 
Club "Mat ías Duque." El Club " Ju - bre t i fo idea; Isabel Bustamante, 26 a ñ o s , 
ventud Liberal. El Club "Juan Bruno j Si t ios y Oqiiendo, Estrechez m i t r a l ; Evan -
'Zavas" afiliado al Club Central. Co- | ge l ina Delgado, 9 meses. Moreno 1. Gas-
m A i o n e ^ y representaciones de obreros. tro ENTERITIS: MAN"PL ^ P ^ - 28 AÑO«; P 

esquina á 23, Euberculosis pulmonar ; Mer ­
cedes Elena Mar ino , 5 meses, Sa«nta Ro­
sa 146, Regla, E n t e r i t i s ; A n t o n i a Soler, 39 
a ñ o s . Hosp i t a l n ú m . 1. Tuberculosis p u l ­
monar ; A n t o n i o V a l d i v i a , 50 a ñ o s , H o s p i -

D I A ! • D E J U L I O 
Este mes está consagrado á la Pr f i 

ciosí.sima Sangre de Nuestro Señor 
Jesucristo. 

Jubileo Circular.—• Su Divina Ma­
jestad está de manifiesto en Santo 
Domingo. i 

Santos Aarón, profeta; Teobaldo, 
Galo y Teodocio, confesores; Casto 
y Secundino, már t i r e s ; santa Leonor 
márt i r . 

San Aarón, profeta. Nació en Egip­
to el año 1574 antes de Jesucristo. 
Moisés escogió á Aarón para libertar 
•al pueblo hebreo del cautiverio. E l 
ilustre profeta Aurón, acompañó siem­
pre á Moisés y con él se presentó á 
Faraón, para ver si conseguían dul­
cificar su dureza. Fué consagrado 
gran sacerdote del pueblo, escogí.lo 
de Dios. Esta distinción ocasionó 
turbulencias en un pueblo como aquel 
que se abandonaba con tanta facili­
dad á la murmuración contra su mis­
mo Dios. 'Coré, Datan y Abirón se re­
belaron por envidia y fueron traga­
dos por la tierra que se abrió debajo 
de sus pies. Más de catorce mil hom­
bres del partido de los rebeldes fue­
ron devorados por el fuego del cielo, 
y tal vez los hubiera enteramente es­
terminado, si Aarón, con el incienso 
en la mano, no se hubiese interpuesto 
entre los muertos y los vivos, con ob­
jeto de apaciguar la cólera del cielo. 

Después fué confirmando el sacer­
docio de Aarón, con un nuevo porten­
to que puso término á las murmura­
ciones del pueblo. Mandó Moisés que 
se encerrasen en el tabernáculo las 
doce varas de las doce tribus, convi­
niendo todos en que se conferiría el 
soberano sacerdocio, á la t r ibu cuya 
vara floreciese. A l día siguiente, la 
de Levi. que era la de Aarón, apare­
ció cubierta de flores y frutos, y en 
su consecuencia, fué nuestro profeta 
declarado pontífice supremo. Murió 
Aarón el año 1452 nntes de Jesucristo. 

Fiestas ei Domingo 
Misas Solemnes; en todos los tem­

plos. 

•Corte de María.—Día Io—Corres­
ponde visitar á la Madre del Amor 
Hermoso en San Felipe. 

D E F I A M G E G & L L E G E 
Montado con todos los adelantos de mo­

derna e d u c a c i ó n . Con cinco m a g n í f i c o s ed i ­
ficios construidos á aun costo de $500,000. 
25 profesores. Cursos, Comercial , I n g l é s , 
N o r m a l , I n g e n i e r í a , Preparator io y M ú s i c a . 
Clases especiales para estudiantes cubanos. 
$210 todos los gastos del a ñ o escolar. Para 
informes y c a t á l o g o s , d i r í j a n s e á M r . A r ­
mando A. P é r e z , Deflance College, Def lan-
ce, Oblo. U . S. A . 

734ÍI 15-21 Jn. 

PROFESOR D E I N G L E S 
Augustus Roberts, autor del M é t o d o 

Centro Asturiano 
Sección de Recreo y Adorno 

S e c r e t a r í a 
Autor izada esta Secc ión por la Jun ta D i ­

r ec t iva para verif icar tres m a t l n ó e s en los 
meses de Jul io , Agosto y Septiembre, so 
hace púb l i co , para general conocimiento de 
los s e ñ o r e s asociados, que esta p r imera N o v í s i m o . Clases nocturnas en su Aca-
fiesta se l l e v a r á á efecto el p r ó x i m o do- j clemia; una hora todos los d ías , menos los 
mingo 2 de Ju l io en los salones de esta sál arios. un c e n t é n al mes. San Miguel 46. 
Sociedad. | Un ica Academia donde las clases son d ia -

Para dichos bailes se o b s e r v a r á n las mis - | r í a s , pues es el sistema m á s eficaz de edu-
mas prescripciones que para los anteriores, 
debiendo el Asociado presentar á la Co­
m i s i ó n de puertas el recibo del ac tual mes 
de Junio. 

Las puertas se a b r i r á n á las doce y me­
dia y el baile e m p e z a r á á la una y me­
dia de la tarde. 

Habana, 28 de Junio de 1911. 
E l Secretarlo, 

Enr ique Cima. 
4-29 

ar el oído. 
7320 13-21 

C 1893 

Centro Asturiano 
ccion de Asistencia fanitaría 

Secretaria 

F. A U D E T . — P R O F E S O R G R A D U A D O 
en E s p a ñ a y Cuba, di rector propie tar io , 
empieza desde el p r imero de Ju l io p r ó x i ­
mo sus clases par t iculares para s e ñ o r i t a s , 
j ó v e n e s y n i ñ o s , á domic i l io ; expidiendo 
los correspondientes certificados de curso. 
D a t a m b i é n clases de m e c a n o g r a f í a . Es­
cr iban á 8 n ú m . 36, Telf . F-1312, Vedado. 

7C01 8-27 

25 Delegaciones del Club por el ord?n 
de barrios que lleguen. Banda de Mií-

comparsas que concurren. 
La manifestación recorrerá las calles ! t a l núm- *« Tuberculosis pu lmonar ; Igna-

,1 P o í n o n o ^ r ^ r . o r . ; ^ c „ « T\Í4«,,«I 1 clo P é r e z D íaz , 48 a ñ o s . Hosp i t a l n ú m . 1. ele Ivema, Oampanano. San Jliguel. ~. , . ' <t ^ r ^ ^ ^ KA 
n T ci TS t> i -r» •> / i I C á n c e r del rec to ; Beni to M u r o y Otero, 50 
galiano, San Rafael, Prado (acera de ¡años> Quinta Benéf ica , Asma; Raquel 
Os pares), San Jos6, Monsérrate, Zll- i W i t t z , 20 meses, Dolores 20. Enterosepsia; 

100, l C é s a r E. Borrero , 3 meses, A t a r é s 12, 

tiene las dos patitas de a t rás articula-
das por medio de un resorte, al que 
se le ata un hilo fuerte. Para hacerle 
subir se va tirando del hilo que lo ha- j 
ce atanzar por las ranuras, hasta en- | ^ Plazuel¿ do AlbisUj 0bis 
trar en la casa o garita. ¡Plaza de Armas. O'Reillv Zulueta . l A t r e p s l a ; J o s é L lano V a i d é s . 64 a ñ o s , San 

Este juego lo pueden jugar cuatro ^e tnil0 pra(io (acera de los nones) ' J o s é 141, A s m a : J o s é Alvarez, 55 a ñ o s , 
personas que empiezan cá la vez; y el k f o W n ' P r n r l n (aoer* ^ l n - r v n - o V ! Q ^ t a Covadonga, A n e m i a perniciosa; 
nrimero m e W r e meter el animalito ' n i i t , T l0í P ^ ' ' Juan de la Cruz Naranjo , 7 meses, Salud 
pnmeio que logre meter el ammanto , .Consil,iac]0 !hasta \ i r tudes, lugar del 86. Entero Co l i t i s ; Lorenzo Carboneii , 76 
es el vencedor. ^ ^ | mitin, en donde se disolverá á lOg acor- a ñ o s . Cerro 707, A r t e r i o esclerosis; M a r í a 

Do que divierte más en dicho juego ' ^es fai Himno Nacional tocado por l a Lu i s a Lazcano, 7 a ñ o , 16 y 18, Vedado, E n ­
es el número de peripecias que sur-: primera orquesta de Pablo Valenzuela t e r i t i s ; Manue l Gonzá l ez . 59 a ñ o s . Sit ios 
gOU durante el ascenso, pues si no se I m ' k Ran > ^ o l á s , A r t e r i o .esclerosis; Fe l ipa 
?• J i u - i • i i . i - r i i i I —CT^ - i B a r ó , 20 a ñ o s , P r í n c i p e 15, Tuberculosis 
t i r a del hilo con cierta habilidad el 1 
cochinito se detiene, 6 se salen las pa­
titas de la ranura y cae, teniéndose 
necesidad de volver á emprender la 
ma relia. 

Para darse cuenta de este intere­
sante juego es preciso verlo, y para 
ella nada más práctico que una visita 
á E l Bosque de Bolonia," y al mismo 
tiempo ver los demás juegos, así co­
mo otra infinidad de novedades re­
cientemente recibidas. 

lisia de ¡m ím 
E l p r ó x i m o domingo 2, á las nueve de 

la m a ñ a n a , t e n d r á efecto en esta Iglesia 
la g ran fiesta de San Anton io , estando el 
p a n e g í r i c o & cargo del Pbro. Dr . Manue l J. 
Dobal . 

L a Camarera, 
Mercedes Balmaseda. 

7832 4-1 

Licenciado en Filosofía y Latras 
Da leccioiifis de P r imera y Segunda E n ­

s e ñ a n z a y de p r e p a r a c i ó n para el ma • 
g í s t e r i o . I n f o r m a r á n en la Admin ia t r ac r 'm 
de est? p e r i ó d i c o 6 Teniente Rev Í8, 
altos. G. 

P R O F E S O R A I N G L E S A 
LTna s « ñ o r a inglesa, buena profesora Je 

su idioma, con las mejores recomendacio­
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y u domici l io . Egrldo n ú m . 8. 

A Ag.-5 

P R O F E S O R 

Clases de l a . y 2a. E n s e ñ a n z a , mercan­
t i l y p r e p a r a c i ó n para carreras especiales 
por un profesor t l tu ' iar , á domic i l io ó en 
su casa par t icu la r . San J o s é 119%, altoa. 

A . . . . 

Habiendo resuelto la D i r e c t i v a crear l a 
plaza de quiropedlsta, se anuncia por este 
medio, para general conocimiento, que en 
esta S e c r e t a r í a se admi ten solicitudes para 
la p r o v i s i ó n del referido cargo, todos los 
d í a s h á b i l e s de una á cuatro de la tarde, 
hasta el d ía 8, inclusive, de Jul io p r ó x i m o . 

E n esta oficina se s u m i n i s t r a r á n i n fo r ­
mes relacionados con el pa r t i cu la r , y los 
aspirantes, por su parte, deben consiRnar 
en sus respectivas solicitudes la calle y 
el n ú m e r o de la casa en que v iven . 

Habana, 27 de Junio de 1911. 
E l Secretario, 

A. Machín. 
C 1886 al t . 4t-27 3d-28 

Centro Asturiano 
feccióii íe Aslstsncia ü añilaría 

¡ M ' c r e t a r í a . 

SUBASTA DE PESCADO FRESCO Habiéndosele e x t r a v i o al s e ñ o r 
Por acuerdo de la D i r e c t i v a se anuncia prancisi.0 Fuentes U l l D e r r o de Terra-

por este medio, para general conocimiento, J - a ñ u s c o x ueuues u n p t i r u UL A ^ 1 » 
que se saca A p ú b l i c a subasta el sumin i s - | nova, color negro, con una mancha 
t r o de pescado á la Qu in ta Covadonga. 

E n esta oficina se f a c i l i t a r á n modelos 
de p r o p o s i c i ó n á cuantas personas los so­
l ic i ten , y se a d m i t i r á n proposiciones todos 
los d í a s h á b i l e s de una á cinco de la t a r ­
de, hasta el d í a 11 de Ju l io p r ó x i m o , que 
t a m b i é n se a d m i t i r á n hasta las ocho en 
punto de la noche, hora en que se r e u n i r á 
l a Secc ión para ab r i r los pliegos y pro­
ceder á la subasta, siendo el acto púb l i co . 

Habana, 27 de Junio de 1911. 
E l Secretarlo, 

A. Machín . 
C 1S85 a l t . 27 Jn. 

SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
MOVIMIENTO DE ENFERMOS 

M C3Si 
pulmonar ; SIndulfo S u á r e z , 37 a ñ o s . Q u i n ­
t a Covadonga, Tuberculosis pulmonar . 

Junio 29. 

Pe t ra Castells, 58 a ñ o s . M u r a l l a 36, H e ­
m o r r a g i a cerebral ; Ricardo Pelllcer, 8 d í a s . 
Delicias 13, Debi l idad c o n g é n i t a ; Bernar ­
do C. Cotorro. 18 meses, San C r i s t ó b a l 29, 
Men ing i t i s ; Dolores M o r é Bel l ido. 49 a ñ o s , 
J e s ú s del Mon te 43 5, Tuberculosis pu lmo­
nar; Glor ia Y l l l anova , 4 a ñ o s , San Rafael 

E n L A B E N E F I C A . 

Ingresaron: A n t o n i o Blanco Ocampo, 
Manuel R o d r í g u e z Blanco, Justo F e r n á n ­
dez F e r n á n d e z , Domingo Sonto Romero, 
J o s é Hombre V i d a l , Ave l ino Bouza Velga, 
J e s ú s R ú a Pin tor , V a l e n t í n D íaz D íaz , A n ­
selmo Vie i to Seijas, Bonifac io Santana L ó ­
pez. Angel R a í c e s A t á n , A g u s t í n F e r n á n ­
dez Castro, R a m ó n Cabeiro Pena, J o s é 
Novo Kovo, J e s ú s Modesto Bouza Gue-
r re l ro , Vicente M é n d e z Prada, Manue l 
Agre lo Alvela , J o s é M a r í a Santana Valea, 
Modesto Domenech Lago, J o s é Mosquera 
Morado, Manuel T ú n e z Rivero y Manue l 
F e r n á n d e z . 

De a l t a : Ave l ino F a l c ó n Quintas, J e s ú s 
Regal Fuente, Carlos Regal Fuente, Car­
los P é r e z Brei jo , Benigno Gayoso E x p ó s i ­
to, J o s é Carbal la l Orosa, L i n o Francisco 
F e r n á n d e z , Manuel G o n z á l e z R íos , V i c e n ­
te M é n d e z P é r e z , Manuel F e r n á n d e z V i -
znso. R a m ó n Gonzá lez López , R a m ó n Fer­
n á n d e z R a n ó n , Francisco DIéguez Cadahia 
J o s é G a r c í a Armas , Manuel D í a z Cora' 
V a l e n t í n G ó m e z Quintas, Danie l S a m p a y ó 
Sierra, Manue l Arnoso S a r d i ñ a , J o s é A m e -
neiro A l v a r i n o , Roque P i t a Bello, R a m ó n 
V á z q u e z Blanco, An ton io Sabio Luaces, Ra­
m ó n Callejo G o n z á l e z y Perfecto P é r e z 1 V i l l a . E l 
C a s t a ñ o . $9 00 

E n L A P U R Í S I M A ' James. — Principios 
Ingresaron: J o s é de la Cruz ' Leal , M a - $6.€0. 

.nuel Calcines Camino, R a m ó n V a i d é s Be-
jerano, Ernesto L o y o l a F e r n á n d e z , J o s é 
P u i g R o d r í g u e z , Aure l i o del B a r r i o B a ­
r re ra , Juan Ugalde Goi t ia , M a n el B l a n ­
co Mier , Juan M á s B e l a r á n , J o a q u í n Pan-, 
to ja Si lvon, J o s é F e r n á n d e z G a r c í a , V i ­
cente M e n c í a Díaz , Carlos For te , J o s é 
F e r n á n d e z G a r c í a , Manue l M é n d e z S u á r e z , 
Franc iscp P o r t i l l o G a r c í a , Beat r iz Beflo 
Michelena, Salvador M o r e t ó n Cuadrado 
Rosarlo Pascua], R a m ó n R o d r í g u e z Ber­
na!, Francisco Ris ther Giber, L u i s N a r a n ­
j o L ó p e z y Francisco F e r n á n d e z Alvarez 

De a l ta : Juan J o s é R o d r í g u e z D o m í n ­
guez, Adolfo D o m í n g u e z Blanco, J e s ú s So 

A la siempre visitada y predilecta 
casa de nuestras damas elegantes, á ca­
sa de Wilson-Solloso,—Obispo 52,—aca­
ban de llegar todas las revistas de mo­
das. En el vapor de ayer, llegaron: La . 
Mode Parisién, Les Modes, Par ís Ele- ! 152Y, Gastro en te r i t i s ; Constante G o n z á -
ant, Lingerie Parisién, La Coiffiuo | lez' 45 a ñ o s ' Necrocomlo, Prado 20, L e s i ó n 

o r g á n i c a del c o r a z ó n ; Dulce M a r í a Val le 
F e r n á n d e z , 11 a ñ o s . Corrales 26, Quemadu­
ras por el fuego; L u i s G. R u í z P é r e z , 3 d í a s , 
B e l a s o o a í n 17, H e m o r r a g i a In tes t ina l ; J o s é 
M e n é n d e z , 42 a ñ o s . Hosp i t a l n ú m . 1, Tuber ­
culosis pu lmonar ; Carmen Pueyo, 51 a ñ o s , 
San Ignacio 87, Aneur i sma de la aor ta ; 
Pedro Ollver , 60 a ñ o s . Qu in t a L a Balear, 
C á n c e r de la boca; M a r í a Teresa V i c t o r e -
ro, 29 a ñ o s , Esperanza le t ra B, (Cerro) , 
Hemor rag i a puerpera l ; J u l i á n P e ñ a , 45 
a ñ o s . Quin ta de Dependientes, A r t e r i o es­
clerosis; ,vdolfo Lee, 78 a ñ o s . Zanja 98, I n ­
suficiencia m i t r a l ; H i s t r i a n o Riva , 7 meses, 
Za ldo 6, Bronqu i t i s capi la r ; An ton io N e -
da, 37 a ñ o s . E n f e r m e r í a de la Cárce l , G r i p ­
pe; Susana Pampiro , 24 a ñ o s . Concordia 
125, Embol ia . 

Francaise, Luxe Parisién, Gran Luxe 
Parisién y álbum de sombreros. En to­
dos ellos aparwen todos los últimos ca­
prichos de la moda, tal como hoy im­
pera en París, Viena, Londres y otr¿is 
grandes eapitaies. 

Obras científieo-filostficas de ven­
ta en la librería "Cervantes," de R. 
Veloso, Galiano 58. 

Encuadernadas en pasta española: 
Hegc-l.—Estética, $5.00. 

. Hogel. — Filosofía del Espír i tu, 
$2.60. 

Le Dantec.—Teoría de la Nueva 
Vida, $1.80. 

X mopol.—Teoría de la Historia, 
$2.40. 

Compairo. — Evolución Intelectual 
y Moral del Niño, $2.40. 

Nordau.—É] Seirtido de la Histo-
i ria, $8.30, 

Pavor.—La Educación de la Volun­
tad, $1.60. 

Ribot. — La Herenc a Psicológica. 
$2.40. 

Idealismo Moderno, 

Psicología, 

M O N A S T E R I O 

D E L A P R E C I O S A S A N G R E 

C E R R O 5 7 9 
Fiesta de la Preciosa Sangre 

E l domingo 2 de Ju l io á las siete y me­
dia c e l e b r a r á la Santa Misa el Excmo. y 
Rvdmo. Sr. Obispo Diocesano y d i r i g i r á 
la palabra á los fieles. 

A las cuatro y media p. m. ejercicios en 
honor de la Preciosa Sangre, b e n d i c i ó n del 
S a n t í s i m o Sacramento y s e r m ó n á cargo 
del orador sagrado Rdo. P. S. G. A m i g o . 

Indulgencia p l ena i i a vis i tando la Capi ­
l la con las condiciones ordinar ias . 

Duran te todo el mes de Ju l io h a b r á Ben­
dic ión del S a n t í s i m o Sacramento todas las 
tardes á las cinco y media. Los d í a s de 
fiesta á las cuatro y media p. m. 

Se suplica la asistencia á los archico-
frades de la Preciosa Sangre y á todos los 
fieles. G 3-29 

L'QUIDm DE JOYAS 
Joyer ía fina, oro 18 kilates, con br i ­

llantes, esmeraldas, perlas, zafiros, 
rubíes, etc., grandes existencias, alta 
novedad, á precios reducidos más del 
cincuenta por ciento. 

En joyer ía corriente, oro de 14 k i -
! lates, gran surtido en novedades; 
precios sin competencia. 

Relojes de una y dos tapas áncoras, 
oro 18 kilates, á $15.90 y $21.20. Va-
len doble. 

Relojes de plata patentes, áncoras, 
suizos, á $3.00. Valen diez pesos. 

No compren antes de ver las joyas 
y los precios de esta casa importado­
ra de joyería y brillantes. 

K I v D O S D E M A Y O 

de N . B l a n c o é H i j o 
A n g e l e s n u m e r o 9 . - - H a b a n a 
C 1896 26-29 j n . 

blanca en el pedio, qua atiende por el 
nombre de " E v o , " se suplica al que 
lo hubiese encontrado se sirva devol­
verlo á su dueño, env Concordia núme­
ro 20. donde será grac.ificado. 

C 1888 4-28 

mmm 
P E I N A D O R A . R E C I E N L L E G A D A , 

ofrece sus servicios á domici l io . Ordenes, 
San Redro n ú m . 12. 7129 15-16 Jn. 

M )e 
^ida 

reyer.—El Alma del Niño, $2.6(). 
die—Literatura Comparada, $2.50. 

Célebres, de Castelar, $16. 
:Boletín Cervantes," si de­

sea estar al 'eorriente de los últimos 
libros recibidos. 

Precios para la Habana en plata y 
curroney las demás poblaciones, fran­
co de porte. 

Obras de todos los autores y de to­
das las bibliotecas. 

B 7-d 1. 

i 
m exlsíe r a f n fisiológica para que el período de embarazo i 
mu^er la cadena de trastornos que á diario se está viendo. Rara es, en efecto 
ptn«M P T 5UeVe meSes de la f a e t ó n sin quejarse de quo le duelen las 

, , ' r ? C ü d e r ^ la cabeza, el vientre de estar excesivamente nerviosa 
irrnciDie taita de apetito (precisamente cuando, por obvias razones, mejor 
debiera alimentarse) ¡ de respirar con dificultad y de otras mil inconvenien­
cias que por creérselas propias del embarazo, se las deja pasar sin buscárseles 
el remedio, h m ombargo ¿cuándo se ha visto á una mújer robusta experimen-
h/ñ r ^ r " 1 6 , 1 ' ' 6 ^ haya mied0 de ^ 10 experimente la que, en su opor-tunidad, 'haga uso de las 1 ' 1 

G R A N T I L L A S D E L " D R . " G R A N T , 

tónico uterino de incomparables cualidades para fortalecer y robustecer el 
«eterna y los organismos propiamente femeninos. 

Desórdenes de la nutr ición.— 

Aumentando la resistencia del or­
ganismo, por la absorción de los ali­
mentos bien digeridos y efectuándo­
se la asimilación, no cabe duda que la 
nutrición ha de ser normal. Esto les 
pasa á los enfermos que usan el El i ­
xir Estomacal de Sáiz de Carlos. 

181 Upa • 

E S P E C T A C U L O S P O O L S C O S 

N A C I O N A L . — 

Compañía Dramática española de 
Francisco Fuentes.— 

Función diaria.—A las ocho: la 
comedia en cuatro .aictos " L a loca de 

,la casa." 

P A Y R E T . — 

Gran Compañía de Zarzuela, dirigi­
da por el popular actor Regino López. 
Función diaria. 

A las ocho: "Las Maniobras M i l i ­
tares." 

A las nueve: " X u a n ó n runrbero ó 
La fiesta de Regla." 

A L B I S Ü , — 

Compañía Lírica. — Función diaria. 
Función corrida.—La opereta en 

tres actos "Aires de 'Primavers." 

P O L I T E A M A H A B A N E R O . — 
G r a n T e a t r o . 
Compañía de zarzuela. 
Función por tandas. 
A las ocho: " Doloré tes ." 
A las nueve: "Las mujeres." 
A las diez: " L a Alegría de la 

Huer ta ." 
P O L I T E A M A H A B A N E R O . — 
V a u d e v í l l c . 
TEATRO M A R T I . — 
Cinematógrafo y Quinteto "Mar­

t i . " — Función por tandas 

Con mot ivo del Congreso E u c a r í s t i c o I n ­
ternacional que se e s t á celebrando en M a ­
dr id , la A d o r a c i ó n Noc tu rna e s p a ñ o l a , que 
se compone de m á s de 62,000 Adoradores, 
c e l e b r a r á una V i g i l i a General E x t r a o r d i ­
nar ia en el Escor ia l en la noche del S á b a ­
do d í a p r imero de Ju l io al Domingo d ía 2. 

L a A d o r a c i ó n N o c t u r n a de la Habana 
a c o r d ó celebrar V i g i l i a General E x t r a o r ­
d inar ia en la misma noche ó sea del s á ­
bado d ía p r imero al domingo d í a 2, sien­
do l a i n t e n c i ó n especial de v i g i l i a pedir 
a l Seofir el féllz éx i to de los acuerdos 
del Congreso E u c a r í s t i c o de M a d r i d . 

Se I n v i t a por este medio, no só lo á los 
Adoradores sino t a m b i é n á todos los aman­
tes de J e s ú s Sacramentado que quieran pa­
sar esa noche a c o m p a ñ á n d o l e en su Trono 
de Amor . 

Iglesia: la de Ursul inas . H o r a : las nue­
ve y media. 7696 3-29 

loirtFio fis Mu Clara 
E l domingo p r ó x i m o , d í a 2 de Jul io , ce­

l e b r a r á sus cultos anuales la A r c h l c o f r a -
d ía del C o r a z ó n Agonizante de J e s ú s . 

A las seis y media a. tn. s e r á la misa 
de c o m u n i ó n general; á las nueve h a b r á 
misa cantada con s e r m ó n . Duran te la ce­
l e b r a c i ó n del Santo Sacrificio c a n t a r á n las 
a lumnas del Colegio de Sales. 

Se r e p a r t i r á n entre los concurrentes, 
oraciones a l S e ñ o r y á la S a n t í s i m a V i r g e n . 

A. M . D. Q. 
7715 3-29 

iGLESIá DE LA MECED 
S o l e m n e T r i d u o e n h o n o r 

d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e 

J e s ú s . 
E l viernes 30 del corr iente mes empe­

z a r á el acostumbrado y solemne t r i d u o a l 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 

Viernes y s á b a d o : A las ocho de la ma­
ñ a n a , misa cantada. 

Por la t a rde : A las siete, rezo del Santo 
Rosario, l e t a n í a s cantadas, ejercicio del 
t r iduo y s e r m ó n , te rminando todos los d í a s 
con la b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o Sacra­
mento y la reserva. 

Domingo : A las ocho, solemne m i s a 
cantada, con gran orquesta y s e r m ó n . 

Por la tarde: A las siete, los mismos 
ejercicios que en los d í a s anteriores, ter­
minando a s í el t r iduo . 

E l orden de los sermones es como sigue: 
Viernes : R. P. G. Bacaicoa. 
S á b a d o : R. P. J. Salazar. 
Dom i ngo : por la m a ñ a n a : R. P. A . Her ­

n á n d e z . 
Por la t a rde : R. P. A. U r i é n . 
7654 4t-27 4d-28 

FIJE su atención 
Se compran censos pertenecientes á la 

Habana. Informarán en Carlos III n ú m e -
do 221, de 10'/^ á H'/a de la m a ñ a n a y de 
6!/2 á 10 de la noche. 

C 1910 " 5-1 

/Se est irpa por completo, 20 a ñ o s de p r á c ­
t ica. Aviso Bernaza 10, Informes garan­
t í a á s a t i s f a c c i ó n . Te l é fono A-4665, G a r c í a , 

7517 8-24 

""PEÍÑADORfl Y ÉNIGURE 
E l v i r a de Nueda, peinadora, hago toda 

clase de peinados y arreglo las u ñ a s á la9 
s e ñ o r a s en m i casa; e n s e ñ a á peinar, (pa­
ra novias y peinados sueltos paso á d o m i ­
c i l i o ) . Av i so á m i cl ientela que me he 
trasladado á Neptuno 61, bajos, entre Ga­
liano y A g u i l a . 

7214 17-18 Jn. 

mummm. 

S E C O M P R A N L I B R O S , 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D H 
cr iada de mano; tiene quien responda p o í 
ella; no manden tar je tas ; p r e s é n t e s e per­
sonalmente la interesada, calle Aguacata 
n ú m . 70. 7814 4-1 
—SE D E S E A U N C R I A D O D E M A N O 
que sepa se rv i r m u y bien; s i no t iene re­
ferencias que no se presente. Calzada ea-* 
quina á L V e d a d o . _ 7808 4-1 

COCINERO^ R E P O S T E R O P R A C T I C O i 
sol ic i ta co locac ión en casa p a r t i c u l a r o 
cualquier otra , cocinando al gusto de suá 
d u e ñ o s : francesa, c r io l l a 6 e s p a ñ o l a ; suel­
do m ó d i c o y buenos Informes. Referencias 
en Monte y Egido, v i d r i e r a de tabacos, café^ 
frente á la C o m p a ñ í a del Gas. 

7805 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E Í 

r a peninsular ac l imatada en el p a í s , coq 
buena y abundante leche y reconocida, con 
3 meses de par ida ; no tiene Inconveniente 
en Ir a l campo ú otro p a í s ; •domicilio: calla 

m é t o d o s y papeles de m ú s i c a ; t a m b i é n «e 19.^0tre F y G' Vedado. solar ú e 1*0™a*í' 
venden, cambian y a lqu i l an . C a t á l o g o s g ra ­
tis . J. Turb lano , calle de Acos ta n ú m . 54, 
Habana. 7730 4-29 

SE C O M P R A U N S O L A R O C A S A D E 
esquina para fabricar . I n f o r m a : F. Or t lz , 
Zapata 7. T r a t o directo. 

7728 S-29 

M i l 1 L O , 

F i e s t a á N u e s t r a S e ñ o r a 

d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s 
Debiendo celebrarse el domingo 2 de J u ­

lio á las ocho de l a m a ñ a n a la fiesta y 
c o n s a g r a c i ó n del A ñ o á Nues t ra S e ñ o r a del 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , estando el ser­
m ó n á cargo del eminente orador sagrado 
Rvdo. Padre Isanda, Rector de las Es­
cuelas P í a s de Guanabacoa y D i rec to r Ge­
neral de la Asoc i ac ión , aviso por este me­
dio á todas las personas que quieran asis­
t i r á (.•ste religioso acto. 

L a Camarera. 
7776 3-30 

L a H a c i e n d á 

7803 

Revista mensual ilustrada sobre agricul­
tura, ganader ía é industrias, con cien pá­
ginas. Tres doí lars anuales. 

E S P E J O D E L A MODA, E X P O R T A D O R 
A M E R I C A N O ó A M E R I C A , $2 Cy. anual 
T H E M O T O R , ?3. T H E W O R L D T O - D A Y , 
$1-50 Cy. Agencia de T A R A F A , O B I S ­
PO 25. 

MA'tmTAS DE AFEITAR 
garantizadas, plateadas y nikeladas, con , 
12 hojas, $2. De 6, $1-50 Cy. Hojas, 75 j aviso^en la calle de Vig ía n ú m . 4. 
centavos docena. Telescopio, 36 pulgadas 
largo, con disco solar, ó pluma fu¿nt3 de 
oro, $2 Cy. 

C1654 alt . 13-C Jn. 

C O C I N E R A . SE S O L I C I T A U N A P A -
ra cor ta f ami l i a , b lanca y que sepa sU 
ob l igac ión . H a de d o r m i r en el acomodo,-
Sueldo: $12-00. Beni to Lagueruela 16. V í ­
bora. 7801 4-1 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para cr iada de mano 6 maneja­
dora. Pa ra Informes: Sol 13 y 15, fonda "Si 
Porveni r" . 7798 4-1 
" M E C A N Ó G R A F O ÁGIL, C O N ~ P R A C T I -
ca en el comercio y acostumbrado á toda 
clase de t rabajos de escritorio, desea t r a ­
bajar. Ol lver , Apar tado 878. Habana. 
_7_816 4-1 
" D E S E A N C O L O C A R S E , U N A P E N I N - . 
sular de cocinera, y una muchacha para 
cr iada de maino ó manejadora; las dos con 
buenas referencias de donde han servido. 
F a c t o r í a n ú m . 23, altos de la bodega. 

7828 j t - 1 
SE S O L I C I T A N C O S T U R E R A S P A R A 

hacer gorras. A m a r g u r a 63, f á b r i c a . 
7827 8-1 
D E S E A C O L O C A R S E ~ U N A S E Ñ O R A Dí l j 

color, cocinera: á la cr lól ja y e s p a ñ o l a , 
repostera, y en todo lo que deseen. Recibd 

M R . GRECO.—PROFESOR P R A C T I C O 
de I N G L E S y otros idiomas. Place t raduc­
ciones de todas clases. A u t o r y edi tor de 
" E l I n s t ruc to r ú n g l é s " , curso comple to pa­
ra aprender " I n g l é s " en su casa; precio: 
$3-50 Cy. Clases individuales y colectivas. 
Horas de recibo: de 6 á 8 p. m. Habana 97, 
altos, ( n u m e r a c i ó n nueva) . 

7802 8-1 
' U N A S E Ñ O R I T A Q U E H A C U R S A D O 

sus estudios en el "Conservatorio Nac io ­
nal", se ofrece para dar clases de plano, 
solfeo y t e o r í a explicada, en su casa y á 
domici l io . Precios convencionales. San L á ­
zaro n ú m . 317 A, al tos, .entre Espada y San 
Francisco. Carros de Univers idad . 

7747 8-30 

>•:>:> 4-1 

A M I M i S P A N J - F I M C E S 
1Í y 2; e n s e ñ a n z a . - C o m e r c i o é I d i o -

m a s * - C a t r e r a M B s i H í c l a l e s . - S e a d m i ­
t e n p u p i l o s , m o d i o y t e r c i o p u p i l o s y 
e x t e r n o s . - L a s c l a s e s so r e a n i u t a u <*1 
B d e J u l i ó . - S A K Is i C O L A s t. 

7739 13-29 Jn. | - 1 
„ „ . ^ ' D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PE-' 

P R O r E S U n DE P I A N O «insular, de criada do mano; alendo bnem 
I f ami l i a no tiene Inconveniente en ir al 

da clases á domic i l io y en su casa calle 12 campo, ó de manejadora de un n iño c h i 

o o » o x i ^ r ir£s I P L 
que cocine sabroso cr iol la , m u y apreciada 
l impieza, recursos para ello, sueldo, t ra ta 
y cocina buenos, cor ta fami l i a , exclusivi i 
para cocinar, do rmi r ó no' en la casa ó Ir 
ó no al Mercado s e g ú n prefiera. Referen ' 
c í a s : competencia, aseo y honradez. Línea* 
n ú m . 1. (Crucero-Vedado) de 11 á 1 y d i 
6 á 8. T e l é f o n o F-1545. 

7820 4-1 

ASENGI*. E GOMCiCIOHES 
Vii laverde y Ca .—O'Rci l ly 13.—Telf. A'2348, 

Esta acredi tada rasa fac i l i t a con buena! 
informes á las casas part iculares , cr ladwi 
p r á c t i c o s , , á los hoteles, fondas, c a f é s y e*» 
sas de h u é s p e d e s , dependencia de todos loi 
g i l os, se mandan para toda la is la y t r a ­
bajadores para el campo. 

7819 4-1 
L A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S MA^ ' ; 

acredi tada de la Habana es la de R o q u í 
Gallego, A g u l a r 72, Telf . A-2404. Con refe­
rencias f ac i l i to criados, camareros, depen­
dientes, cocinefos y criadas, cocineras j 
crianderas y trabajadores. 
__^836 4 - t ; 

SE" S O L I C I T A U N A C O C I N E R A PE-
nlnsular , que sea persona de moral idad j 
sepa c u m p l i r con su ob l igac ión . Aguaca t i 
124, altos. 7837 4-1 

C O C I N E R A 
Se so l ic i t a en San N i c o l á s n ú m e r o 76l 

altos, para muy cor ta fami l i a . 
768 » 4-30 

núm. 25%, Vedado. 
6536 

Te lé fono F 2168. 
26-3 Jn . 

qu i to ; I n d u s t r i a 41, i n f o r m a r á n . 
7769 4-30 
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N O V E L A S C O R T A S . 
UN RAMO DE V I O L E T A S 

( C O N C L U Y E ) 

Anochecía, y era hora de comprar 
el ramo y entregárselo á su prima Cla­
ra. 

Tenía dos reales, y ¡ qué hermoso ra­
mo de violetas pensaba comprar á la 
florista del atrio do la iglesia de San 
Sebastián! 

Volvióse el estudiante y vió la tris­
te figura de una mujer, pálida, dema­
crada, harapienta, que tenía en bra­
zos á un m ñ o y sollozaba con angus­
tia . . . 

¡Ah! Rjeardo vió también súbita­
mente en ia mirada de aquella infeliz 

T O D A P E R S O N A 

Ricardo caminaba de prisa y con la i mendiga, todas las ansias de una madre 
cabeza erguida, como enamorado segu­
ro de su felicidad, y á quien importa 
un bledo todo lo que no sea su amada. 

por el hijo de sus entrañas medio 
muerta de hambre. . . 

Y cuando la florista le ofrecía el 
sus esperanzas y sus dulcísimas ilusio-! lindo ramo de violetas, Ricardo besó al 
nes. I niño y dejó caer en la mano de la po-

Llegó al atrio de San Sebastián y j bre madre la monedita de dos reales, 
paróse allí un momento para mirar á j diciendo con voz temblorosa de emo-
los balcones del cuarto en que Clara ¡ ción 
habitaba. 

—¿Quién es aquella figura blanea?— 
murmuró el estudiante, al ver dibujar­
se detrás de las cortinas de uno de 
ellos la silueta de una dama.—¿Es Cla­
ra! ¡es mi amada! Sí, la reconozco... 
; me está esperando ! ¡ bendita sea ! 

Y llevóse á los labios las dos manos, 
y envió á su prima dos docenas de be­
sos aéreos. 

Iva florista estaba también allí, sen­
tada en rústico banco y bajo un toldo 
de lona; un farolillo iluminaba el ten­
ducho ; das grandes cestos de mimbres 
aparecían repletas de ramos de viole­
tas, jacintos y rosas tempranas. 

Ricardo empezó á manosear las flo­
res, para escoger las más frescas y her­
mosas, y no agradándole ninguno de 
los ramos ya hechos, rogó á la florista 
que hiciera otro mayor y más bello con 
las violetas que él mismo indicaría. 

—Pero eso cuesta más caro, señori­
to—le dijo aquella mujer. 

—Bien, ¿cuánto? 
—Dos reales. 
—¡ Corriente! A ver si le haces pron­

to, que tengo prisa. 
Y cuando Ricardo, después de fro­

tarse las manos con infantil alegría, 
sacó del bolsillo del chaleco la reucien-

—Tenga usted, sonora y remédiese 
como pueda. ; No tengo más! 

Pocos minutos después subía el estu­
diante á casa de su prima, sin el ramo 
de violetas, y murmurando: 

—¡Es la primera noche que no la 
traigo flores! Pero cómo ha de ser: es­
taba de Dios que había de llegar este 
caso, y no hay más que hablar. . . Pero 
que ocurra precisamente hoy, cuando 
esperaba yo recibir de sus labios el 
anhelado s í , . . ¿Habrá hombre más 
desgraciado? 

Y subía, subía muy despacio, quizá 
pensando en la mejor manera de con­
tentar á su prima, sin ver que ésta le 
esperaba en la misma escalera, á la 
puerta del cuarto. 

—¡ Clara!—exclamó de pronto el 
mancebo. 

—¡Todo lo he visto!—dijo la niña, 
mostrándose en una mano el ramito de 
la noche anterior. 

—¡ Pero si yo no traigo flores!—bal­
buceó el estudiante. 

—¡ Oh, s í! Traes la flor más hermosa 
para mi ahna: la f lor de la caridad. 

— i Clara de mi vida ! 

A M B O S S E X O S 
ricos, pobres y de pequeño capital 
6 que tengan medios de vida pue­
den casarse legal y ventajosamen­
te escribiendo con sello, muy for­
mal y confldencialmonte, al acre­
ditado Sr. Robles, Apartado de Co­
rreos n ú m e r o 1.014, Habana. Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep­
tan matrimonio con quien carez­
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los ín t imos familiares y 
amigos. 
7617 ' 8-27 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E S -
pañol, de portero, sereno, camarero en fon­
da, 6 de criado en casa de comercio 6 par­
ticular;' trabajó en buenas casas; también 
sabe limpiar a u t o m ó v i l e s . Darán razón: 
Villegas 37, número nuevo. 

7650 4-28 _ 

D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A , 
una peninsular de mediana edad; sabe 
cumplir con sus obligaciones y lleva mu­
chos años de práctica.; tiene buenas refe­
rencias; no va á, la plaza. Informes: B a ­
ños entre 17 y 15, núm. 29, Vedado. 

7642 ' 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S Ü ^ 

lar, de criado de mano 6 de portero; tiene 
referencias de las casas donde ha trabaja-

¡ do y sabe cumplir con su obl igación. P a r a 
m á s informes: San Miguel 62. 

7639 4-28 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -

locación de criado de mano; cumple su 
obl igación, y tiene quien garantice su con­
ducta. Informes: vidriera del café Belas-
coaín esquina á Reina. 

7032 4-28 
S E Ñ O R A M A D R I L E Ñ A R E C I E N - Í 7 L E -

gada, de moralidad y buena educación, de­
sea encontrar co locac ión para ama de l la­
ves, a c o m p a ñ a r á s e ñ o r a 6 cosa a n á l o g a ; 
buenas referencias. Amistad 138, cuarto 
130, Informarán. M. Durán . 

7666 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -

lar, de manejadora ó criada de mano. I n ­
formes: Rayo número 80. 

7664 1 4-28 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de criada de mano; sabe su obli­
gac ión y tiene referencias. Informes: Mon­
te 147. 7669 4-28 

S E S O L I C I T A U N " C H A U F F E U R " - D E 
primera clase; debe ser meoánico compe­
tente y poseer buenas referencias que lo 
acrediten como tal. Empleo permanente 
para un hombre bueno. Oficios 19, de 10 á 
12_a._m. 7631 4-28 

S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E ~ M A T 
no, peninsular, que sepa su obl igación y que 
traiga referencias. Sueldo: 4 luises y $2.50 
para la ropa limpia. Aguiar 67, altos. 

7683 4-28 

Y Clara, ciñéndole el cuello con sus 
te monedita que le había prestado el b estrechándole sobre 
mozo del cafe, oyó una voz que le decía j gu corazón y sus al QÍ. 

do del afortunado Ricardo, díjole tres 
• n i su corazón con dolor inmenso, con amargura mn 

ni ta: 
¡Una limosna, por caridad de Dios! 

¡Un pedazo de pan, señorito, para mi 
pobre hi jo! 

veces en voy muy va j a : 
—'i'Te amo, te amo, te amo! 

CONDESA D E CAMPOBLANCO. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
manejadora, en caaa de moralidad; es ca ­
r iñosa con los n iños y tiene buenas refe­
rencias. Lampari l la núm. 82. 

7748 ^-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -

ninsular, de criada de mano ó manejadora. 
Aguila núm. 78. 7746 ^-30 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O -
repostero que ha trabajado en los princi­
pales hoteles y restaurant de esta capital, 
a d e m á s en el extranjero. Darán ra7.6,n: 
Cienfuegos esquina á Apodaca, carnicer ía . 

7780 *-30 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E -

diana edad desea colocarse para limpieza 
de habitaciones, y sabe coser un poco; tie­
ne buenas referencias; no se coloca menos 
de 3 centenes. Darán razón en San Igna­
cio 37, antes 39. 7778 i:l0_ 
~SÉ S O L I C I T A N U N A B U E N A C R I A D A 
de mano y una cocinera, que duerman en 
la casa; han de tener buenas recomenda­
ciones. Calle 8 núm. 21, esquina á 11, Ve­
dado. 7777 4-30 

U N C R I A D O D E MANO, J O V E N , A C T I ­
VO y aseado, que sepa servir la mesa y ten­
ga "buenas referencias, se solicita en el V e ­
dado, l ínea núm. 11, bajos, entre G y H ; 
no se quieren muchachos ni recién llega­
dos. 7775 4-30 
~ S E S O L I C I T A E N S A N L A Z A R O N U M . 
231, bajos, un cocinero peninsular que se­
pa su obl igación. 7778 

S E N E C E S I T A U N M U C H A C H O P A R A 
limpieza y mandados de casa de comercio. 
Informan: Obispo núm. 29. 

7772 li_30_ 
B U E N A C O C I N E R A , J O V E N , P E N I N -

sular, cocina á la criolla y española ; en­
tiende de reposter ía; tiene buenas referen­
cias; desea que sea buena familia, y si no 
que no la soliciten. Informes: Compostela 
43, habi tac ión n ú m . 6. 

7789 t i ! 0 _ 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -

•e de criandera; tiene buena y abundante 
leche; puede verse su niño. P a r a infor­
mes, en la calle Progreso núm. 12. 
_ 7733 4-29_ 

D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
lavandera de ropa fina, no entiende de ro­
pa de niños. A todas horas y sabe cum­
plir con su obligación. San Cristóbal 33. 
Cerro. _ 7729 4-29 

KX S A T / T D f.,' A L T O S , S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea formal; puede dor­
mir fuera de la co locación. 
_7726 4-29 _ 

D E S E A C O L O C A R S E " U N A P E N I N S U -
Jur de criada de mano, es práct ica en el 
i;enicio; tiene recomendaciones y es for­
mal. Informarán: Inquisidor 29. 
__7724 4y2? 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de mano ó maneja­
dora: sabe coser á mano y á máquina; tie­
ne quien responda por ella: Amargura 47. 

7723 4-29 

E N E L V E D A D O , 
en casa particular, aseada y tranquila, de­
sea habi tac ión fresca para dormir, un ca­
ballero. Informarán: calle de Baratillo nú­
mero 2, a lmacén . 7722 6-29 

A C A M B I O D E H A B I T A C I O N S O L O , 
se ofrece un matrimonio peninsular para 
la limpieza de habitaciones, despacho ó 
dnidar casa, etc. Informarán en el café 
" L a Francia", Teniente Rey y Monserrate. 

7748 4-29 

C R I A N D E R A , D E S E A C O L O C A R S E E N 
casa de moralidad; tiene mucha leche y 
buena, de un mes, pudiéndose reconocer, 
se coloca á leche entera y tiene quien rea-
ponda por ella. Darán razón en la calle 
Corrales núm. 147, cuarto núm. 6. 

7741 4_29 

i 
Persona seria y formal de alguna i l m -

tración, que acaba de llegar de E s p a ñ a y 
fw halla muy precisada de trabalar para 
las necesidades m á s perentorias de la vi­
da, sin pretensiones y por un módico sa­
lario, ofrece sus servicios, entre otros los 
siguientes: escritura, ordenanza de algu­
na otiema, cuidar del estudio de los n iños 
y prepararlos en las lecciones del colegio 
a c o m p a ñ á n d o l o s á él y llevarlos á paseo 
<.nidar de un señor impedido y de BUS me­
nesteres. Hacer toda clase de mandados 
pues conoce el paX, por haber vivido en éi 
algunos años, entendiendo también de cui­
dar caballos y guiar carruajes 

R-n caso de aceptac ión de mis servicios 

inermes . ^ Umbi6ri ^ e V d a r 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de mano ó manejado­
ra, acostumbrada en el país . Tiene refe­
rencias. Informan Suspiro núm. 14, cuarto 
núm. 6. 7742 i-j?9__ 

S E S O L I C I T A C R I A D A E S P A Ñ O L A , SI 
es posible rec ién llegada, para un matrimo­
nio, en J e s ú s María 108, bajos, de 12 á 4. 
Sueldo: Z luises. 7740 4-29 

U N A J O V E N A S T U R I A N A D E S E A C o ­
locarse de criada de mano en casa de fa­
milia. Tiene referencias. Informan: Mura­
lla 111. 7737 _4'29_ 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada ó manejadora, con una 
familia de moralidad; tiene buenas refe­
rencias y es car iñosa con los niños . I n ­
formes: F a c t o r í a 17, sastrer ía . 

7708 , 1"29__ 
"~UNA'_SEÑORA P E N I N S U L A R , R E C I E N 
parida, desea criar un niño en su casa: 
tiene referencias. Informan en la calle Y 
número 14, Vedado. I 7 9 j L _ 4-30 

I ' N X S E Ñ O R A F O R M A L Y D E C E N T E , 
solicita un viudo con n iños para ciudar ó 
a c o m p a ñ a r á una señora sola, escribe en 
m á q u i n a también. Dirigirse por escrito en 
postal á Habana 108, cuarto 31. P a s a r é 
por allí si lo desean. G. 

T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car­
peta, acorador ó cualquier trabajo rela­
cionado en contabilidad. Para informes, 
dirigirse á la Admini s trac ión de este pe­
riódico y personalmente en Oficios 64, Ho­
tel Gran Continental A 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Y 
repostero, peninsular, en casa particular ó 
de comercio; tiene buenas referencias. I n ­
forman en la vidriera del hotel Isla de 
Cuba. 7705 4-29 
""UÑA ^ C O C I N E R A Y R E P O S T E R A P E -
nlnsular solicita co locac ión en casa de fa­
milia ó de comercio, dando buenas refe­
rencias. Concordia núm. 49, carnicer ía . 

7701 4-29 
S E N E C E S I T A U N A B U E N A C Q C I N E -

ra para el Vedado, y que duerma en la 
colocación. Se da buen sueldo y ropa lim­
pia, informan en Cárdenas 37, aUos. 

76iíR 4-29^ 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de criada de mano ó en un hotel 
de camarera; es honrada y tiene buenos 
informes. Referencias: Salud 189, altos. 

7697 4l2i_ 
U N A S E Ñ O R A C U B A N A QITE P O S E E 

el inglés , desea colocarse de camarera en 
un hotel 6 casa de familia. E n el hotel 
Alcázar, Prado núm. 121, Gregoria García. 

7695 8-29 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 

mano una joven españo la ; tiene buenas 
referencias. Informan en J e s ú s María 88. 

7693 4-29 
" I D E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E 
mano en casa particular ó de comercio; 
tiere buenos informes de las casas en que 
ha estado, y si es necesario también tiene 
garant ía s . D e m á s informes: Obrapía n ú ­
meros 95 y 97, altos, preguntar por José 
Martínez. 7719 4-29 

" u Ñ A ~ j b V E N S A N T A Ñ D É R T N A D E S E A 
colocarse para habitaciones, coser y repa­
sar ó manejar una n iña de 3 años en ade­
lante; no la manden tarjetas sino propio; 
tiene referencias. Barcelona 2. 

7718 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 

peninsular, en casa de familia ó de comer­
cio, pudiendo ayudar en los quehaceres de 
la casa si es corta familia; duerme en su 
casa. San Ignacio núm. 74, vidriera. 

7717 4-29 

S E S O L I C I T A 
una buena costurera que corte y cosa por 
figurín, para coser en la casa. Se desea 
que traiga referencias. Puede pasar des­
pués de las 12. Baños 13, Vedado. 

7651 4-28 
D E C R I A D A D E MANcTÓ M A N E J A D O ^ 

ra, ó para cocinar para un matrimonio, de­
sea colocarse una peninsular con buenas 
referencias; solo atiende á los interesados 
en persona. Someruelos núm. 19. 

7661 y 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -

ra, con buena y abundante leche. Tiene 
cuatro meses de parida. Informan en Apo­
daca 17 y 18. 7659 4-28 

U N S E Ñ O R J O V E N , S O L I C I T A EE M 
P L E O de ayudante de chauffeur, con refe­
rencias. Dirigirse á Inquisidor 38, altos, 
habitac ión n ú m e r o 11. 
_7658 4.2S 

UNA P J J N l N S y L A H S E O P R B C E ~ P A -
ra criar un niño á media leche, en su ca­
aa 6 fuera; puede verse el de ella. Infor-
tnes: J e s ú s del Monte, Fábr ica núm. 9 

,B46 4.2g 

S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O 
y un muchacho con buenas referencias; in­
forman, de 10 de la m a ñ a n a á 3 de la tar­
de, Salud 26, altos. 7682 4-28 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de mano; sabe traba­
jar y tiene referencias de donde estuvo. 
Bernaza 29, altos. 7679 4-28 

'.BÑ~ C U R A " 9 l T E S Q U I N A A L U Z A S E 
solicita una criada de mano que sepa ser­
vir la mesa y traiga recomendaciones. 

76r4 4-28 
E N S A N N I C O L A S 120, A L T O S , S E 

ofrece una señora para hacer toda clase 
de trabajos de canastilla, equipos, etc., 
desde lo m á s modesto hasta lo m á s deli­
cado, y también de pintura. 

7671 26-28 Jn. 
S E O F R E C E U N A M U C H A C H A P A R A 

costurera 6 manejadora; tiene buenas re­
ferencias. Aguila 116 B, altos. 

7686 4-28 
S E O F R E C E U N J O V E N C O M O ~ A Y Ü ^ 

dante de carpeta, ó como mecanógrafo , en 
escritorio ú oficina. No tiene grandes as­
piraciones y desea trabajar. Referencias: 
San Mariano núm. 15, Víbora. 
V 769| 4-28 

U Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de costurera en casa particular 
y de moralidad; sabe coser y cortar por 
figurín; también para a c o m p a ñ a r alguna 
señora ó señor i ta ; tiene buenas recomen­
daciones. In formarán: Inquisidor 33. 

7690 4-28 
S E S O L I C I T A N 150 T R A B A J A D O R E S 

en Egido 67. café , preguntar por el due­
ño, Manuel. 7699 4-28 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sea aseada, en casa de un matrimonio sin 
niños . E e l a s c o a í n 124, altos del taller de 
Antonio Díaz Blanco. Buen sueldo. 

C 1884 lt-27 7d-28 
C H A U F F E U R M E C A N I C O , D E S E A CjÓ" 

locarse en casa particular. Informan: 
Franco 15 A, Habana. 

7572 8-27 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 

Antonio Porto Urcera, natural de Lugo, 
ayuntamiento de Cintas: Joane da Santas, 
hijo de José Porto y Franc i sca U r c e r a ; lo 
desea ver su sobrina Fel i sa Losada Porto; 
para un asunto que le conviene. E n Co­
rrales 88, bajos, Habana. 

7528 10-25 
C O N G A R A N T I A Y B U E N A S R E F E -

rencias, se ofrece un señor de mediana 
edad para cobrador ó ventas de tabaco en 
comis ión . Informes: Neptuno 106, altos de 
la ferretería. 7426 8-23 

" a g e n c i a l a p r i m e e n d e a m i m T 
de J . Alonso, Aguiar 71. Teléfono A-3090. 
E s la ún ica que tiene todo cuanto personal 
necesite usted, lo mismo en su casa, esta­
blecimiento ó campo, para cualquier punto 
de la isla. 7422 8-23 

P A R A D O S N U E V A S I N D U S T R I A S , Y 
desarrollo de negocios, se solicitan uno 6 
dos gerentes con pequeños capitales, en 
Aguiar 114. 7469 15-23 Jn 

B U E N l X T E IT K 8 
Puede usted colocar su capital desde 50 

pesos al 10 por 100 mensual, garantizado. 
Mercaderes y O'Rellly, altos del Escorial . 

7459 15-23 Jn. 
U N C O C H E R O E X T R A N J E R O O F R E T 

ce sus servicios para casa particular ó es­
tablo: sabe cumplir con su obl igación. 
Informarán en San Pedro 12. 

7128 15-16 Jn. 

Diner© é Hipotecas 
D I N E R O , D I N E R O , P A R A P R I M E R A Y 

segunda hipoteca; alquileres, pagarés y to­
do lo que garantice. Ventas de casas. A r ­
turo Morales. Cuba 62, de 10 á 12 y de 
2 á 5. 7744 10-30 

S E D A N D O S M I L D O S C I E N T O S P E -
sos oro español en primera hipoteca, sobre 
fincas urbanas; trato directo; ni se da ni 
se cobra corretaje. Informes: ca fé "Amé­
rica", Mercado de Colún por Animas. 

7774 8-30 

E G O C I O 
100 PESOS rentan 5 y 10 al mes. E s ne­

gocio serio y seguro, administrado por sí 
mismo. Informes gratis. A. del Bustc», 
Prado 99, antes 101. Te l é fono A-1588. De 
8 á 11 y de 1 á 4. 7670 8-28 

S E DAÑ^ioToOO E N H I P O T E C A A B A -
jo in terés ; no 'se cobra ni se paga corre­
taje. Cárdenas núm. 59, moderno, darán 
razón, de 8 á 10 a. m. 

7647 8-28 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 

Lo doy al 7 y 8 por 100, desde $300 has­
ta la m á s alta cantidad, en la Habana. 
E n barrios y Vedado, convencional. T e n ­
go casas de ?2,000 hasta $85,000. J . Espejo, 
O'Rellly 47, de 3 á 5. 

7681 8-28 
D I N E R O E N P A G A R E S 

Facilito dinero en cantidmles de $100 á 
$1,000 en p a g a r é s y sobre alquileres, y so­
bre todo lo que .vea garant ía , sean bodegas, 
ca fé s 0 hotplps, dinero para hipotecas. Ofi­
cina de P r é s t a m o s , Mercaderes y O'Rellly, 
altos del Escor ia l . 

26-23 Jn . 

B O T E L L A S T H E R M O S 
P A R A C O N S E R V A R F R I O O C A L O R 

Las cosas frías se conservan á la 
misma temperatura hasta 72 horas, y 
Café, leche ú otra cosa caliente por 
más de 24 horas á la misma tempera­
tura que se introduzca en la botella. 
—Un art ículo de gran utilidad.—Las 
hay desde Y* hasta un litro. 

Imprenta y Papeler ía , Obispo 39.— 
H O U R C A D E , C R E W S Y COMPAÑIA. 

(51728 _ J n . - l 
S E D A N S E I S M I L P E S O S E N P R I M E -

r a hipoteca sobre finca urbana; trato di­
recto con ol que da el dinero. Informes: 
Carlos I I I núm. 8, Fonda, de 2 á 4 p. m. 

7627 8-27 

1 0 0 P E S O S 
garantizados producen 10 pesos mensuales. 
Ulrí jaso á Cuba 30. Oficina núm. 9. 

7392 15-22 Jn. 

D I N E R O 
L e doy sobre fincas de campo, trato di­

recto, San Emeterio, Obispo 40. 
6904 26-10 

íeiitaitajiistatoiieÉ 
S E V E N D E N : una casa en la calle de 

San Miguel entre Gervasio y B e l a s c o a í n ; 
otra en la Calzada del Cerro entre S. T e ­
resa é Infanta, y otra en Leal tad entre 
Reina y Salud. Informes en Reina 68 (hoy 
62) Telf. A-2329. De 11 á 2. 
_ .7817 ] 8-1 

S E V E N D E U N A B O D E G A , S O L A E N 
esquina, con contrato, poco alquiler, buena 
venta, ó se admite un socio; para infor­
mes: Café Continental, vidriera de taba­
co. Prado 121. 7831 8-1 

V E N D O C A S A S 
E n Neptuno, $4,500; Cuarteles, $8,500; 

Animas, $7.500; Aguacate, $5,500 y $18,000; 
Refugio $5,000, y muchas más . Evelio Mar­
tínez, Habana 70 (antiguo) Notar ía . 

7834 1 8-1 
E N L A C A L L E D E L S O L , N O ~ E J O S 

de los Muelles, vendo una casa de tres 
pisos en $2,650, ú l t imo precio; gana $28-62. 
Otra nueva, 2 pisos independientes y dos 
rejas, sala, saleta, comedor y 2 cuartos, 
igual el alto; gana $66-25. Ultimo precio: 
$7,000. Espejo, O'Rellly 47, de 3 á 5. 

7784 4-30 • 
F I N C A D E 10 C A B A L L E R I A S ; T E R R E -

no de c a ñ a y chucho; cerca del Aguacate; 
e s tá arrendada y no tiene gravamen; precio 
$7,500. Darán razón: Habana y L a m p a r i -
11a, café . 7781 4-30 

F I N C A D E DOS~ C A B A L L E R I A s",~TE-
rreno de tabaco y siembras menores, cer­
cada, casa, pozo y casa de tabaco; libre de 
gravamen: $1,200. Darán razón: Habana 
y Lampari l la , café. 7782 4-30 

B U E N N E G O C I O 
E n el Vedado vendo una casa de esquina, 

con establecimiento, de poco tiempo de fa­
bricada, cons trucc ión inmejorable; precio: 
$10,000, sin corredor. Amargura 37, de 11 
á 2. Alonso. 7783 4-30 

S E V E N D E U N A C A R B O N E R I A , . P O R 
retirarse sus dueños á E s p a ñ a ; informan: 
San Rafael 51. 7725 4-29 

S Q . S O O 
Por este precio vendo una parcela de 

terreno de cinco metros de frente por vein­
te y ocho de fondo, situado en la calle del 
Blanco entre Trocadero y Animas, libre de 
toda clase de g r a v á m e n e s . Trato directo 
con el comprador. L a s t r a , bajos del Hotel 
Roma, de 8 á 10 a. m. 

7710 4-29 
E N 650 P E S O S 

se vende una casa de esquina; tiene sala, 
comedor, 2 cuartos, cocina, patio cercado, 
agua de Vento, en Guanabacoa, cerca de 
los Escolapios, buen punto; trato directo. 
Su dueño, calle de Acosta núm. 54, Habana, 
de 3 á 5. 7731 4-29 

¡OJO! 
Se venden dos vidrieras para la venta 

de dulces, en dos lugares céntr icos , en esta 
ciudad. In formarán: Bernaza núm. 44, de 
7 á 12 de la m a ñ a n a . 

7687 4-28 
V E N D O Y A R R I E N D O C A S A S Y ~ F I Ñ -

cas rúst icas , desde una cabal ler ía de tie­
rra en adelante, por carretera y cerca de 
la Habana. Aguiar 72, Telf. 2404. R. Q a -
Ilego. 7676 4-28 
" V E N D O 1 B O D E G A , $1,500; 1 V I D R I E ^ 
ra, 40 centenes; 1 café , 1 fonda, $800; 1 
hotel, 1 casi l la de carne, 1 frutería, 1 boti­
ca; dinero sobre alquileres é hipotecas, 
Aguiar 72, Telf. A-2404. 

7676 4-28 
E N L A M E J O R C U A D R A D E MAR^ 

qués González , vendo una casa nueva, con 
sala, comedor, 3 buenos cuartos, patio, co­
cina, cuarto de baño y de inodoro; sala y 
comedor, de azotea y suelos de mosaico. 
$3,300. Espejo, O'Rellly 47, de 3 á 5. 

7680 4-28 
P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ A , S E 

vende la "Casa Blanca", Aguiar 92. Infor­
mes: Prado'44, altos, de 10 á 12. 

7645 15-28 Jn. 

en $2,700 se vende la nueva casa Paseo 
núm. 2, de m a m p o s t e r í a y azotea, pisos de 
mosaico, de jardín, portal, sala, comedor, 
?• habitaciones, patío, cocina, baño de losa 
blanca, ducha, agua do Vento, instalaoio-
nefc de gas y electricidad y d e m á s obras 
sanitarias. Trato directo con su dueño, en 
Angeles y San Celestino, Marianao. María 
Guerra de López . 

7657 13-28 Jn. 

B U E N N E G O C I O 
E n una de las mejores esquinas de la 

Habana, vendo un café que hace un buen 
diario; contrato por 6 a ñ o s y solo paga 
3 centenes de alquiler. Fernando Sardá, 
Monte 15 B , de 9 á 11 y de 1 á 4. 

7662 10-28 

CISfl OlllllíflMlfÍEÍO 
Se vende 6 se alquila una hermosa 

casa moderna, de la más sólida cons­
trucción, de altos y bajos, con 7 pie­
zas en cada piso. Tiene además casita 
con servicio de criados, j a rd ín gran­
de con muchos á r b o k s frutales, huer­
ta y corral de aves. 2,500 metros de 
terreno. Puede veme á todas horas. 
Calle .19 esquina á C, é informan en 
Amargura n-úmero 1, de 1 á 5. 

7660 16-28 jn . 
G A N G A . — E N $27,000, S E V E N D E N 1,380 

metros cuadrados de terreno que tienen 
m á s de la mitad fabricado, en la Calzada 
de J e s ú s del Monte, hace esquina, renta 
$200 mensuales, propia para fabricar el 
resto del terreno. Trato directo. P a r a in­
formes, dirigirse á Q. Goyanes, en Mura­
lla 9, " L a Andaluza," de 1 á 3 P. M. 

7641 8-27 
B O T I C A 

Se vende una en esta capital. R a z ó n : 
Habana, 187, ciudad. 

7565 15-25 Jn. 

G R A N N E G O C I O 
E n Puentes Grandes, se vende 6 se 

arrienda una casa, acabada de construir, 
de azotea, fachada y portal, vigas de hie­
rro; el portal tiene cinco columnas; mldt 
16 metros; tiene un salón con una columna 
de hierro a l centro; mide el sa lón 7.30 de 
ancho por 9.30 de fondo; tiene cuatro puer­
tas, dos do hierro y dos de madera: hace 
esquina á la Calzada Real y á otra calle 
que mide dicha calle 13 metros; pronto ha 
de pasar l ínea de carritos; tiene instala­
ción de agua y d e s a g ü e ; pisos de mosaico; 
dicha casa tiene seis habitaciones, todas a l -
quilables; e s t á construida en el mejor pun­
to del pueblo, frente á L a Tropical. P a r a 
tratar, con el d u e ñ o : Camilo Ríos , Real 72, 
y con DlgÓn Hermanos, en San Pedro 24, 
Habana. 

Dicha casa es propia para cualquier cla­
se de establecimiento, y con vida propia, 
por ser el centro del pueblo. 

7606 16-27 Jm, 

L A Z I L I A 
S u á r e z 4 5 . T e l f . A - 1 5 9 8 

G a s p a r V i l l a r i n o y C o m p . 

insignificantes. ¡Hay que ver esto 

—¡ PI l K N 1) A S!—¡ P R E N D A B! — 
¡Qué locuraf—¡Esos no son precio.»! — 
¡Imposible más ganga! 

Así exclaman cuantos acuden á, 
nuestra casa á comprar prendas. 

V es la realidad: sólo estando loco 
. se comprende el que se pueda vender 

prendan de tanto valor á precios tan 
Vis í tennos y se convencerán. 

1708 J n . - l 

S E V E N D E N 
Solares en Penal ver, Subirana, Malo ja, 

Oquendo, D e s a g ü e y Arbol Seco. Ci l , E s ­
trella 146. _ __75C4__ 26-24 J l i . ' 
" ^ ¿ " " V E Ñ l D E - Ü Ñ C A F E E N B U E N A S 
condiciones; buen contrato, poco alquiler 
y vidriera sin contrato para el comprador; 
su dueño no puede atenderlo. Prado 121 
dan razón en la vidriera del c a f é Conti­
nental 7542 8-25 

B U E N A O C A S I O N 
P a r a hacerse de un café y billar nien 

acreditado con muy poco dinero. Su due­
ño tiene que embarcarse y desea vender 
pronto. Hoyo Colorado, Real 52. 

C 1872 8-25 

U N A U T O F R A N C E S E X $500 C Y . U N A 
lámpara Bacarat de $1,500 en $;!00 y un 
faetón francés en1<$i25 ó se trata é¿t¿ por 
un familiar. Calzada 68, Vedado, Te lé fono 
E ^ W j L . 7 ^ _ . 8-30 

S E V E N D E U N C O C H E C I T O F O R M A 
cesta, con caballito y arreos, todo muy ba­
rato; v é a s s en Colón núm. 1, establo; su 
dueño: Prado 88. Precio: $150. 

7702 4-29 • 

M I I K I U W W W ! » •«ukíiBJ»»:.-.- •'-.n.'>3«»»n̂ .cfaiB 

S I V E N D E 
una casa de esquina, de dos pisos, con es­
tablecimiento, y una chica moderna, sól i ­
da, en $14,000; renta 26 centenes; se da 
en ese precio por necesitar el dinero para 
otra evo luc ión; también vendo varias ca­
sas de $1,900, $3,500, $5,300, esquina todo, 
en la Víbora. Su dueño, á toda hora, San 
Francisco esquina á San Lázaro, altos: R. 
Sánchez . 7460 10-23 

S E V E N D E U N S O L A R D E C E N T R O 
en el Vedado,, calle Paseo, á una cuadra 
del Malecón, con 675 metros, á centén, y 
reconocer $l,00tf de censo. R a z ó n : Prado 
109, Garcilaso Gómez. 

7302 15-21 Jn. 
S E V E N D E N 

L a s cuatro casas Esperanza número 1. 
frente al Arsenal, hoy Ferrocarriles U n i ­
dos. Aguiar 114. 

7173 3 5-17 Jn. 

S E V E N D E U N B U E N C A B A L L O C R I O -
11o, inmejorable caminador, con su buena 
silla. Informes: Picota 12. 

7829 • i _ 8 - l 
S E V E N D E N 20 Y E G U A s T P A R I D A S , 

con cría mular y caballar; veinte potros y 
potrancas; ganado vacuno en vacas y bue­
yes, en los d ías del primero al 10 de Julio 
próximo, frente á la Es tac ión de los Eléo-
tricos, en la Víbora, pueden verse y com­
prarse. 7765 15-30 Jn. 
~~JJÑ C A B A L L O D O R A DO, D E ~ O C H O 
cuartas, y un elegante familiar de porte­
zuela, se venden en Sol núm. 78. 

7788 4-30 
S E V E N D E N M U L A S Y M U L O S D E S -

de 8 centenes hasta 40 uno; hay una pare­
ja , mulos muy buenos en $20 la pareja, hav 
doá aballes grandes todo casi á mitad del 
Precie. B a ñ o s Carneado, calle del Paseo, 
Vedado. 6G87 26-6 

S E V E N D E N 
Odho mil cien metros de lerreno a 

una cuadra del ferrocarril de Maria­
nao y á dos del t ranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Gian-dcs, cercados de mampostería y 
libres d'e todo gravamen. Informan en 
la Administración de este periódico. 

C 1742 J n . - l 

A L O S P A N A D E R O S 
E n Salud y Marqués González se ven­

de una m á q u i n a sobadera de muy poco uso. 
7821 8-1 

d e m b l e s i mm. 

B I L L A R E S 
Viuda é Hijos de José Forteza, se han 

trasladado de Teniente Rey 83 á Amargu­
r a 41 moderno, ó 43 antiguo. 

7809 26-1 J l . 

FUNDAS ALEMANAS NUEVAS 
P A R A P I A N O S , A C A B A D A S D E R E C I ­
B I R , L A S V E N D E SALAS A D O S C E N T E ­
N E S ; B A N Q U E T A S P A R A P I A N O S N U E ­
V A S , A T R E S P E S O S P L A T A ; P I A N O S 
D E A L Q U I L E R A T R E S P E S O S P L A T A ; 
A F I N A C I O N E S G R A T I S . SALAS, S A N 
R A F A E L 14 Y N E P T U N O 42, S U C U R S A L . 

7811 8-1 

P I A N O S 
Acabo de recibir un variado surtido de 

estos instrumentos; los vendo á precios m ó ­
dicos y á plazos c ó m o d o s ; h á g a m e una 
visita y vea mis pianos antes de comprar 
en otra parte. E . Custin, Habana 94 (cerca 
de Obispo). 7760 10-30 

A precio* razonables en " E l Pasaje," Zu-
hieta 32. entre Teniente Rey y Obrapía 

C 1717 J n . - l 

p í a n o s n u e v o s 
A $190-00 V E N D E SALAS P I A N O S L E ­

G I T I M O S A L E M A N E S , F R A N C E S E S Y 
A M E R I C A N O S , G A R A N T I Z A D O S ; D E 
C U E R D A S C R U Z A D A S Y C A N D E L E R O S 
D O B L E S . A F I N A C I O N E S G R A T I S . SA­
LAS, S A N R A F A E L 14 Y N E P T U N O 42. 

7750 8-30 

S A L A S V E N D E P I A N O S 
N U E V O S , A L E M A N E S , F R A N C E S E S Y 
A M E R I C A N O S , U L T I M O S M O D E L O S , A 
P A G A R A U N M E S D E S P U E S Q U E E L 
M A R C H A N T E L O S H A P R O B A D O B A S ­
T A N T E , S I N A U M E N T O D E P R E C I O . 
SALAS, S A N R A F A E L 14. P I A N O S D E 
A L Q U I L E R , A T R E S P E S O S P L A T A . 

7714 8-29 

i 
Vendemos donl<eys con vá lvulas , cami­

sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, r íos y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
báscu las de todas clases para estableci­
mientos, ingenios, etc:, tubería, fluses, plan­
chas para tanques y d e m á s accesorios. B a s -
terrechea Hermanos, Teléfono A-2950, 
Apartado 321. Te l égra fo "Frambaste," 
Lampari l la n ú m e r o 9. 

379 313-11 E . 

S E M I L L A S D E F L O R E S Y V E R D U R A S 
frescas y garantizadas, se acaba de reci­
bir un buen surtido de París . Se pasa á 
domicilio. Francisco Gámez, Compostela 
núm. 179. 7054 15-15 Jn. 

J . P R I E T O Y M U G A 
Se . venden tanques y tiene de todas me­

didas, de hierro galvanizado y corriente y 
barandas para el Cementerio de todas me­
didas y dibujos, á precios sin igual. I n ­
fanta núm. 69, Antiguo del Vedado. 

6842 26-9 

| «TROS RBPEESEHTAHT'ES EmüSIYOS t 
• para los Anuncios Franceses son los 

ISraLMAYENCEiC 
T 18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS 

• 

-IT-A 
ANEMIA 

FIEBRES, DEBILIDAD 
¿í más ecunomico 

y e1. único inalterable. 
14, Rae des Beaax-Arts, PARIS. 

V E N T A U R G E N T E 
Por próx imo viaje á E s p a ñ a , se venden 

baratos todos los muebles de una casa; hay 
piano, buena co lecc ión de libros y algunos 
cuadros al óleo. De 1 á 4 de la tarde ex­
clusivamente. Calle de Cuba núm. 49,-anti­
guo, y 51 moderno. 7653 4-28 

A 20 CENTAVOS PLATA 
L A D O C E N A , V E N D E S A L A S C U E R D A S 
P A R A G U I T A R R A S , P R I M A S D E A C E R O 
A C A B A D A S D E R E C I B I R , E N S A N R A ­
F A E L 14 Y N E P T U N O 42, S U C U R S A L . 
P I A N O S D E A L Q U I L E R A T R E S P E S O S 
P L A T A ; A F I N A C I O N E S G R A T I S . S A L A S , 
S A N R A F A E L 14 Y N E P T U N O 42, S U ­
C U R S A L . 7786 8-30 

Juegos de sala de majagua, estilo "Ali­
cia", de primera, á 40 centenes. Fabricamos 
toda clase y estilo de muebles que nos en­
carguen. Esp lénd ido surtido de mimbres de 
alta novedad, precios sin competencia. A n ­
geles 16, Te l é fono A-2098 

Alejandro Fernández . 
S. en C. 

7084 26-15 

L O S T R E S I 
Casa de PrésiaiiM y Comura-Veiita 

C O N S U L A D O 94 Y 96 ( A H O R A 86 Y 88) 
Entre Trocadero y Colón.—Telf. A-4775 

D I N E R O 
Por alhajas y prendas de valor á módi­

co interés . 
Se compran muebles, prendas y ropa en 

mejores condiciones que ninguna. Visiten 
la ca«a y se c o n v e n c e r á n . 

Se avisa que Rescaten 6 Prorroguen los 
Contratos Vencidos. 

6«™ 26-6 Jn. 

Hamilton y Baisselot de Marsella re^o-
menda-dos por su sonoridad y duración, se 
venden al contado y á plazos. Se alquilan, 
afinan y arreglan toda clase d¿ Planos. 
H a y de uso desde 10 centenes en alelante. 
Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 53, 
Te lé fono A-3462 6566 26-3 Jn . 

DESCONFIA USE 
Ü2 LAS FALSIFICACIONES E IMITACIONES 

Exigir la 

Firma 

Mi1, 
Inoieiislvo y % m P m absolnta 

C U R A C I O N 
R A D I C A L 

Y R Á P I D A 
(Sin Copaiba — ni Inyecciones) 

lie los Flujos Recientes ó Persistentes 

Cada Vl_^y lie va ei 
cápsula de esto Modelo nombre: MIDY 

PARIS, 8, Rr, mjmt j n ttiir Farmacias. 

ES 
A U T O M O V I L " D A R R A Q " D E POCO 

uso, 36 caballos: $1,600 Cy. Pregunten al 
cantinero del c a f é de Cuba y O'Rellly. 

7796 8-1 

S E V E N D E 
un a u t o m ó v i l 40 H . P. Tourlng-Car, siete 
asientos. San Lázaro 68. Informa: Ramiro 
Borges. 7751 8-30, 

S E V E N D E U N F A M I L I A R C H I C O , D E 
vuelta entera, con caballo y limonera, to­
do en magní f i cas condiciones. Puede verse 
á todas horas en Prado 98 ( n ú m e r o anti-
guo)^ 7785 15-30 Jn. 
" " A U T O M O V I L C O N T b D O ^ ~ S U S A C C E " 
socios, 5 asientos, propio para familia, s 
vende muy barato, por tener qup ausén 
tarse su dueño Puede verse todos los d ía 
é informa: Miguel, San Lázaro 269. 

7548 6-25 

r e V 
I » 

BELLEZA ^ 
FUERZA ^ 

SUAVIDAD CJiíDÚ 

C O N EL. EMPL.EO D E 

Aceite de BeVwta de 
P > Q A U T I E R v O18 

P E R F U M I S T A S 

P A R F 
ENTORE3 Dti-

Jabón Yema de I!«ev0 

m • 

i 

Imprenta y Estereotipia 
del D I A R I O D E L A M A R I N A 

Teniente Rey y Prado. 


